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Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de 1938 


REGISTROU-SE UM NOVO INCIDENTE 
entre o Japão ec a Inglaterra 


EDEN EXALTA [Irvadindo as aguas hritannicas, am vaso de guerra nippunico poz Divergencias no Gabi- 


nec phi im) nete Britannico 
iu A DEMOCRACIA INGLEZA à pique 4 embarcações chinezas nas proximidades de Cashle Park co q rxpREss” ADANTE A POSSIBLDADE 


ê e DA RENUNCIA DO SR. EDEN CASO CONTINUE À 
do não deve despresar o potencial da Grã-Bretanha POLITICA DE AFPROXIMAÇÃO ANGLO-ITALIANA 
em certas eventualidades AU ns 
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BIRMINGHAM, 12 (Uni 
ted Press) — Em discurso 
pronunciado hoje na séde 
da Liga Imperial, o capitão 
Anthonv Eden — secreta- 
rio do Foreign Office — 
advertiu o mundo, ainda 
que veladamente, no sen!i- 
do de que o mesmo não 
despreze o potencial da Grã 
Bretanha em certas even- 
tualidades. 

Esta advertencia foi fei- 
ta depois que o vrador de- 
clarou textualmente “que o 
nosso pove tem sido visu- 
do por iceclogias em con- 


mal 

flicto, mas conserva-se no| conservaremos sufficiente- emprestimo de 25 milhões| rolaram pelas faces do Summo de 
meió termo: de vez que ne-| mente optimislas e somos de libras estrelinas á Ita-| Pontífice — que hoje completa 

nhum dos extremos nos se-| Je parecer que o mundo — lia, emquanto que o sr. An- palato saga 

duz”. digo mundo — a construi- " thony Eden aconselha o go- dem Granite Belmionte. decano : 

Proseguindo, declarou: | rá novamente, O essencial O povo acompanha com vivo interesse a partida para é 


“Por vezes, o povo diz que 
nossas  instiluições estão 
decadentes, demasiadamen- 


nha offerece a amizade a 
todos em condições iguaes 
e a pas sómente póde ser 
obtida em uma base de 
franca reprocidade e mu- 
tuo respeito. 

Reaffirmando a fé do go- 
verno britannico na Liga 
das Nacões, o orador decla- 
rou: “Desapontamento após 
desapontamento | parecem 
ler enfraquecido o “le 
cido” da Liga, mas Os seus 
alicerces continuam firmes: 
Os nossos esforços postem 
ser perturbados mas nós 
não estamos batidos e nos 


é que jámais abandonemos 
os nossos ideaes, 





HONG-KONG, 12 Urgente — 
Um vaso de guerra jJaponez 


do Exerci 


ções chinezas, depois de ata- 
cal-as a tiros. 





o “front” de uma divisão de “tanks” modernissimos 


to japonez 


chineza informam que estão 
sendo travados combates vlo- 


ATAQUE A PENG-PU 














LONDRES, 12 (United? 
Press) — O “Daily Ex- 
press” publica uma nota 
em que dá curso a rumores 
segundo os quaes existem 
divergencias no gabinete 
britannico, motivadas pela 
politica exterior com rela- 
cão à Italia. O referido jor- 
nal chega a admiftir a pos- 
sibilidade da renuncia do 
sr. Anthony Eden, embora 
não a considere imminente, 
por motivo da sr. Neville 
Chamberlain estar ansioso- 
por entrar em accordo com 
o sr. Benito Mussolini, me- 
diante a concessão de um 


verno protelar o empresti- 
mo até que sejam retirados 
da Hespanha os volunta- 
rios italianos. 


PIO XI 


Emociosáram ao sobera- 
no Pontifice as homena- 
gens que lhe foram tribu- 
tadas por occasião do 
16.º aniversario de sua 
sagração 


CIDADE DO VATICANO, 12 
(U. P.) — Lagrimas de alegria 


do. Sagrado Collegio, expressou 
a satisfação de todos os cardeaes 
pelo facto de melhores condi- 
ções de saude terem permittido 
a Sua Santidade comparecer é 


CTT es 


fre a a E da q 
a dd RE seed E eo pen + 
rs a e 2 tis 





Ri À SHANGHAI, 12 — (United 
te velhas e cessaram de invadiu as aguas territoriaes OS SOBREVIVENTES lentissimos nas margens do|pressy — A Agencia "Domel” FARINACCI ATACA | ceremonia realizada ma Capella 
funccionar. Sabe-se que q dAVÊ q Alas britanuicas e abriu fogo con- NG 12 U t rio Hwal, o qual os chinezes | informa que aviões chinezes EDEN Sixtina, O cardeal Belmonte re. 
isso não é exacto. As de- » tra embarcações chinezas. e pia pan inutilmente tentaram  atra-" pombardearam Peng-Pu at- lembrou que no anno passado o 4 


ducções erroneas sobre esle 
paiz fizeram grande mal no 
passado e não podem fa- 


não Será reconduzido 


INCIDENTE INTERNACIONAL 


HONG-KONG, 12 Urgente — 
Acaba de registrar-se novo 


breviventes das embarcações 
incendiadas por um navio ar- 
tilhado japonez. 


vessar ha quatro dias, 


Houve tamanha mortanda- 
de que as aguas do rio flcaram 











tinzindo mesidencias de subdi- 
tos estrangeiros e ferindo va- 
rios missionarios italianos, 
cujo estado é grave, Sete 








CREMONA, 12 (United 
Press) — Em artigo attri- 
buido ao sr. Roberto Fari- 


Papa estava doentes de cama, 
quando foi commemorada a data 
da sua sagração. Depois desta 
solemnidade os cardeaes reuni- 








A To . i vermelhas com o sangue dos -secretari ar- ! FA 
zer maior mal no futuro”, Noticia-se que o presi- ar rua e LUTA-SE HA é DIAS combatentes. bombas cahiram no convento un conciaia ae pb do e. irá perônte Plo Br 
Alludindo aos regimens Cb AR tenda H - SHANGHAI, 12 — (United NADA INFORMARA' das Urusulinas francezas fl- ASR eCLOO | tl, Deijanto-Ine O FO O Mito E 
a Eur - dent Orti id bumbardesads  EMDALCACO | pres) — Notícias de proce- 7 a cando tambem destruldas pro | orgão “Regime Fascista” | guns beijando os pés. . vê 
que na [iuropa se oppõem | dente Ortiz convidou O | ciinezas nas proximidades de | 1 chimeza informam | TOKIO, 12 — Urgente =| priedades dos jesuítas italla- | diz que as relações italo-| 0 Lo e ato os” car 
Lo e ou maior m- sr José Maria Cantilo z Castle Park. que vem sendo travada ha (United Press) a a Japão | nos. britannicas não poderão tir a 
tensidad. o sr. ldem es . a ã utro dias uma grande bata-| não fornecerá niormações D “ ; indo 
Mentor “A dem En a r eniaiaço ss) isa ia Has margens do rio Hwoi. | sobre as suas contrucções na- REEUGIADOS mudar “emquanto Os ne-| nagens, sendo que a alguns dirt» 


tem seus proprios objecti- 
VOS E deve prosegrir no 


ra o posto de chanceller 
BUENOS AIRES, 12 (U. 


HONG-KONG, 12 Urgente — 
Uma mensagem transmittida 


Em Peng-Pu foram mortos 
1.000 japonezes e feito gran- 
de numero de prisioneiros, 


vaes 4s potencias, segundo In- 
formou o vice-ministro sr. Is- 
roku Yanamato, em declara- 










CHUNG KING, 12 (United 
Press) —- Uma  formidavel 
multidão de refugiados está 


gocios exteriores da Grã 
Bretanha estejam entre- 


giu breves palavras, empregane 
do os seus primeiros nomes. 
Dentre os innumeros telegrams 








; : ques á chefia do sr. Antho- ; ; 
seu catumbo. Isto nº si-|P) — O diario “Noticias | PM” uma lancha da radio-pa- E ções exclusivas à “United | sendo transportada ao longo| > d mas recebidos por Sua Santidis Rs 
ses : : ci Ê SUISS m j "ecção | NF Eden ual em varios i E 
gnifica desconfiança ou an-| Graphicas” — noticia que o | HUNS DOCA Li maio | BERNA, 18 (United, Press | PrESS" do io Yang Tue em dic | discursos é pelas suas atti-| da fair; dos presidentes da Por 
on em relação n ou-| presidente eleito, sr. Ro-| incendiou quatro embarca-| — 196 deputados federaes en- ; O sr. a a mais para o interior. tudes tem revelado o seu | fonia, da Austria e da Tcheco- il 
ros paizes. A amizade en- i = E viaram hontem um  appello|tou que o Japi E s slovanuia: do chancelter Schttse to 
tre so democracias e a di ge as pão Pe coniuncto ao Conselho Fede- | política devidamente traçada | E! impossivel o emprego da | venenoso estado de animo chnige e da Grã Duqueza de al 
) S di-jta das Relações Exteriores ral da Suissa, solicitando ao| e que não lhe é possivel modi- | navegação a vapor acima de| anti-italiano”., Luxemburgo. q 
etaduras não se deve tor-!ao sr. José Maria Cantilo, soverno a adopção de uma | flcal-a, Ichang, em virtude do nivel No 


nar impossivel e nós não 
desejamos ver duradou- 


Disse que a Grã Brela-| gões sobre o assumpto. 





embaixador na Italia, O sr. 
Cantilo respondeu telepho- 


a = O SS 


ss 
É: 


JEM 
SID 

ras divergencias entre as|nicamente de Roma accei- PES O k Oração nippenioa. O referido William Poyell E : li 

e “ e. MF : ã í H passageiros e carga. Ma 

democracias e as dicladu-| tando o convite. O sr. Ortiz dé. Antibilicto ES as donetios O ado Chung King é considerada Au 

tas . recusou-se a fazer declara- 3 va Site de Rg ses À "Soliciamos ao Conselho exposta aos “raids” | aereos, À | NINENCIO li UM CONFLICIO H 














AITRIBUE-SE GRANDE IMPORTANCIA 
AO ENCONTRO DE BITLER E SCHUSCHNIGO 


A DECLARAÇÃO OFFICIAL DA FRENTE DA PATRIA 


Sobre as conversações realizadas em Berchtesgaden 
— () novo gabinete allemão — 


VIENNA, 12 (U. P.) — A 
declaração official feita pelos 
funccionarios da Frente da Pa: 
tria, à respeito das conversações 
hoje realizadas em Berchterga- 
den entre o sr. Hitler e o Chan- 
celler Schuschnigg, inclue os se- 
guintes nove pontos: 

1º — O convite para as con- 
versações partiu do sr. Hitler, 

2º — As conversações ente os 


9” — As conversações entre 
os srs. Hitler e Schuschnigy re- 
presentaram um successo com- 
pleto para o ultimo. 


O NOVO GABINETE 
ALLEMÃO 





do Ar, Commandante em chefe 
da Força Aérea, Governador da 
Prussia, Presidente do Consaiko 
de Estado da Prussia, M masco 
do Interior da Prussia, Presi- 
dente do Reichstag, General da 
Policia da Prussia,  Monturs 
Mór do Reich, Chefe do Lino 
Quadriennal, Marechal de Cam- 
po — Hermann Goering; Mimis- 
tro do Esslarecimento Publica 





COMBATES VIOLEN- 


Ijirme attitude tendente à ces- 
sação dos bombardeios de ci- 


Federal agir só ou com O 
apolo de cutras potencias ny 
:entido de iniciar as necessa- 
ras Gemarches para a cessa- 
ção dos bombardelos aereos e 
deshumanos de cidades aber- 
tas”. 


TISSIMOS 


SHANGHAI, 12 — 
Press) — Noticias de 


(United 
fonte 











vem ao Brasil 


BUENOS AIRES, 12 (CU. P.) 
— Informa-se que o conhecido 
actor cinematographico William 
Powell visitará a capital argen- 
tina brevemente, fazendo uma 
viagem de recreio á America 
do Sul, 








“Do sonho 
á realidade” 


UM BALANÇO DO NOSSO MOVI- 
MENTADO INQUERITO 




























baixo do rio, e por isso o go- 
verno esta mobilizando tre- 
zentos juncos para transpor- 


pelo que foi necessario cuidar 
da remoção das mulheres e 
crianças, 


Entrementes. foram  orde- 
nados melhoramentos nas es- 
tradas de Szechtan, Shensi 
e Weichow. A “Eucrasia Airli- 
ne” está ampliando os seus 
serviços e espera-se para bre- 
ve a inauguração de uma no- 
va linha para Canton, via 
Hankow. O governo de Han- 
kow pretende applicar o sys- 
tema de colonização para os 
refugiados, já tendo sido des- 
tinados sessenta e tres mi- 
lhões de acres em Shensi, Yu- 
nam e Kawangsi, onde pode- 
rão ser localizadas cem mil 
tamilias. 


CONSEQUENCIAS 


LONDRES, 12 — Urgente — 
(United Press) — Em conse- 
quencia da mecusa do Japão 
no sentido de fornecer deta- 








BUDAPEST, 12 (U. P.) 
— (Ohservadores competen- 
tes e seguramente informa: 
dos declaram que o estado 
de sitio recentemente de- 
eretado em toda a Rumania 
se prende á possibilidade de 
um conflicto armado com 
a Russia, em consequencia 
das complicações em torno 
do caso Butenko. 


PARIS, 12 (U. P.) — As 
noticias dé que o rei Carol 
forçou a demissão do gabi- 
nete do sr. Octavian Goga 
foram recebidas com satis- 


RUSSIA E RUMANIA 


ESCLARECIDOS OS MOTIVOS POR QUE O REI 
CAROL FORÇOU A DEMISSÃO DO GABINETE GOGA 


da opinião publica francesa, 
e consideradas como o fim 
da experiencia fascista da 
Rumania eo fracasso de 
um governo que represen 
tava uma pequena minoria 
do pais, com o objectivo de 
realizar a transformação da 
politica externa em favor 
dos Estados totalitarios, Os 
ctreulos francezes e estran- 
geiros attribuem a resolução 
do rei Carol a tres motivos! 

12. A pressão da França, 
Inglaterra e Estados Uni 
dos contra a politica exter- 


srs. Schuschnigg e Hitler sanc- e Propaganda — Joseph Guel- No dia 16 do mez proximo fin= os quatro medicos e o pharma-| lhes sobre as suas constru- fação por todos os matizes | "G do gabinete do sr. Goga 
cionaram o aceordo austro-alle- bels: Finanças — Lutz Nehwe-| 0: 0 DIARIO DE NOTICIAS | ceutico mostraramese possuidos | coões navaes espera-se que O e contra a acção anti-semi- 
mão de 11 de julho. rin von Krosigk; Justiça — iniciou uma invesligução nos de conftança na sua profissão e | caomete britannico, depois de tlca: 

8º — O sr. Hitler mars uma Franz Guertner; Trabalho — | firculos dos jovens estudantes | do desejo de exercet-u com espi- | entender-ze com Washington 


vez confirmou que a Allemanta 
reconhece a Independencia da 


BERLIM, 12 (U. P.) — E' 


Franz Seldte; Economia — Wal- 
ther Funk; Agricultura — Wal- 


que acabavam de sakir das es. 
colas galardoados com os seus 


rito altruístico. 
Um delles, mesmo, filho de pae 


e Paris autorise a  constru- 
cção de encouraçados deslo- 





2. 4 energica reacção de 
União Sovietica amençando 


Austria: Shi RTRRS Clsprctas car : | diplomas scientificos, * | abastado, vae clinicar nos con-| cando mais de quarenta mil sepprimir ua embai 
4º — O sr. Hitlor concordou lhelm pra cuida Uma bem comprehensivel curi- ag de Matto Grosso, em vez | toneladas bem como maiores e 1% rt thaixada 
em que a Allemanha não apoia e filiar  Dorpnielors fica osidade induziu-nos a indagar | de se installar com elegancia e | cruzadores. À 


rá os nazistas illegaes ausiria- 
cos, 

5" — A manutenção do ne 
cordo de 11 de julho será pro- 
cessada por meio de trabalho 
pacífico, 

6 A independencia da 
Austria sera excluida de qrucs- 
quer novas conversações e par- 


ção — Bernhard Rust; Culto — 
Hans Kerrl; Deputado do Tueh- 
rer e Ministro do Reich — Eu- 
dolf Hess; Presidente do Rei- 
chsbank e ministro do Raish — 
Hjalmar Schacht; Commisserio 
de Justiça c Ministro do Reich 
— Hans Frank, 
CONSELHO PRIVADO 


de cada um deltes: 

— Doutor, com o seu annel 
no dedo e a sua carta na mão, 
que pretende fazer na vida, ago- 
ra, que começa a transitar do 
sonho para a realidade? 

Ao nosso  lInterrogatorlo se 
submetteram captivantemente 23 
moços formados: I7 em scien. 
clas jurídicas e sociues, 4 em 


luxo no quarteirão mundano da 
Cinelandia... 

Já em relação aos 17 bacha. 
reis em direito, o caso muda de 
figura. Alguns ha, como o prix 
meiro bacharel por nós interpel- 
lado, que, revelando cultura e 
fargueza de visão social, se mos- 
tram idealistas, e crentes; dois 


















COUPON N.º 12 











CONCURSO POPULAR N.11 
DO «DIARIO DE INOTICIAS» 


(De 1 a 27 de Fevereiro de 1938) 











3. As graves difficuldo 
des internacionaes e inter 
nas em consequencia do ad- 
vento do sr. Goga ao poder, 
e o receio de desordens na 
época das eleições. 


Um commentario typico 


“ i 1 : acharam que o emprego publico 18.8. Recorte o coupon ao lado e colle-o no E 
Este no asa na Eai Presidente — Barão Freiherr | medicina e 1 em pharmacia, afóra | é indispensavel ao bacharel que Faço a sé seu Mappa. Uma vez collados os 24 da imprensa é o do “Petit 
s”, isto é, combatendo os na- von Neurath; Memoros — Joa-| ym bacharel habilitado para o | começa...; dois outros forma- coupons do mez, remetta-o à nossa 


ristas illegaes da Austria. 





chim von Ribbentrop, Hermann 


ensino secundario, 





Diario de Notleias 













Parisien”, que escreve: “O 


a ; : ; . ram-se para armazenar maiores o seu jornal | redacção e aguarde o sorteio, pela || Cabinete d G 

º — Novas ssões amis- Joek sie A e ; - pó A ” o sr. Goga teve 
E Novas discussões amis : : Goering, Rudolf Hess, Josejh| Como o nosso inquerito se | conhecimentos e não para seguir Loteria Federal de 9 de Março dé; i 
osas sobre todos os assumiptos Chanceller Schuschnigg Goebbels, Heinrich Lammers,| acha encerrado, achamos inte. | uma carreira de natureza juridio npenas a curia existencia 


pendentes serão realizadas. 


Walther von Brauchitsch (Cum 


ressante balancear as idéas, os 


ra; continuam no officio que jú 














Os Mappas para o “Concurso Popular” n.º 12, relativo 










que merecia. Artificialmen- 


di a =a 





8” — Ficou mais uma vez “a- [0 seguinte o novo gabinete al-| mundante em chefe e general | pontos de vista, os propositos, as | tinham, mas, de todos, o mais lbpreiid io a Ep Vip gaga ida te constituido após as elei- 

trentado que a Independencia da lemão: do Exercito), Erich Raeder | esperanças desses 23 jovens bra-| curioso é um recente doutor ; a À E ; ões que d mente 
Austria está fóra de questão. Fuebrer, Chanceler, Chete da) (Commandante em chefe e al-Lsiteiros. que... arraza o bacharel, repu- Habit 1 1 t que GMR - 
(Nota — Esta duplicaçõe. ao | Defesa Nacional — Adolf Hi-, mrantegeneral da  Merinha), Retemos. para (sso, ultenta- | tando a classe superasundante. hem ortanisda im feito ii bata Ret O Est co ati sa 
nue parece, é devida & pressa | tlor, Negocios  Exteriorus Wilhelm Keitel (Chefe do Alto | mente, as declarações que nos Compete, agora, ao leitor tirar um amigo certo, pare os bons duo pare os nl daço rd a ic não poderia manter-se no 
com que foi preparado c como | duachim von Ribbentrop; Infe] Commando das Porças Armudas | fizeram c pudemos, assim, che- | a philosophia que o nosso inque- É poder senão por poucas só 
municado). CARE Wilhelm rick; Mumnstoh e General do Exercito). gar á sepuinto conclusão: todos | rito comporta... mmanas”. 
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“theca adquirida pelo Estado 


PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO 
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INSTITUTO DE ASTHMA 


“Dr. Fernando Fonseca” 


Es pedores 
espital o Dr 


us 


de ques ca acha na 
Fernando Fonseca 
diresção do seu instituto de 
tratamento de assthme s bronchi- 
to asthmatica, achamos que seria 
util ouvlr, a esss respeito, o co- 
- mhecido asthmologo brasileiro. 

O Dr. Fernando Fonseca for- 
mou-se psis Faculdade ds Medi- 
cina de São Faulo em 1920, ten- 
do obtido do governo o premio 
de vlagem É Enropa, por ter 
sido qu unico alumno que obteve 
distineção em tudes os exames 
dagucila Faculdades, do primeiro 


eu nltimo anno. E' autor de nu- 
merosos trabalhos apresentados 
ás sociedades srientificas e pu- 


hicados = divulgados n3 impren- 
so «medico do palz e do estren- 
gelro. 

Fômos encontral.o na téde do 
Instituto, no Edificio Ouvidor, 4 


rua do Ouvidor, 169, salas 
S12 AIS.-5i4. 
De facio, disse-nos o Dr, Fer- 


nendo Fonseca, desde outubro do 
anno passado, funcciona a secção 
do Rio de «Janeiro, do Instituto 
que fem o meu nome, Aliás, era 
ele Já conhesido de muitos 
isthmeticos, moradores do Rlo de 
Tanclro e que sa submetteram ao 
mau tratamento em São Pprulo, 
Eram entretanto, numerosos 
anuelles que se viam Impossibl- 
lUtados de «bandonar as suas 
nccupações nesta cidade ou que 
ngo podiam arcar com as des- 
nesas ds estado em São Paule, 
For isso, » pedido de multos del- 
les, resolvi abrir o departamen- 
tr 1º Rio de Janeiro. 

O meu instituto tem, ha varios 
annos, a sua séde em São Faulo 








Ferdinando 


RUA DA QUITANDA, 





Habitus seu filho des: 
de pequeno a frequen- 
ter o dentista duas ve- 
zes por qnno e a usar 
diariamente o ODOL. 


dentes sãos e perfei- 
tos bor toda a vida. 





TERRENOS 


SAUDAVEIS, EM MODICAS PRESTAÇÕES 
MENSAES E POSSE IMMEDIATA 


MUDA DA TIJUCA — Informações com sr. Mario, á rua 


aah, 





so lhe garentirá 





& dentifricio que embelleza 
q sartiso de & continentes, 


e já funcclonam regularmente 
varios departamentos em outras 
cidades: Santos, Camplnas, Ribel- 
rão Preto, Rio Grands do Sul. 

A folta ds uma clinica espe 
cializade no tratamento da asthma 
e bronchite asthmatica — multo 
commum nos centros europeus E 
nerte-americanos constituia 
uma grande lecuna entre nós. E 
a prova está nv movimento da 
minha clinica em São Paulo, por 
onde desfilam diariamente cen- 
tenas e centonas de esthmaticos 
de quasl todos os Estados do Bra- 
sit, 

O moderno processo de trata- 
mento de asthme e bronchite 
asthmatica, pela desensibilização 
e modificação do terreno, trar, 
em geral, a estes grandes soffre- 
dores, brilhantes resultados des- 
de os primeiros dias de trata- 
mento, El!s é absolutamente inof- 
fensivo, sem reacções, podendo o 
paciente continuar perfeltamento 
nos seus affazeres habitnnes, Os 
resultados costumam ser excel. 
lentes, quer nas asthmas recen- 
tes, quer nas mels antigas ou 
chronicas, e se fazem notar des- 
de o 1.º ou 2.º dia de tratamento. 
O serviço das minhas clinicas é 
executado por mim e por um 
corpo de 10 assistentes, todos me- 
dicos especializados no meu Ins- 
tituto, Trata-se, na realidade, da 
maior clinica, de asthmologia, de 
toda a America do Sul, 

Este Instituto funcelona dia- 
rlamente das 15 4s 18 horas, Pola 
manhã, das 10 ás 12 horas, pres- 
tamos serviços em condições es- 
pectaes és pessoas necessitadas. 

ad 











Laboriau, 61 


MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Informações nos 
bairros e na séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


143 — Phone 23-2101 
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Pará 


VEM 40 EIS O SR, 
MALCHER 

BELEM, 12 (A. N.) — Noticia- 
*s que o sr, Jazé Malcher, inter- 
rentor do Estado, embarcará para 
a Ria ds Jensiro na proxime se- 
mans, provavelmente, pelo “Cp. 
per” de 16, acompenhando-o sus 
Meme. esposa a zen filha, o sr, 
Clovis Malcher, 


O ESCULPTOR VIGGO JABL EM 
PLENO AMAZONAS 
BELÉM, 12 (A N.y — Q histsa 
*Atlantide”, do eseulptor dina- 
marquez Vigzo Jar!, chegado ao 
nosso porto a 4 do corrente, em 
viagem de excursão, suspendeu, 
hantem, 4 noitinha, anceras. sob 
a direcção do pratica do Amara- 
nas, sr, Oliveira da Paz. da pra- 
tiragem da Booth, com destino 
és ilhas. Indo até a Ponta do Vi- 
eira, no furo Ituquara, cana] qua 
“4 sahida pars o Amazonas, dia- 

tonta ds Belém, 229 milhes, 

Nessa verião, n “Atlantide” es. 
Quelonará ds sets à nito dias, per. 
mittindo ao seu proprietario ca- 
er, pescar S admirar as bellezas 
naturses do Amazonas, 


Jose 


Rio G. do Norte 


IMPORTANTE  BIBLIOTRECA 
FARA OC. O DOS ADVOGADOS 


NATAL, 40 (Dn correspondente; 
-— Fei entregus ao Conselho da 
Drdem dos Advogados a hiblio- 
sos 
herdeiros do notavel ecausídico & 
turista riograndense, dr. Hera- 
ello Villar Ribeiro Dantas 

À Serrataria Gera! vaa designa» 
um salão do thestro Carlos Goa. 
res psrs a instellação dao Conse: 
lãs é de eus biblinthece, 


NOVO EDIFICIO PARA UM 
GRUPO ESCOLAR 


NATAL, 11 (Do correspondan 
ta) — Estão prestes a tarminar 
“+ serviços de construcção do no 
no aMfticin do grupo essalar “Dr 
Manoel! Dantas”, no municipto de 
Banto Antonio, em substituição 
es velha predio qua foj demolido 
por estar em ruinns, 


e a e e E 








BAL 


NATAL, 10 (Do correspondentes, 
-- Poz todo o mez vindouro, sará 
Ineugurada a ponts do Carrahu- 
bal, município de Ceará-Mirim, 
importante obra mandado cona- 
truir pelo interventor  Raplhac) 
Fernandes, por intermedio do De 
onttamento de Obras Publicas, na 
mesmo local ds outra, que fôrs 
ásstruida pelas enchentes de 1986, 


Os estudos e prajectos dessa 
grande ponte, foram feitos 6 ot. 
fertados ao Estado pelos enga- 
nhetros Edgard Chernont e Lima 
Campos. nus aqui trabalham na 
Fiscalização de Portos, 


MELHORAMENTOS NOS GERYI. 


ÇOS DE AGUA POTAVEL 
NATAL. 9 (Do correspondentes 
Estão sendo feitns experiencias, 
com exito completo, nas instella- 
ções ds captação s distribuição 
de aguas potavel 4 cidade de Na- 
tal, que terá demtro de dois me- 
zes um esupprimento de doze A 
quinzs mil metros cubicos dtar!ja, 
distribuidos em uma ráde de tu- 
bos que variam entre 600 milti- 
metros s 200 ptlliímetros, com ex- 
tensão de 55 mil metros 


SUBVENÇÕES A INSTITUICAES 
DE ASSISTENCIA E EDUCAÇÃO 


NATAL, 8 (Do correspondente) 
— O governo do Estado baixos 
um decreto fixando es subvenções 
e eerem pagas no anno de (tpog 
4 Anetituições da assistencia sn- 
cla! e de educação. A Escola ja. 
mestica de Nata!, o Instituto ce 
Musics, o Instituto Historico e os 
Hospitaes de Natal, Calcó e Moss'- 
ró, foram contemplados de mudo 
a poderem cumprir 23 suas fina- 
Udades 


Parahyba 


ASSOCIAÇÃO CUNSIDERADA 
DE UTILIDADE PUBLICA 


JOAO PESSOA, 12 (A N) — 
Fo! considerada de utilidade pu- 
blica, pelo governo do Estado a 
Ansociação Commercia] do Casa 
zetras. 


mm 


| 
sentante commercial junto “a 
Embaixada Americana, vas 


UM ALMOÇO DE; 
AMIZADE 


Vae ser homenageado o 
sr. J, Winsor Ives, repre- 
sentante commercial dos 
Estados Unidos junto à 


Embaixada desse paiz 
Na proxima quinta-feira O 
Jack Winsor Ives, ren e- 


5º 


ser homenageado com um al- 
moço, offerecido pelos seus 
amigos da imprensa carlora e 
da colonia americana do Rio. 


Redicado em nosso paiz ha 
longos annos, o sr, Jack Ives 
tem sido, no desempenho de 
suas altas funeções. um dos 
mais dedicados amigos do 
Bras!! Ainda agora, regres- 
ando ao seu npafz em viarem 
de curta demon. nem Team 
va a Incumbencia officiar, por 
parte do Goveiuu casu 
de realizar uma série de . uu 
terenclas sobre as realidades 
brasileiras, no sentido de 
desenvolver as nossas indus- 
trias, de todo o genero, a nos- 
«a agricultura, a nossa pe- 
cuarla, e exploração das nos- 
sas reservas mineraes e, con- 
sequentemente, as nossas ex- 
traordinarias possibilidades 
economicas, 


O sr. Ives leva para os Es- 
tados Unidos numerosos e in- 
Leressantissimos dados e in- 
formes fornecidos pelos nossos 
Ministerlos, que serão objecto 
dessas conferencias através de 
todos cs Estados da grande 
mepublica Norte-Americana. 

O agape, que se realizara 
no luxuoso restaurante do Pa- 





vas 


Dr. Jack Ives, commissa- 
rio commercial junto à 
Embaixada americana 


tace Hotel, às 12.30 horas de 
uyulnta-feira, 17 do corrente, 
será presidido pslm sr, Her- 
bert Moses, presidente da As- 
sociação Brasileira de  Im- 
prensa. A essa festa de cor- 
dialidade já adheriram mul- 
tos amigos do homenageado, 

A lista de adhesões acha-se 
ua Portaria do Palace Hotel, 
à avenida Rio Branco. 


CAFE AMORIM 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 
Em tudos os bons Armazens 
Torreiscção, telephone 48-2328. 








DENEGADO 
(A NI) — 
a Carte de Appellação denegou O 
pedido de "Habeas-Corpus” impe- 
trado em favor do sr. José Arru- 
da, agricultor em Guerabira, 
MAIS UM GRLFO ESCOLAR 
JOAO FESSOA, 2 (A, N.) — 
Foj creado em Moreno o grupo 
escolar Celso Cirne. 
OS SERVIÇOS CONTRA 4 SECCA 
JOMO PESSOA, 12 (A, NJ) — 
Informam de Campinas Grande, 
que, dioriemente, chegam ali varios 
operatios dispensados em virtude 
da amspensão ds uma parte dos 
servicos das chraz contra sa 
emos 


HADEAS-CORFUS 


sue 


Pernambuco 


FECIFE CONSTROE MAIS 
UM FREDIA POR DIA 

RECIFE, 12 (A. N.) — Um ma- 
tutino desta, capitol publica uma 
reportagem sobrs o movimento de 
predios ds residencia, affirmendo 
que a média diaria de construc- 
ções attinge 2 uma cata e meia. 


STOPFANI DEIXA O BRAFIL 


RECIPE. 12 (A. N.) — Pelo 
"neptunia", que passará aqui ho- 
te, e no que! viajam Os tripulan- 
“Ratos Verdes” 
Italia n aviador 


seguirá 
Mario 


tes dos 
para a 
Stoprani 

O corro do radio-telegraphists 
Demetrio Jairo continuará em 
Recife ste que sejam concluídas 
em FRoms es formalidades para 4 
entrada na TItalta 


GRANDE REUNIÃO NO SYNDI- 
CATO DE PLANTADORES DE 
CANNA DE ASSUCAR 


RECIFE, 12 (A. NO Ne 
grande reunião que o Syndicato 
dos Plantadores de Canna de Às- 
sucar eratizou, o secretario da 
Sgricultura expor aa pontos de 
vista do governa sobre o commner- 
cto desza producto a a importa- 
de censros siimentíicios. Os 
viantndares se comprometterem a 


3 
çia 


DIARIO DE NOTICIAS 





As 
Doenças 
das 
Mulheres 





= As Complicações! 


O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tósse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 


não é nada, isto passa ! 


0 sesas 


Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 


Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 


Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama- 
ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo reecessario. 


Use Regulador Gesteira 


Farto aa qua Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 


mais adeant 


em 


—[—— —+ 


Trate-se 
Use Regulador Gesteira 











“ 


A NOVA MARAVILHA DA SCIENCIA 


Com o VIRILASE, a nova maravilha da sclencia, não ha velhice, 


nem impotencia! VIRILASE é 


o mais intima amigo de todos 


os casaes felizes ! 


à IMPOTENCIA ou fraqueza sexual não é sómente uma doença 
tocal, mas tambem uma perturbição geral em tudo o gystemu 
norvoso. Vulgarmente, o apparecimento da TMPOTENCIA vem 


ucompanhado de varias doenças, como sejam 


cansaço cerebral, 


neurasthenia, pouca inclinação para o trabalho, fraqueza de vista, 


falta de memorla, paipitações, etc. 4 


endiga, o trabalho intelle- 


ctuml excessivo, as prevcenpações da vida, ete., dão muls ou me- 


nos a chave do problema em apreço, 


Os maies da emoção — 


como são hoje chamudos esses disturblos — se traduzem de facta 

através de uma série Infinda de variações que uffectam nuciear- 

mento q tonsildade somato-psychica. Cumpre, porém, ngtr com 

calma e serenidade. Usem sem desanínio os comprimidos VIRI- 

LASE, que lhes restitulrão a alegria de viver, À Idude não Importa. 

Evitem a velhico precoce e senil, usando VIRILASE. Nas boas 
pharmacias e drogarias do Brasil. 





matriculado no Registro 
Aeronautico Brasileiro 


Pelo Director do DAC, Tal 
mandado certificar, que o 
Syndicato Condor Limitada, 
tem matraculado no Registro 
Aeronautico Brasileiro o ap- 
varelho PP-CBD. e que q 
mesmo estã a seu serviço. 





Dr. ALUÍZIO MARQUES 


Diagnostico e Tratamento 
Moderno das Doenças Ner- 
vosas e das Glandulas En- 
docrinas. — &4's 2ºs, 4's € 
8.5. — Assempita, 35, d.', — 
Tels,:22 -9796 e 27-9954 | 


collaborar no plano economico do 


governo do Estado. 


Alagõas 
PESQUIZAS DE FETROLEO EM 
PONTA VERDE 
MACEIO, 12 (A. N.) — O in- 
terventor tomou providencias pa- 
re intensificar os trabalhos ds 
pesquizas de petroleo em Ponta 


Verds. 
Bahia 


GRANDE PROCURA DE 
MAMONA 
BAHIA, 11 Agencia Victoria) 
— O mercado de mamona cont- 
nua. em grande movimento, ha- 
vendo forte procura nos mercados 
consumidores da Eturops * da 
America do Norte, 
PROHIBIDAS AS CASAS DE 
TOGO NAS PROXIMIDADES 
DA ESTATUA DE CHRISTO 
BAHIA, 12 (A, N. — O gor 
verno prohibly a construcção de 
casas de jogos nes proximidades 
da estatua de Christo, 
EQUIPARADAR A' DA CAPT- 
TAT, AS ESCOLAS NORMAES 
DO INTERIOR 

EAHIA, 11 (A. Victoria) — O 
interventor federal! coronel Fer- 
nandes Dantas assignou um da- 
crato permittindo a equiparação 
de Escolns Normaes do Interior 
& Escola Norinn! da Capital e 4 
Escola Rural da Cidade ds Feira 
emquanto não decretada a refor- 
ma do ensina. 


Rin de Janeiro 


ANTMADISSTMO O VERÃO EM 
PETROPOLIS 
PETROPOLIS, 10 (Do correa- 
poente) — Veranistas a povo 
focal são unanimes em affirmar 
que o verão deste anno está ex- 
cedendo em brilho nos anteriores, 
Ascim quando estas notas estl- 
verem sendo publicadas o preslt- 
dente da Republica terá insugu- 
rsdo festivamente s exposição da 





NOS BARCOS DE PESCA 


Causas que impedem o 
cumprimento dos dispo- 


sitivos legaes 

Ao ministro da Agricultura, o 
titular da Marinha communicou 
haver attendido ao pedido em que 
o sr. Fernando Costa solicitava 
tosse observada a toloraniiz do- 
terminada pelo prosidente da Re- 
publica, no sentido de que os bar- 
cos de pesca, num prazo de 60 
dias, tenham suas tripulações com 
dois terços de brasileiros matos. 
O titular da Marinha declarou 
que as maiores difficuldades no 
eumprimento dos dispositivos le- 
aes se originam da má vontade 
os propristarios das embarca- 
çêos, em gera] constituidos ds 
brasileiros natnuralizados, que 
procuram sempre Impedir o em» 
barqus dos brasileiros matos, 
Por isso, a lei dos dois terços 
não é rigorosamente observada. 








floricultura e fruticultura orga- 
nizada sob os auspícios da Pre- 
feitura Municipal de Petropolis. 
No mesmo dia será prestada ca- 
rinhosa manifestação ao er. Numn- 
clo Apostolico, d. Beato Aloisi em 


regosijo pelo 18º anniversarto da . 


coroação de 8. S. o papa Pio XI. 

O discurso de saudação será 
teito pelo dr. Mario Cardoso ds 
Miranda, prefeito interino de Fe- 
tropolis, 


“. Paulo 
OS CITRICULTORES NÃO PO- 


DEM CUMPRIR AS EXIGENCIAS 
DO BANCO DO BRASIL 


S. PAULO (A, N) — A Asso- 
ciação Citricola de S, Paulo vas 
enviar uma comm.ssão de directo- 
res á capital do paiz com a incum- 
bencis de entrevistar-se com as 
altas mnutoridades, afim de expôr 
a impossibilidade em que se encon- 


tram os citricultores necionses pa-' 


ra cumprirem as extgencigs impos- 
tas pelo banco do Brasil, 

Essa commissho, cujo viagem es» 
tá mercade para o dia 15, será 
composta do sr. Pau.o Plinio Pra- 
do a João Dierberger Junior, res- 
pectivamente presidente e secrata- 
rio da Associação, 

Está sendo elaborado o memo- 
rial que será entregue so minietra 
da Fazenda 


A DEFESA DO CAFE' NA ZONA 
SUDOESTE DE MINAS 


S. PAULO, 12 (A. N) — Está 


marcada pars o dis 20 uma grande 
reunião dos lavradores de cafá da 
cidade de Muzambinho, para tratar 


da defesa do producto na zona su- 
doente de Minas Gernes, 


UMA COMMISS4O PAKA O EX- 
DEPUTADO VERGUEIRO CESAR 

S PAULO, 12 (A. N.) — Foi 
nomeado o ex-deputado Abslardo 
Vergueiro Casar, para exercer, em 
commissão, o cargo de membro do 
Conselho Administrativo da Cal. 
xa Economica Estaduat. 


os e mais importantes paizes do mundo |! 


Não serão modificados 
os editaes para o forne- 
| cimento das estações de 


radio 


Pelo dr. Furtado Reis, di- 
rector do D. A.E. fol Indvule- 
rido o requerimento em qus 
a Radio Cinephon Brasileira 
S!A, pelo seu director Geren- 
te , sr. Luiz Cereav, pede que 
o D. A. C. mande modificar 
os editaes publicados a Com 
missão Central de Compras, 
para o fornecimento das es- 
tações de radio, requisitados 
pelos Inesmos. 


MASTRUCO 
CREOSOTADO 












e 


JE VR VENDA NAS BOAS 
FARMACIAS e DROGARIAS DO BRASIL 


DEPOSITO 
RUA DO ROSARIO, 153 
Livros colle- 


LIVRARIA ALVES Giaes e nox: 


demicos. Rus do Ouvidor n.º 186. 





NOTICIAS DOS ESTADOS 





MAIOR CONTACTO ENTRE as 
REPARTIÇÕES PUBLICAS 


8. PAULO, 32 (A. N.) — Rea 
lizou-se na Secretaria da Fazen- 
| da, mais uma reunião dos dire 
ctores geéraes dos departansentos 
| publicos estaduaes, com e obje 
letivo da se dar proseguimento 4 
tdém dos actunes titulares das 
varias pastas, que desejam esta» 
belecer contacto intimo entra es 
repartições qua dirigem. 


EM VIAGEM DE INSPECÇÃO 
O DIRECTOR DO DEPARTA. 
MENTO DE ESTRADAS 


3. PAULO, 12 (A. N.) — Es 
teve em viagsm de inspecção na 
zona da Ribeirão Preto, o dire 
etor geral do Departamento ds 
Estradas da Rodagem, engenhe!- 
ra Antonio Ponzlo Hyppolite, 

IMMIGRANTES POLONEZES 


SANTOS, 12 (A. N.) — A bor 
du do valor polonez "Hoscluszko", 
passaram pelo nosso porto, com 
destino a Buenos Aires, Para- 
gusy s Rio Grande do Sul, T6A 
immligrentes polonezas. 


Matto Grosso 
RAMAL FERREO DE PONTA- 
PORA 


CUYARBA' 12 (A. Ny — Foi 
katida em Campo Grande, com 
| toda a solemnidade, s estaca zero 
de construcção do ramal ferreo de 
Fonta-Porh. 
O QUE JA' OBTEVE, NO RIO, 
EM POUCOS DIAS, O INTER- 

VENTOR JULIO MULLER 

CUYABA', 12 (D. N.) — Fo 
ram aqui divulgadas se noticiar 
mandadas dessas capital pelo ir 
«srventor Julio Muller, segundo as 
aunes o ministro da Viação mar 
dará construir, ainda este anna 
4“ ponto sobre o rio Paraguay é 
miciará os trabalhos de constru 
ação de prolongamento da Nore 
ónta a Corumbá, o abrirá creditor 
para a construcção dos portos de 
Fuvahá. Corumbá, Murtinho, Por 


O md — 
ng 


DOMINGO. 13 DE FEVEREIRO DE 1933 


Personal 


No proximo dia 20 de 


S mundi! 


Dr. Roberto M. Ortiz, presidente eleito da Republica 
Argentina, a empassar-se no proximo dia 20 


Fevereiro tomará posse do carga do press! 


dento da Republica Argentino um homem de poucas palavras, pos. 


sutdor de uma grande cultura é 
sem um flo branco aos bl 
porém com simplicidade E' 
um não multo luxuo- 
so apartamento de 
um bairro não muito 
ftuxuoso de Buenos 
Alres, Isso quando 
não está na estan- 
cla que herdou de 
seu pre, que The 
deixon, nlém disso, 
um negocio de IM- 
portações nvynliado 
em milhões de qe- 
sos. Este nemem, 
que Ter uma eurret- 
ra política de gran- 
des e surprehenden- 
tes saltos, & profma- 
damente  atfelçondo 
nos processos demo- 
ernticos e represen- 
tativos, mas alheto 
&s demagogiaa. 

E' tão retrahido a 
modesto quo foge nom 
photographos. Quan- 
do algum delles cor- 
seguo apanhalo na- 
ma chapa, de sur- 
presa, » physiono- 
mia que ella mostra 
é tão fechada c fa- 
canhuda que não 
eorresponde, em ab- 
soluto,. no seu cara- 
cter verdadeiro, tis- 
tã sempre barbendo 
uthos penetrantes, às 
sobrancelhas dão-lhe 


ultimo já fazin politica, 
“inda corria, de culras curtas, 
da canrital federal. 
tores: pro=-cttom 


es suas admlravels qualidades 


Fo! ministro de Obras 


da Fazenda, na qual realizou 


unnos, 
Tara os numerólogos 


vuso por demnls peculiar: 


letras)... 


à Vermes! 











ES 





to Esperança, como tambem de 
prolongamento da jinha uerea Sãe 
Paulo-Cuyabá até Porto Velho, no 
mezonas, e o astabelecimento de 
varios ramaes de linhas telegra- 


phicas e telephonicas a outros 
importantes melhoramentos no 
Estado. 


Santa Catharina 


UM PLANO DE MELHORA- 
MENTOS PARA FLORIANO- 
POLIS 


FLORIANOFOLIS, 12 (A. Nj) 

O prefeito da capital, sr, 
Maurício Ramos, estabeleceu vas- 
to programma de melhoramen- 
tos e embellezamento de nossa 
cidade, em cuja execução estão 
sendo Já alargadas es erboriza- 
dos diversas das principaes ruas 
e aberto as outras que se torna- 
ram necessarias pelo constante 
desenvolvimento e extensão da 
capital. 


DECLARADA INSTITUTO LI- 
VRE A ESCOLA DE COM- 
MERCIO 
FLORIANOPOLIS, 12 (A. N.) 


— Por decreto de hontem, o In- 
terventor declarou instituto livre 
a Escola de (Commercio de San- 
te Catharina, estipulando que a 
Estado manteré, á sua custa, jun- 
to ao Instituto, um fiscal 6 sub- 
vencionsrã o estabelecimento com 
52 :8005000, O instituto é abrigado 
a manter, com vencimentos nun- 
ca interiores uos actuaes, os fun- 
eclonarios que exerciam cargos 
no Instituto Polytechnico e ns 
Escola Pratica de Commercio, 


R. Grande do Sul 


G DINSIDIO ENTRE O INSTI- 
TUTO DE CARNES E O SYN. 
DICATO DOS XARQUEADORES 

PORTO ALEGRE, 12 (4, N.) 


— Nos ultimos dias os fornaes 
vêm tratando amplamente do 
desentendimento aurgido entre o 
Instituto ds Carnes e o Syndi- 
cato de Jtarqueadores, em conse- 
quencia da transformação deste 
em Instituto de Xarque e seu 
pedido de officialização ao govor- 
no do Estado. 

Ao que noticia a 


“Folha da 


ennos, 
casado, pao de tres filhos s reside em 





Não offereceu programma algum 
«imnleemento continnar a 
Justo, culo coverno marron, sem duvida, o paia ee MS: 
os periodos >=nsitnncines na historia da Repnbiiee. E 
itóna quite q —*= nodem se distanciar grandemente “al 
da “Untão Civicva Pasdical”, uma vez que ambos come 
relra no mesma escela sadicalistu, sob a orlentarko « 


Publicas 
a 1928, quando terminou o governo radieu!, Retlrou-sr 
a vida privada, exercendo a sus profissão de udvogade e Ro. 
inteiramente nos seus negocios partlentures. 


O generul Justo chsmou-o de nova é peolitivu, dando-lhe a pusts 
brilhantes 
Argentina um dos pulzes mals presperos do mundo, nestes ultimos 


e crentes du boa ou 
nemero 1$ no destino dos homens, o presidente eleito otferece um 
4 sum 
(13 letras); seu numero de registro no Arralamento Geral dz Repn: 
blica á 13; seu collega de chapa, como candidato & vice-presidencis. 
foi D. Ramon Castillo (18 letras); e a formula de coligação des fá 
pertidos que o apresentaram fol, naturalmente, Ortiz-CasHllo (7 atas 









ROLA CRENTAL 


Fade 





RENNES 


Etteito seguro e rapido: gosto agrodavei e doce nolnimia, pre- 
paracão homegpathica isenta do riscos para 2 suude, = 
producto do grande Luboratorlo de De Tarla & cClu. 


RUA DE £. JOSE, 74 — RIO 


A' venda em todas as Fhurmacias e Drogarias. 


de um fortes caracter, cábhellos negros, 


o que se veste elegantemente 


o não usu bigodes. Seu nariz 6 firme, e seus 
vezes frios. Seu queixo quadrado e as espessas 
uma apparencia mussolintca, 

Ortiz fot eleito, após o pleito em qua competiu com Avante: 
e era quasl veterano, quando o primeiru 
pelos patcos de numa escola anbllea 


Este 


ens seta elete 
politisa dn nersidontr 
vo» do todos 
e “jime 
. ato Uqut 


mar 


Ortiz é ndvogndo, commercinnte e economista, 
qualidades de aquinistrador, Conselheiro 3unicinal 
ses, Ingresson logo apóe na Camara dos Deputados. 
presidente da Commissão de Orçar.entos, Ah! começou 
de economista, 


er 


1 


do presidente & 


Inlelytivas, formando 


mã Inflnencia du 


essignatura é Maberto at, Ortiz 


VE PINo Wipe” 





ur 





Joias, relogios e outros artigos pro 
prios pera presentes. Oculos com .!ui 
desde 108600. 
optica. — Av. Mrechal Fioriano, RR 
— Entre Andradas e Conceição. 


Aviom-se receitas de 








Tarde”, já se encontrou uva 
formula de flcar resolvido o 2.» 
sidio, Berã ella a creação, 9º 
Instituto de Carne, de um desar- 
tamento dedicado espocinimente 
ao xarque, com plena autonomia. 
estando a sua direcção entregue 
sómente a salnderistas. 
REGRESSA DO INTERIOR O 
ER. MAURICIO CARDOSO 
PORTO ALEGRE, 12 (A. N.) 
— Regrersando de Hamburgo Ve- 
lho o sr. Maurício Carácso com 
pareceu hontem a palacio e deos- 
pachou com o secretamo us 
Obras Publicas, sr. Walter 4º 
bim, o qua! apresentou o decre'o- 
let estabelecendo condições e > 
mas a seguir nos contractos para 
execução de obras pelo Estado 


Minas Geraes 


EM VESPERAS DS INAVG” 
RAÇÃO A “SIDADE DE 
OZANAMP 
BELLO HORIZONTE, 12 ++ 
N.) — A “Cidade da Dzanam 
obra de gesistencia socia! que 
os poderes publicos do noz:0 ** 
tado e a sociedade São Vivsv's 
de Paula estão construindo “+ 
nossa capital para dar ans * 
alimento aos mendigos de Belo 
Horizonte, está em vesperar “º 
concluir-se, na sus parte talci 
que representa mais da metais 
de todas as construcções pros 
ctadas para a sua completa re2 


Uzação, 
Goyaz 


POR OCCASIÃO DA “SEMMAM? 
DA SEMENTE”, O MINISTRO 
AGRICULTURA VISITAFA 

GOVANIA 
GOTANIA, 12 (A. NO. 
e patrocinio da Inspectoria 
cola Federal neste Estado. reali 
carese-á brevemente, na cidade 2 


E o) 


Rever 


Annopolis, a “Semana da &* 
mente”. ” 

Esse certamen vem despertaco” 
niteresse.  Annuncia-se que 1” 


occasião de sua realização o *! 
Fernando Costn, ministro ds AZ” 
cultura, attendondo so convite CO 
to ha tempos pelo interventor 
Estado, virá a Govnaz, onde 
rá a cidado de Goyunia, cs “1 
pos de trigo do planaito ce” 
e as fomosas jrzidas de nick 
São Josk da Tocantins 


DP So DM, 






sis 
o 
O 








Ei O 


are 





PAGINA TRES — PRIMEIRA SECÇÃO 








Helrospech 


DOMINGO. 6 DE FEV. 


Chegou hontem wu Pelotas, nfim 
de inaugurar o movo edificio da 
AHundega, o ministro da Fazen- 
du, u quem us classes conserva- 
duras voflereceram um banquete. 
Fulando por essa vccaslão, fez o 
ministro Interessantes declarações 
averea da nova politica do cnfé, 
dn divida externa, dos defiecits 
orçumentarios c de oufros assum- 
ptos que dependem de sus pasta. 

— O terrivel donastre do dia 3 
na Estrada de Ferro do Goynz 
* agora conhecido com minuden- 
elus, Pouco depois de snhir de 
Araguarr um trem especial con- 
duzinda para e quartel de Tpa- 
mery tropos do 6.º batalhão de 
eaçadores, a composição descnr- 
rom, tombando os carros, do 
que resultor morrerem 4 solda- 
dos e um empregado da estrada, 
e flonrem feridas 44 pessons, qua- 
tro das quaes gravemente. 

— €& municipio gancho de São 
Eorja fer com a Calss Economica 
Federal um emprestimo de TSM 
contos e o secretario da Fazenda 
do Elo Grande — diz um tele- 
egramma =— desnte da situação de 
nutras prefeituras do Estado, pre- 
tende nbter da mesma Caixa Eco- 
nomica um grande emprestima. 

— Estã resolvida que a esqua- 
grilha dos “Ratos Verdes” não 
rã nem a S. Paulo, nem a Bue- 
nns Aftres, Daqui embarenrá di- 
eectamente para a Tala no 
transatlan ico “Neptunia”, 

— Deverá partir para Nuenos 


Atres no dia MM o general Góes | reito, o sr. Fablo Prado. 

Tuntetro, chefe da embnixada — A Imprensa continún publl- 
especial do Brasil na posse do | enndo minudencias sobre os ef 
presitento Roberto Ortlz. feltos da enlnmidade de hontem, 


Semana 


1 ——ee o 
vapor “Neptunia”, o ministro da 
Fazenda. 

— De Montevidéa partiu paru 
Rivera o ex-governador Flores da 
Cunha. 

— O presidente da Republica, 
em decreto-lei de hoje, abre um 
credito especinl de 350:0518800, pa- 
ra pagamento de despesas com 
vencimentos a representação do 
embaixador* em commissão Ba- 
ptista Luzurdo. 

— A séde vfflelal do governo 
do Faranã, em Curltyba, neuba 
do ser transferida para o palncio 
Garmater, especialmente adqui- 
rido, 

— Perto de Touros, no Rio 
Grande do Norte, derum á costa 
destroços da hydro-avião de Stop- 
pant. Encontrarim-se maletas com 
objsctos de uso dos tripulantes. 


QUINTA, 10 


Commemorn-se o 26." unnlver- 
anrio do fullecimento do Inolvida- 
vel brasileiro Barão do Ria 
Branco, 

— Em decreto-lel desta duta, 
não postos em disponibilidade 
mais funcelonarios da extincta 
Justica eleitoral. 

— O presidento dna Republica. 
em decreto-tel, releva as multas 
que, por infracção do Codigo de 
Contabilidade, forum Impastas pe- 
lo Tribunal de Contas no então 
director da Central, coronel Men- 
donça Lima, e no thesoureiro da 
mesma estrada, 

— Volveu de Buenos Alres & 
capital panlista, da qual é pra- 


Não ha memoria de ter sida q 



































SEGUNDA-FEIRA, 7 














Communteam de Recie que o 
governo federal requisitou do go- 
verna de Pernambuco a Ilha Fer- 
nando de Noronha para transfor- 
mal-z em presiila político, destl- 
nado nos communistas condemna- 
dos, O gaverno do Estado rece- 
herá, em troca, a importancia de 
2.000 contos, 


— Fica & disposição da Inter- 
ventoria de S. YPamo on coronel 
da Exercito Murio Xavler, afim 
de commandar a Força Publica 


do Estado. 
— Pelo “Crurelro do Sul”, tendo 
tido carinhosas despedidas, em- 


barea para S. Paulo, de onde se- 
Lulrá para o Rin Grande, o ge- 
neral Arthur Sillo Portella, novo 
camriandente da 5º briguda de 
artilharia dn Exercito, em Cruz 
Alta, 


—  Nonhuma irradiação poderá 
ser feita em llrgiua estrangeira 
pelas empresas de radio-diffusdo, 
“euro a dos programmas naclo- 
nal e pan-americano, bem como 
a dos programmas urtisticos": é 
o que acaba de decidir o ministro 
da Viação. 


— No diu 
aportar á 


15 deste mez deverá 
Guanabara o trans- 
atlantico francez “Normandie”, 
considerado o malor do mundo. 
Como o “Rex”, vlrá repleto de 
turistas. 


— Mul recebida pelos Interessa- 
dos a previdencia da capltanla 
do porta limitando o transporte 
de pasragelros mas barcas da 
Cantarelra para Nietheroy, não 
nhstante ser a medida em defesa 
gos proprios passagelros. 


TERÇA, 8 


Divulgum-se os algarismos da 
recelta (293.510 contos) e da des- 
pesa (824.199 contos) do orçamento 
da Estado de Minas Geraes para 
1€38. 

— Entra na 
Inglez “Exeter”, 


bahia o cruzador 


— Annuncia-se proxima visita 
do presidento da Republica ao 
Paraná. 

— De volta de sua viagem 
de Inspecção aos Estados do Nor- 
te, regressou o general José Joa- 


ouífm de Andrade, director da 
eviação do Exercito, 
— O Imterventor de Pernam- 


buco solicita do ministro da 
Agricultura a remessa de 40 to- 
neladas de sementes de trigo para 
serem plantadas no municipio de 
Guranhuns, onde já existe essa 
tavonra. 

-— Por Inlciativa da Socledade 
de Horticultura, Inaugura-se sah- 
bado em Petropolis uma exposl- 
cão de flores com a presença do 
presidente da Repnhlica é do 
ministro da Agricultura, 


— Commemorn-se hoje o 4%." 
anniversario do combate da Ar- 
mncito, em Nlietheroy, entre os 
revoltosos da esquadra e as tro- 
pas florianistas. 


— Tambem hoje se commemara 
n anniversario da morte do ge- 
neral Gomes Carnetro, o heroe do 
cerco da Lapa, no Paraná, em 
1295. 

— Pela estatistica feita no De- 
partamento de Edicação da Pre- 
feltura, verlfica-se que, para uma 
capacidad de 116.545 alumnos nas 
escolas publicas, só se matricula- 
ram, em 1287, 94.293 crianças. 


QUARTA, 9 


Deve partir proximamente para 
a Ceará o ministro do Trabalho. 

— Formidavel temporal des- 
aba ás primeiras horas da nolte 
sobre a cidade. Chove torrenctal- 
me te 5 horas seguidas, Excento 
os balrros do extremo sul, todos 
os demais ficam transformados 
am Jlagõos. Registram-so Innu- 
meros  dessbamentos,  principal- 
mente em Santa Thereza, Sabe- 
ae que ha cerca de 15 mortos. 


— VDe passagem para Buenos 
Alres, aondo trá assistir & posse 
do novo presidente da Argentina, 
pousará na Guanabara a esqua- 
drilha das “fortalezas voadoras”, 
podsrasos aviões dy Exercito ame- 
rtcano. 

— Lançada a pedra fundamen- 
fal do novo edificio da Polycil- 
nica Múllter, em presença do mi- 
nistro da Guerra. 

— Hegresso do sul, 8 bordo do 


PY VR que 



































Rio nasaltado por tão furioso tem 
poral. Contum-se Ás dezenas us 
desahiaimentos. Multas pessoas fl 
caram soterradas, outras forum 
levadas pela enchente. Já se vusl- 
eula em 15 o numero de mortos. 
Na rua do Curvello, em Santa 
Thereza, onde desabaram varios 
predios, diversos edificios de 
apartamentos flcaram com os nll- 
cerces expostos, arsençando ruir. 
Em alguns balrros, especinimente 
no sulurbio, enahiram ulos, Os 
prejuizos muterines por toda par- 
te são enormes. 

-— Chegou o 
transatiantica 
Brasil. 
ricanos, 
dius. 

— Esperndos em Recife na pra- 
xima segunda-feira os tres “ub- 
marinos braslleiros construidos re- 
centemente na Ttailla 


SEXTA, 11 


Segue em breve, em avião mi- 


“Rex", o malor 
que Já vela no 
Repteto de turistus ame- 
Deverá demorar quatro 


Wtar, para Matta Grosso, o mi- 
nistro da Guerra. 

— Muito commemorado, hoje. 
o centenario de mascimento alo 
grande hrasíleiro marechal dara- 
nymo Rodrigues de Murneu Jur- 


dim. 

— Vem ao Rio, 4 chamado do 
geverno, o ar Mauricio Cardoso, 
Interventor no Rio Grande do 
Sul. 

— Por estes dias vno-se casar 

nesta capltnl, onde se acha, n 
interventor no Maranhão, 
— Com um congresso a dama ex- 
pesição, no Ely de Janeiro, a 
Sociedade Brusilolra de Gengra- 
phia deverá commemernr proxk- 
mamente o 55.” annlversario «de 
sum fundação. 

— Reorgunizadas, por deeroto- 
ted, ne Secretarias da Telbumal de 
Appellação e da Procuradoria Ge- 
ral do Districto Federal, sendo 
ampliudos os respectivos quadros, 

— Commemoron-se hontem em 
Minas Gernes o centenario do 
fallecimento do Barão de Cneté. 
José Trixelra da Fonseca Jas- 
concellos que, pela sua conducta 
contraria á tentativa de recolont- 
zação do Brasil em 1831-22, mere- 
cem dos seus conterraneos o tl- 
tulo de patrtarcha mineiro da 
Independencia naclonni. 


SABBADO, 12 


Fallece, pela manhã, em Petro- 
polts, o general Waldamiro Lima, 
que fol Inferventor em S. Paxlv 
após a revolução de 3 e em 
tio da esposa do presidente dn 
Republica, 

— Em nome do governo da 
seu palz, o embulxador da Ttnlia 
offereceu & nvlação milltar bra- 
sileira um dos hydro-nviões da 
esquadrilha dos “Ratos Verdes” 

— Esperando em Poços de Caldna 
o governador de Minas, afim de 
aguardar a chegada du presidente 
dn Republica, quo Irá pessar o 
Carnaval naquella estuncia hy- 
dro-mineral. 

— Restituindo no Supremo Trl- 
bunal Militar os autos dos pro- 
cessos dos co-réos da revolução 
de 35, opina o procurador geral 
da justiça militar pela condemna- 
ção de todos os accusados, em 
numero de 27. 

— Annuncia-se para denois de 
amanhã a chegada do “Norman- 
die”. 

— Embarca depois de amanhã 
para Buenos Alres 0 general 
Góes Monteiro, chefe da emba!- 
xada especial que vae representar 
a Brasil na posse do novo prest- 
dente da Argentina. 


Excursão jornalistic 


Convidados pelo comman- 
dante Paulo Emilio Pereira da 
silva e sua exma. esposa, a 
directoria do Syndicato dos 
Jornalistas profissionaes e al- 
guns socios dessa entidade fl- 
zeram uma visita à Fazenda 
Javary, situada num recanto 
pittoresco da Serra do Mar, a 
poucos minutos de Governa- 
dor Portela, 

Desembarcando na Parada 
Barão de Javary, os visitan- 
tes foram ali recebidos festi- 
vamente pelo Ilustre casal 
que lhes affereceu um fino 
“Junch” e os acompanhou, de- 
























Af NOVAS LE: 


sobre immigra 


DIARIO DE NOTICIAS 





! 


ção, colouiza- 


ção e expulsão de estrangeiros 
PONTOS PRINCIPAES 


vas leis de linmigração, culoniza- 
ção e uxpulsão de estrangeiros, ao 
que se annuncia, já tem prompto 
o seu trabalho e já o teria pas» 
sado mesmo às mãos dos minia- 
tros do Trabalho e da Justiça. 

Duas foram as leis elaboradas: 
umu sobre “immigração e colont- 
guto” e outra subre “naturall- 
zuvão e expulsão de estrangelros”. 
De accordyu com os preceitos cons- 
tituciondes, ambas são schema- 
ticas, deixando aos respectivos 
Regulimentos toda a parte rela- 
tiva à sua execução. A primeira, 
cuníere, au governo, um controle 
absoluto da Immigração sob va- 
rlus aspectos, como seja a Ques- 
tão da sanidade e da qualidade 
dos immigrantes, para evitar que 
entrem no palz nevropathas, epi- 
tepticos, tuberculosos, leprosos € 
uvutros. A massa de colonos agri- 
cultores deverá constituir 80 % de 
vada quota immigratoria, e n ella 
serão concedidas facilidades espe- 
CIHOS. 

Na fixução das quotas será res- 
peltudo q principio da percenta- 
gem ininima, talvez 3.000 por na- 
cionalidade, Tul medida virá be- 
neficiar em muito algumas na- 
cões comu à Finlandia e a Suis- 
sa que possuem hoje quotas insi- 
guiticantes, não chegando a 1%. 
O Japão será tambem beneficia- 
do, polis segundo este principio, 
eutrirão no paiz, mais 150 homena 
annunimente, O limite será o 
princípio constitucional de quotas 
de 2h sobre o totul de immigran- 
tos de uma determinada naciona- 
lidade entrados no palz, nos uti- 
mos cincuenta unnos, Sobre a da. 
ta em que deve ser Iniciada a cou. 
tagem deste periodo de tempo, va- 
riam muito as opiniões. Segun- 
do uns, deve ge deslocar de anno 
para unvo e segundo outros, de- 
ve ser contada do dia 10 de nos 
vembro purd trás. Segundo se 
propala, e isto é uma das mais In- 
teressantes novidades da futura 
Lei, as quotas serão fixas, 

Adianta-so ainda que a Com- 
missão suggeriu, u creação de 
um Conselho de Immigração, com= 
posto de representantes dos Mi- 
nisterios interessados, inclusive 
um representante do Ministerio 
da Guerra, grandemente interes- 
sado na parte da segurança na- 
clonal, em que a sua cooperação 
é imprescindível, pols caberá 4 
elle indicar os pontos de jocaliza- 
cão dos colonos, segundo as van- 
tugens que apresentem para a 
tranquilidade nacional, Ainda nes- 
te punto, segundo se affirma, & 
nova Lei, respeita a opinião ge- 
neralizada e firmada por grandes 
autoridades no assumpto, de que 
as nações devem dar preferencia 
às nacionalidades que mais influl- 
ram na sua formação demogra- 
phica, 

Tal principio que foi adoptado 
pelo Brasil na Conferencia Pan- 
Americana de Montevidéo, fol 
acolhido pela Comissão, Sobre a 


DEFENDEU A CLASSE 
COM DIGNIDADE E 
ENERGIA 


Vae ser prestada uma ca- 
rinhosa homenagem ao 
dr. Aurelio Silva, presi- 
dente do Syndicato dos 
Advogados 


Realiza-se na proxima quarta- 
feira o almoço que os advogados 
vão offerecer ao illustre causi- 


A Commissão Mixta designada 
pelo governo para elaboraç as 




























































Dr. Aurelio Silva 


dico dr. Aurelio Silva, em te- 
gosijo pelu maneira brilhante € 
digna com que esse illustre cau- 
sídico soube defender os dires- 
tos dos advogados no recente 
episodio que culminou com à 
escolha de um membro da clas- 
se para o Tribunal de Appella- 
ção. 

Ainda por esse motivo, na nl- 
tima sessão do Syndicato dos 
Advogados, o dr. Medeiros Jan- 
sen propoz, com palavras cheias 
de justiça, um voto de louvor 
ao dr. Aurelio Silva, tendo, 
nessa occasião, ficado constitui- 
da uma commissão | composta 
dos drs. Rodrigues Neves, Sou- 
za Leão, Medeiros Jansen e Eu- 
genio Ferreira Filho, para re- 
presentar o Syndicato no almo- 
ço de quarta-feira. 





pois, numa demorada visita 
aos pontos mais pittorescos 
da magnifica fazenda, 

Aos jornalistas o casal Pe- 
reira da Silva offereceu um 
lauto almoço, durante o qual 
toram trocados os mais ex- 
pressivos brindes, 


— 


maneira, como serk processada & 
immigração, haverá provevelmen= 
te algumas modificações. 

As cartas de chamada devem 
desapparecer, ficando au criterio 
absoluto e exclusivo dos consules, 
permittir o embarque de quem 
lheg approuver. A autoridades 
dos consules, muito ampliada nos 
utimos anncs, mediante este dis- 
positivo, que parece será indica- 
do, attingira um ambito muitu 
largo. 

Como medida interessante, for 
suggerida uma modificação ni 
acção das autoridades a bordo dos 
navios, Ao Invêés do systema 
actual, em que primeir oha a vi 
sita da Saude, depois Immigra- 
cão e Policia, entrarão as tres dO 
mesmo tempo, cabendo a divec- 
ção geral a Immigração, como ge- 
ralmente se passa nos outros pul- 
zes. Deverá ser facilitada a parte 
de turistas, sendo diminuldas às | 
exigencias actunes e disponsado 
o pagamento de taxas. | 

Na Lei referente & Naturaliza- 
cão, haverá mudança completa do 
processo que deixará de ser ape- 
uns administrativo, para haver 
uma parte do Judiciario, baseun- 
dose provavelmente esta nova 
orientação no ante-projecto de 
1931 de Haroldo Valladão, a Com- 
missão Legiskttiva nomeada pelo 
Governo Provisório, Haverá, aS- 
sim, uma declaração de intenção, 
perante o Julz, como nos Estados 
Unidos e após um anno necessa- 
rio para as investigações do Go- 
verno, o naturalizado prestará um 
juramento de fidelidade à nova 
nacionalidade, renunciando total- 
mente 4 antiga. Quanto á Expul- 
são, serãv provavelmente amplia- 
das de muito os puderes do Guver- 
no que poderá assim, controlar 
melhor a materia, 


pr tdie divs to 


DILUN! 
na California 


SÃO FRANCISCO, 12 (U. P) 
— Ha dezesete dias que chove 
ininterruptamente em todo O 
Estado da California. A represa 
do rio Pajaro não resistiu à 
pressão das aguas e rebentou 
inundando centenas de casas em 
Watsonville, onde foi dado sig- 
nal de alarme avisando os ha- 
bitantes para fugirem, Diversas 
lanchas a gazolina estão des- 
envolvendo a maior actividade 
no sentido de salvar as victimas 
da inundação. 


ACTOS DO MINISTRO 
DA GUERRA 


Novos instructores para 


a Escola de Aviação 
Militar 

O ministro da Guerra assignou, 
hontem, os seguintes astos; desi- 
gnando o 2º tenente da reserva 
Arthur Soffintti, para exercer as 
funcções de contador da gerencia 
do “Guin do Candidato da E, E. 
M.: o major João de Deus Pes- 
soa Leal, para as funcções de che- 
fe da 2r secção da T, G, do En- 
sino, em substituição ao official 
de fgual posto, Stenlo Caio de Al- 
buquerque Lima; o capitão Nelson 
Pulcherio, para o cargo de chefe 
da 1º Secção da 1º C. R., em sub- 
etitulção ao capitão Francisco 
Adolpho Rosas, que vas para a 
Escola de Armas; nomeando aux]- 
Hares de Instructoros da Escola 
de Aviação Militar, os primeiros 
tenentos Arthur Carlos Peraltn e 
José Annes, pilotagem, José Ta- 
vares Bordeaux Rego, Tiro e Bom- 
bardeso: Esverton Frithek, acro- 
tochnica e motores; Ferny Plrea 
Ferreira, Transmissões, 

Foram exonerados do quadro 
de in.tructores du mesma Escola. 
os primeiros tenentes Rosemiro 
Len] de Menezes Filho, Manoel 
Minhaes, João Avelano dos FPas- 
sos, pilotagem; Adamastor Bel- 
trão Cantalice, tiro e bombardeio; 
e o capitão Osmar Soares Dutra, 
Historia do Brasil e Geographia 
do Brasil; transferindo, por ne- 
cessidade do serviço, os capitães 
Luiz de Forla e Luiz França Oli- 
veira, do Q, S. para o O., sendo 
classificados, respectivamente, no 
1º R. 1. eno 27º B, C,; Eurys- 
thenes ds Almeida Pires. do TI! 
13º R | paraosoR, 1.; Coa- 
racy de Olinda Campello, do 3º 
para o 10º B. C.; mandando eer- 
vir, por tres mezes, no E, GC, de 
M. Int., o operario do E. M, 1. 
da 2º R. M., David Pinheiro, e, 
finalmente, rectificando, a clas- 
sificação dos capitães Lauro de 
Moraes Carneiro, no 1º Bi. 
Trans., e Arthur DPuarto Candal 
da Fonseca é Ladislau Netto da 
Fonseca, na Directoria do S, T. 
do Exercito, que foi por necessi- 
dade do serviço e não como sahiu 
publicado no orgão official, 


LIMITAÇÃ 
de armamentos 


WASHINGTON, 12 (U. PJ) 
— OQ senador King annunciou 
hoje o proposito de apresentar 
depois de amanhã um projecto 
de resolução autorizando o pre- 
sidente Roosevell a convncar 
uma conferencia mundial de Li- 
mitação dos Armamentos, a rea: 
lizar-se em Washington. 
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marido OU à mulher 














Quem deve guardar O dinheiro: 
7 


INICIAREMOS DEPOIS DE AMANHA, TERÇA- 
FEIRA, ESTA EMPOLGANTISSIMA CONSULTA 


istumos cerlos de-ir provocar consideravel reboliço, 
mas cordial e benefico, em muitos lares onde porventura 
essa relevante questão de economia domestica ainda não 
se ache hem arreglada..., 

Sim: o leitor ou a leitora, qualquer delles (e prova- 
velmente mais a ultima do que o primeiro...) terá o 
mais vivo interesse em ver 
definitivamente resolvido o 
problema; e por isso mesmo 
vamos nós plebiscilal-o. 

Quem deve guardar o di- 
nheiro, o dinheiro das com-: 
pras e dos pagamentos, o 
do armazem, o da padaria, 
(que hoje é panificação), | 
o do açougue, o da quitan- 
da, o da vacea leiteira, o da 
pharmacia, o da luz, gaz e 
telephone ; — o consorte ou 
a esposa ? 

A primeira resposta fol- 
nos anurvelmente dada por um homem enfronhado em coi- 
sas de peeunia: o coronel Matheus Noronha. Presidente 
do Banco dos Funccionarios Publicos, grande estudioso 
de questões financeiras com finalismo social, o coronel 
Malhbeus Noronha está perfeitamente qualificado para 
romper aulorizadamente a marcha dos acontecimentos... 
do nosso novo inquerito, 

A segunda resppsta já nos está assegurada pela insl- 
gne escriplora Else Machado. 

Tivemos a mã lembrança de pretender que o presi- 











DOMINGO, 13 DE FEVEREIRO DE 1938 


ala sobre O Brasil uma grande 
Hour da Inclosíria norte-americana 


O que disse, através do microphone do Departa- 
mento de Propaganda, o sr. James De Mooney 
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O sr. J. B. Moomey ao microphone do Departamento . 
de Propaganda 

Chegado ante-hontem a esta Ca- 

Mtul, como um dos passugeirus do 


“lex”, é uttendendo go convite 
que lhe foi levado pelo Departu- 





que o Brasil é um dos mercadof 
ne commercio que mais nos in= 
teressam, no mundo — não só 
pelo muito que os brasileiros nos 
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mento Nacional de Propaganda, oe- 


poderão vendor, em genecos e n'as 





dente da Caixa Economica 
Nada mais razoavel do que, 


acudisse ao nosso appello. 
num plebiscito aberto em 


torno de um assumpto de economia dos lares, comparecer 
o presidente da Caixa Economica com um palpitezinho. 


Pois, senhoras e senhoras, o sr. João Simplício não | do 


se deu sequer ao ligeiro incommodo de responder á carta 
em que o DIARIO DE NOTICIAS o distinguiu com o 
convite para nos prestar o seu pequeno depoimento, 


Não importa: 
depois de amanhã : 


a consulta proseguirá. 


Inaugura-se 


QUEM DEVE GUARDAR O DINHEIRO : 
— O MARIDO OU A MULHER? 
Quem quer que deseje pronunciar-se a respeito, opine 
em carta não extensa, e remetta-a à nossa Redacção. 





À estaúa do super-transatian- 
fico «Rex» em nosso porto 


CONTINUAÇÃO DO PROGRAMMA DE FESTAS 
— ÀS SOLEMNIDADES DE HOJE — 


E 





Depois da refeição, os turistas do “Rex” apreciam 
uma demonstração choreographica 


Em continuação ao program- 
ma de festas organizado em ho- 
menagem à passagem do super- 
transatlantico “Rex” pelo nosso 
porto, realizou-se hontem, & 





À PROPAGANDA DO NOSSO 
CAFE 


Será distribuido com os 
touristes do “Rex” pa- 
cotes do nosso melhor 

E producto 


O sr. José Marques, super- 
intendente do D. N. C., teve uma 
excellente idéa, ordenando a 
confecção de saquinhos de dois 
kilos, do nosso melhor café, us 
quaes serão, sob o controle do 
Touring Club, distribuidos zom 
cs turistas do “Rex”. 

Essa distribuição terá logar 
durante todo o correr do dia de 
amanha. 


sciedado Luso-Africana 
do Rio de Janeiro 


Em sua ultima reunião, a 
directoria da Sociedade Luso- 
Africana do Rio de Janeiro 
tomou conhecimento de volu- 
moso expediente, constante 
de cartas, cartões e telegram- 
mas, entre as quaes uma do 
governador geral de Moçam- 
bique louvando o interesse da 
snciedade pela X Felra Inter- 
nacional de Amostras reali- 
«nda nesta capital, em cujo 
certamen collaborou para Te- 
alcar as realizações portugue- 
zas no Brasil. 

A proxima reunião fol mar- 
enda para o dia 21 do cor- 
rente, 





bordo do luxuoso navio um 
moço offerecido pela Companhia 
Italiana aos agentes de compa- 
nhias de navegação. 

Durante todo o dia de hon- 


á Nara É 
tem, o “Rex” foi visitado por| Unidos, só possu dizer o que os 


um grande numero de pessoas 

O programma de hoje consta 
o seguinte; 

Das 9 ás 11 horas — Visita 
do navio. 

A's 12 horas e 30 minuias — 
Almoço offerecido sob os uus- 
picios do R. consul da Itana 
nos expoentes das assoriações 
e das grandes firmas italianas 
da capital. 

A partida do “Rex” está mar- 
cada para terça-feira. 








Exercite 


As 5 respostas de hoje: 


656 — “O respelto de um homem por st! mesmo, 
altinado 4 religião, é o melhor freio à 
oppor a todos os vielos" — Phrasze de 


Rogerio Bacon, monge 


XII, plhilosopho e alchimista, conheci- 
do por “doutor edmiravel”, 


667 — A legenda da bandeira 
do Equador — Era: 


cupou hontem o microphone na 
chamada “Hora do Brasil”, o sr, 
James B, Mooney, presidente du 
General Motors Export Company é 
uma das mais destacadas figuras| suas vius de communicações, 

mundo automubilistico, No meu campo de actividade, 
Foram as seguintes as suas pa-| por exemplo, us possibilidades 
lavras; commercines que o Brasil ufforer 

“Bm primeiro logar, agradecen-| Ce são as mais bellas e promite 
do a distincção que me é prestnada| Soras. Temos uma prova no ine 
pelo Departamento de Diffusão| eremento cada vez maior que vas 
Cultural do Governo Brasileiro,| tomando a organização da qual 
permittindo minha approximação| faço parte — com a sua filial bra- 
com o povo deste grande puis ami- silcira — absorvendo, de auno em 
go — desejo desculpar-mo de não anno, maior numero de operurios 
poder expressar-me em portuguez, [o technicos brasileiros, o m-tores 
como seria de meu agrado. quantidades de productos e mã- 

Sinto-me muito satisfeito de po-| teTines bisslleiros : 
der visitar outra vez o Brasil — Acho que um dos principaes 
depois de 10 annos de ausencia — problemas do Brasil, coro pair 
e sentir o encantamento desta lin- a e de grande area 6.9 pros 
da Capital. lema do transporte. Nos Estados 

Unidos dizem que o Brasll — 
para se tornar um dos mais vicom 
e prosperos paizes do mundo, pre* 
cisa de estradas. au 

Sei muito bem que a solução 
desse problema não é tão facil, 
aqui, como noutras partes, devido 
às difficuldades de nutureza geo= 
graphica que o paiz apresenta- 
Tenho confiança, porém, — tante 
quanto os proprios brasileiros — 
do que todos os obstaculos serão, 
em breve, vencidos valentemente, 
com o sopro de actividade e de 
renovação que o governo brasilei- 
ro espalha pelo paiz inteiro. 

Estou certo de que não tardaré 
o dia em que o Brasil todo se 
sulcaná de largas e longas estrae 
úas, capazes de facilitar a disser 
minação de sua laboriosa populas 
ção e a exploração intensiva de 
susa riquezas incalculaveis: 

Um dos mais significativos sig" 
raes do desenvolvimento deste 
puiz — e que para mim repre 
senta a maior das promesous jura 
s progresso futuro do Brasil, é e 
metual Plano do Café, posto em 
pratica pelos clarividentes gover. 
nantes barsileiros. Esse plano re- 
pousa na lei economica fundamen- 
tal da oííerta e da procura, fóra 
da qual nenhum programma eco- 
nomico póde alcançar duradouro 
muceesso. 

Durante estes ultimos vinte an 
nos, tenho observado as tentatir 
vas de muitos paizes repudiarem 
— de um modo ou de outro — 
essa lei economica, e, em todos 
os casos, esses projectos tive:am 
de ser abandonados, 

A subia confiança que o Brasil 
demonstra pelos sadios principios 
economicos, é assim, a mais pros 
missora garantia do seu continus 
progresso economico”. 


terias primas, mas tambem pele 
muito que nos poderão comprar, 
para o desenvolvimento de ens 
industria, de sou commercio 2 de 
































Tive sorte desta minha visita 
haver coincidido com s vinda do 
“Rex”, Durante a viagem, muitas 
vezes estive pensando nu grande 
coisa que será — para nós — um 
serviço regular de vapores com es- 
te grão de desenvolvimento, Estou 
certo de que, no dia em que isso 
se der, teremos — não só um im- 
medinto augmento de viagens en- 
tre nossos paizes, mns tambem 
uma apreciação melhor de suas bel- 
lezas, e, mesmo, uma comprehen- 
são mnis clara de nossos mutuos 
problemas. 

Muitas pessoas têm pedido, com 
insistenci4, minhas primeiras im- 
pressões sobre o adeantamento do 
Rio actual, e o futuro das rela- 
ções commerciacs entre o Brasil e 
os Estados Unidos, 


Falando francamente, eu creio 
que não trago — nem como turis- 
ta, nem como homem de negocios 
— nenhuma novidade a contar, pois 
os brasileiros já devem estar mais 
do que acostumados com os elo- 
gios que os estrangeiros fazem, 
sempre com enthusiasmo, das ma- 
ravilhas do Rio e do grande e ae- 
celerado progresso que o Brasil 
vae realizando — em todos os se- 
ctores de sua vida de vasto e fu- 
turoso puiz, 

A minha opinião sobrs o Rio é 
que — os meus patricius que exnl- 
tam a belleza do Rio e a gentile- 
za de seu povo — em films e can- 
ções — ainda não fazem a metade 
do que o Rio e os “cariocas” mes 
recem, 

Agora, quanto so desenvolvi- 
mento futuro das actividades com- 
mercines do Brasil e dos Estados 


meus patrícios dizem e pensam: 


TT ER TESS E ES E 


Arsenieo lodado Composto 


Fortitica — Revigora — Venco 3 anemia, o rachitismo 4 8 





fraqueza geral 


A venda em todas as Drogarias e boas Pharmarias, 


"TETE SE O e 











a sua memoria... 


LEITOR: — Responda  mental- 
mente ás perguntas abaixo e, depois, 
confronte suas respostas com as nossas, 
que serão publicadas terça-feira. 

671 — “Dize-me com quem andas, 
dir-te-ei quem és” — Sabe 
a procedencia deste “dicta- 





inglez do seculo 


da Confederação 
religião — inde- 


pendencia — unlão —- liberdade. do” 2? 
— Munhattan — Nome da Ilha de Nova — Já 7 la o et e que 
668 York. E” de procedenvia indigena q el- 672 Já ERRA fa 7 d E me q; 
gnífica “terra celestial", tem braços e maos 


669 — Em IO4I, 


Brondwny... — 


670 — O Estado brasileiro qu 
mero do cidades — E 
20, 





O leitor que quizer collaborar neste secção 
deverá enviar ao DIARIO DE NOTICIAS as | ms 
fazendo.as acompanhor, na- 675 Sabe V. 
turalmente, das respectivas respostas... 


suas perguntas, 





vendin-so todo 
pela 
º%4 dollares e.,. um frasco de “rhum”. 


673 — Por que os hespanhoes, des- 
cobrindo o Brasil antes dos 
portuguezes, não ficaram 
senhores da região ? 

674 — Quem fundou o nosso Mu- 
seu Nacional ? 

como nasceu O 

“destroyer” ? 


o balrro dna 
bagatela de 


e fem malor nu- 
São Pano, com 
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| PARA 
| TODOS 


— Rulos, 
|! Igrejus 
Es — Yirestone 











arvores e 





2 — Octaviuno Goga 
— Campanha puetica, 





r 
A AIOS, ARVORES E IGRE- 
o JAS, — No Interior de Mi- 
8 nas, ha poucos dias, tres la- 
Eu vradores, estando a chover na 
Ui Sua roça, correram uy abrigar 
se debaixo de uma arvore. Um 
ralo uttingiu a arvore e ful- 
| minou-os. Ficaram carboniza- 
! dos. Em França, na época das 
trovoadas, os camponezes são 
| avisados pelo radio dos perigos 
que correm debaixo das urvo- 
AR, res, quando troveja, e tambem 
dentro das pequenas igrejas idas 
aldeias, porque o ralo gosta dos 
campunarios e, não raro, pene- 
tra no Interior das Igrejinhas, 
Nu dia 3 deste mez, uma faisca 
, destrutu qu pequenina igreja 
della Madona, na ilha de Cu- 
pri, nu bahia do Napoles, igre- 
ja que, segundo u lenda, foi edi- 
flcada para purificar n ilha dos 


Eh peccados do Imperador Tiberlo. 
[8 Era rica e tinha grando attra- 
: eção historica para os turistas, 
O ralo incendiou-s. 
| as 
IRESTONE. — Harvey Fire- 
stome Senior, que no die 7 
do correato morreu em Miami, 
era um grande múgnata ame- 
ricano da borrache, considera- 
do o rei mundial do pneumati- 
co. Nasceu no Estado do Co- 
lorado em 1864 YFulleceun, por- 
tanto, aos 70 annos. Depol: de 
tar sião presidente da Victor 
' Fubbher Co., fundou em 1900 a 
Firestrne Tire & Rubber Co. 
com 17 empregados apenas, mas 
esse numero, '*k se achava ele. 
vado a 21.000 em 1539, sem 
contar os 20 000 pretos que tra- 
balnevam nas suas grandes 
piantações de serinqueivras na 
Liberia e no céste africano. Fol 
grande animador da cultura da 
hevés nas Philippinas e ma 
America do Sul, tendo invertido 
enormes capitães no plantio de 
seringueiras, Deixou dois livros 
publicados sobra borracha. 


E 


“ 


+. í* 
CTAVIANO GOGA. — Cctn- 
viano Gega, presidente do ga- 
hbinete rumatco que acaba ds 
tombar do poder, nasceu em St- 
dtu, Transylvania, e fe? seus es- 
tudos em Budapest e “Jerlim, 
Antes da Grande Guerra, desen- 
| ! nolven na Transylvanta, entio 
! y eoh a dominação hungara, tn- 
tensa provaganda em favor da 
NRumania. Poeta de talento, suas 
p obras, nessa época muito popu- 
E lares, forem sempre considera- 
Sh das como a melhor expressão 
4o Irredentismo rnumalco. Mints- 
tro dos cultos em 1922, minis- 
tro do Interlor em 1928, depu- 
tado sempre reeleito, deixou em 
1982 o partido do mearechal 
Averesco e fundou o partido 
maclonal agrerio, que formou 
mais tarde, com ontro, o par- 
tido nacional christão. Como 
chefe desses partido, cujo em- 
blema 4 a cruz gammada, Goga 
fer-so campeão de ums politica 

racista. 
E 
É x 


AMPANHA  FOETICA. 
Ralzac residiu longos annos 
numa casa da rua Reynouard, 
am Paris, casa que hojs é um 
musey das suas religuias. Mas 
o jardim da ilustra residencia, 
esquecido e maltratado, estava 
ultimamente a  desapparecer, 
Foi então que, na revista pa- 
rislensa “Micromégas”, um gru- 
po de escriptores, que se in- 
titulou “Jardineiros de Balzac”, 
apuellou para todos os jardins 
de França, solicitando a remes- 
ea de plantas caracteristicas 
das correspondentes regiões a 
parte da terra que as viu nas- 
cer. Assim, todas as províncias 
enviarão um potco do seu chão, 
. para com as suas flores ser re- 
constituido o jardim do celebre 
romancista, Campanha origlnal 
e poetica, não ha duvida, 





VISITARA" A TER. 
RA NATAL 


O sr. waldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, partirá á 24, em 
visita official no Cenrá, sua terra 
de nascimento. 

” Além de sua familta, aquele 
titular se fará acompanhar do 
dr. Marcial Pequeno, official de 
gabinete, e do sr. Luthero Vargas, 
filho do presidente da Republica. 








O NOVO ASSISTEN. 
TE DO CHEFE DE 
POLICIA 


O ministro da Guerra passou 
& disposição do seu collega da 
pasta da Justiça, para exercer 
i »5 ([uncções de assistente do 
| Chefo de Policia desta Capital, 
k er. Filinto Muller, w 1.º tenen- 
te Bencdictu Dutra de Menezes, 
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— PAGAMENTOSNA 
PREFEITURA 


Serão papas, amanhã, 
seguintes folhas: 
1* secção — Livros de ns, 29 
ak. 
2º secção — Pessosl Opera 
rio — Livros de ns, 228 a 230 
(no losal), 231 (Turma de Emer- 
gencia — no local), 236 (Obras 
e Material, no local), 241 e 242 


(Transporte no Inca), 253 e 
254 Cofficina, lo local), 
Restituição: — J. M. Ma- 


cedo. 
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À presidenci 


Segue amanhã para Buenos Aires 
o gencral Góes Monteiro, chete do Es- 
tado Maior do Exercito, afin de, à 
frente da missão especial brasileira 
para tal fim constituida, representar o 
nosso pais; na ceremonia da posse do 
sr. Roberto Ortiz, novo presidente da Re- 
publica Argentina, no dia 20. 

Fez bem o governo em constituir 
essa luzida missão especial e em con- 
fiar a sua chefia áquella elevada pa- 
tente e prestigiosa autoridade militar. 

Daremos, assim, ao povo argentino 
a demonstração inequivoca do alto 
apreço que nos merece e da sincerida- 
de com que vamos participar dos re- 
Hosijos civicos que experimenta numa 
hora magnifica de reaffirmação da sua 
pujante vitalidade democratica, 

Os brasileiros, effectivamente, acom- 
panham com ardente sympalhia a mar- 
cha brilhante da democracia argenti- 
na, que a revolução militar de 30, dim- 
gida pelo general Uriburu', contra o 
presidente Irigoyen, não subverteu 
nem sequer desviou dos seus rumos fra- 
licionaes, desses rumos que revelam 
existir na grande narão platina uma 
robusta consciencia liberal, propiciada 
por invejavel culfura politica, 


E a prova está em que a dictadura 
mililar teve o cuidado de promptamen- 
te devolver ao povo soberano o direl- 
to de escolher seus legitimos manda- 
tarios, de modo que pouco tempo de. 
pois, com a eleivão do general Agtus- 
tn Justo, a normalidade constitucional 
se achava plenamente restabelecida, 
nunca mais soffrendo a menor restric. 
ção até hoje, quando, pela segunda vez 
apos o movimento Uriburu', o povo ar- 
sentino vê o poder supremo da Nacão 
oecupado por um eleito da sua vonta- 
de respeitada, 

Os brasileiros não são insensiveis a 
essas confortadoras manifestações de 
canacidade civico-politica da nação vi- 
zinha e irmã e reconhecem me tnes 
manifestacões tém contribuido pode- 
rosamente nora a sua prosneridade eco- 
"omico-sorial interna e nara o seu pres- 
figo meral no estrangeiro. 

Particularidade summamente inte- 
ressante é a de ter sido justamente um 
militar que reatou e fez inflexivelmen- 
te conservar intactos os vinculos do re- 








APROVEITAMENTO A FAZER 


Sabe-se que a Clevelandia, na região norte do 
Estado do Pará, se acha Hgada a um dos muitos 
episodios das nossas numerosas e inuteis brigas 
Intestinas, 

All tentou o governo da União, ha longos 
ennos, a colonização e o povonmento. Mas a ne- 
guir, como & dos livros em nnsso paiz, a obra 
paron e fo! abandnada, 

Ficaram por lá, ao Deus dará, nlgumas fa- 
milias de colonos que — diz O noticiario dos 
Jornaes — acabam de pedir ao governo federal! 
um pouco de assistencia sanitaria, 

E o Ministerio da Educação « Saude Publica 
— Aaecresconta-so — mandon prnceder a estudna 
par» a elaboração ds um plano de saneamento 
do nucleo. 

Admittindo-se a exactidão do facto, ninguem 
lho recusará o melhor louvor, Porque, saneada & 
Clevelandia, será, evidentements, colonizada, sem 
o que, o dinheiro despendido, sel.o-ln em pura 
perda. 

Anuelles ricos catundós amazonicos necessi- 
tam de gente, multa gente, porque são pratica- 
mente desertos; é sé a União poderá povonl-os 
e aproveltal-os economicamente. 

Fol um erro não ter sido transformado em 
territorio federal o antigo contestado do Amapá, 
depois da pgranda victoria diplomatlca de Rio 
Branco, O exemplo do Acre ahl está para justl- 
ficar o nosso assérto. 

Mas o erro consummou-se a nhÃo tem mais 
remedio, Já, porém, que o nucleo da Clevelandia 
é federal, accorro presumir que se busque res- 
gatar, em parte, aquella falta, transformando a 
região, quo é fertil e possue bons pastos e boas 
oguadas, num centro de activa producção agro- 
pecuarla, de que muito precisa o extremo-norte, 

Aceresco que a zonn é de fronteira. Sonenda 
e povoada, poderia ser vigiada militarmente, 
sobretudo para impedir as Incursões vandalicas 
da creoulnda da Guyana francoza, que não se 
amofina para contrabandegr o ouro e o pão- 
rosa, 

À navegação na costa serla sem duvida me- 
Hhorada, ferinmos talvez nessa extrema septen- 





Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas da Edu cação, do Trabalho e da Viação — Dis- 





| em S. Ex. um continuador sincero da 


| mente experimentado na alta 





DIARIO DE NOTICIAS 





Argentina 


simen demu ratico entre o povo livre 
e consciente e s detentores do poder 
| sahidos da revolução de 30. 

Effectivamente, valendo-se da sua 
experiencia, do seu agudo senso respon- 
savel e do seu sadio patriotismo, o ge- 
neral Agustin Justo realizou um gover- 
no exemplarmente civil, governou com 
ta Nação e júmais o seu espirito foi tol- 
dado por qualquer pensameénto contra- 
rio à estruclura e à dignidade das ins- 
tituições politicas a que durante ses 
annos serviu com alilado zelo e mode- 
lar lealdade. 

Encontrou, assim, S. Ex. da parte 
do povo todo o apoio, toda a solidarie- 
dade e toda a confiança de que im- 
prescindia para administrar com pro- 
ficuidade e resguardar no exterior wu 
nome da sua Patria, como inteiramen- 
le conseguiu. 

Assim se explica que seja hoje a 
Argentina uma das nações mais pros- 
peras, mais ricas e de credito mais so- 
lido no mundo. Essa é a obra impere- 
civel que lega gos seus compatriotas q 
homem tão desambicioso e tão simples, 
que acaba de prohibir as homenagens 
| que lhe preparavam os seus concida- 
| dãcs, interpretes ficis e espontaneos do 
| reconhecimento nacional. 

Por outro lado, não esqueceremos 
inunca os muitos e expressivos testemu- 
| nhos de amizade do presidente Justo 
do Brasil, que festejou à sua honrosa 
visita com a inteira convicção de ter 





politica de fraternidade symbolizada 
em Milre, Roca e Saens Pena. 

No instante em que o general Jus- 
to transmitte ao seu legitimo successor 


tas culminantes funcções do poder exe- 


cutivo da Republica, só mos cumpre for- 
mar os melhores augurios pela felici- 
tiade pessoal que merecidamente o es 
pera no repousa a que Lem direito, ro. 
deudo da estima, do respeito e dn gra- 
tidão do povo argentino, 


Personalidade de escól, brilhante. 


adminis: 
tração nacional, o novo presidente Ro- 
berto Ortiz reune todos os titulos de 
valor e competencia para proporcionar 
à Nação um novo sexennio de ordem, 
paz, progresso e grandeza. 

São os votos que lhe apresenta o 
povo brasileiro, certo de que a sua aus- 
piciosa presidencia perseverará na faina 
de aprimorar e estreitar ainda mais as 
relações entre os nossos dois paizes., 


TAPEAÇÃO COM O CAFE 


Um telegramma de Roma diz, em resumo, o 

seguinte : 
*"O governo fascista mandou, por uma com- 
missão especial de technicos agricolas, estudar 
a producção do café na EtLiopla é os melos para 
Incremental.a, A commissão achou que o ex-Impe. 
Flo do Xegus produz ann-almente ceren de 70 
milhões de llbras peso) de cars, dos quaes i3 
milhões são consumidos “in loco”, restando 57 
milhões de Mbras, uu sejam cerca de 430.000 
saccas, dispúnivels para a exportação. 

Accrescenta o telegramma mqume se attribuem 
duas intencões ag gr. Mussolin! : mugmentar a 
producção da Ethtopin e suspender a Importação 
do café do Brasil ou continuar com as impor- 
facções brasileiras e passar a vender no estran- 
Eelro o producto da colonia. 

A Italia Importa 90 tlhões de libras de café, 
em maxima parte do Brasil. Vê-ss que a pro- 
duccão ethiopica disponivel não chegaria para 
supprir a península. Não se comprehende, por- 
tanto, que possa contar com aqreila producção 
para o sen abastecimento, pelo menos tão cedo, 
e mulfo menos que venda essa producção e con- 
suma a nossa, a pretexto de que a ethloplca Tha 
augmentaria o ouro do Intercambio, ouro que não 
bastnrla para pagar o nosso café, 

O que pareco discernivel nas tnes alternativas 
ou hypotheses & que, com A concorrencia da 
Ethiopia, quo o governo fascista não deixará 
do estimular, nós caminhamos para perder total- 
mente o mercado Italiano. 

Altãs, Já o nosso café entra com difficnldade 
nesse mercado, 
— S6 esses — ane o oneram na Ttalla sobem ao 
total de 1:4625080 por -neena. Po- sacea! 

Não haja duvida : é mesmo com os Estados 
Unidos que temos de cintar. Pir esse lado, mercã 
de Deus, não ha tapeação com n enfé... 











trlonal uma base acrea, e ficava o Brasil mais 
dono do seu territorin, Povonda por gente sua, 
trabalhando com sande e confiança, tendo esco- 
Ins e estradas, tranquilidade e bem estar: 


posições sobre a realização de concursos para a Universidade do Brasil 


O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos; 
Na pasta da Educação 

Dispondo sobre a realização 
de concursos nos estabelecimen- 
tos de ensino superior da Uni- 


no paragrapho unico do art.º 
5.º da lel ne 114, de 11 de No- 
vembro de 1935 e no paragra- 
pho unico do arte 6, da Jei n.º 
44, de 4 de Junho dé 1937; po- 
dendo o ministro da Educacão 


Gomes da Cunha, Amnibal Sal- 
gueiro, Antonfo Alves Tavares, 
Josh do Almeida, Lucínio Ita- 
gvba. Francisco Fraga Filho, 
Antenor de Sant'Anna Zeferi- 
no, Léo Lima e Silva de Affon- 


versidade do Brasil, cujo pa- mandar renbrir todas as Inscri- seca, Sebaslião Teixeira de 
recer das commissões julgado- pções encerradas ha mais de um Carvalho. Antonio Rodrígues da 
ras dos referidos concursos pa- anno, sem prejuizo dos candi- Costa, Ernesto Pinto Vieira, 
ra provimento de cargos vagos datos legalmente inseríptos; e Join Bapusta do Oliveira, Fet- 


de professor enthedratico, que 


cabendo da decisão 


do Conse- 





porque os direitos de Importação 1 


os respectivas congregações não 
disponham de professores ca- 
thedraticos effectivos em nuú- 
mero de dois terços de sua to- 
talidade, será submettida 4 ap- 
provação do Conselho Universi- 
tarto da mesma Universidade, o 
qual no pronunciar-se sobre o 
parecer cltado obrdecerão no 
disposto no E 2º do arto 54, 
to derreto no 19,851, de J1 do 
Abril de 1931; devendo as con- 
eursos de que trata asto de. 
creto-le! obadecor dn determina- 
che aa legislação vigente Será 
exigido para inscripção em qual- 
quer concurso a apresentação 
do these, observudo à dispusto 


lho Universitario recurso para 
o ministro da Eiuenção, 
Designundo Marina Brenner 
Gulmarães, para exercer, inte. 
rinamentoe e em commlesão, as 
funcções de inspector de psty- 
hriecimentos de ensino secun- 
dario no Estado da Pahia. 
Na pasta do Trabalho 
Promovendo A clnsse Imme- 
dlatamento superior: q estatla- 
tico da classe H, José de Mat- 
tom Teixeira; e os estatisticos- 
nuxiiares da classe C, Marin 
Cesur de Andrude, Ravymunda 
Hetenn di Cruz Nogueira e Ai- 
“sro Muller do Campos; os os- 
cripturarios da clasto D, José 


Anado Aznmor Neito dos Reis, 
Ady Otavio de Vasconcellos 
Bnstos « Desiderio Tibirica Des- 
ditu; o or escripturarios da 
classe E, Henrique Candido Ca- 
margo, Isabel Silva de Aquino 


Fonseca, Josó Pires da Silva 
Neito, Arolpho Rodrigues Ma- 
gslhãos, Lygia de Mendonça 


Moreira, Oncisdo Soares de An- 
drade, Alfa Monteiro Barreto, 
Sebastiana Monteiro Dina Creu. 
sa Affonso  Patollo, Aleina 
O'Deyer, TIrancinca Urcas, Jo- 
via de Oliveira Monteiro e 
Carlos Cortsgo. 
Ne gusta da Viação 
Exomerando Miltun Rodrigues 
Dantus, do escripturario, por 


“OS CRIMES DE 
STALIN” 


MAIS UM LIVRO DE TRO- 

TZ8KIL CONTRA O COMMU- 
NISMO 

(Communicado da Agencia 
Nucional) - Leon Trutzski aca- 
ba de publicar q ultimo volu- 
me do eyclo intitulado “A re- 
volução trahida”, Lendo deno- 
minado essa parte “Os crimes 
de Stalin”. O ultimo cupitulo 
dessa obra do antigo commis- 
surio do povo da Russia, inti- 
tula-se “O começo do fim”, 

Analysando certos anpectos 
du existencia política da Rus- 
sia Sovictica, diz elle: 

“Em todos os aominios da 
vida social e politica, n buro- 
cracia se tornuu paru u Rus- 
sia, uma causa «de enfraque- 
cimento, de desmoralização e 
de humilhação, Em primeiro 
logar, na economia, 

Póde-se dizer que não houve 
nenhuma região, nenhuma ci- 
dade, que não tenha tuzilado 
o seu Piatakof local... De mo- 
do que ninguem consente em 
acceitar qualquer responsgabi- 
lidade, Mas a verdade é que, 
mesmo pura estes, existe o 
perigo de se fazer fuzilar por 
falta de inicintiva... 

A hypertensão do despotis- 
mo conduz à anarchia. 4 cco- 
nomia sovietica Lem necessi- 
dade, Lanto de ser democtuti- 
seda, quanto de bôas materias 
primes e de oleos industriaes. 
O systema stalinista não & se- 
não a sabotagem universal da 
verdadeira economin e a maior 
chaga da U, R, 8. &r 


CHEGARA" A 17.0 
INTERVENTOR NO 
PARA" 


Viajando do avião, deverá che- 
gár ao Rio quinta-feira, o sr. 
José Mulcher. interventor federal 
no Pará, 





O PROCESSO DO CO. 
RE'OS DA REVOLU- 
ÇÃO DE 35 


O sr. Vaz de Mello, procurador 
geral da Justiça Militar, restitulu, 
hontem, às ultimas horas du tar- 
e, com um longa parar, os vo- 
lumosos anto. do processo dos 
có-rêns do movimento irrompido 
no dia 27 de novembro de 1425, no 





extincto muartel do do K, T.. na 
Praiz Vermelha, Nezeu processo, 
em que figuram vorca de 76 se. 


cusados, entra elles Alvaro Belga, 
Antonio Pedro Cavalcanti. Benhur 
Telxcira Lessa, Joaquim Thome da 
Silva, Josge Braz Torres. Sebas- 
tião Guedes de Araujo, Jozalicto 
Borges Rios, Azor Galvão de Sou- 
xa, Benedicto de Oliveira, Bra- 
zilino dos Santos e muiur outros, 
o chefs do Ministerio Publico 
Militar opinou pela confirmação 
da condemnação de uns, augmen- 
to de pena para outros e desclas- 
sificação para determinados ca- 
soé, tudo por entender s, ex, es: 
tar proveda a co-participação dos 
mesmos na intentona da 35. 

Termina o sey parecer, decla- 
rando aquelle titular que deixa 
de se externar com relação a Ma- 
rio Salema Teixeira Coslho, Anto- 
nio Pessoa de Araujo, José Ludo- 
vict Ribeiro e outros, por terem 
sido absolvidos pelo Tribunal de 
Segurança Nacionul, cuja senten- 
ça já passou em julgado, 


O SR. DARCY AZAM.- 
BUJA E OS GASTOS 
COM AS TURMAS 
RODOVIARIAS 


PORTO ALEGRE, 1! ID, N.) 
-— O sr. Darcy Azambuja, que 
era secretario do Interior e sub- 
etituto legal do general Flores 
da Cunha, no governo do Rio 
Grande e que, recentemente, 
volvendo ao seu antigo posto de 
procurador geral, opinou por 
que fosse intimado o sr, Ar- 
mando go Salles a pagar as des. 
pesas effectuadas pelo governo 
gaucho com as homenagens pras- 
tadas áquells eminento brasilei- 
ro, quando ali esteve, acaba de 
ser apontado pela commissão de 
inguerito destinada s apurar os 
gastos com as turmas rodovia- 
rias, como tendo ordenado pa- 
gamentos illegalmente, através 
de nutorizações que lhe esca- 
pavam á competencia. 














ter accelto outro emprego pu- 
blico; Maria Assima Fadel Du- 
tra, de ajudante interina da 
agencia postal-telegraphica de 
Indayal, Santa Catharina; e 
concedendo exoneração a Do- 
mingos Nogueira Bastos, agente 
de correio de Juturnahyba, Es- 
tado do Rio e a Manoel Bar- 
bosa de Oliveira, no cargo de 
escripturario classe €, 
Nomeando:; Gentil Pinheiro 
para o cargo de carteiro e At- 
tila Coutinho Neves para o car- 
go de servente; Angelina Mas- 
set Nunes, Interinamente, agen- 
te com funceções de thesoureiro 
da agencia postal-trlegraphica 
de Sãu Vicente, no Rio Grande 
do Sul, Hello Torres, para 
identicas  [uncções, de Bam- 
buhy, Minas Geraes; Leonor 
Menezes de Oliveira, interina- 
mente, ajudante da ugencia 
postal-teleg:nphica de Indayal, 
Santa Cathariça; e para agên- 
tes postaces de Pirituba, São 
Paulo, Milliman Nimes Rodri- 
ques; de Santa Branca, São 
Paulo, José Alexandrino de 
Mornes; de Vila Sabino, em 
Botueatúy, Herminia Angeli Sle- 
mer; de Araufos, em Minas Ge- 
rues, Maria Mesquita: de Mas- 
sambará, Estado do Rio, Maria 
Fernandes Machado e de Pns- 
sagem das Pedras, no Ceará, 
Zlida Vieira Costa. 
Concedendo aposentadoria a 
Cecilinno Gomes da Oliveira, 
Agente de estreda de ferrus a 
Olympia Santiago, tetegraphis- 
to: a Cundido Vieira TEspinhei- 
ro. Inapector de linhas telegra- 
phlcas; n Francisco de Arauto 
Souzu, giarta-fios; n Durval 
Leite Lisa! Perrelra, telegra- 
phista: a Ubnidino Maciel Soa- 
res, offtvial administrativo; e 
a Emysdio da Graça Corria de 
Lucerda, carteiro. 
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Os funeraes serão realizados no Cemiterio de São João Baptista — Honras fy- 

rebres — Commandará o destacamento o general Silva Junior — Homenagens 

do Exercito — O presidente da Republica, acompanhado de membros da fargi- 
lia, visitou o corpo, em Petropolis 


4 noticla do fallecimento do ge- 
neral Waldomiro Castilho de Li- 
ma, divulgada, hontem, ds primer 
ras horas da manhã, surprehendeu 
todos os cireulos, E' que, embors 
se soubesse ter sido aquelle chets 
militar recolhido ao Hospital ás 
Bencficencia Portugueza do Pe- 
tropolis, onde se achava de vero 
neio, para se submetter a uma in- 
tervonção cirurgica delicada, an 
Noticias posteriores, que davam 
somo coroada de exito 8 operação, 
não autorizavam quahesquêr pru- 
gnosticos pessimistas, 


Nu madrugada de hontem, porêm, 
o genvral Waldomiro foi accom- 
mettido de uma trombvse vascular, 
entrando logo em agonia, paru 
exhaler o ultimo suspiro ás 8 44 
horas da manhã, Nesse momento 
se achavani junto ao seu leito pes- 
sous da familia e alguns amigos, 
que accorreram ás primeiras noti- 
cias du gravidade do seu estado, 


Com a morte do general Waido- 
miro de Lima, muito perde o Exer- 
cito, Tratava-se de um militar na 
accepção do termo, a quem, embo- 
ra itumeruses restricções se fizes- 
sem, não havia como vbscurecer as 
grandes qualidades que o gltuavam 
como um verdadeiro chefe, 


O corpo do ilustre militar, trána- 
portado de Potropolis para esta 
Capital, ficou na residencia da fa- 
milia enlutáde, á rua Carlos de 
Câmpos n, 7-4, donde sahirá o fe- 
vetro, hoje, ás 1ú khorás, para o 
cómiterio de S, João Baptista, 


HONRAS FUNEBRES 


às honras funebrea a que tinha 
direito o general Waldomiro, se: 
rão prestadas por um destacamen 
to, que ubedecerá av commando do 
general Silva Junior, constituido 
do estado mulor da 24 brigada ds 
Infantariu é do 4.º Grupo de Obu- 
zes. Um pelotão do 1.º R. C, D, es 
coltará o cuche funebre até o em 
iníterio, devendo uma bateria da 
quelle grupo postar-se no interior 
da necropole, afim de dar as sal- 
vas regulamentares por occasiãn 
de baixar o corpo á sepultura, En 
se destacamento deverá estar for- 
mado ás 9 1h horas, nas ruas Vu 
luntarios da Patria e S. João Ba 
ptista, á esquerda adoptada nas 
esquinas das ruas S. Joho Baptis 
ta e General Polydoro e as unida 
dos cerradas sobre a esqueraa, 


CS O e a 
—— e 





HOMENAGENS 


'"odas as regiões militares, de- 


purtomentos e a directoria do Mi 


nisterio da Guerra mundaram cos- 


' 
e 


General 


locar cordas dé flôres naturaes so 


bre o atuúde do extincto, 
Foram designadas 


Aviação Militar: 


Mnterial de Aviação, 2 


official, 
NOTAS BIOGRAPHICAS 
O general Waldomiro Lima, 


nascey no Rio Grande do Sul, em 
S. Borja, a 15 de Janeiro de 1873, 
e assentou praça em Ig de Feve- 
relro de 1890. Tendo completado o 
Curso Geral, foi promovido a 2.º 
novembro de 
1894; a 1.º tenente, em 26 de Ju- 
lho de 1901; a capitão em 18 da 
Setembro de 1905; a major em 24 


tenente em 3 de 





Waldomiro Lima 


innumeras 
commissões, sendo a seguinte 4 da 
tenente coronel 
Lysias Augusto Rodrigues, Inájo 
Cicero Odilon Mafra do Magalhães 
€ o capitão Lincoln Ribeiro Toi- 
res. Ar unidades de aviação, por 
doterminação do respectivo dire 
ctor general Jd, J. de Andrade, se 
farão representar do seguinte mo 
do; 1.º Regimento de Aviução « 
Escoln Militar, 3 officinas; Parque 
Central de Aviação e Deposito dn 
officiaes e 
Deposito Central de Aviação, um 


| de 1918; 


' Leglão 


de dezembro de 1913: a + PS 

por merecimento, em 26 | ; 

a coronel, em 3º Drs 
tubro da 1920; na, gem pn! 

gada em 6 de seterabro d imo 5 
a general de divisão, em 9, 0) 

turo de 7932, apóe n kr | 
Constltucionalista. 

Fol commandante do Re pos 
em 1922 e Interventor em 3 Pr. 
lo em 1932. Era commendni-- qu 
de Honra da 
Franceza e da Ordom do * 
Militsr do Brasil. Em try 4 
convidado melo Governa 1º 
pera visitar a Ttalia e as sotv na 
operações de guerra na Alia 
Sobre a luta. Ttaln-Ethtogne contr, 
con um notavel trabalho + 
co-militar, Era tio da Sra 
Vargas, esposa do chefe do sam 
no e do dr. Walter Sarmant- 
ecretarlio da Presidencia da “c.a- 
bitca, 


A VISITAÇÃO DO Conv 
Durante a permanencia «4 - 
no em Petropolis, 7 


Porto sm 
Rey Y 


Va mou 


o sr 1 
Vargas, acompanhado de 

bros de sus familin esteve va 
mara ardente onde q mesm 
achava exposto. Nesta Une 
na residencia da rua Car'- , 
Campos, durante toda a moita 
ram innunierar ns pessoas dy sos 
sa melhor =ontedade, collcens 
maradas que estiveram eljards 
corpo cdr [ilustre extincto. 

O chefe do governo acompar 
o feretro, conduzindo os des 
do General Waldomira Lima 
Gosceun pela rodovia Rie-Patron 
Hs, até certa altura da mestra cs 
trada, 

O Interventor Amara) Peg 
loga que chegou a Petrópolis ev 
ve informação do fallecimento 1 
general Waldômira Lima, diriz 
se à sua residencia, no Morly we 
visita noz despojos do Iustre = 
nera), 


O SR. GETULIO VARGAS Ny 
EXPOSTO ts 


COMPARECE A! 
DE FLORBS FF FRUTAS EM 
PETROPOLIS 


O sr. presidente da, Republica 
por motivo do passamento do «r 
general Waldomiro Lima, 
compareceu 4  solemnidade 


Inauguração da exposição de Pe- 


nicultura o de Floricultura da ct 
dade de Petropolis, cujo acto fe! 
presidido pelo sr. 
Amaral Peixoto, 
deral no Estado do Rio de Jane: 
ro. 


ia aa ama EV 


ACTOS DO PREFEI. 
TO DE NICTHEROY 


O prefeito de Nictheroy asat- 
gnou, hontem, os seguintes 
actos : 

Concedendo 90 dias de licença 
com todos os vencimentos, para 
tratamento de saude, por equi- 
dade, ao sr. Lourival Nunes, re- 
vista da Secção de Elevatorias 
da Directoria de Agua: e Ea- 
goros. 

— Corcedendo 90 dias de 1l- 
cença, com todos os vencimen- 
toy, para tratamento de saude 
por equidsie, ao sr. Jair Farel- 
ra de Vasconcellos, auxiliar 
mensalista da Directora e 
Aguas e Esgotos. 

— Concedendo 90 dias de 1- 
vença, com todos os vencimen- 
tos para tratamento de saude, 
e por equidade, uo sr. José Luiz 
Parreira, Motorista da Ynspe- 
etoria de Limpeza Publica e 
Particular; concedendo 3 mezes 
de licenga com os vencimentos 
integraes, para tratamento de 
saude, e por equidade, so sr. 
Antonio Ramos Lopes, Aponta- 
dor Geral da Inspectoria de 
Limpeza Publica e Particular: 

— Nomeando para o cargo de 
vigia de 2.: Secção de afficinas 
e Garages da Directora de 
Obras (mensalista), o diarista 
Francisco João Pereira; nome- 
ando: para exercerem, interina- 
mente, as funcções de Aponta- 
dor Geral, o sr. Oscar Figuei- 
redo, distribuidor e para esta 
ultima, o sr. Zadir de Mendon- 
ma Soares, auxillar mensaliata, 
ambos na Inspectoria de L. P. 
Particular, emquanto durar o 
impedimento do titular effectt- 
vo, gr, Antonio Ramos Lopes; 
Nomeando para exercer, 
interinamente, as funcções da 
suxiliar mensalista da Inasps- 
otorla de Limpeza Publica e 
Particular, o sr. Josá de Agular 
Bastos, emquanto durar o tm- 
pedimento do titular affectivo, 
sr, Zadir de Mendonca Soares, 

— Concedendo 10 dias de ll 


cença, com os vencimentos In- 
tegraes, para tratamento de 
muude, por equidade, ao sr, 


Adamastor Eduardo da Silva, 
diarista da Directoria de Obras. 


REFORMAS COM- 
PULSORIAS DE 
SARGENTOS E PRA. 
CAS DA MARINHA 


UM DECRETO-LEI REGULAMEN- 
TANDO O ASSUMPTO 


O presidente da Republica as- 
signou decreto-lel, estabelecen- 
do regras para à reforma de sar- 
gentos e praças pelo qual, os 
unrzentos e praças da Marinha 
reformados compulsoriamente, 
desdo n vigencia da actual Cons- 
tituição, exceptuados os cnsos 
de invelidez que são regulados 
por leis especines, contando me- 
uos de 20 annos de serviço, per- 
ceberão como vencimentos de 
inactividade, tantas vigessimas 
pnrtes dos respectivos soldos, 
quantos or annos completos de 
serviço que 
não podendo esse vencimento 
ser, em cnso al;um, menor do 
que um terço do referido soldo, 


tiverem prestado, 


O SR. ARANHA EM 
ESTATUA! 


CAMPUS VALE INAUGURAL-A 

CAMPOS, 12 (Agencia Nacio- 
nai) — No proximo dia 20, se- 
rão reslizadas nesta nesta cida- 
de, varias homenagens ao embal- 
aador Oswaldo Aranha. Além 
qa inauguração da sua estatus, 
projectam os club nauticos um 
úestfile de todos os barcos, 4 che- 
gads do avião mo porto Trontel- 
ro 4 praça São Salvador, e no 
qual viajará o ex-ministro da 
Fazendo, Os clubs terrestres fu- 
rao, acolitados pelos nauticos, 
uma parada aportiva, Resolve- 
Tal Os chefes e sub-chetes dos 
grupos S. Tarcicio, 5. Jorge e 
S. Antonio, levar a effeito 
um desfile escoteiro, engrossen- 
do assim, a parada geral. Ein se- 
guida, terão logar as cavalha- 
das no Turf, com cavalleiros 
todos vestidos a caracter. 


FOI CONFIRMADA À 


CONDEMNAÇÃO DO 
EX-CAPITÃO JOSE” 
BRASIL 


E COMO JA* CUMPRIU A PE- 
NA, SERA" POSTO EM LI- 
BERDADE 

Foi conhecido, hontem, decor- 
rido o prazo legal, o resultado 
da sessão extraordinaria para o 
julgamento dos embargos oppos- 
tos pelo Procurador Geral da 
Justiça Militar a decisão do Su- 
premo Tribunal Militar que di- 
minuiu, para 1 anno é meio, a 
condemnação de 5 annos e 9 me- 
zes imposta, pelo Tribunal de Se- 
gurança Nucional, ao ex-capitão 
José Leite Brasil, pelos motivos 
conhecidos. 

Aquella Alta Côrte de Justiça 
Militar manteve a sua decisão, 
isto é, desclassificou o crime da 
art, 1.º da Lei n, 98 para o 3,º 
da mesma lei, que pune apenas 
com um anno e meio de prisão, 
pena essa já cumprida por aquel- 
le official, 





CALDAS O SR. GE. 
TULIO VARGAS 
ACOMPANHAL-0-A» 


NEDICTO VALLADARES 
Conforme, em tempo, 


tual a Poços de Caldas, 
dará nos ultimos dias do mez. 


Fnr-lhe-á companhia o sr. Be- 


proxima terça-feira a esta capital, 
partindo Incontinente para aquel- 
la estancin hydro-mineral onde 
permanecerá emquanto dure o re- 
pouso do sr. Getulio Vargas, que 
mil passará os tres dias 


de Car- 
naval. 





— mm rr a a 


O SR. MAURICIO. 
CARDOSO VEM AO 


PORTO ALEGRE, 13 ID. N,) — 
Annuncia-se que O ar Mauricio 
Cardoso, interventor interino, 


tirá dentro de Poucos dias 
cssa capital, 


par- 


nedicto Valladares, que chegará na 
para 


“IRA! À POÇOS DE. 


O SR, BE- 


noticiá- 
mos, o chefe do governo prepa-se 


para reclizar a sua vlagem tbabi- 
o que se 


A FINALIDADE DO 
PECULIO E' AMPA. 
RAR VIUVAS E 
ORPHÃOS 


O MINISTRO DO TRABALHO 
REFORMOT, POR ESSE MO. 
TIVO, A DECISÃO DO INS- 

TITUTO DE PREVIDENCIA 

A viuva do ex-contribulnte 
do Instituto Nacional de Pra- 
videncia, Floduardao Santos, ques 
exerceu as funcções de inzpo- 
ctor de alumnos do Patronar- 
Agricola “Visconde da Gracs' 
Fecorreu para o ministro “n 
Trabalho da decisão do Conse- 
lho Deliberativo do referir 
Instituto, que lhe indeferiy 
pedido de pagamento de pecu!'- 
em virtude de ter o seu m:- 
rido deixado de effectuar 
gomento de mensalidades, -=- 
hindo em caducidada a sua ;ns- 
eripção. 

O er. Waldemar Falcão, +--- 
do presente o processo, res 
exarou o seguinte despacho: 

“Já em despacho anterior (vr>- 
cesso D, G. E. 190.384-37), sa": 
entel a finalidade social do [-- 
culio destinado a amparar 
viuva e os orphãos, como vo 
vaso em apreço. 

Considerando que o atraso 
pagamento decorreu da sus: 
“ão do pagamento por praz: 
sete mezes; 

Considerando que o estado 4r 
penuria do ex-contribuinte f 
ageravado com a violencia “+ 
molestia que o victimou: 

Considerando, outrosim, ss 
termos do parecer do reino: 
a fls. 35. 

Reformo a decisão do Cs 
selho Deliberativo para manicr 
que seja pago o peculo, descon- 
tados os premios que dev;sns 
ser effectuados”. 


SEGUIU O GENERAL 
FRANCO FERREIRA 


O general Franco Ferre ca. 
inspector do 3.º Grupo de Te 
Elões  Milltares, acompanhado 
dos majores Alberto Dias dim 
Santos e Victor Cesar da Cunt* 


=]. 





Cruz, ecnpitão Altalr Frasr 
Ferreira e 1.º tenente Hurtv 
Maximo Padilha, seguiu hon- 


tem, ás 14 horas, para Vivim- 
ria, a bordo do “Itaquica”, onde 
vae inspeccionar a 3º €C, F, 
sº B. C. e a Companhia dr 
Mtrs. nnnexa a essa unidade 
O embarque desse chefe ni!- 
Htar foi bastante concorrido 








PREFEITOS INTE- 
GRALISTAS DEMIT- 
TIDOS E PRESOS 


FLORIANOPOLIS, 120 ÇD, val 
— "O delegudo de Ordem ['! 
ca e Social, sr, Ary Perolty * 
Oliveira, continúu procedenis 
interrogatoriu dos integral , 
Fecenlemente presos nos qn 
cipios de Blumenau e Rio io Sul 
entre 0s quies se encontras 
srs. Germano Stein, Ox-preí 
de Blumenuu e Muthias Lo 
ção, ex-prefeito de Rio du 
ultimamente demitLidos dus 
Bos por aeto do interventor. 


nÃo 


da 


commandant= 
Interventor Fe- 





JR 





“o 


o 
ã 





a! 


Nag 


sa” 


Pa” te É 
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GENERAL ELECTRIC 
fabrica e vende 
1 REFRIGERADOR 
POR MINUTO! 





OFFERECIDO A” AVIA- 
CÃO MILITAR O AVIÃO 
DE BRUNO MUSSOLINI 


A entrega que será feita 
pelo embaixador italiano 
revestir-se-á de solemni- 
dade — Uma determina- 
ção do general José Joa- 
quim de Andrade 


O coverno dialiano, por inter= 
meio do seu embaixador avrodita- 
º “4 nosso palz, &r. Vincenzo | 

cnEforeceu & Aviação Mir, 
steira o apparelho inc 
ero So Pequedriha dos “Ra- 
que » capitão 
Pi ciomrhendeun a 

apitos E, ty sentdonia-kio 


PR 





eta 





| 
trova, que | 
ta 1º Rerl- 
, y | arápo dus 
Ros cv tom da maior 
fot jet ceneral Just 
guiço So Audvade. em data de 
Chfrasa ct UMicrtentdo q compare 
cimento de tados ns nlficiaes da 
respoçiiea directoria > da gusarnie 
chá do Curmpo dos Afiunsus, na 
proxima terça-felva, às 7.20 hor 
ras, naquelle quartel, em unifor- 
me branco. 








à 4 Murca do Gonflanço Eres 


CAFÉ TAMOYO | 


Prohibida a circulação 
das Ieterias estaduaes 


nesta capital 


Os contraventores sos 
frerão multas e prisão! 


cellular 

Em portaria baixada hontemy, ! 
o Chefe de Policia cicu seioncia 
às autoridades cistrictaes, à 2 
Delegacia Auxiliar e à Inspe- 
ctoria Geral de Policia das no 
vas determinações relativas à 
circulação de loterias estadunes 
nesta capital, contra a qual deve 
ser feita severa € immedinta 
repressão. Ê 

Os contraventores deverão ser 
presos, autuados em flagrante 
e devidamente processados. 
art. 1.º do decreto 24.358, dt 
9 de junho de 1934, preve «sia 
especie de contravenção. que de- 
verá ser punida com multa de 
500$000 a 2:000$000, além de 
prisão cellular de seis mezes & 
dois annos. 








tugal e 








O convite ao Cardesl Le- 
me para visitar Portugal 


LISBOA, 12 (uv. P.) — Em no- 
me do industrial brasileiro. conde 
Pereira Carnéiro, o jornalista por- 
tugue.,., sr. Bello Redondo, visi- 
tou o polacio patriarchal, onde fol 
recebido pelos conegos Manoel 


Anaquim e Carneiro Mesquita, não 
o sendo pelo cardeal em virtude 


Cardeal Leme 
de se achar enfermo o 
da igreja. 

O sr. Redondo communicou 
áquellas autoridades ecelcsisticaa 
haver o conde Pereira Carneiro 
transmiltido so cardeal Leme, do 
fio de Janeiro, as suudações do 
putriarcha de Lishea e o seu con- 
vite ao cardeul brasileiro para 
visitar Portugal, expresso por 0€- 
custão da passagem do conde por 
esta capital, 

Acerescentou o jornalista que O 
cardeal Leme se mostrou extrema- 
mento sensibitizado no receher q 
convite do cardeal Cerejeira, que 
=andou apresentar seus suradeci- 
mentos uo sr. Redondo, pelo com- 
municação felta em nome do conde 
Pereira Curneiro, encarregando-o 
de «nudar, tambem, à snhora con- 
fossa e à colonia portugueza no 
Brasil, 


Para a formação de um 
Syndicato Nacional de 


principe 


Actores 
LISBOA, 12 (U. DP.) — Uma 
commissão integrada por conhe- 


cldos autores e uectores thentraes, 
estuda presentemente a crenção 
de um Syndicato Nacional de Acto- 
res. 


Convidado a realizar 
wna sério de confe- 


rencias 
LISBOA, 13 (U. P.) — Convida. 
do pelo Secreturindo dz Propagan- 
da de Portugal para reulizar unia 
sarto da Uonterencius, chegou, 
hontem, a esta capttrl, o conhecl- 
do escriptor frencez Henrl Massis, 


De boa saud eassistiu ás 


. 
fecias do seu centenurio 
LºSM0OA, 12 (United Pressy — 
es habitontes da provincia dz 
pulues, comarca de Familicão, res 
tegnren, Nnontem, alegremente o 
centenarlo da eonlircida neneines 
rita Isabel Marques, que. npesa 
de sum avançada Idade, gora do 
excuitenta saude, 





Professores inglezes em 
visita ao Amazonas 


LISBOA, 21. — Passou no Tejo 
o vapor inglez “Anselm”, com unia 
excursão de professores inglezes, 
que vas visitar a região do Amas 
zonas, 


A invernia 


LISBOA, 21 — Os temporaes 
têm continuado q fazer sentir os 
seus tragicos effeitos em todo d 
paiz, As chuvas têm prejudicado 
os trabalhos agricolas. A mnevu 
tem cahido com abundancia, Em 
Sepins, Meadella, Aldeia da Mat- 


Noticias de Por- 
Colonias |. 


(Serviço pelo Telegrapho e pelo Correio) 


DIARIO DE NOTICIAS 
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(3) “A SENHORA E DOENTE POR- 
7)» QUE QUER ! O SEU CASO É 
CURADO PROMPTAMENTE COM W 


y A SAUDE DA MULHER 
- : O GRANDE REMEDIO DAS 
Ep E Z: SENHORAS. EXPE- 


(TD) A VIDA ASSIM É UM HORROR / RIMENTE SEM (AS 
SOGRA, MULHER E FILHA OQ DIA amem DEMORA! ES TU 
Te INTEIRO A ME ENCHEREM OS ese 


EB» QuviDOS DE LAMENTAÇÕES / 

E sÓ ATIRO! NÃO HAVERÁ UM 
MEIO DE AS DISTRAIR E FAZER 
COM QUE ME DEIXEM EM 


PAZ? TALVEZ UM RÁDIO... 






E EU PRECISAVA 
DE VESTIDOS 


UMA SURPRESA = 
ESTE RADIO PARA 
VOCÊS SE DIVERTIREM 


A Solução simples 








Decabou o primeiro an- 
dar, pouco antes do 
enterro 


LISBOA, 12 (United Pres) — 
Em cónséguencia dó excesso ds 
pesu vausado velo grande numeros 
de pessoas que ali se encontrivam 
rulu, hontem, é primetro andar 
de uma casa ónde se encontrara 
o cadaver da sra. âmeita da En- 
carnação, na aldeia de Boto Mator, 

o desabamento causou ferimen- 
to4 em varias pessoas que se acha- 
vam em visita & marta, 


Isenção de direitos á in- 


- 

dustria do bacalhao 

LISBÓA, 12 (U. P.) — O go- 
verno concedeu, hontem, isenção 
de direitos aduaneiros & importa- 
ção de material destinado é perca 
esecca de bacalhão nos casos em 
que és préços nacionaca excedam 
de dez pór céênto os da Industria 










































nm 


O PI a a ri + rr 


Para todas, sem exepção, 
A SAUDE DA MULHER tem 
uma indicação: 





6 As mocinhas, na mudança de Idade, 










estrangeira, mecrescidos dos di- 

reitos, para combater os desequilibrios organi» 

Crise de trabalho em São cos e irregularidades da menstruação 
João da Madeira O As senhoras, casados cu solteiras. 















LISBOA, 12 (U. P.) — Accen- 


tua-se a crise de trabalho em São para combater as colicas uterinas, as 


suspensões, flores brancas, as dysme- 









































João da iene erre po $$ 
funcelonamen as abricas ds TODA Ma 
nar e calçendos e as fundições. e UA D & St aorhéca 
gunlmente precarla é a situa- ESTE RADIO FEZ 9 & 
cão de centenas de trabalhadores TEM À MESMA ES! TROUXE A O As tmatonas, para ebnibaisr os mos 
ruraes, DOENÇA... MILAGRES: TROUK ) les da edade critica e seu longo sequito 





de rheumatismos, allecções hysiericas. 
colicas e disturblos nervosos 


A SAUDE DA MULHER 


E E o sastO REMEDIO DAS SENHORAS 


o e EO cena de mascimento do marechal Jardin 


E tie e 
LISBOA, 12 (Uniled Press) — Õ d esta que dos 
a parta De poa aqu 0 AS SOLENNIDADES REALIZADAS, HONTEM, EM HOMENAGEM A" MEMORIA 
dede o embaixador dos Es 5 | contos do 2. IR - A “ M. É Do GRANDE ENGENHEIRO-MILITAR | | 


Sonegação de bens no 


valor de mil contos 


LISBOA, 42 (United Pressy — 
As antoridndes polcines de Tron- 
caso estão investigando activa» 
mente o caso da sonegação de 
bens do valor de mil contos, per- 
tencente a um magistrado recen- 
temente falecido, 

Estão Implicados no caso dl 
versas pessoas residentes em Tron» 
coso e Villa Felra, 


Uma conferencia do eme' 
baixador estadunidense 









Unidos em Portugal, sr. Herbert 
Pell, que vae reulizar, nu segunda 
feira vindouvra, oe 


ter vindouro. uma, cnerenci | cnRTEADO O CONSELHO DE JUSTIÇA PARA PRO- 















tace da organização setentifica da á 
turismo internacional, CESSAR 1) OFFICIAL ACCUSADO E |) GENERAL 
o mulato do! MANOEL RABELLO SERA" O PRESIDENTE 

U governo portuguez contertu hoje recida na 2º Auditoria da 1* Re-, de réis pertencentes RO 2º Regi 
o Offclulnto de Aviz do comman | gião Militar pelo promotor dr» | mento de Artilharia Montada, 
Cahiu ao s olo um a vião Pinto, accusado de ter lesado Os moxavife-pagador. 

militar - se Hontem, na referida Audito- 
! | 


O embúlxador norte-americano 
Ávis O DIARIO DE NOTICIAS pu- [quant do Thesouro Nacional na 
dunte Umberto Monlco, adáldo no | Fernando Moreira Guimarães | no Curato de Santa Cruz, onde 
LISBOA, 12 (United Press) — Pg ria, foi sorteado o Conselho da 
37 
IÊ 











sera tambem homenegeado com 

LISBOA, 13 (United Press) — blicou ha dias a denuncia oífe | quantia de mais de 180 vontos 
vul da Ttalia nesta capital. contra o capitão Victor Teixeira aquelle official servia como al- 
S Justiça que deverá processar e 
Callu ao solo um avião militar julgar o aceusado, o qual ficov 
composto dos seguintes julzess | 


generaes Manoel Rabello, presi- | & 
dente, por ser mais o antigo; | R 


tripulado pelo alferes Ruas e pelo 
sargento Mascarenhas, Ambos sa 
niram feridos, 





Failecimentos . “ a ê José Jogquim de Andrade, José ' 
LISBOA, 12 (United Press) — Artigos de iluminação Antonio Coelho Netto e Newton 
ds Andrade Cavalcanti, e tógado | 


Falleceu o sr, Auguato de Almelds 


Cardim, observador predial. dr. Mario de Berredo Leal. Foi| 


marcado o dia 18 do corrente, é ea 
4s 13 horas, para o respectivo | E ti ssotpbre Ao My ST ai ga 

comproraisso, sequindo-se os de- - ; Tome: da 
mais actos, inclusive o recebil- 
mento ou não da denuncia act- 
ma referida, 


AMENDOLEITE 


Lampadas a gazolina 
“TEITUS” 


Sem bomba — 
Sem pressão — 
Sem perigo de 
explosão — Luz 
EN abundante e eco- 
E nomica. Funccio- 





Commissariado do Des- 
emprego 


LISBOA, 21, — O ministro das 
Obras Publicas e Communicações 
concedeu ao Commissariado do 
Desemprego, 915,000 escudos para 
vestuário e calçado, despesa a ef- 





ada no Club de Engenharia 


pende amb, 


Aspecto tomado por occasião da solem nidade reaiiz 


Em commemoração ao cente-| dos Minimos de São Francisco. Adolpho Curvalho del Vecchio, 
nario do nascimento do mare-| de Paula, em Catumby. | innumeros ofiivises do Exercito, 
chal Jardim, vealizarani-se, hon-' NG CLUE DS ENGENHARIA | fêmilias a outras pessoas grá- 
tem, diversas solemnidade. Als 17 horas realizou-se à das 

















Ve 


fectuar durante o primeiro semes- i > A RES - E E S : 
tre do corrente anno em Lisboa cionamento im-| contra rugas, espinhas, queima- A's 10 horas foi celebrada a% | jossão solemue no Club de th” Felatam o dr. Mendes Diniz, 
peccavel — 15) quras do sol, manchas da pollo | EiCio da Cruz dos Militares, | genharia, com a presença do dr. | que presidiu à oia o 

de Carvalho e 


Porto e Coimbra e 1.897.600 escus 
dos para pagamento de refeições 
aos desempregudos inscriptos nos 
districtos do Continente, tambers 
durante o mesmo semestre, 


Casamentos 


general Leitão 
os srs. Alberto Laranja, Alber ? 
to Flores e Viçoso Jardim, real: 
cando, todos os oradores, a per- 
sonalidade do saudoso marechal, 
que dedicou, á grandeza da Pa- | 
tria, todo o cabedal de sua pri- 


Waldemar Meira, representante 
do ministro da Viação; generai 
Parga Rodrigues, presidente do 
Club Militar; general Tasso Ftu- 
gosu, general A. di Prinio, ca- 
pitão Oliveira e Silva, repre 


tem, diversas solemnidades. 
visita ao tumulo do marechal 
no cemiterio da Ordem Tercesta 


modelos difíeren- 
tes, com 40, 120, 
200, 500 e 750 ve- 
las — 1 litro de 
gatolina para 48 
horas com 40 velas. 


e embellezador da cutis. 
Representante : us Machado 
Coelho n.º 115 — Elo, Tel.: 23-6901 














ta (lóste), Alpedrinha, Arcozelo 
das Mnias, S, Romão (Villa Viço- 
sa), Amora, Carreço, Cedovim, Es- 
pinho (Mangualde), Abrunhosa-a- 
Velha, Mira, Castello Melhor, Oli- 
veirinha (Beira Alta), Cambas 
(Oleiros), Mello (Serra da Es- 


A 1.001 BOLSAS 


Tinge sapatos, carteiras € luvas 
em qualquer côr. Concerta e) 
reforma carteiras de senhoras. 
Fabrica propria. Serviço garan- 
tido. — RUA DA CARIOCA, 49 

— Loja. — ê trelja). 


PT +, e 
e cone ço pri e ——— 





Flagrante photographico apanhado na Casa Fasanello, em São 
Puulo, no momento do pagamento do premio de 209 contos de réis 
nue coube 29 bilhete n.º 14861, de Loteria Federal, extrahido em 
9 de Fevereiro, 805 seguintes contemplados: Martinho Macedo, em: 
preiteiro, residente em Jacarehy, ja contemplado em outra sorte 
grande em 1916; Alfredo Accel, encarregado da venda de sellos no 
café Academico, junto á Cass Fasanello; Antonio Canciello, ven: 
dedor ambulante; Francisco Rulli, pharmaceutico, residente em 

— Vonte Azul 








LISBOA, 21 — Consorciaram-se: 
Em Reriz (Castro Dalre), a sra, 
Emilia Gomes de Paiva com O 
sr. Gil de Souza; em Castellões 
(Vells de Cambra), a sra, Maris 
Emilia de Bastos, com o sr, An- 
tonio Soares de Pinho; e a sra. 
Carulins Augusta com o sr. Mas 
noel Tavares de Oliveira, 


Os lobos 


PENDILHE, 20 — Continuam ou 
tobus a atacar os rebanhos desta 
freguezia. Dols destes animaes 
assaltaram o rebanho do sr, Anm- 
tonio Pereira Mendes ds Paiva, 
jevando uma ovelha e ferindo um 
cordeiro, 


Apszsr de 
pastores, não 
presa. 


Convenio Cultural luso- 
brasileiro 


Essa proposta nasceu ha cerca 
de anno e melo e, segundo boas 
informações, será officislmente 
neceita por Portugal e pelo Brasil. 
Desenvolveram para isso acção In- 
tensa o dr, Afranio Peixoto e O 
embaixador Martinho Nobre de 
Mello, 


De accordo com a letra do Con- 
venio, os brasileiros formados nas 
Universidades portuguezas pode- 
rão exercer no seu paiz e sem ne- 
cessidade de qualquer exame do 
revalidação és profissões adquiri- 
das por curso; por seu lado, os 
portuguezes formados no Brasil, 
nos escolas federaes (Universida- 
desj, poderão vir trabalhar em 
mguaes condições para Portugal, 


Na colonia portugueza do Bra- 
s1!, uguarda-se a promulgação do 














Lanternas instantaneas 
“COLEMAN” com 200 velas. 


. 
A 





Camisas  incan-f' 
descentes TITUS 
— COLEMAN — 
RAINHA DA 
TEMPESTADE — 
PETROMAX 
AIDA — PRIMUS. 


Fogareiros aj; 
gazolina e 
electricos 


MATERIAL ELE- 
CTRICO — VIDROS — GLO- 
BOS — PLAFONNIERS — 
LUSTRES, ETC. 


OS MELHORES PREÇOS DA 
— PRAÇA — 


Walter Fernandes & Dia. Ltda, 


URUGUAYANA N.' 135 - RIO 
“Eitolandi" 


-— 


pelos 
a sus 


perseguidos 
deixaram 


Telegr. 





aa Ano id Ad rd nerd 


Pilhos e Lanternas Flashilght 








— 


Confortavel moradia 
aluga-se confortavel moradia é 
run Antonto Basilio n.º 1 (Praça 
Emonz Penu) com 7 quartos, 8 


Convento pelos dcis governos, pois | aulas, escriptorio e todas as Ins- 
| muitos dos nossos compatriotas | tallações, Inclusive garage, Jar- 
errão satisfeitas antigas o legiti- | dim, etc. Está aberta. Tratar 4 





mos aspirações, +. do Rosarto, 135, 4.º and. Corrêa. 





“PHYLANOL”, 
CENTE OU ANTIGA. 


EFFICAZ, DEVE SEK FEITO, 


HEMORRHOIDAS! 


até HONTEM S0 SE CURAVA com OPERAÇÃO. 
CURA-SE NUMA SEMANA com O REMEDIO : 


EM 6 DIAS, OURA RADICALMENTE, RE- 
(UMA CURA COMPLETA) CONTEM 12 
FRASCOS. IMPORTANTE: — O TRATAMENTO PARA SER 












AGORA 


OBEDECENDO AS INSTRU- 


CÇÕES DA BULA QUE ACOMPANHA O FRASCO. UM BA- 
NHO PELA MANHA E OUTRO A NOITE, DURANTE SEIS 
DIAS SEGUIDOS. — NAS BOAS DROGARIAS DO DRASIL. 





ONormandie»aportará 


no dia 15 à 


Guanabara 


A bordo do luxuoso transatlantico 


viajam numerosos turistas 


Deverá chegar a este porto 
depois de amanhã, dia 15, 9 
grande transatlantico francez, 
“Normandie”, que virá, pela 
primeira vez, á America do Sul. 

A visita do “Normandie” ao 
Rio representa um facto auspi- 
closo para a vida da cidade, pois 
e o segundo super-transatlanti- 
ro que aporta este mez à Gus 
nabara, trazendo um numero 
avultado de turistas. Entre Os 
passageiros do “Normandie” 
destacam-se: o empresario yan- 
kes William Brandt, propriets 





rio dos 'TTheatros Brandt, que 

vem acompanhado de sua €€é 

nhora; banqueiro George Ma- 

cks e senhora; senhora Arnold 

Ginginck, esposa do conhecido 

jornalista americano, director 

do “Esquire”; senhora Roy 

Chapin, secretaria do comnter- 

cio em Detroit; Walter Hunton, 
presidente do Instituto da Aviar 
ção da America; general Cla» 
rence Blethen. e senhora Louis 
Meyer, esposa do famoso pro- 
ductor cinematographico e dire- 
ctor da Metro. 


sentante 
res do Rio, presidente da Fe- 
deração 
Waldemar Luz, director de Es 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil; drs. Alberto Pires Amaran- 
te, Joaquim Catramby, Raul de 
Caracas, Lauro Borba, Alberto 
Flores, 
O aca Ge 






do 1. G. E. E.; dr. Pi- 
morosa intelligencia e capacida- 


de, em varios sectores da ednti- 
nistração publica no temps do 
Imperio. 


de Engenheiros; dr- 


e 


LIVRARIA ALVES Jicetcate 


glass e aca: 
demicos. Eua do Ouvidor n.º 188, 





Cesario Alvim Filho, 


EDIFICIO CAYRU' 


RUA TAVARES BASTÓS N.º 5 (ESQ. E. BENTO LISBOA) 


Alugam-se os dois ultimos apartamentos com uma poco, banheiro 

completo e pequena saleta de entrada. Aluguel 3008000, chaves 

na porterla do odificio e trata-se é Rua de São Pedro n.º 79, 
2.º andar. 







Predio à Avenida Atlantica n. 698 


Aluga-se psra residencia de familia, de alto tratamento ou de 
corpo diplomstico, com diversas salas, seis quartos, garage, ete., 
localizado entre as melhores residencias da prala, no trecho ainda 
tlvro dos altos edificios de apartamentos. Ver no loca! e tratar 
com Fretre, 4 Rus de São Pedro n.º 79 — 2.º andar. 


De aa nai ia tee 


EAR TRETA DUO SO SS 
Banco do Commercio e Industria 


do Rio de Janeiro 
RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 
Capital... cc. vc... 5.000:000$ 
Fundo de reserva . .. 600:000$ 


" FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
“o «(és melhores taxas 


Depositos 
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Desappareceu, 
com a menina 


OS PAES DA CRIANÇA ACREDITAM QUE SUA AN- 
TIGA VIZINHA LHES TENHA RAPTADO A FILHA 


O sr, Salvador Felippe, empre- 
gado du Cantareira, é sua aman- 
te Francisca Henriquetn de Jesus, 
residentes à rua Marquez de 
Abrantes n, 23, quarto d6, apre- 
sentaram queixa no chofe do Se- 
gurança Pessoal de que sua filha 
Maria Neusa, de um anno de ida- 
de, fôra raptada, 

Accrescentaram que, ha Leinpos, 
quando residiam & rua Santo Ama- 
ro n. 172, uma casa de habitução 
colloctiva, entregaram a menina 


BRINS 


Desde 5$000 o metro 
UM COLOSSO! 


METRO DE OURO 


159 - R. ROSARIO 159 


AS NOVAS LINHAS ELECTRI- 
GAS ATE" NOVA IGUASSU 


Realizar-se-á a inaugura- 
ção no proximo dia 15 


Conforme temos noticiado, reu- 
lizarse-á, no dia 15 a inaugu- 
ração das novas linhas electricas 
da Central do Brasil, até Nova 
Iguassu”. 

Para esso fim estão sendo ulti- 
mados os preparativos, dovendo 
correr os novos trens de accordo 
com os horarios que já foram ap- 
provados, 

Quanto à inauguração da linha 
electrica para Bangu", só será fei- 
ta mais tarde, possivelmente no 
dia 20 do corrente, 


“VALORIZE-SE 


Aprendendo a falar inglez 
correctamente, Póde conses 
guil-o em 3 mezes, com AL- 
VES'S ENGLISH LESSONS. 
Rua da Carioca, 34-2º andar — 
Tel.: 426444, 











News in English 








“HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS 


Sunday, February 13 


00 pum, — Jark Senny and Mary Livingston — Follywood (3%) 
Bchenectady . 
EA c Schenectady . . 
TicO pim. — Ozzle Nelsgn's Orchestra — Hollywood (%) 
Ms Chicago 
S:00 pum. — Variety Programs starring Hollywood (8) 
Nelson Eddy — Schenectady . . 
Schenectady . . 
8:00 pm. — Srmphony Concert (SA) — New York . 
50 pm, — American Album vf Familiar New York (%) 
Musie — Schenectady , 
250 poem, — Walter Winchel] -—- New York (34) 
: Boston 2 
10:00 pm, — Rising Musical Stars (SA) — New York , 
12:00 midnight — Henry Busse's Orchestra — Pittsburgh . 
1:05 2.1m — Dance Orchestra - Chicago .. 
tj City in «which pregram originates, 
E! European direction 


(SA) South Amerivan sedoso pa E 





February 12, 
Br the UNITED 


1H38 
PRESS 
Local Information 

Tne Brazilian military autho- 


rittes revealel to the United Press 
codev that the Ttulian ambassa- 


ceptance of Japan's proposals said 
“the Japanes e government, as 
aiways, is prompted by the spirit 
of non-menace end non-aggres- 
ston and has no intention whate- 
aor «enor Lojacono had offered | Ver of possessing armaments which 
the Bragilion military avintion| Mould menace other countries”, 
one o the planes in which the| Further on the note says “At 
italian  aviators recently crossed| this Juncture when there is no 
the South atlantic. existence any [fair disarmament 
Heports from Petropolis stato| treaty to which Japan is party”, 

that General Waldomiro Lima died | . WASHINGTON, 12 (UP) — The 
there yesterday morning at that| United States, 

summer resort. General Lima 1s| France will consult immediately 
an uncle of Mrs, Getulio Vargas. whether Japan's refusal ta dis. 


FOREIGN NEWS | | Sis jts, construction program, is 


suff icient reason for embarking 
TOKRIO, 13, (UP) —. The Jupan- 


on naval construction in accor- 
ee note after recalling the London with the escalator clauso 


Apartamentos na Gavea 


“SOLAR MARQUEZ DE S. VICENTE” 
PONTO TERMINAL DOS BONDES “GAVEA” 


Não se sente calor, Dorme-se profundamente 
cercado da matta, dentro da cidade, como se esti- 
vesse em Therezopolis, Lindos, confortaveis, num 

embiente maravilhoso e recem-construidos. 
ALUGAM-SE. A tratar: General Camara, 19 
9º andar, Tel. 43-3040. 


Great Britain and 


dance 








to e e ts a mia O CS e e 


EDIFICIO ANDRAUS 


Alugam-se lindos apartamentos acabados de cons 


truir. siluação distando 80 metros da 


preia. a mais linda vista, alcançando toda Copacabana e 


privilegiada, 


ipanema, contr quarto, sala, cozinha americana, con 


foertavel quarto de banho, ete. Preços de 3308 a 4208, 


ver rua Copacabana nº TIO, tratar à rua da Alan- 


degs n.º 134 com Andraus & Cia. Ltda. 


es + — W2XAD — 15,930 — 19.5 


..— WI2XAF — 9,530 — 31,4 


e «— WIXF — 6,100 — 49.1 
e — W2XAD — 15,330 — 19,5 
— W2XAF — 9,530 — 31,4 


+. e — WIXKAL — 17,780 — 16.9 


.e— W2XAP — 9,530 — 31.4 


«— WIXK — 
«— WIXAL — 
.— WEXK  — 
.— W9XP — 


TT SOS Conference and the non-ac-authorities told the United Press. 


The United States however are 
already convinced of the neces- 
sity to escalate, and will do so 
regardless of the opinion of other 
countries 

BERLIN, 12 (UP) — The DNB 
Issued the following communica- 
tion today “Austrias prime mi- 
nister Schuschsnigg aceompanied 
by the secretary of Forelgn Af- 
fnirs Guido Schmidt and Ambas- 
sador von Papen visited the Fueh- 
rer at cbersalburg in the presence 
of minister of Foreign Affairs 
von Ribbentrop at Hitler's invi- 
tation”, 

SAN FRANCISCO, 12 (UP) -— 
On the eleventh day of successive 
rain in California the levee of the 
Pajapo River broke and innunda- 
ted hundreds of homes of Wat- 
sonville, 


SALÃO PARA BAMES 
DE CARNAVAL 


Alugam-se para 4 
bailes de Carnaval 3 salões 
e 2 lindas terrasses, os mais 
altos de Copacabana. Os 
salões têm capacidade para 
1.000 pessoas e possuem 
copa e cozinha. Tratar á 
rua da Alfandega nº 134, 
1º andar, sala 2, com Nel- 
son. 


APARTMENT 


To rent the wbule 7th fluor 
Avenida Epltacio Possus T0, 
(Lagãe Rodrigo de Freltans. 
Exceptional situmtlon, with 
very goud view, 2 lving-ruoms, 
S ample tbedrovumsa, buth, Kit- 
chen ete  Informatlona; tIucal 
or São Clemente, 253, Phone: 
26.1077 


4 O ——ee 








— 


nos cuidados de uma vizinha da 
nome Lucinda, 

Ha vias, procuraram rehaver a 
erlança, mas Lucinda lhes pediu 
que a deixassem mais algum tem- 
po em sua companhia, pois tomú- 
ra amizede por Marin Neuza. 

O casal nccedeu, mas, no dia 
seguinte, voltando à casa da rua 
Santo Amaro n. 172, foi surpre- 
hendido pelo desapparecimento de 
sua filha e de Lucinda, 

chefe da Secção de Segurânça 
FPessouj destacou varios investi- 
gadores para descobrirem o pa- 
radeiro de Lucinda e Maria Neusa, 


Substituição de juizes nos 
Conselhos do major Reis 
Principe e tenente 
Astrogildo 


Foram sorteados, hontem, 
na Auditoria do D. P, E. os 
coroneis Amaro Soares Blt- 
tencourt e alvaro Conrado 
Niemeyer para substituirem o 
coronel José Servulo Borja 
Buarque e o major José Anto- 
nio Bellagamba,  respectiva- 
mente, no Conselho de Jusil- 
ca que está processando o ma- 
jor Alfredo dos Feis Principe 
pelo crime de infidelidade ad- 
ministrativa. Os novos juizes 
prestarão o compromisso da 
lei no dia 18, às 13 horas, 

Fol substituido, tambem, no 
Conselho de Justiça a que res- 
ponde o tenente Astrogildo 
Corrêa, pelo capitão Francis- 
co de Araujo Machado, o seu 
collega João Dutra de Castl- 
lhos. 








VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 
Domingos J. Oliveira 


AVENIDA PASSOS, M-1.º 
TEL.:; 43-0053 





Compromisso de peritos 
no processo do tenente 
Paulo Fontoura 


Está marcado para amanhã, 
às 12 horas, na 1* Auditoria, 
o compromisso dos peritos no- 
meados, para funccionar no 
processo a que respondem pelo 
crime de falsidade adminis- 
trativa e peculato o tenente 
Paulo Fontoura e o civil Jor- 
ge Direne, O corpo pericial 
estã assim constituido: major 
Carlos Baptista Braga, capl- 
tão Octavio Sampaio Masson 
e os funccionarios do Institu- 
to de Identificação da Policia, 
senhores Felizbello Mondim 
Guimarães Beletti e Claudio 
de Mendonça. Na mesma oe- 
vasião tomarão posse cs novos 
juizes sorteados para funccio- 
nar no mesmo processo, ma- 
jor Hildebrando Sarmento 
(B. G.) e capitão Milton 
O'Reilly de Souza (F. P. A.). 














Diariu Tapa 


Faculdade Supe- 
rior de Commercio 





À collacão de grão, hontem, dos peritos-contadores 





Realizou-se, hontem, com so- 
lemnidade, a collação de grão | tro Souza Costa. 
dos peritos-contadores da Escola 


Superior de Commercio, 








paranympho da turma o minis- 
Na photogra- 
phia acima vêem-se os contado- 


Foil res que collaram grão. 





Collegio Pedro II — 
INTERNATO 


EXAME DE ADMISSÃO A' PRI. 
MEIRA SERIE DO CURSO 
SERIADO 

Até o dia 15 do corrente acha-se 
aberta na Secretária do Internato 
do Collegio Pedro II a Inscripção 
para os exames de admissão á prl- 
meira série do curso deste Colle. 
glo. 

A Inscripção será feita median- 
te requerimento firmado pelo can- 
didato ou seu representante legal 
ao Director deste estabelecimen- 
to. 

O requerimento, que deverá ser 
feito em formulas Impressas que 
so acham 4 venda na portaria do 
Colegio, pelo preço de 100 réis; 
deverá mencionar a idade, filla- 
cão, naturalidade e residencia do 
candidato e ser acompanhado dos 
seguintes documentos: a) 
dão do registro civil, em original, 
em que se declare que o candidato 
completos ou completará 11 an- 
nos até 30 de junho do anno em 
que requerer a inscripção e que 
completará 13 annos até 13 de mar- 
ço; b) recibo da taxa de inserip- 
cão (158000); c) attestado de vac- 
cinação anti-variolica recente; d) 
photographia do candidato, em 
ponto pequeno, para ser colada & 
petição. 

Não & permittida a inscripção 
para os exames do admissão, na 
mesima, época, em mais de um es- 
tabelecimento de ensino secunda- 
rio, sendo nullos Os exames Tea- 
lizados. 

Os exames realizar-se-fo na 2* 
quinzena de Fevereiro, sendo os 
candidatos convocados, quer para 
as provas escriptas, quer para as 
oraes, por editaes afixados na 
portaria desto Internato e nos jor- 
naoes matutinos, com 24 horas de 
antecedencia, 

Os candidatos serão chamados 
em um só dia para as provas es- 


INSTITUTO LA-FAVETTE 


Inscripção para os exames de 
admissão mos cursos secun- 
dario e commercial até 14 do 
corrente, 
Matriculas abertus para o 
Jardim da Infancia e cursos 
primario, de udmissão, com- 
mercial e secundario funda- 
mentnl e complementar (se- 
cções de Direito, de Medicina 
e de Engenharia). 
As vagns serio dadas na or- 
dem dos pedidos de matricula. 











O ToTEMA 


ETC CECIO CE LCI TITE TE TECLCLTTETTS ET EE ELA ia TETE TT LT EE TETO CLARA LOLA DRA RAIA LEA RALO RA AAA ALA 


CLINICA DE OUVIDOS, 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laurendo com MEDALHA DE OVRO da Paculdado 


do Medicina. — 


— =: Telephone: 22-8808. Das 2 


PROPORCIONA A CASA PROPRIA A 
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM 
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- 
RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 
QUALQUER ESTADO 


Peçam prospectos 


Companhia Immobiliaria Kosmos 


87 — RUA DO OUVIDOR —. 87 





Resultado do 367." sorteio, realizado em 
12 de Fevereiro de 1938 


PLANO N.º 1 
Numero Sorteado 520 


O proximo sorteio terá logar no sabbado, 
19 de Fevereiro de 1938 
O FISCAL DO GOVERNO 
Abelardo Figueiredo Ramos. 


E 
atear Ab Ádila 


ALCINDO GUANABARA, 


DERANANNIANAA ROMA AAAATRAAAD ERA ALIAS 


ADQMDS 





DUDRATARADANAROASNERARDORA CS AARACENEROENASANOS RAR RALTAEANENSAAS NANA CORA SULA Ana RRRA RENAS ARRAAARRO GAS SACAR OR ARR NAAS RA NOR 





NARIZ E GARGANTA 


15 - 4, 4.º andar. 
LG TT, 


às 7, — Res.: im i— 





certi- 


| vursos, 


| 


criptas, es quaes versarão sobre 
os mesmos themas ou questões pa- 
ra todos os candidatos Inscriptos, 

O exame de admissão constará 


ide provas escriptas, uma de por- 


tuguez (redacção e dictado) e ou- 
tra de arithmetica( calculo ele- 
mentar) e de provas oraes sobre 
elementos dessas disciplinas e mais 
sobre rudimentos de geographia, 
historia do Brasil e sciencias na- 
tuares, 

A prova escripta de portuguez, 
na qual tambem se apreciará a ca- 
ligraphia, constará de um dietado 
de cerca de 20 linhas de trecho de 
eutor brasileiro contemporaneo e 
de uma redacção sobre o motivo 
de uma estampa differente para 
cada turma, 

A prova escripta de arithmetica 
constará de tres problemas ele- 
mentares e praticos. 

As provas orses constarão de 
arguição sobre pontos sorteados 
dentre os do programma, 

Será considerado approvado O 
candidato que obtiver media igual 
ou superior a 50 no conjuncto das 
disciplinas. 

Terminados os exames, serão os 
candidatos classificados segundo 
os pontos obtidos, só se effectuan- 
do a matricula na 1.º Série den- 
tro do numero de vagas existen- 
tes, de accordo com a ordem de 
cinssificação, Dessa classificação 
será. nfixada uma cópia na porta- 
rta do Collegio e publicada pela 
imprensa. 

Outras informações poderão ser 
obtidas na Secretaria do Estabe- 
lecimento. 


Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL DE 
ENGENHARIA 


Concurso de Habilitação de 1938 
— Jistão chamados para as provas 
oraes de amanhã, dia 14, os se 
guintes candidatos; 

Mathematlosa — A's 8,30 horas — 
Turma effectiva; Ns. 34, 43 e 45, 
4 nai e 5. 

Turma supplementar ns, 50 a 
57, M a 66 e 67, 

Physica — A's 8,00 horas — 
Turma effectiva; ns. 18 6, 4, 
58, 61, 63, 117 e 1209. 

Turma supplementar: ns, 
12, 

Chimica — 11,20 horas — Tur- 
ma effectiva: ns. 13, 15 a 20, 81, 
97, 106, 109, 11. 


Ta 


Turma  supplementar; ns, 23, 
24, 27, 29, 30 é 32. 
Sociologia — A's 8,00 horas — 


Turma effectiva: ns, 39 a 4, 59, 
60, 69 q 74. 

Turma supplementar:; ns. 76 a 
80, 100. 

Exames — Prova escripta de 
Mathematica: n. 49. 


Prova escripta de Chimica; ns. 
97 o 118. 
Exumes de época; — 'Todos Os 


candidatos a exames de 2. época, 
na forma da Lei 9-A, de 12 de De- 
zembro de 1934, deverão apresen- 
tar seus requerimentos do dia 15 
ao dia 28 do corrente. 

«Curso complementar — Exames 
— Renlizam-se terça-felra, dia 15 
do corrente, os seguintes exames 
do Curso Complementar: 


Physlca — 10 horas — prova es- 
cripta — para os srs.; Ignacio 
Dias Castro, José Thiago Mangl- 
nt, Manoel A. dos Santos Queiroz, 
Tobias Rosa Nelto, Wilson de 
Araujo Leal, Augusto Frederico 
Burle, Danton Pescadinha, Fer- 
nando Mario de O. e Cruz. 

Physica — 15 horas — Oral — 
Além dos chamados para a prova 
escripta deverão comparecor mais 
os seguintes: Fernando de Sa. 
boya Pontes, Renato Avilla e Xia- 
to de Queiroz. 


Conservatorio de Mu- 


sica dos Districto 


Estão abertas as matriculas pa- 
ra os diversos cursos do Conser- 
vatorio de Musica do  Districto 
Federal, o tradiciona] estabelecl- 
mento de ensino artístico. Tam- 
bem se encontram abertas as ins- 
cripções dos exames de 24 época, 
os quaes se verificarão em prin. 
elplo,do proximo mez. 


Novas instrucções para 


os concursos nas escolas 


superiores 


o presidente da Republica as- 
signou decreto-le!, na pasta da 
Educação, tornando obrigatoria a 
apresentução de these mos con- 
cursos u se realizarem para as 
Faculdades. 

Outresim, os estabelecimentos 
de ensino superior terão as suas 
nctividades, cm materia de con- 
reguladas pelo Collegio 
Universitario, ee creação recen- 


LIVRARIA ALVES sucreste 


demicos. Hum do Onvidor n.º 66. 




















DOMINGO, 13 DE FEVEREIRO DE 1938 
Rins ti———— 





Educação e cultura 


OS MELHORES INSTITUTOS 
ESCOLA NORMAL DE COMMERCIO 


FISCALIZADA 
PRAÇA TIRADENTES, 87 — Matriculas para ambos os sezos 











6 
COLLEGIO PAULA FREITAS 


(80B FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO) 
RUA MHADDOCK LOBO, 345 PHONE : 
46 annos de proveltoso labor. 
Jardim du Infancla — Primario — Admissão o Secundario — 
Internato, Semi-Internuto e Externato, — Estão funeclonando as 
nulas de todos os cursos. Inscripção para o Admissão (2.º épucas 
até 20 do corrente. Acceltam-se gulus do transferencia para 
qualquer sério do curso secundario. 
Professores seleccionados, 


28-0358 





COLLEGIO LEBLON 


OFFICIALIZADO 

O Collegio Leblon, com discipitna, ordem e trabalho, apresenta 
aos paes dos alumnos um programma honesto de educução « 
ensino. 

Jardim do Infancia — Curso Primario — Admissão e Prévio 
Materias avulsas — Musica preliminar — Educação physles 
Rua Acarahy n.º 79 (esq. da av. Ataulpho de Palva) Leblon, 
Tel. 27-6463. g 













COLLEGIO BAPTISTA 


Matriculsa 
para o Curso GRATUITO de exame de ADMISSAO á primeira 
sério do Gymnaslo e do Curso Propedentico de Commercio, Ensino 


Inscripções nbertas para os exames de ARTIGO 109. 


Intensivo em tnrmas pequenas, Acceltam-se transferencias sem 
pagamento de joias. RUA JOSE HYGINO, 416 — Ponto fina) dn 
bonde Fabrica, Tel.: 48-3660. 


GYMNASIO METROPOLITANO 


INSPECÇÃO PERMANENTE 


R. Dias da Cruz, 241 - Meyer - Tel.: 29-3295 


Cursos Secundario e Primario para ambos os sexos 
CURSO DE FÉRIAS GRATUITO para os candidatos a 
exames de Admissão em Fevereiro, 
Acceltam-se GUIAS DE TRANSFERENCIA para todas as séries | 








do CURSO GYMNASIAL, 





EXAME DE ADMISSÃO 


. ESCOLA MODERNA DE COMERCIO 
«RUA RAMALHO ORTIGÃO, 20, 1º. e 2.º and, — 'T. 2272-6766. 
Ensino rigoroso, Preços reduzidos. 










Optimas iInstallações, 


GYMNASIO VERA-CRUZ 


INTERNATO . SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 


Classificação official; Excellente 

Está funccionando o Curso de Ferlas para Exame de Admissão, 
Reapertura dae todas as aulas: 1.º do Fevereiro, 

Rus São Francisco Xnvler, 47 a-423 — Tel, 48-4422 —. Rito, 


ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA 


Internuntos preferidos para a educação integral de meninos e me- 
ninas, separados, mo centro de frondosos parques, á beira-mar. 
Informações: Rua da Constituição, 33-2.º Telephone; 32-2491. 


















Das 2 ás 4. Colonia de Férias no verão 














PRESIDENT 


UM RADIO PERFEITO EM SONORIDADE 
MUITO SELECTIVO 


VENDEMOS A PRAZO, SEM FIADOR 
DAMOS GARANTIAS SOLIDAS 


LHOA TOLÍNDA PORTO | 


Rua Uruguayana, 145 


ET TED ETA IA E SAT 1% 








Não tinha acabado 0 frasco 


Villa de Soledade, Estado da Parahyba do Norte, 
Sr. Eduardo GC, Sequeira — Pelotas, 
Minhas respeitosas saudações. 


E' com grande contentamento que venho perante o senhor 
declarar uma importante cura que obtive com o vosso miila- 
groso Peitoral de Angico Pelotense. Estava eu soffrendo de 
uma forte tosse, a qual me impedia de dormir, pois passava 8 
noite tossindo. Dahi a pouco tempo vi nos jornaes annuncios 
que davam como extincta toda tosse com o uso do seu pre 
parado. Fui depressa, comprei aqui numa mercearia um frasco 
do Peitoral de Angico Pelotense fabricado por Eduardo C. 
Sequeira, Passaram-se 5 dias e eu estava restabelecido da- 
quella tosse maldita. Ainda não tinha acabado o frasco e já 
estava bom. O mesmo se deu com dois irmãos meus que se 
curaram tambem rapidamente. E”, pois, com justo mereci- 
mento que venho declarar esta importante cura, que obtive e 
tambem meus irmãos, 


Póde v. fazer desta carta o melhor que lhe convier, é 
sou com estima e distincta consideração. 


Crd. att, e obr. SILVINO ALVES DE OLIVEIRA. 
Confirmo este attestado, Dr. E. L. 


(Firma reconhecida) 
DEPOSITO GERAL: 


Drogaria Sequeira - Pelotas - Rio Grande do Sul 


Vende-se em toda a parte, 


A 





Ferreira de Araujo. 


















jogava para 
ganhar... 


MAS PERDEU E FOI LESADO PELO 
REI DOS FEITKEIROS 


Os investigadores Balalha, Be- 
corra e Hernani forum destaca- 
zns, ha dias, para procederem 
diligencias em torno das queixas 
que vinhum sendo encaminhadas 
a polícia vom referencia a actt- 
vigades criminosas praticadas 
por Herminio Rizzo. 

Os políciaes começaram a tra- 
balhar, descobrindo o paradeiro 
do accusado. Rizzo estava res;- 

NH casa n.º 29 da avenida 
vo 542, da rua Villela Tavares. 
Sabido Isso, oz investigadores se 
pustaram was Immediações da 
avenida e quando o viram sahir 
de casa. acompanharam-no até 
a rua 24 de Maio. 

Na casa n.º 465 dessa rua vi- 
ram-no entrer. PFintraram tam- 
bem € o encontraram Junto de 
uma senhora — D., Maria Ame- 
Ha da Silva. 

No soalho da casa estava mor- 
ta uma gallinha e ao lado havia 


alguns objectos usados na “ma- 
gia negra”, 
Rizzo foi preso e conduzido à 


Porcia Central. 

frterrogoda, D. 
Jaclarou que elle já lhe havia 
tasado em  2:5308000, Dizia-lha 
constantemente que o espirito do 


Maria Amelis 





Tentou matar-se incendian- 
do as vestes 


For motivo que não revelou a 
sra Camilla Pinheiro Guimarães, 
casada. com 20 annos e residente 
à Villa Emma n. 112, em Irajá, ten- 
tor contra a propria existencia, 
ambebendo us vestes em kerozene 
e ateando-lhes fogo, 

Com o corpo cheio de graves 
queimaduras, recebeu curativos na 
Assistencia du Penha e foi inter- 
nada no Hospital de Frompto Soe- 
Forro, 


A substituição do sub-de- 
legado do “Guahyra” 


1 ministro da Marinha, respon- 
Fendo go interventor federal no 
Parana. aceusou o recebimento da 
carta em que aquelja intervento- 
ria communica Ler providenciado 
a substituição de sub-delegado do 
"Guahyra”, agradecendo a honra 


dispensada & Marinha Nacional. 








pae da lesada lho aconselhava a 
arriscar u sorte em determinado 
numero do jogo do bicho. 

Rizzo se fazia intermediario de 
taes Jogos, dizendo sempre que 
D. Maria estava ganhando, mas 


o “espirito” lhe ordenava que o 
dinheiro, por ora. não lhe fosse 
entregue. 

Certo dia, Rizzo lhe declarou 


que, 24 horas mais tarde, elle, ds 
accordo com a determinação do 
“espirito”, ta fazel-a entrar na 
posse do producto do jogo que ditr- 
se attingir a importancia da 
70:0008000,  Exlgiu então como 
paga do seu trabalho a Importan- 
cla de 10:0005000, dinheiro esse 
“ue não podia ser retirado dos 
70:0004000, conforme tambem & 
determinação do “espirito”. 

A polícia, porém, impediu que 
o prejuizo de D. Amelia passasse 
dos 2:630$000. 

Rizzo fo! autuado em flagrante, 





Aropelado por um auto na 
rua Conde Bomfim 


o Mexor FALLECEU. HORAS 
DEPOIS, NO H. P. 8. 


Cerca das 18 horas de hontem, 
um automovel que trafegava em 
grande velocidade pela run Con- 
de Bomfim, atropelou, em frente 
no predio n. 847, daquella rua, 
o menor Emílio, de seis annos, 
apenas, filho do sr. José da Silva 
Magalhães, residente à travessa 
Affonso n, 30, atirando-o á dis- 
tanela. 

Com o craneo fracturado o em 
estado desesperador, a infeliz cri- 
ança foi soccorrida pela Assisten- 
eia e imniediatamente internadá 
no Hospital de Prompto Soccorro, 
onde, não supportando os soffri- 
mentos, falleceu ás 17 hcras, sen- 
do o seu cadavor removido para 
a necroterio do Instituto Medico- 
Legal, 

O echauffeur causador da morte 
do inditoso mencr, foi preso 
conduzido á presença do commis- 
gario Mario Ribeiro, de serviço 
nn delegacia do 17º districto po- 
licial, que o fez autunr em fla- 
grante, Trata-se do engenheiro 
de nacionalidade allemã, Estephan 
Henn Clinchse, casado, de 57 an- 
nos do idade, que guiava o carro 











O auto 8.199, no estado em que ficou, após o desastre, reduzido a um monte de ferros velhos 


A's primeiras: horas da tarde 
de hontem, occorreu na Avenida 
Salvador de Sá, um impressio- 


de sua propriedade, de numero | pm desastre de auto e bondes, 


23.690, 





Tentou maílar a 
esposa a faca 


O CRIMINOSO DECLAROU A” AUTORIDADE POLICIAL QUE PRETENDIA SUICI- 
DAR-SE, NÃO O FAZENDO POR HAVER PERDIDO A ARMA ASSASSINA 


Pedro Padwal, de 33 annos de 
tdade, de nacionalidade russa, ven- 
dedor ambulante, é casado com é 
sus patrícia Sonia Novikov Pa- 
dwal, de 30 annos de idade resi- 
lente no appertamento n. 27, do 
Edifício Moraes, sito à praça da 
Cruz Vermelha n. 9, 





O casal, entretanto, não vivia 
bem, verificando-se no seu lar 
ronstantes desintelligencias. Nem 


mesmo o nascimento de um filho 
que recebeu o nome de Sumue] e 
egora conte 7 mezes de idade foi 
«ufficiente pará fazer reviver o 
amor entre Pedro e Sonia. Das 
frequentes discussões huvidas no 
tar, resultoy que, certo dia, Sonia, 
abandonasse o marido, aprêsen- 
rando queixa à policia de que elle 
a espancava e ameaçava de mor- 
te, 

A separação se dey ha dois 
mezezs, mas apesar do estudo de 
animosidade reinante entre os es- 
posos, Sonia consentiy que Pea- 
dro fosse, quando o quizesse, vl- 
sitar o filho, 

Sonia passou a residir em com- 
panhia de seus irmãos Mauricio e 
David Novikov,. no appartamen. 
to n. 27 do Edificio Moraes. 

Hontem, pela manhã, Pedro 
ronforme, já o vinha fazendo de 
quando em quando, apparecia na 
residencia da esposa, 


A primeira pessos que encon- 
trou no appartamento foi a em- 
pregada Marianna Candida que o 
recebeu, dando a Sonia sciencia 
da sua chegada. Pedro entrou pa- 





Morinques & duladeiras 
Esterlisantes 








Agua Acção 
eonstantement- Ivgodinamica 
enter!) da prata 
rom neorporada 
afrelty 1 proprio 
algtris barro 


os PERIGOS DA 
SALADA 
EFFEITOS GARANTIDOS E 


CONTROLADOS SCIENTI. 
FICAMENTE 


EVITA 


A* venda em todos as hozs casus 
de louças a ferragens. 


ra o quarto da esposa, mas em 
pouco, uma acalorada discussão 
se desencadeou entre ambos. Fa- 
laram tão alto que a» empregada 
os ouvia distintamente. 

Da. discussão resultou uma luta 





Sonia Novikoo, na 
Assistencia 
corporal. Muito forte e robusta, 


Sonia poudo resistir 4 aggressão 
que o marido lhe Iníliglu e este, 
em vista disso, se apoderou de 
uma faca e feriu a. esposa no tho- 
rax e na região escapulur esquer- 
da, ondas vibrou quatro golpes 
profundos. O ferimento do peito 
foi o mails grave, tendo a arma 
penectrado na região memmaria, 

Pedro só deixou sua vietima 
quando a viu prostada sem sen- 
tidos, 


Depois de praticado o crime, 
sahiu, dizendo à domestica Ma- 
rianna quo chamasse a Assisten- 
cla. para sua esposa que estava 
passando mal. 

Uma ambulencia 


SEGUIU, DE AVIÃO, PARA 
ILHE'OS, O GORPO DO REI 


transportou 








En avião especial, acomna- 
nhado da familia, seguiu hon 
tem, para Ilhéos, o corpo en 
balsamado do sr. Manoel Missel 
da Silva Tavares, chamado, pela 
opulencia de suas propricdades 
agricolas no sul da Bahia, o “rei 
do cacão”. 





Ernesto Gomes foi posto 
em liberdade 


Por decisão de hontem, do 
Conselho Permanente de Justiça 
da 2º Auditoria, foi mandado pór 
em liberdade o militar Ernesto 
Gomes, do 1º R, À. M. que = 


encontrava preso à disposição 
da Justiça, como aceusado do 
crime de furto. Nessa Aulito 
ria está correndo um ptucesso 
contra o referido militars 


DO GAGA'O | 


Sonia para o Posto da Praça da 
Republica. 

A victima, depois das mals ur- 
gentes medicações, fui internada 
no Hospital de Prompto Soecor- 
ro, 

Deixando o local do crime, Pe- 
dro se dirigiu & delegacia do 6.º 
districto, onde declarou ao com- 
missario Brigante haver assassi- 
nado sua mulher porque a mesma 
não o deixara visitar o filho. Ac- 
crescentou que era seu desejo sul- 
cidar-se mas perdeu a faca com 
que uggredira a esposa, 

A autoridade, depois de ouvir 
as declarações de Pedro, fel.o re- 
colher ao xadrez. 

Sonia não apresenta no seu es- 
tado melhoras dignas de nota. 





Os pianos “Essenfelder” 
na Exposição de Paris 


A Casa Carlos Wehrs acaba 
de receber do sr. João Ma- 
ria de Lacerda, Director do De- 
partamento Nacional de Com- 
mercio e Industria, a seguinte 
conmunicação; 

“A mais brilhante victoria na 
Exposição Internacional de Pa- 
ris, coube indiscutivelmente ao 
Piano “ESSENFELDER”. Con- 
templado com o mais elevado 
premio, o “Grand Prix”, vem 
demonstrar que o Brasil já po- 
de viver de suas proprias reser- 
vas”, 


A FRIEZA INTIMA 


é n covsa de muilas desgraças, 
sombretu n felicidade da malo- 
ria dos casaes. Aos Interessa- 
dos, o Instituto DEAU-GEN- 
DRE, Culxa Postal, 862, POR- 
TO ALEGRE — Sul, mediante 
simples pedido, remetterá dis- 
cretumente e ncompanhada de 
um GRAPHICO VIRIL, n sum 
Importante brochura “IMPO- 
TENCIA VIRIL E FRIEZA 
FEMININA”, tratando desse 
ussumpto delicado e contendo 
Instrucções valiosas que lhes 
nermittirão voltar á vida e ao 
prazer. 








Exame de sanidade para 
Antonio Araquan 


Para procederem ao exame 
de sanidade mental no militar 
Antonio Araquan,( B. G.) ac- 
cusado como incurso no crime 
de homicídio accidental o 
auditor Mario de Berredo Leal 
nomeou os medicos do Exerci- 
to, major Aridio Martins e ca- 
pitão Gabriel Duarte Ribeiro, 
ambos do H. C. E... os quaes 
deverão prestar o compromis- 
so da le! no proximo dia 17, 
às 13 horas, 





Diari 


SEGUNDA SECÇÃO 


O auto ficou imprensado entre Os ones 


SALVO MILAGROSAMENTE O MOTORISTA, QUE APENAS SOFFREU CONTUSÕES — PARALYSADO 
O TRAFEGO NA AVENIDA SALVADOR DE SA', ONDE SE VERIFICOU O DESASTRE ' 





A! 


do qual escapou milagrosamente 
da morte, o motorista de um 
carro de praça, que ficou im- 
prensado entre dois bondes. 
Seriam quatorze horas, quan- 
do o auto n. 8.199, guiado pelo 
chauffeur Antonio Mangini, de 
“1 annos de idade, residente à 
cua do Senado, em frente ao 
predio n. 157, dnquella arteria, 
tentou passar à frente do bonde 


TREMONETAS CLS 


DE FUNCIONAMENTO “OARANTIDO 
-Lasella, London”: 





n, 662, da linha “Tijuca”, que 
descia para a cidade. Logo no 
sahir detrás do electrico, sur- 
ge à sua frente, em sentido con 
trario, o bonde n. 22, de tabella 
“Santa Alexandrina” e, antes 
que o chauffeur pudesse reali- 
«ur qualquer manobra, o auto 
toi imprensado pelos bondes, fi 
«ando completamente amassado. 

Os motorneiros dos electricos 
evadiram-se, livrando-se do fla 
grante e o motorista do auto, 
com surpresa geral, apenas soi- 
freu contusões no frontal. Um 
soldado da Policia Militar pren: 
deu-o em flagrante e, depois de 
teval-o ao posto central da As- 
eistencia, afim de receber os 
necessarios curativos, apresen- 
tou-o ao commissario Barbosa, 
de serviço na delegacia do 14º 
districto policial. 





Tres tiros e dois 
homens mortos 


APRESENTOU-SE A" POLICIA, O AUTOR DO DU- 
PLO HOMICIDIO OCCORRIDO EM VILLA ISABEL 


Com o titulo acima, notivia- 
mos em nossa edição do dia 9 
do mez corrente, o duplo homi- 
cidio occorrido na vespera, em 
Villa Izabel, na rua Visconde de 
São Vicente, onde o guarda da 
Inspectoria de Águas, Antonio 
Dias dos Santos, e o conmmercia- 
rio Orlando de Andrade tombar 
ram mortalmente feridos para 
morrer pouco depois, balea- 
dos pelo operario da Fabrica 
de Projectis do Exercito, Wal- 
temar de Oliveira Torres, vulgo 
“Dunha”. 

O criminoso, que se achava 
evadido, apresentou-se, armurpa- 
nhado de um advogado, à dele 
gacia do 18º districto policial. 
onde prestou depoimento, rett- 
rando-se em seguida por não Ler 
havido flagrante, ufim de defen- 
der-se solto. 


Contou elle uov delegado Cas 
tello Branco, que naquell; dia, 
às 16 horas, sahindo do seu f(ru- 
balho, dirigiu-se para v seu do- 
micilio, à rua Borda do Matto, 
n. 207, e encontrou-se com An- 
tonio Dias, o guarda da Caixa 


À criança morreu sob as 
rodas do automovel 


A menina Sidinés, de 7 annos 
de idade, filha de João Alves Men- 
donça, morador á travessa Santa 
Cruz n. 36, proximo da residencia, 
foi colhida por um automovel, fal- 
lecendo no local, em consequencia 
das fracturas que soffreu. 

A policia local providenciou n 
remoção do cadnver para o necro- 
terio do Instituto Medico Legal, 


e e 


Apolices a prestações 


De 53000 a 35800 


DBONIFICAÇÕES usos sabbudos 
de 200800 mn 10:0008 pela 


LOTERIA FEDERAL 


Drasiletra 
138. 









Comp. Auren 
Aventda Rio Branco n.” 


CS e E E E e 


d'agua e soube pelo mesmu que 
o medico do Instituto de Man: 
guinhos tinha estado naqueile 
local, e que as familias ali re- 
sidentes haviam  attendido no 
uppello do facultativo, menos 
duas senhorus, para as quaes 
teve phrases deprimentes. 

Chegando em casa, suube de 
sus companheira Euridice Ter- 
reira da Silva, que esta não li- 
nha attendido ao medico pocqie 
estivera muito occupada com as 
crianças, filhas do casal, Com 
prehendera, então, que a victr- 
ma se referira fôra a Euridice. 
Mandou-a vestir-se para ir á de- 
legacia local apresentar quexa 
contra Antonio Dias dos Santos, 

Na rua Visconde de São Vi- 
cente, já no automovel n. 10.871, 
viu o guarda. Saltou e convi- 
dou-o a ir, tambem, á del-ga- 
cia. 

Dias, em logar de altondel-o, 
dirigiu-lhe pesados insultos e 
elle, sacando de um revolver, 
fez os disparos que resultaram 
a morte dos dois homens. 

Terminando as suas declara- 
ques, o criminoso disse ter ma- 
tado o guarda, por sabel-o um 
homem valente e disposto, » que 
o fazia temido de todos, inclu- 
sive por elle. 


Rio, Domingo, 1 

























3 de Fevereiro de 1538 


Os 


Em consequencia do occorri- 
do, o trafego de bondes esteve 
paralysado por algum tempo, 
sendo depois restabelecido. 


E 
E 
F 
H 
z 
ã 
- 
É 
É 
LO 





a lp * 
Não estrague o seu bom ;: 
humor, logo pela manhã, 
Com a Gillette Azul faz-se; 
suavemente, em dois tem- 
pos, a barba mais difficil, 


AMINA es 
GILLETTE AZUL 









Mudou-se o cartorio do 
escrivão Bezerra de 
Freitas 


Do dr. Paulo Cleto o 
de Freitus, Escrivão da 6º Pre- 
coria Civel do Districto Federal 
(Freguezia de São Christovão), 
recebemos a communicação da 
transferencia do Cartorio, a seu 
corgo, da rua dos Invalidos pa- 
ra o Pretorio da rua D. Manoel, 
15 (antigo edifício do Almiran- 
tado), proximo do Palacio da 
Justiça. O expediente continua- 
rá a ser das 9 ás 17 horas. O 
Registro Civil (nascimento e 
obitos), permanecerá provisoria- 
mente á rua dos Invalidos, 152. 


São Pedro disse : 


Fazem-se chaves, concertam- 
se fechaduras e abrem-se cofres. 
Rus da Carioca, 1 — Telepho- 
ne: 43-5206, 








ROUPAS BRANCAS, 


9 — QUARTA-FEIRA: 
MS — HO — 7, 


o! — NA. 


o Fiscal do 
Acceltum-se agentes 
referoncíua, — 


Hs da Constituição, 16. 


CLUB DE MERCADORIAS COM 18 SOR- 
TEIOS SEMANAES 


RUA DA CONSTITUIÇÃO N.º 16 — Carta Patente n,º 
Exporimentem s sua sorte no PLANO KREULAME 

18 SORTEIO! por semana pela Loteria Federal; até o 9. 
premio de quarta-feira e ao 9.º premio de sabbado. V. Ex. quer 
vestir e luxar à custa da sorto? S6 nestes vantajosos clubs. 
JOIAS, RELOGIOS, TERNOS DE CASEMIRA SOB MEDIDA, 
CALÇADO, 
eto., mn prestações desde 3$ semunaes, 


Resultado da semana finda : 
861 — 08L — DGI — 655 — 1046 — 002 


vm Capital = 
Poçum prospectos 





UHAPEUS, LUUVAS, eto., 


1Z — SABBADO — 520 — 202 — 108 — 21t — 249 —- 506 — 580 


Rlo de Jnnelro, 12 de Feverelro de 1098. 


Guvorno — F. LAUDARES, 

no Interior, dundo boma 

» COUTINHOS & BSUUZA 
TELEPHONE : 23-h251 


TS Tp TO O PR O e Te pre 





Por APPORELLY 





O TRUG DE COLOMBO 


Os grandes homens da historia têm, às vezes, as- 


pectos e particularidades na sua vida, 
muito semelhantes uns com os outros. 


D. João VI, por exemplo, 
ambos comiam frangos des- 
esperadamente, e ambos go- 
vernaram o Brasil, 

Eduardo VII, da Ingla- 
terra, e Affonso XII, da 
Hespanha, durante o inver- 
no, sempre dormiam com 
cobertores. 

Napoleão Bonaparte e 
Benedicto  Valladares gos- 
tavam de cavallo branco. 

Nabucodonosor cultivava 
cravos lindissimos nos jar- 
dins suspensos da Babylo- 
liaa O governador Paulo 
Ramos, do Maranhão, culti- 
va-os na ponta do nariz, 

Nenhum personagem, po- 
rém, se assemelha tanto a 
Christovão Colombo como 
o barão de Itararé. Um des- 
cobriu, o uutro está fazen- 
do a America. Todo o mun- 


que os tornam 
D. Pedro L e 





A ultima sobrevirente - 
da familia de Colome 


bo, que móra actual- 
mente num casebre ema 
Cascadura, alimentar 
do-se unicamente de 
verduras e das glorias 
do seu antepassado 


do conhece a historia de Colombo e o ovo. O grande na 


não o fizeram. 


Colombo... 


SOU UM TELEGRAMMA 





Dizem que sou preguiçoso, 
Que passo «a vida sambando... 
Se sambar não é“ trabalho, 

Por que diabo estou suando? 


QUEM DIZ QUE A PALAVRA, 
NÃO VALE NADA, E*' SIGNAL DE QUE NUNCA PAS- 


vegador genovez, como é sabido, propoz, durante um 
jantar, um problema aos convivas, promettendo dar um 
doce de côco a quem collocasse um ovo em pé, sem en- 
costal-o em parte alguma. Depois de baldados todos os 
esforços pelos presentes para manter o ovo em equili- 
brio, Colombo pegou o “producto espontaneo da esposa 
do gallo” e, batendo-o de ponta sobre a mesa, conseguiu 
com que o ovo ficasse de pé, deante da decepção dos 
convidados, que começaram a cochichar e a dizer entre 
dentes que assim não tinha graça e que, dessa fórma, 
qualquer poderia ter feito o mesmo. Mas o caso é que 


Hararé, que é muito parecido com Colombo, tem 
repetido em diversos banquetes, 
muito mais asseio e elegancia. O nosso preclaro chefe, 
que é doido por ovos estrellados, depois de limpar o 
prato, propõe oralmente o problema aos cireumstantes; 

— Como se consegue fazer ficar um ovo em pé? 

— Batendo com a ponta do ovo na mesa — res 
ponde sempre um individuo que conhece a historia de 


a proeza, mas com 


— Pois estão enganados. O meio de se fazer ficar 
um ovo em pé, sem partilo, é usar para a prova, em 
vez de ovos de gallinhas, ovos de patas. .v, Ovos de patas 
são os unicos que podem ficar de pé. .:.: 





HOJE EM DIA, 
FARA A AUSTRALIA... 





A LEI DAS COMPEN- 
SAÇÕES 


Ha pessoas que não podem dor 
mir quando tomam café. Outras 
não podem tomar café quando 
dormem, 

- 

Quando um sujeito tem uma 
perna ourta, repare bem que q 
outra é sempre mais comprida, 





UMA SUGGESTÃO 


Se os salineiros extrahem é 
sal da agua salgada, por que 
motivo ainda ninguem se lems 
brou de extrahir assucar ds 
agua doce? 





EM CASA DE POBRE, MOSCA FAZ SAMBA, AO 
MEIO DIA, NO FUNDO DA PANELLA.. 





— Você viu esta? O “Normandia” traz 65.000 ovos?! 


— Tenha paciencia, mas tanto 


engulo.., 


ovo, assim, eu não ' 


DRCORCESDEDENDGNDA DAR ARARA DR DANA DRA RNA ARO ADORO RARA RODADA OD RRRD AAA RARO 


Uma criança morta por um| Victimas de accidentes, 


auto na Avenida Suburbana 
urbana 


Pela manha de hontem, a meni- 
na Edméa, de 12 annos de idade, 
filha do sr, João Alves de Men- 
donça, residente á travessa Santa 
Cruz n, 36, em Del Castillo, ao 
tentar atravessar pn Avenida Sub- 
burbana, em frente ao predio de 
mn, 1.040, foi colhida por um au- 
tomovel, sendo arremessada á dis- 
tancia, , 

Com o ecraneo fracturado e le- 
sões pelo corpo, a iníelir criança 
foi soccorrida pela Assistencia do 
Meyer e ao receber os primeiros 
curativos, veiu a fallecer, sendo o 
ser, corpo removido para o necro- 
terio do Instituto Medico Legal, 
com guia do 20º districto policial. 


TOSSES 7 BRONCHITES ? 


Só VINHO GREOSOTADS 


em Nictheroy 


No Serviço de Prompto Soccors 
ro de Nictheroy foram, hontem, 
medicadas as seguintes pessoas: 

Antonio Sarcha, com 25 annós de 
idade, casado, electricista, residen- 
te no Alcantara, que foi victima 
de um choque electrico na rua Ma- 
rechal Deodoro, tendo coffrido 
queimaduras na mão direita, 


— Laurio, filho de Merio Sane 
tos Garcia, com 1 anno e sete me- 
zes de idade, morador 4 rua Dr. 
Celestino, sem numero, que apre- 
sentava queimaduras em varias 
partes do corpo produzidas por lei- 
te fervendo, 

— João Baptista Calixto, eom 
23 annos de idade, morador em 
Pendotiba, que apresentava feri- 
mentos na cabeça, consequentes de 
quéda, 

— Rnuul Marconi. com 65 annos 
de idade, casado, serralheiro, mo- 
rador à rua Marechal Deodoro 
n. 329, fundon, que foi colhido por 
um caibro, soffrendo ferimento na 
região occipital, 
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Realizar-se-á, hoje, finalmente, em Copacabana, a grande parada automobilistica de conforto e ele- 
gancia, promovida pelo Automovel Club do Brasil em combinação com a Radio- Ipanema — Torneio 
de temis à fantasia no Tijuca Tennis Club — “Uma noite no Oriente” será o monumental baile no 
Municipal — Festas annunciadas para hoje nas gt andes sociedades e em outros clubs carnavalescos 


À grande parada auto: 

mobilistica de conforto e 

elegancia, hoje, em Co- 
pacabana 


Hots, 48 16 horas, no posto €, 
o Automovel Club do Brasil em 
combinação com & Radio Tpenema 
levará a efteito um grande desfile 
de automoveis, no qual serão apre- 
sentados os mais lindos modelos 
para 1988. Afim de que esta ele- 
gante festa obtenha O maior suc- 
cesso, não descurou o 4. O. B, dos 
ginimos detalhes, como sejam, po- 
Riciamento, ordem nã apresentação 
dos carros, constituição do Jury, 
premios, etc., etc. Os que melhor 
Ee apresentarem receberão ricas tã- 
ças do prata e outros premios 
oferecidos pelo A. C. B. Radio 
Tpanema e Casino Atlantico, Den- 
tre os que tomarão parte no des- 
file, cumpre destacar o carro Ca- 
dilac”, propriedade do Prestdente 
da General Motors, e o “Cord”, do 
gr. Carlos Guinle. Qutros lindos 
modelos serão apresentados pela 
Copanema SIA, Mestre & Blatgê, 
Mario Mendonça, etc. Para que O 
Hesfile se processe na malor OF- 
dem, deverão os concorrentes se 
apresentarem no local és 15 horas, 
isto é, uma hora entes do inicio 
de perade, À Commissão resolveu 
acceltar imscripções, até ás 15 no- 
ras, attendendo, portanto, aos in- 
eistentes pedidos da diversos con- 
correntes que pretendem se ins- 
crever em diversas categorias, CO- 
mo sejam, fantesia, apresentação, 
Btc. 

à “mais linda prais do mundo 
estará engalaneda pora assistir a 
mais brilhante e chic festa do 
eono: o grande desfile de auto- 
moveis ricamente ornamentados e 
com OS seus passâceiros apresen- 
tando custoses fantasias. À tardê 
meravilhosn será irradiada e fil- 
medo. Cumpre, encerrando esta 
"pequena noticia, antecipar 20 âu- 
ramovel Club do Bresil e a Radio 
Ipaneme os nossos applausos velo 
exito que certamente alcançará O 
2» Concurso de Elegancia e Fan- 
tasta. 


Torneio de Tennis a fan- 
tasia do Tijuca Tennis 


Club 


O Tijuca Tennis Club vas reall- 
ear, no proxtmo dia 20, o seu toF- 
“eio de tennis a fantasia. Os JO- 
;os serão realizados entre duplas 
je- “senhoras” sorteadas no «mos 
mento entre as inecriptas. 

à fantasia obrigatoria será a ds 
mulher, crienca-ouy barbada, 

Para as melhores fantaslãs es- 
tão reservados valiosos premios, 
assim como terê um premio €s- 
pesial “a fulana” que durante à 
competição demonsirar graça € 
elecancia. Serão fortes “candida- 
tas" a esta ultima parte a De 
vicenzi; a Moreira, 2 Agular, 4 
"rover, a M. Pires e “outras. 
a nosso ver o primeiro lozar Ca- 
terá mesmo a De Vicenzl porque 
a graça e a elegancia chegaram 


abandonar local tão apropriado. 
A competição será iniciada às 9 
mora: em ponto, e as "donas fu- 








rão hojs, 
baile à fantasia. 


ca; tr. Georgino Avelino, director 
gera] de-Turismo, e capitão Bap- 
tista Teixeira, director geral de 
Coramunicações e Estetistica, 
Não haverá Inscripção remune- 
rada de qualquer especie, porém, 
tó tomarão parte as pessoas que 
previamente forem convidadas pelo 


O. GC. Cc. 
Olympico Club 


O popular club da Clnelandia 
dará hoje o seu grito de Carnaval 
com um grande balle a fantasia, 


Club de S. Christovão 


A Directorla do club da. Praça 
Marechal Deodoro levará a effei- 
to, hóje, uma brilhante “matinée” 
a fantasta das 14 ás 18 noras. 


Grajahu' Tennis Club 


O elegante club do bairro do 
Grajahu” fará realicor hoje, em 
sus séde social, uma animada ba 
talha de confetti em homenagem 
nos clubs Sul Amorica e Banco 
do Brasil. 


Casa de Minas Geraes 

A Casa de Minas Geraes tara 
realizar hoje, uma elegante tarde- 
dansante nos salões do Casino da 
Urca, 


Baile do “Carnaval dos 
Estudantes”, no proximo 


dia 19 de fevereiro 

Pelo interesse que vem desper- 
tando, está o CARNAVAL DOS ES- 
TUDANTES., fadado e um succes- 
co sem par, não só pela sua ortgl 
nalidade, como tambem pela sua 
organização. 

O CLUB UNIVERSITÁRIO DO 
RIO DE JANEIRO, prestando um 
homenagem nos Universitarios da 
America do Norte, tem como seus 
convidados de nonra n equipe de 
dasketbell do palz emigo que or» 
se acha entre nós, e os nomes mais 
expressivos do nosso meio radio- 


phonico taes como CARMEN MiI- 
RANDA, LINDA BAPTISTA, MARI 


LIA BAPTISTA, SYLVINHA MEL- 
LO, candidatas ao titulo de RAI- 


NHA DO CARNAVAL DOS ESTU: 
DANTES. 


Foz parte do programma o des 


tita de 10 universitarios exhibinde 
os modelos para a temporada de 


1938. O baile será realizado nos 


calões do Fluminense F. C. 


NOS GRANDES CLUBS 


CARNAVALESCOS 


Democraticos 


Os foliões do “Castello” renliza- 
mais um espalhafatoso 


Tenentes do Diabo 
Hoje, continuará » festa da “EmM- 


baixada do Socego”, em uma pas- 
seata e um “arrasta-pés" que so- 
rã iniciado com urna excelente 
macarronada. 


Fenianos 
O “Grupo dos Pipocas”, conti- 


nuarão hoje e dôminar o “Polcl- 
ro”, com uma farra 
mundo". 


"do outro 


Congresso dos Fenianos 
Em commemoração so 7º antu- 
versario do “Grupo Você não vae”, 





lanas" que não tiverem terminado 
cs seus alfazeres caselros até essa 


Hora nêo perticiparão da formide- 
vel competição, que digamos de 
passarem é a unica cotsa de sen- 
saclonal que o glorioso Tijuca 
Tennis Club tem apresentado nes- 
tes ultimos annos, 

Os organizadores da competicão 
n£o querem publicidade, porque 
em geral os “gabirús" comparecem 
em "peso", procurando conquistar 
as “líndas criaturas" que particl- 
poem cessa memoravel competição. 


O Depsrtamento social da ele- 
conte rocledede tifucana, realizará 
bote, ces 20 às 24 horas, um? 
grêndiosa batalha de conferti em 
homenagem e retribuição ao Ams- 
tica P. O 

Para as dansas tocará uma optl- 
ma "fazz-band”. 


O baile do Municipal — 
“Lima noite no Oriente” 


Eis o sugsestivo titulo do Baile 
de Gala do Theetro Municipal. 
Pora elle trabalham incessante- 
mente os artistas decoradores Gil- 
verto Trompowsky e Fernando Va- 
lentim, empenhados em transfor- 
“mer o Thestro Munlcipal num am- 
hiente typicamente orlental. Pa- 
re o metor brilho da festa, o con- 
cessionarlo do baile, de accordo 
com es Cormmissão Directora, ins- 
bitulrá premios. O maestro Pler- 
gli, entretanto, pretende augmen- 
tar o mumero desses premios, com 
o proposito de estimular, sinda 
meis, o apparecimento de fanta- 
elas, de vez que, cum emblente 
ris luzo, como será a grands tendz 
oriental, as fantasias terão outro 
realce. 


O anniversario do 


C.€.C. 


A directorie do Centro de Chro- 
atstas Cernavelescos, commemoren- 
do a passegem do 14º anniversa- 
io ds sua fundação, offerecerá. nó 
dia 17, 45 19.30, na Taberna Bra- 
ei!, 4 rua ce S. Pedro, 356, um 
banquete aos sets consocios e pes- 
soas emigas. 

Essa festa terá como convidados 
de honra os srs. Jorge Dodsworth, 
Gommandante Attila Boares, secre- 
tario geral do Interlor e Seguran- 






grands “pic-nic” 
quetá. O embarque do “pesson)” 
está marcado pára ás 7 horas, no 
Cáes Pheroux. 


toi replizado hontem um grande 
baile que cs repetirá logo mais, 


Pierrots da Caverna 
Está marcada pars hojs um 
na Ilha de Pa- 


NOS CORDÕES E 
GRUPOS 


Bola Branca 


Mais um pyramidal peile rea- 


tza-se hoje no “Bola Branca', em 


nomenagem sos clubs de Regatas 


do Flamengo e Vasco da Gama, 


Bola Preta 


continua hoje a moratoria no 
veterano “cordão! da cidade, que 


Ee estenderá até alta madrugada, 












METALLICO 


º LANÇA PERFUME DE LUXO...» 
CS CHIMICA QHODA BRASLORA — 5 BERNARDO EITSSS 


DISTRIBUIDORA 


CASA DAVID 


RUA OUVIDOR, 71-75 
RIO 


Laranjas 
A alegria e o enthusiasmo vão 
tmperar de novo. hoje, no “Laran 
MM”, com mais um pyramidai 
salte. 


Independentes 
Proseguem noje no vatorosa 
grupo cos Independentes, as fer 
“as iníciadas hontem em nomena- 
zem ao commercio, denominada 
ima noite perfumada na Chl 
no”. 


Baile da Actrizes 


Um conjuncto de colses, adora: 
veis torna o Baile das Actrizes 3 
seuntão mais Interessante e pro 
surada do Carnaval carioca, A cer- 
teza de que ali se reuntão actorc? 
e ctrizea interessa, de facto, aos 
mmnumeros “fans” e admiradores 
e q baile de tradição que ha sela 
unnos consecutivos a Casa dos Ar 
tistas vem realizando no Theatro 
João Caetano e que de anno par» 
anno, augmenta o seu prestigio. 


Já estão em exhibição 
na entrada do “Alhar- 
bra”, os valiosos brin- 
quedos distribuidos ás 
melhores fantasias de 


carnaval 


Nos proximos dias de Carnaval, 
como acontace todos os annos, o 
alhambra offerece, além das 4 for 
midaveis “soirées'"'! dansantes, pu: 
ra os foliões de meator idade, 3 lin- 
nas “matinées”, destinadas á peti- 
zada foliona. Para premiar as 
mais ricas e mais chics fantasias 
apresentadas pelos “gurys” e pe- 
tas “guryas”, nessas tardes de ala 
gria, o Alhambra reserva sempre 
varios brinquedos de sito valor, ge- 
calmente expostos, com anteceden- 
cta, no “foyer'" do seu salão de cn» 
crada. E como já está em exhibl- 
ção o magnifico conjuncto deste 
enno, apressamo-nos em dar esto 
noticia aos jovens foliões pars 
trem dar uma “espiada”, se é que 
pretendem candidatar-se n esses 
premios. Enra os “menores” de 40 
annos, se não existem premios, ho 
em compensação um ambiente ém- 
cuntador onde poderão divertir-sê 
ào som de mazníficos orchestree, 
e numa orgia de luz e de encamn 
tos proporcionados pela decorsçãa 
esplendorosa que Raphale Logullá 
idealizou e distribuly pelo vaste 
setão do Alhambra, transformado 
no Collvseu de Homa, “NGE tem- 
pos de Cesar". 


Os bailes da fuzarca, es 
te anno, serão no 


Recreio 
Estes anno, como sempre, o Re 
creio é que dará os bailes da Fu- 
cerca, já tradicionses. Nos quatro 
dias de Carnaval, so som de va- 
ries bandas de musica, o Recralo 
será o ponto predilecto do prssoal 

tuzarquetro da cidade. 


Banda Portugal 
Mais uma concorrida tarde-nóite- 
dansante renlizar-se-á, hoje, das 
tô ás 24 horas, na applaudida ag- 
gremiação recreativa da rum Sé- 
nador Euzeblo. 


Parasitas de Ramos 

O veterano rancho da estação 
de Ramos fará realizar, logo mais, 
à noite, uma  enimada reinião 
dansante, 


| SS 


oyrdicato dos Lojistas do Rio de Janeiro 


AV. RIO BRANCO, 111 - 4, 


DIR. 23-4132; SEC. 23-3682 — Presidente; Dr. José de Freitas Batros. 





Processos em andamento 

PREFEITURA: — Directorta de 
abastecimento — O sub-director 
fiscal mandomn colvrar, em face das 
Informações, os impostos de Fi- 
nhetro Junior, Antunes As 
Modesto de Bellts, « 3. Lima & 
cia, ! 

— Deferiu, tambem, as petições 
de Pereira Cortez e José Onto- 
nto Famos. . 


— A petição de Arevedo Bran- 
co ás Cla, teve o seguinte despa- 
cha: “Tranafira-se”, 


Delegacias Fiscaes — Ajuda — 
Estão em cobrança os impostos de 
E. Documan à Cis.. Amaro &| 
Cia., J Rabello & Cla,, Salvador | 
Esperança, e M F. de Souza. | 

Sant'Anna — Estão em cobrar 
ca os impostos de A. Graça & 
Clr., Thomaz da Silva Moreass, A. 
de Agutar Rocha. 











Madureira -. Acham-se em co- 
trança os impostos de J. Silva, 
Francisco Moutinho, e Nogueira 
& Irmãos e Cla, 


Directorla de Fiscalização e 


Obras — Obteve o despacho de 
que a planta de situação não con- 
fere com n já visada, a petição de 
Jeão Cordetro de Miranda — Bor- 
ges Godinho teve a licença de al- 
verés e com cs emolumentos pa- 





Façam como nós. Segurem seus empregados e operarios nu 


LLOYD INDUSTRIAL SUL-AMERICANO. Unica Companhia de 


T. Club s Botafogo F. 


=="[""—————e———ee eee es 


Orpheão Portuguez 


Os salões do gremio da rua dos 
Andradas serão abertos. hoje, 
nfini do ser ali realizada uma re- 
nhida batalha de confetti-dan- 


cante, 

Dopolavoro 
O Depurtamento Social desta 
axremiução fará realizar, hoje, 


nos snlões da Casa da Italia, uma 
entmada batalha de cofetti, dedit- 
«nda nos seus associados e suas 
(famílias 


Carioca Sport Club 


Organizada pelo Grupo dos Par- 
4aes, torá Jognr hoje, na sua ele 
cante séle, da rus Jardim Bota- 
nico. utha grandiosa batalha de 
runfetti, 


O carnaval nos suburbios 
da Leopoldina 


A União Progressista de Bomsuc- 
cesso dey o grito de carnaval nos 
suburbios leopoldinenses, Forum 
-rganizadas duas imponentes ba- 
talhas de confotti para hontem o 


hoje, 
Penha Club 


Renljizar-se-á, hoja, no Penha 
Ciub, importante tardo-noite dan- 
sante u fantasia, das 17 ás 23 
horus, 


Musical Bomsuccesto 


A “Estante” abrirá, hoje, os 
salõe» da sun nova séde, & rua 
Robertu Silva, com uma magni- 
fica festa dansante, 


Banho de mar à fantasia 


na praia da Ribeira 

Terá logar, hoje, na Praia da 
Ribeira, um banho de mar a fan« 
tasla em homenagem ao prefeito 
do Districto Federal] é comman- 
danto Attila Soares, secretario do 
Interior e Segurança, 


O “frévo” nas ruas de 


Villa Isabel 


Na proxima terça-feira, 15, sa 
hirá 4 rua, para a sua primeira 
exhibição externa, o Club C. M. 
Vassóourinhas, que diffunde entre 
nós o já conhecido e apreciado 
gensro carnavalenco nordestino, 

O Vassourinhas eahirá de sua 
séde actual, á rua Maxwell 279, 
pelas 21 horas, ao som de uma fan- 
farra de 26 figuras, sob a prófl- 
ciente direcção do profestor Va- 
fênte, Percorrerá ás ruas do aco 
lhedor bairro de Villa Isabel, indo 
em seguida ás batalhas da tuo 
Maxwell e HBypolito da Costa. 

Nesta ultima rua lhe será feita 
uma carinhosa acolhida pela exma, 
familia de nm dos vultos do nosso 
Exsreito, o major João Tavarss, 


Banhos de mar a fan- 


tasia 


Hojs — No Posto €, em Copo. 
cabanea, 


Batalhas de confetti 

Hoje — Ruas Uruguay, José 
de Queiroz, Pareto, Esmeril a 
Santa Luzia, Club de São Chris- 
tovão, Villa Isabel FP, G., Grajahuy” 
Club, 


SALAS 402-405 — PHONES: — 





os; Silva Gomes & Cia, fo! con- 
vidada a satisfazer a legalização 4 
exigencia do engenheiro ajudanta. 

JUSTIÇA: — Provedoria e Rest. 
duos — Os autos de inventario de 
Pento Manoel Martins, obtiveram 
O despacho de se mandar cumprir 
o despacho de fls. 30, 

Primetra Vara de Orphãos e 
Ausentes .. “Digam os interessa- 
dos foi! o despacho do Inventario 
do falecido Manoel “lbeiro da 
Souza. 

5.1 Vara Civel — Foram fulga- 
das procedentes as impugnações de 
oredidos na fallencia de G. Moraes 
à Cla, das contas de alexandre 
Ribeiro & Cla. 

MINISTERIO DA FAZENDA — 
Recenedoria do Districto Federal! — 
O director, de eecordo com s tn- 
formação, impoz a pensa de revall- 
dação correspondente ao eello de- 
vido, à firma F. A Pinto & Óla., 
e mandou fazer e operação de 
recordo com a classificação, 


Directorla do Imposto de Renda 
— Foi mandado prover o início do 
megocio, à firma "Padaria e Con- 
feitaria Para Todos Limitada". 

Primeiro Conselho de Contrt- 
buíntes — Negou-se o provimento 
ao recurso, da firma Borges d'Al- 
meida é Cla, 

MINISTERIO DO TRABALHO — 
Departamento de Propriedade In- 
dustrial — José de Oliveira Cunha 
Graça recorreu dos despachos que 
mandou registrar o titulo do es- 
tabelecimento “Ao Leão d'Ameri- 
ca”, depositado por Adolpho Go- 
mes de Souza & Cla 


— Agostinho & Cla. apresenta- 
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ViID A B AN C A RI a! cença de piloto-aviador 





Com vistas à Lei de Syn- 


dicalização 

O Eyndicato dos Bancários de 
Belo Horizonte, em recente re- 
união, resolveu apolár, junto aos 
poderes competentes, a suggestão 
da União dos E. do Commercio, 
daquelta Capital, no sentido de ser 
incluido na proxima reforma da 
Le; ds Syndicalização, o desconto 
em folha de pagamento, das men- 


| salidades devidas aos syndicatos 


de classe. 


Affrontosa attitude do 
Banco Hollandez Unido 


Em qualquer organização, onde 
trabalhem em commum, homens 
e mulheres, ha sempre uma dia- 
tincção no que se refere aos gabi- 
netes senitarios e tollietes. Entre- 
tanto, o Banco Hollandez Unido, 
embora observe esse comesinho 
principio de mora! e decência, re- 
solveu, para melhor fiscalizar as 








OURO - BRILHANTES 


Jolar de ouro, c/brilhantes, pra- 
tarta, antigidades, avaliação 
gratis 
Compra-se á Trav. Ouvidor n.º 8 








ram opposição ao pedido de re- 
gistro do titulo de estatelecimen- 
to “Novo-Camizeiro”, depositada 
por Salomão José Cours!. 





auas pobres funccionarias, sub- 
mettel-as ao vexame verdadeira- 
ments inacreditavel, da terem as 
suas presenças nos gabinetes, de- 
nunciadas, visto que as portas dos 
mesmos foram serradas até meia 
altura, Essa iformação, absolutas 
mente verdadeira, foi-nos dada 
pelo 1.º Vice-presidente do Eyndi- 
cato de Bancarios. 


Instituto de A. e P, dos 


Bancarios 
PRÓCESSOS DESPACHADOS 
HONTEM 
Restituição de contribuições; — 

Geraldo Franco de Carvalho. 

Auxlllo enfermidade: — Waldo. 
miro Weisshaupt, João Colafferri, 
Meria, de Lourdes Santiago, Carlos 
Dias e Marib Botteri, 

Auxilio maternidade; — Arlindo 
Andrade Junior, Angelino Ferrei- 
ra de Sá, Irvy M. Boos, Arthur 
Wilhelm Toenges, Salustio Maciel, 
Firmo Erte e Waldemar Estelita 
Romero de Mella. 

Não houve movimento na Car- 
teira de emprestimo simples. 


Noticias diversas 


A Revista “Mundo Bancario” fa- 
rá a sua apresentação 4 impren- 
sa, na sua nova phase, na proxi- 
ma. terça-feira, dia 15 do corren- 
te, offerecendo-lhe um  “Cock- 
tail", 48 8 1/2 horas, na séde da 
A. A. Banco do Brasil, & Rua do 
Ouvidor, 102 — 3.º andar. 





DES MATINÊE 


OÁTLANTICO 


AS MESAS PARA OS 4 GRANDES BAILES DO CASINO ATLANTICO JA' SE ACHAM A* VENDA NAS CASAS 

SEGUINTES: CASA CAVANELLAS, RUA GONÇALVES DIAS, 4 E CASA DANIEL, GONÇALVES DIAS, 13, 

DAS 12 A'S 18 HORAS; PERFUMARIA CARNEIRO, NA CINELANDIA, DAS 12 A'S 22 HORAS E NA POR- 
TARIA DO CASINO, DAS 12 EM DEANTE — TELEPHONES: 27-5335 E 27-6435 


Liiid 





EA 
INFANTIL 











Revalidaçã k 
eralidação de uma ie ra 


Aluga-se é vende-se fantasias 

de todos os typos e ternos de 

casaca e Smoking e tudo em 

geral para festas por preço: 

menos 60 % qus em outras 
casas. 


“asa Rolos 


RUA SENADOR DANTAS, 75 


O Director do Departamento 
de Aeronautica Civil deferiu o 
requerimento em que Theodor 
Wille & Cia. Ltda. juntando 
a licença de piloto aviador, n. 


708, com prazo de validade atá 
29 de abril de 1939, e concedida 
ao sr. Arthur Brnitz, pelo go- 
verno da Allemanha, pede reva- 
lidação da mencionada licença. 


hoteis e Restaurantes 


RECOMMENDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, PERFEITA 
BYGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E IRATAMENIU. 


REGINA HOTEL 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 
prio, orchestra disria, Preços modicos, Endereço 
telegraphico: Regina, Telephone; 25-3752 






















FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magníficos com agua corrente e banhos privativos 
Optimu jardim para recreio. Telephune e agua corrente o% 
todos os apusentos, 


Rua Ferreira Vianna, 71 a 77 — Tel: 25-2970 


(Junto ao Flamengo) 


Accidentes do Trabalho, no Brasil, que possue Hospital proprio es- 
eecializado desde 19251... 

SÉDE: — Avenida Rio Branco n. 20 — 2.º andar. 

SERVIÇOS MEDICOS — Direcção Technica do Dr. Mario 
Jorge de Carvalho. 

HOSPITAL CENTRAL DE ACCIDENTADOS: — Rua do Re- 


PETS TT TT PTE OT SST RE SO SP O TP RT EC SO TT TO 
|O Palacio encantado da Rua Santo 
| | lr | | F ) [ | | | | Amaro, realizará nos dias 26, 27 e 28 
de Fevereiro e 1º de Março — os seus 
Phone: 42-1860 tradicionaes e elegantes 


Situação privilegiada — Arejados: jar- AIES À ! ANTASIA 


dins — Varandas — Pavilhões coloniaes 
Esplendida alegria! Ambientes 









— Salões confortaveis 


HIGH-LIFE-CLUB 





elegantes! Annexo, recentemente Inaugurado, com apartamentos contortaveis 
zende n. 154. é a festa apotheotica do INAUGURAÇÃO DO AMPLO “HALL” tendo agua corrente e banho proprio. 
Carnaval carioca! DE ENTRADA RUA DO CATTETE, 187 
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PAGINA NOVE -- SEGUNDA SECÇÃO 





NO DAR E NA SCCIEDFDE 





O DESTINO, SEGUNDO 
A ASTROLOGIA, DAS 
PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE E AMANHA 


A erlunça que nascer hoje, 13, 
demonstrará aos 13 annos qua- 
idades que devem ser cultiva- 
das afim de que frutifiquem 
mais tarde, quando attingir à 
multoridade, 

A mulher é mais facil de 
fransigir com os homens do 
ue com as proprias mulheres, 
Gosta de mortificar as de- 
mais pessoas, o que deve evi- 
far o mais possivel, Como ar- 
fista.  eseriptora,  maestra e 
em alguns ramos do commer- 
elo qpóde chegar a triumphar 
com relutivo facilidade, Será 
feliz no casamento, se amar 
e respeitar o sew marido, 

O homem possue a força de 
vontade necessaria para trlum- 
phar em qualquer empresa a 
que se dedique, Deve exer- 
cer a medicina, a advocacia, as 
bellas artes, o Jornalismo e o 
commerclo, 

DIA 14 

A vcrinnça que nascer hoje, 
14, demonstrará desde cedo 
crandes habilidades para os 
trabalhos mantaes, Triumpha- 
ré, portanto, em qualquer pro- 
fissão que rom os mesmos se 
relacione, 

4 mulher possue extraordina- 
ria inclinação para as artes, e 
muito especialmente, para a 
musica, Deve no emtanto, pro- 
curar delcar-se a trabalhos 
constructivos, jJembrando-se de 
que as suas actividades mais 
propletas serão as relacionadas 
com as artes e WMteratura. Tudo 
Indica que será feliz no ecasa- 
mento. 

O homem, sendo trabalhador 
e activo, alcançará em pouco 
tempo. independencia financel- 
ra. A engenharia, a magistra- 
tura e o commercin serão as 
suas profissões mais proplelas, 





Nascimentos 





Marco Antonto & o nome do 
menino, ha cias nascido, filho 
to casa] Noé de Oliveira-Léa Jor- 
Jão Oliveira, 

O lar do sr. Sylvio Martins 
Guimarães e de d. aAlvina Gui- 
marães está augmentado com o 
nascimento de uma graciosa me- 
Dina, Syivia, 


Anniversarios 

Fazem annos hoje: 

— Dr. Licinlo de Almeida, pro- 
'essor da cadeira de Portos na 
Escola Folytechnica s secretarlo 
jo ministro da Viação. 

Senhorita Zilah Nunes da 

Almeida, filha do commendagor 
Ernani Bravo de Almeida, 

— Menino Luiz Babo, filho do 
sr. Octavio Babo, despachante da 
Pre“citura. 

-— Senhorita Odette Gomes Cha- 
ses. 

— Sr. Ernesto Ferreira, func- 
clónario da Light, 

—Senhora Maria do Carmo da 
Bilva Leite, esposa do sr. Alva- 
ro Gonçalves Leite, da firma Abreu 
Leite & CIs, 








Faz annos, hoje, o gr, Jonquim 
Campos, da nossa imprensa, actu- 
almente na redacção do “Correto 
de No- 


do Brasil" 
ticias", 


e da "Gazeta 


TOSSE-BRONCHITES 


PHYMATOSAR 


(URA E FORTALECE 











Stozembach & Go, succes- 
sores de Leclero & Go. 


Agentes Officlaes da Propriedade 
Industrial 


Rua Uruguayana N.º 87, 5.º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contractur e 
promover o fornecimento dos ap- 
parelhos de classificação, dotados 
dos sperfeliçoamentos privilegia- 
dos pely Patento de Invenção Nu- 
mero 21.083, da qual 6 concessio- 
naria THE DORR COMPANY 








heatro Recreio 


HOJE —= A'S 15 HORAS -= HOJE 
MATINÉE CHIC dedicada às senhoras — 
A NOITE — DUAS SESSÕES — AS 2%) E 
HORAS — A “abafante” Revista de Criticas 
Carnavalescas, 
BARROSO em sun marcha 


«Cordão do Cattete: 


Notavel Buccesso da Insuperavel “Rainha do 


Politicas 





Samba” ARACY CORTES, do esplendido comico OSCARITO e 


Re tado o grande Elenco da Companhia!!! Todos os typos 
mamento, em scena, no Recrelo!! Todas as musicas lançadas para 
o Carnaval de 1938!! Uma verdadeira fabrica de gargalhadas!! 





Amanhã e todas as noltes: “CORDÃO DO CATTETE" — As 20 e 
2” horas. — SEXTA-FEIRA, 18 — A'S 21 HORAS — ESPECTA- 
CULO COMPLETO — CARNAVAL PERNAMBUCANO = Forml- 
duvel Espectaculo Composto da Revista “CORDÃO DO CATTETE” 
oa 1.º exhlbição em palcos cariocas do grande conjuncto pernam- 





Noivados 


Contractou casamento com a 
senhorita Helena Campos, filhs 
do sr. Manoel Campos, commer- 
ciâante, e de d. Zulmira Campos 
Já fallecida, o sr, Hercolino M. 





Antunes, fazendeiro em  Matto 
Grosso. 
Casamentos . 





Enlace Maria de Souza Costa- 
Berilo Neves — Realizou-se, hon- 
tem, na igreja do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, à rua Benjamin 
Constant, o casamento do escri- 
ptor e jornalista Berilo Neves com 
« senhorita Maria Camara ds 
Souzs Costa, filha do ministro 
Souza Costa, 

Paranympharam o acto, por par- 
te da noiva, o sr, Pedro de Sou- 
za Costa e senhora e pelo noivo, 
v coronol Augusto Mangel ds 
Aguiar e senhora, 

O acto civil teve logar na re- 
sidencia dos paes da noiva o qual 
teve como parenympho o sr, Adair 
Silyn Pinhas. Serviu de padri- 
nho do noivo no civil, o protessor 
Oscar Clark. 


Nike Rosa da Silva-Raul Navar 
ro Mirales — Effectuou-se hou 
tem, o enlace matrimonial da ses 
nhorita Nize Rosa da Silva, filha 
adoptiva da senhora Judith Ade: 
lnide Maurlty Santos, com o sr 
Raul Navarro Mirales, 

A ceremonia religiosa effectuou- 
se hontem ás 17 horas na ma- 
triz de S. “oão Baptista da La- 
gôa, à rua vVoluntarios da Fatria, 


Baptisados 





Baptisou-se, hontem, na Igreja 
du Sagrado Coração de Maria, a 
menina Marlene, filhinha do ca- 
sal Jayme dos Reis e de d. Leny 
Maris Vallim dos Reis. 

Foram padrinhos o tenente Ma- 
hoel de Freltas Vallim e sua es- 
posa, d, Albina Maria Vallim, 


Bodas 


Commemoram amanhã, 35 an- 
nos de cesado o sr, Manoel Alves 
e dá. Leonor Gomes Alves, motivo 
por que farão rezar missa ás 9 
horas na igreja de N. S. da 
Lampadosa, nn Avenida Passos, 


THEODULE 
LF 


PESSARIO 
PRESERVATIVO 


à DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 





Festas 

Botafogo Football Club — Hoje, 
às 23 horas, batalha de confetti 
em homenagem ao America FP. C, 

Tijuca Tennis Club — Na prosl- 
ma quarta-feira, 16, grande festa 
carnavalesca no gymnasio do club, 
de 21 ás 24 horas. 

Fluminense Football Club — No 
proximo sabbado, 19, a prando 
“festa dos mingáus", com o des- 
file de varios “mestre-cucas”",, 


Unica fantasta permittida: cozl- 
nheiro. 
Club MiMtar da Reserva do 


Exercito — No proximo sabbado, 
em sua séde, 4 Avenida Rio Bran- 
co, 133-5.º andar, grande balls 
a fantasia. 

Syndicato Medico Brasileiro 
Esta essociação fará realizar em 
sua séde à avenida Almirante Bar- 
roso, 1-3.º andar, os seus anhlna- 
dos balles carnavalescos, nos dias 
28 de fevereiro e 1 e 2 de março. 


Exposições 





Exposição Lanza — Affonso J, 
Lanza, o conhecido caricaturista 
e Ilustrado, que já tem assignado 
innumeros trabalhos através da 
imprensa de todo o paiz, revelou- 
se agora um pintor de grandes 
possibilidades, demonstrando re- 
cursos technicos e indiscutivel po 
der expressionists. 

Lanza organizou uma bella col- 
lecção de quadros a oleo sobre a 
poetica ilha de Paquetá, que esta 
expondo, com bastante exito, na 
“Galeria Henberger”, à Avenida Rio 
Branco, 118-120, 








de ARY 
victoriosa 


original 


do 


bucano “CASACAS DE COURO” composto de 40 anthenticos car- 


navalescos reclfenses em 


FREVOS 
NAVAL DE PERNAMBUCO NO PALCO DO REREIO!!! 


E MARACATOS!!! O CAR- 


UM 


ESPECTACULO QUE £ UMA ABSOLUTA NOVIDADE ! ! 1! 
Bilhetes desde já & venda ! 





is a me ee e o ms ee e re meet rem et e mete et—————mem o —— 


MODAS 


Modelo para uso diario 








1207- 


NOVA YORK, (Fevereiro) 
— Apesar do seu estylo classt- 
co, este modelo continua sen- 
do o favorito da moda. O cor- 
te da bluza é de estyulo cama- 
sa, tendo, como um detalhe 
interessante, um pequeno bol- 
so num dos lados da saia. 
Confeccione-o em dois ou tres 
tecidos difterentes, e terá 
uugmentado o- seu -vestiario 
com porco dinheiro... 


= 





Viajantes 





Destinando-se « BUENOS AIRES 
com ns escalas de costume, del-. 
sou hoje esta capital a aeronave 
"Guaracy" do Syndicato Condor 
Ltda, 

Seguiram mna referida aeronave 
vs seguintes passageiros: - Para 
SANTOS, os sra, Rudulf Oscar 
Kesserling, Orlando Barbosa e sua 


exma. senhora d. Clothilde Elol- 
sa Barbosa. Para FROLIANOPO- 
LIS os srs. Luiz Arnaldo Schwel- 


rich ec João Augusto Costa. Para 
PORTO ALEGRE o sr .Frederich 
Rled. Para BUENOS AIRES os ars. 
Pedro Pinto Lima, dr. Leandro 
Riedel Ratisbona, Arnold Franz Al- 
bert Boes e Michele Marcatill, 

Pelo avião “Electra” da linha 
mineira da Panair, vinjaram hon- 
tem os seguintes passageiros; do 
RIO DE JANEIRO pera BELLO 
HORIZONTE: Francisco Lopes Car- 
doso, Franz Rodenburg, Francisco 
Hernandez, Udo Repsold, dr. Fa 
bio de Andrada, dr. Rodolpho Oli- 
velra Coimbra, dr. Francisco de 
Mngalhães Castro e Benedicto Al 
res da Silva; e de BELLO HORI- 
ZONTE para o RIO DE JANEIRO; 
dr. Orion Lobo, srta, Amalia Lobo, 
Alpheu Ribeiro, dr. Geraldo Mar- 
tins Ourivio, Luiz Sucupira, dr. 
Garlos Rocha Braga, Omar Campos 
Guimarães, Paul Georg Otto, Ho- 
raclô Matta e sra. Zaira Matta, 

Com destino aos portos do nor- 
to nté FORTALEZA, parte hoje ás 
6 horas da manhã, do aeroporto 
Santos Dumont, um hydro-avião 
da linha cearense de Panair con- 
duzindo entre outros pnssagelros, 
os seguintes: para VICTORIA, Al- 
demar G. Falva; para a CIDADE 
DO SALVADOR, Luiz de Oliveira 
Barreto, sra. Gulomar P. Barreto 
e Raul da Costa Lino; e para o 
RECIFE, Rudolf L. Kossemeier o 
Oscar Berardo Filho, 


Dr. Oscar de Carvalho Azevedo 
— Passageiro do “Massilla”, espe- 
perado amanhã, da Europa, regres: 
ca n esta capital o nosso confra- 
de dr. Oscar de Carvalho Azeve- 
do, director da “Agencia Amerl- 
cana", 

O desembarque do dr, Oscar do 
Carvalho de Azevedo, que vem 
de percorrer, em companhia da 
Sua exma, esposa e fllha, varias 
capitaes do Velho Mundo, deverá 
realizar-se entre 10 e 11 horas do 
da manhã, no Caes Mauá. 


Fallecimentos 





Falleceu, “hontem, o er. João 
do Couto Gurcla, irmão do nosso 
companheiro de trabalho Dionysto 
do Couto Garcin, O enterramento 
effectuou-se hontem, mesmo, &4 
17 horas, no cemiterio de São 
t'rancisco Xavier, 





HERNIAS OU 





DIARIO D 


e 











NOTICIAS 





OVARIOFLORA 


Senhoras! Eis o vosso remedio: OVARIOFLORA., 
Acabaram-se as colicas menstruaes, as insufficiencias 
ovarianas, as dysmenorrheas e outros soffrimentos do 
periodo das regras. U “UVARIOFLOKA” é um producto 
de origem vegetal com muitos annos de comprovada ef- 
ficiencia - FLORA MEDICINAL - R. S. Pedro, 38 - Rio 








HEATRO 





Theatro Nacional 


A OPINIÃO DO ACTUAL PRE- 
SIDENTE DA S.B.A T. SOBRE 
A OFFICIALIZAÇÃO DO 
NOSSO THEATRO 


Hontem na séde da Sociedude 
Brasileira de Autores Theutraes, 
Armundo Gonzaga, seu nclusl pre- 
sidente, comediographo de facto, 
homem de theatro authentico, cri- 
tico neatado, sobre a creação do 
Serviço Nacional de Theatro, fa- 
lou-nos com uma frungueza digna 
de menção. Disse-nos: 


“Oo problema do Lheutro é um 
problema de cultura, E. como tal, 
seria extravagante pretender ru- 
solvel-o de choire. Parece, assim 
vrematuro, cuidar-se desde já, d” 
seleccionar as obras primas do 
repertorio clnssico inclusive 
Lschylo, imagine! — para elen- 
cos que não poderemos ter senão 
depois de um longo e arduo tra- 
balho e para um publico u guem 
falta, geralmente, o habito do 
Lheatro. Tudo está indicundu (nte 
porque é un imperativo da pro 
pria naturoza das coisas) que se 
cCevia partir de baixo para cima- 
Seria o melhor processo para não 
perder tempo, esforços e, o que 
4 mais grave, a propria esperune. 
ça em nossas possibilidades, paru 
a formação de um theutro. 

— E cumo se deve entender esau 
partida de baixo para cima? 

— Da muncira muis simples €, 
gor isso mesmo, a mais susceprir 
vel de produzir resultados: apro- 
veitando o que já Lemos, isto é 
v que já temos de upruveitavel. 

Porque é inconteslavel que pos- 
ruintos alguns autores, varios aer 
tores e até um certo publico dis- 
posto a ir ao theatro... 

— (Qual seria o meio mais ras 
cional de aproveitar esses eles 
mentos? 


— A resposta é facil, desde que 
se conheça a siluação real. O que 
muta quasi sempre qualquer ini- 
ciativa de theatro, entro nós, é 
o chnmado “empresario da purte 
ac fóra”, quer dizer, o donv uu 
arrendatario da casa de especia 
culos. A posse desse immovel é 
o seu negocio, Para cedel-o 
qualquer elenco, elle exige, cume 
é, de resto, naturul, a parte do 
leão, isto é, uma forle percenia 
gem nos lucros possiveis, além ou 
somma que lhe garantu o aluguel 
E como tem interesse nos posst- 
veis lucros, intervém ma vida 
commercial e artistica de seus 
inquilinos, orientando-a a seu 
modo. 

Sendo assim, a solução do pro. 
blema estaria em facilitar ás em- 
vresas thentraes a acquisição de 
cosas de espectaculos. Faça o go- 
verno por tornar-se propricturiu 
de theatros, requisitando os que 
existem ou construindo novos, 
para cedel-os a quem se apresentu 
em condições de occupal-ns, mer 
diante obrigações regulumentures, 
mas com a necessaria nulonomiu 
commercial, e tudo irá natural- 
mente. O exemplo do Trinnon é 
toncludente. Tendo alugado em 
condições favoraveis aquello sym- 
tathico theatrinho, pôde a em 
presa que ali se installou em 1920 
fazer resurgir a Comedia Brasi- 
Irira, revelando autores e acLores 
ou totalmente desconhecidos ou 
quasi completamente «esquecidos. 
E* de assignalar que essa organi- 
zação primou pela apresentação de 
criginnes brasileiros, em ambien- 
tes nossos, o que attrahiu sempre 
uma forte corrente de espectado- 
res, 

E resumindo: 

— A solução do problema de 
nosso theatro está, portunto, na 
facilidade de acquisição de censas 
de espectaculos, E essa facilidade 
só quem pode offerecer é «w go, 
verno. Fóra dahi, é malhar em 
ferro frio...” 





ELZA-CAZARRE' 


RIVAL 


VESPERAL: 15 HORAS 
SESSÕES: 20 — 22 Horns 


Conheci 
Uma 
Hespanhola... 


Amanhã: 20 e 22 hs: “Conhecl 


uma hespanhola...” 


Casimiras e aviamentos 
Todos os padrões 
Pelos menores preços 


20, LARGO DO ROSARIO, 29 








BASTIDORES 


ARACY E OSCARITO ESTÃO FA- 
LENDO CARNAVAL NO RECREIO 


Hoje, tres vezes. Irá no Recreio 
» famosa peça de Ary Barroso, 
“Gurdão do Cnttteto”, que tento 
extto vem alcançando com Aracy 
Córtes, n inconfundivel, Oscarito, 
< toda à Companhia. A's 15 horas, 
em matince chic das senhoras e 
9s 20 € 22 horas, Amanhã e todas 
n=s noites "Cordão do Cuttete”. 
PRIMEIRO DOMINGO DA PEÇA 

CARNAVALESCA DO RIVAL 

a Companhia do Rival, dirigida 
pelo escriptor Eurico Silva e on- 
de avulta o nome de Cazarré, actor 
comico da comedia, representa hoje 
tres vozes a victoriosa comedia 
carnavalesca, “Conheci uma hese 
panhola,.,”, 

A's 15 horas, em vespsral, e 4 
noite nas sessões das 20 e 22 ho- 
ras, a comedia de Eurico Silva e 
Humberto Cunha, lrá & scena por 
mais tres vezes, 

Amanhã, continãa o successo de 
“Conheci uma hespanhola...” em 
duas sessões ás 20 e 22 horas. 

PROGRAMMA “HORA BOLAS”, 

AMANHA, EM NICTHEROY 

E' amanhã, finalmente, que £e 
realiza no Cine-Theatro Central de 
Nicthcroy, o festival Intitulado — 
“Horu Bolns", da “Radio Nacional”, 
son n direcção de Alvarenga e Jor- 
Murad, que apresentará a radio- 
tevistn em 1 acto e varios quadros: 
“Terêré não resolve", de Titt Bits, 
Nesse acto, tomarão parte: a du- 
ple Alvarenga e Ranchinho, Jor- 
ge Murad e Syivino Netto, A com- 
peragem da revista está confiada 
& Rosinha, Norka Smith e Sergio 
Erico, Em “skectchs" veremos Alina 
Flora « Salu' de Carvalho e em 
cortinas Arlettce de Souza, Jeanet- 
te, com o seu chapéo de palha e 
outras figuras cuoridas. Esse cs- 
pectneulo terá a direcção do actor 
Oluvo de Burros. - 


ESPECTACULO PARA COROAÇÃO 
DA “RAINHA DO CARNAVAL, 
NO CARLOS GOMES 


Está sendo preparado pera odia 
25, no Carlos Gomes, o espectaculo 
para « coroação da “Rainha do 
Carnaval”, concurso feito pelo jor- 
nal “A Nação”, No proximo pro- 
gramma tomarão parte Escolas ds 
Sambas, que desfilarão no palco, 
contando uinda o festival com a 
colluhoração de astros de radio e 
theatro, em numeros de successo, 
Nesse espectaculo que começará ás 
30,45, haverá tambem o concurso 
para a escolha da melhor mar- 
cha carnavalesen de 1988. Duas 
bandas de musica nbrilhantarão a 
festa, 


Pequenas noticias 
theatraes 


Na sexta-feira, 18, será Teali- 
zado o curnaval pernambucano no 
Recreio, que constará de um es- 
pectaculo completo, ás Z1 horas, 
com a concurso do grupo nortista 
“Casuca qdo couro”, que executará 
numeros «de dansas typicas da- 
quella região, como o “trevo”, o 
maracatu”, ete,, nalôm de mais uma 
representação de “Cordão do Cat- 
teto”, do Ary Barroso, 

— O sr. Capanema affirmou 
que, centro de tres dins, estará 
resolvido o probjema do Theatro 
Nacional, 

Acerescentou, ainda, que já es- 
tava escolhido o director do Ser- 
viço Nacional do Theatro, reparti. 
ção recentemente creada no Mi- 
nisterio «da Educação, 

— O Grupo Saude e Fraterni- 
dade, de que são directores Olavo 
de Barros e Saint-Clair Senna, 
ufferecerá a Alma Flora, depois 
de amanhã, 14, um almoço no 
rustaurante “A Garota”, 

Falará, em nome dos presentes, 
o dr, Ananias Niesi, desejando 
para a homenageada a victoria no 
pleito pura Rainha do Baile das 
Actrizes, 

Exhibir-se-á no dia 26 do 
correnta, no JdEstudio Nicollas, o 
ilusionista, professor Thongai, 

Pura este recital serão convi- 


dados homens de sciencia o a im- 
prensa, 





: SUPERIOR AO MELHUR 
PEÇA-O AO SEU 
FORNECEDOR 





QUEBRADURAS 


DK. JOSE' MUNIZ DE MELLO, especialista na cura das hernias ou quebruduras, sem dôr, sem 


Fepouso a mem operação, por 


injocções 


locaes. 


(FORMULA DE SUA 


DESCOPLRTA), avisa que 


de vulta de sua viagem ao Norte, Já se encontra 6 frente do seu consultoria, Sendo limitado o nu- 

mero de cllentes, em turmas, os que desejnren se tratar deverão procural-o com brevidade, Aproveita 

& opportunidade para avisar que não tem outro consultorio, Instullado nesta capital, nem autorizou 
s outro qualquer medico a empregar a sum formula. 


CONSULTAS GRATIS 


tixistem 151] pessoas em tratamento e 1.563 casos de curas ent oito annos de clinica Ininterrupto, 


EXPEDIENTE 


Nus SEGUNDAS, QUARTAS q SEXTAS-FEIRAS: Das 2.99 às tl e das 14 ás 17 horas. 
Nas TERÇAS, QUINTAS-ZEIRAS s SABBADOS: &6 pela manhã, des 8 ás 11 horas, 


RUA URUGUAYANA, 12-6' andar — Tel. 22-2218 















Tomanho 
E Grondo 
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Oleo 








que contem 
de Oliva, 





suaviza a epiderme e evita as 
irritações depois do banho de sol 


OPACABANA... Manhãs e tardes de 
sol ardente... Corpos que se estendem 


na areia alva da praia... Os raios do 
astro rei esparzem os seus benefícios soc 
bre os dorsos nús das lindas banhistas... 
Depois do banho de sol, a massagem re- 
confortante com a espuma espessa € 
macia do Palmolive, sob o chuveiro... 
O Oleo de Oliva, com que é feito o Sa- 
bonete Palmolive, exerce então o effeito 
de um calmante. Impregnando-se nos po- 
ros, a espuma luxuriante e balsamica da 
Palmolive suaviza a pelle causticada 
pelos raios solares e dá a todo o corpo 
uma sensação de conforto e bem-estar. 


APÓS UM EXERCICIO EXTENUANTE, UM BANHO 


PO-P.3aa1s 


Com PALMOLIVE 


Ao voltar da praia, dominada pelo cansaço da 
qualquer desporto, experimente o allivio que lhe 
proporciona um banho com Palmolive. Deire-ss 
envolver na espuma exuberante e carinhosa da 
Palmolive. Lave-se e enxague-se, 2 seguir, em 
bastante agua, € enxugue-se suavemente, Observe, 
então, ao espelho, como a sua cutis continua 2 om 
tentar a belleza radiante de uma juventude sadia. 





COMMUNICAÇÃO RAPI. 
DA E FACIL ENTRE 0 
RIO E NICTHEROY 


Foram apresentados, 
hontem, á respectiva 
commissão de estudos, os 
projectos de tres pontes 
para ligar as duas 


capitaes 

Prestdida pelo engenheiro Mons 
cyr Fernandes da Silva, cons 
tor technico do Ministerio da Vias 
ção, e tendo como demais mem- 
bros os engenheiros Octavio Val- 
detaro Colmbra, representante do 
governo fluminense e Feliciano 
Penna Chaves, representante da 
Prefeitura do Districto Federal, 
reuniu-se, pela primeira vez 8 
Commissão encarregada de estu. 
dar os projectos do construcção 
de uma ponto entre o Bio e NI- 
ctheroy. 

Nessa reunlão que teve logar 
no salão nobre do Ministerio da 
Viação, foram apresentados os 
tres projectos seguintes: uma 
ponte denominada "Brasil", de ct- 
mento armado, de autoria do sr. 
Pedro Leon D'Escoffier; uma de- 
nominada “Gunnabara”, do autos 
ria do Engenheiro Mello Marques, 
e, finalmente uma ponte pencil, de 
autoria do sr. Joseph Viltik, 

Esses tres projectos, cumo dis- 
semos, estão sendo submettidos à 
upreciação da referida commis- 
são. 


Assistencia medica ás fa- 
milias dos jornalistas 
syndicalizados 


O Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes, reconhecido pelo 
Governo Federal, como institui- 
ção representativa das classes, 
recebeu mais uma generosa of- 
ferta, em favor das familias dos 
seus associados e que consisto 
no seguinte telegrammas 

“Sr. Presidente do Syndicato 
dos Jornalistas Profissionaes — 
Rua do Ouvidor, 189, 1º andar 
— Rio — Communico a V. 5. 
que a directoria do Syndicato 
Profissional de Parteiras do 
Districto Federal, com séde à 
rua dos Invalidos, n. 178, deli- 
berou manter, em sua Policli- 
nica, gratuitamente, tres leitos 
destinados a gestantes esposas 
de jornalistas syndicalizados, 
bem como conceder o abatimen: 
to de 30 "|º nas tabellas de tra- 
tamento de senhoras, das fami- 
lias dos jornalistas, que neces- 
sitem de assistencia obstetrica, 
gsnecologica e prenatal 
Saudações. (a) Nathalia Pache- 
co de Carvalho, Presidente”. 





-— 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da Loterta 
n.º 12, de 12 do Fevereiro do 1998: 


Rilo..1UD20 ,. co co BOOMMSDOO 
São Paulo. 26202 ,, «ves SOMEMO 
Kilo ZB108 .. como os S:MNISUO 
Rio 2IMO ce re ou sa 2: 0005010 
Bo SEL oo ss, :00//00 du 2:MNSMO 
Tihéos 20023 . cs es 1:5005000 
PP. AlegpoDSs dai speuss 15005000 
Bocsyuva, Minas 11589 1:5005000 


E mais 13 premios de 1:0005009, 
H de 5008000, 15 de 2005000, 100 ale 
1oosomo, 800 do 508000 e 1,200 de 
fOSD0O pura os bilhetes terminados 
com os dols ultimos algarismos do 
2º no 5.º premios. 


Aos hbllhetes terminados em Q 
saho o premio do 408000, 










? E (sásiá1/ 
QUILOS (oa 


assi 





SANS 





A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 


com o concurso extraordinario por corres. 
pondencia, para se habilitar em poucos 
mezes & profissão de guarda-livros, mesmo 
tem preparo s com o auxilio dos famosos 


“O GUARDA-LIVROS MODERNO”. 
“O COMMERCIANTE CALCULADOR”. 
“O COMMERCIANTE PREVIDENTE”. 


VER PARA CRER — O corso completo 
custa spenas 2408, pagamento em 6 pres- 
tações, com direitos gratis a um certificado 
ou diploma de Gnarda-Livros ou Contador, 
habilitado. Habilitef, rapaziada gos milhs- 
res, melhor que com o aystems americano, 
Peça prospecto a Prof, Jenn Brando, — 
Caixa Postal], 1376 — S. Psnlo. 


“O FERRO NA 
ECONOMIA 
NACIONAL” 


Uma interessante publi 
cação da Directoria de 
Estatistica do Ministerio 


da Agricultura 


A Secção de Estatistica da 
Producção Extractiva do M!- 
nisterio da Agricultura acaba 
de dar à publicidade um in- 
teressante volume ilustrado 
relativo à producção, indus- 
trialização e historia do mile 
nerio de ferro no Brasil, ela- 
borado pelo engenheiro Al. 
pheu Diniz Gonçalves e inti- 
tulado “O Ferro na Economia 
Nacional”. Neste trabalho — 
sem duvida alguma um dos 
mais completos que têm ap- 
parecido no paiz sobre a im= 
portante questão — o enge- 
nheiro Diniz Gonçalves con- 
densou, com a colaboração 
artistica de Waldomiro Gon- 
calves e a collaboração intel- 
lectual e technica de Ylvaita 
Diniz de Freitas, Renée Nos 
gueira, Yvonne Monteiro s 
Cecilia Faria Sampaio, func- 
cionarios da Directoria de Es- 
tatistica e Publicidade do Mi- 
nisterio da Agricultura, todos 
os dados relativos à extracção 
commercio e industrialização 
do ferro, levantando estatisti- 
cas e bordando commentarios 
da mais relevante opportuni- 
dade. O trabalho encerra 
uma bibliographia completa 
sobre o ferro no Brasil e uma 
relação rigorosa de todas as 
cartas regias, leis, decretos e 
alvarás sobre a industria sie 
derurgica no paiz, desde o an- 
no de 1785 até 1935. 
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DOMINCO, 13 DE FEVEREIRO DE 19223 
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avenida Rlo Branco n. 20-1º andar — Tels.: 23-3506 e 23.454 — 
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PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 


BOLSA DE CAFE 

















evitar que o café da Abyssinia entre no reino. 

Por outro Inda, exportado para o merciudu 
consumidor dos outros puizres, o café da Abys- 
sinta, cujo custo de producção se pode manipiu- 


mn attenção dos 1 ntê eusas esperises, para q eua venda fa pu- 
ico. Mus, agora, de aceordo com as novas noti- 
vias. pareco que a intonção 6 segulr-se outro 
eosutnho, on seja, exportar todo n café da Ethlo- 


daqui chamamos t 
igo que constitnta, para 
no planalto vrtental da 


dependenchr, 
brasliciros para o per 
nós, o estabelecimento, 






























Aírica, de colonos cnropeus. que eertamento a ; poi am 
q ! MEM = nos tros palzes consumidores. er, atraves da imposição de salarios bitixos, 
trium dar, à cultura do café, o mator desen ph pura os om s 
: », ente trad u E . Tels: 244102 é M-SL73 
THEOPHILO DE ANDRADE volvimento possivel. o jpereid A” primeira vista, parece que a notícia é | Voalções respingos Ma “do Eron Dm mana 
j 2 nações es tav 8 e ad Sc ; À Suns aire Sia cre adaporo a gm it 
umano A o Brasil olhes- boa. Alguns vespertinos chegaram mesmo à pro cntê braslloiro « no catéá dos outros productores, ARAT IM B Ó A RARA NGU Á 
E. 


elemar quo o mercado Italiano ficará assegu- 
rado au mercado brasileiro, Mns não é Isto, 
precisamente, o que se vao dar. Tomando se- 


vam mncções uo conquistador, 
su a campiunha com sympatila e q tivesse Mes+ 


mo ajudado, com a remessa de caornes congela- 
Agurn, 


E dará à Totia combinos em moeda de curso 
internacional, de que funto se acha necessita- 
da, depois que, na guerra de conquista, gastomn 


O café da Ethiopia 


Desde que a Ttalin se Installos na Abyssinta, 


Sahirá quintu-feira, 17 
corrente, ds 14 horas, 


Sahirá quarta-feira, 16 do cor- dn 
ente, às 15 horas, para: para: 
é É VICTORIA 


epoderundo-se, violentamente, do antigo Impe- das e de enfé, para as tropas Invasoras, melhnntn medida a Italia d 

A ) 5 g ' Y ganhará apenas duas sEsaão - sabba< 

no do fo À a us frutos de tal polition eia surgindo, vezes, sem que dis advenha vantagem algu- quast todas as Suns reservas em ouro. é SANTOS quinta-feira EA Pipas 

cias à T s » ” .. ê é e w rs ” . é - -* Ta 
ma para o Brasil, Se p enfó, que 4 reino be A metida em porspectlyu tem, pote, uma de RIO GRANDE sabbado | MACEIO! 3 fara 


pla finslhidade, se bem que, pelos dois tudos, 
fira os Interesses do café brasileiro, 

Actustmente, m exportacão de café da Abys- 
sinta ainda não é grande sas, como 0 habitat 
é exveliente, cresecrá, tutnlmente, más proxt- 
mos annos, Para Isso, enloros Hallanos de São 
Yanto foram encaminhados náca os montanhas 
elhlopes, afim de fnzerem all as grandes plan- 
táções, que venham a rivalizar, um ála, com 
as do Estudo bundeirante, 


do faspy 


contra o governo fascista de desenvolver all, 
9º feira 


cuca vez mais, a cultura do café, Eru fatal. 4 
Ethiopia 4 considerada por muitos a forra na- 
tiva do enté, divergindo as vpiniões se fol do 
la que pussou á Arubla ou se tê dao Arabla 
que attinglu as montanhas aDyssinias, Em 
qualquer ca%0, q habitat ethlopo 6 excelente 


para a rublacca, 
Quando a Italla inlclou a sun campanha m!- 


RECIFE 
CABEDELLO 
JOÃO PESSOA |. 

Proxima sahida: ARATIMBS' 
a 3 de Março. 


be, viesso 4 ser importado da nova colontn, Já 
não haveria razão para que as alfandegas ltolin. 
nas continnassem q cobrar os pesados Impostos 
nue incidem sobre o artigo, quo são os mais ete- 
vados de mundo e que, em moeda brasileira, 
ultrapassam a cifra escandalosa de I:3578H0 por 
sacca. Apesar de tal tarifa, à povo italiano aln- 
da bebo, annublmente, cerca de 50.090 saccus. O 


; ! Ilsco real não quer perder os proventos dá taxn- 
y td onquista ultimo tudos e certos mercados do Oriento, tinha seo f 
pi atHeanO o ij pe é sos in- desvindo parm a Italia, onde foram montadas ção alfandegerin do ecnfé, Dahl, à intenção de 


AD O ga ci ie e 


COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANCAS 


e — em ves ereção rt ram pes pe per O A pc Pi Aa 1. 1 e pt q a nt 


MERCADO DE CEREAES 


às noticias de Roma informam que tm 
commissão especlni de porltos percorreu n Abys- 
sinin estudando ns possibilidades, an, do culti- 
vo do enté, por ordem Jo chefe do envernu ita- 
linro. A Commissão terminou os seus traba- 
thos e acaba do apresentar o meiu relntoriu, 


| Gesde q conquiste, a exportação de cnfé da 


PELOTAS sabbado 
PORTO ALEGRE domingo 
Proxima saida: ARARANGUA* 
a 2? de Maiçó. 














ARARA 
Sahirá a 15 dó corrente 
recto a 


ITAGUASSU 


Abyssinta, que antes era feltr para os Estudos 
Sahirá a 14 do corrente para: 


MH. 





IMBITUBA 


Santos, 
Rio Grande, 
Pelotas e . 
Porto Alegre | 





ITAPOAN | 


Sehirãá a 17 do corrente sara. 
FLORIANOPOLIS 
e IMBITLERA 


as PI 





Para cargus, fretes é seguros com o ngento LUIZ PORTUG NA 
— à. Visconde do Inhauma, 381º — Tels. 23-8268 e 23-1297, 











ad it q 


CASA DA MOED MUNTCIFAES DOS ESTADOS 


MERCADO CAMBI LA puaado mp cs BEM 12 Bello Horizonte, 7 %, portadór.. -. — S90$00 3.120; 
ç R : ! vã é HGAÇÕES DA UNIAO aesistaris PR PASSAGENS — Na Av, Rio Branco, 20, telephone: 23.045), 

NO FECHAMENTO: DOLLAR, À 17530u Pruta ua Republica .. .. co... 126 % OBRIL AÇÕES E E Reno Kepeilucam 93 coteções ubaixu, para 0s diversos ge- iris Es NES 

3 Thesouro, de 1:0008. 7 4%, pts 1930 15015" À muzus, uu mercado atacndtata: a RR ops do embarques 'do ode bt 


MERCADO DE MOEDAS 
vigoraram huntem us seguintes preços: 


Klo Erancu, 


LE O2OSVUU 
Armazem 14, do Cães do Porto. — Tel.: 24-4103. 


Ná ABERTURA: DOLLAR 4 179300 
1:0123004 


75 Thesouro, de 1:03, 7 %, pt, 1921 
“O Thesouro, de L:f0$, 7 So, Pt, 1932 


Minimo Maximo 



































Funecionou, hontem, calmo, q mercado cambist, U Mivednr: Cup: Vend. 
Banco do Brasil comprava à 867370 ih arde dio Argentina (Pesos)... «e ve so a botao 5S4UU | ACÇÕES DE BANCOS Arroz agulha amurellãv, 80 Ks.. . 105$000 a 107$U00 
g 178800 sobre Fara doam à vista. Assim titou, R bulivitnos (Pesust, «ce as es StuaL SITU 25 Banco do Brasil,. =. 2. co vo vuiico ia Arroz ugulha esp, bril, GU ks... IUZGUUU a LUSSUVU 
ssa: aço brinda Or a seguinte tabella para Curôus (Tchecoslovaguin), .. ss $ooU euuu 15 banco do Commercio .. .. .. .. =» OSUUN | Arroz agulha de 1, bril.. 60 ks,. WágUUO & B5$UUU 
di ado RA Chilenos (Pesos) .. .. «versa $6UU 2690 PREGÕES DE HONTEM NA BOLSA Arroz ugulha especial, GU ks. , ,.  SOFUVO a SEGUUU 
u cumpra do dinheiro: 12300 | Dolluzes (America do Norte), .. 198300 199600 E Arroz agulha de 1.º 60 ks... .«  SUGNVO a GUGUOU 
LETEAS A vu DIAS | Dollar, 0.0. INS pomares (Cunadá).. .. ce vovo  ISSSUU IVGUOL APOLICES Vended. Comprad, | arroz agulha de 2.º, 60 ks... +» TT$UDO a TOGOUU 
LUCRO Uia 869670] Franco. . +. nad PRA e és DU geuo $s3u | Uniformisadas, 5 Vo. es 25» 808$000  805$U0U | Arroz agulha de ga, Soda . MOOD TAF000 
Dollar . . +... 1IS2Il) Marco, compens.. pr Emo Escudos (PSTEGRAD. ve có gu;+s $880 $915 | Diversas emissões, nominges.. 8085000 8053000 | Arroz japunez especial, 60 ks. ; .  BISU0O à 835000 ; z É 
a! VISTA Peso arg. papel. 48620] E ncos CERRIÇA) o emceo vocoo $H5U guy | Diversas emissões, portador .. 8028000  B00$000 | Arroz japunez de 1º, GU ks... T6SUVO a TB$UVO DA EUROPA PARA A AMÉRICA DO SIL 
Libea oo co SOM o intos tasas para de- | Fancos (Suissa) .. esse co ABM 4BUMO Obras do Portu, 1908. ... SS —— | Arroz japonoz de 2.º, 60 ks. . . «  TESUUU a TEGUOU 
E irei do Brasil deu as 5€E Francos (Belgica) E SN Des vaito PR ua bes BRAIANENES PR SR aro dapuia de 3º, QU ks... 384000 8 rena RIO DE JANEIRO PORTOS 2: 
; is - Guldens (Hollanda) .. «e cr y De 1:0005, ax/juros.. .. .. .. 7 o 7604000 | Sunga 08. .. é SN vala Aa VOO à 3BFUVU eee Er 
Libra... co ua pisa X Pera Kroners (Dinamarca)., .. 3S700 4SSU0 | De 1:0005, 0/8 sem, vence... .. 9325000 930800U Alfafa nac. ou estrangeira, kilo.. Gb4U a $56u PROQEDENCIA do NAVIOS É DESTINO Eye 
Lullar ... 5585 Florim  gg819] Kronere (Noruega), .. cu ves 4$3U0 4S4vu | Obrigações do Thesouro, 1932. 1:015$000 1:010SUDO | Amendoim em casca, 52 ks... 248000 a 265000 E E) a 
ta Franco, .....- AS OU Corda toheca Suzy | Nronero (Suecia) .. ce vu rss 45500 4$sUU | Obrigações do Thesouro, 1932. 1:015%000 1:0125000 Alout nuciunaes, cento, ,,,e o. ZOSUU à IUSUVU é mm 
[E po Franco suisso . - ja de Pelo aii papel asgou | Libras (Inglaterra). .. 2. 0. 975500 959000]  MUNICIPAES Alhus estrangeiros censo , .,«  BEUO0U a 148U0U LE Traçe 15 | Belle Isle 13/B. Aires 23 INES 
PRE à prende bagas » a Pa ERAS * 8000 | Litas (Italia). .. ce coco eos $800 $3%0 | Emprestimo de 1904, nom... .. 4405000 4109000 | Alpiste nacional, kilo... ,.« 28200 a 28800 pp Rr pec o O É 
bh) Lixão é seio dia é c E Marcos pb remigieadio o. ue sa Epa ração Emprestimo de 1906, portador. 1558000  150$090 pia especial, 58 ks. . . « « J20$UVO à 225FUVU | E Londres .. -. 14 | H. Chieftain . . 14|B. Aires . - 23-26] 
pa Camata Syrdical dos Corretores “esetas (Hespanha) .. .. ves. lu + Emprestimo de 1920, portador. 1525000 1518000 | Bacelhão superior, 58 ks, . . . - 20BFUVO a Z10$UVO q N o SB, At 0. 28-9898 
a) SEDIA DE CAMBIO Roichsmark (Allemanha). 2. e 4SU00 — 48400 | Emprestimo de 1917, portador. O oo | Bacolbáo  quainndo, Se ROO ANGU A STHD0O | | canil ole + A O DA lo 
; A“ VISTA DU. Mark... . 49560] Shillings (Austria). .. «e «e ++ 3$100 354uU | Emprestimo de 1931, portador. 1653500 1585000 | Banhá de Porto Alegre, caixa « . 8558000 a 2574000 | E Amsterdam e 15 | Amstelland. . - 35|B. Aires . . 43-44 
Il Londres. eré b ; essi96 |! Rg. Mark ...- 4S500 Soles (Perú)... topo molas de vas 345000 SARUDO Emprestimo de 1931, titulo. .. 1728500 1725000 Banha de Laguns, caixa, VAGO A 255$000 a 2574000 Trieste . « S 15 Eugenio su = ISÓRIO: q a e! 23-81 
Hi Nova York, .. . 175857, T. Slovaquia, . . 9633 Uruguay (Pesos) .. .. «e ae ++ MEO rogo Decreto 1.535, 7 Jo .. «ec. ++ 1665000 1658000 | Banha de Peniano, caina 00. 2608000 à 2704000 | E Anrucrpia . . . 16/J. Charlotte . . 15|B. Aires . . 23452 
Eh Canadá ...- 185000] B- Aires... .. 45818 Yens (Japão). .. «um cr ess 5 Decreto 1.033, 8 VW .. .. ve ss 2008000 1965000 | Batatas do interibr, kilo, . «+ - $400 a $800 | À Hamburgo . . . 18|M. Sarmiento . 16/B. Aires . . 23-54 
ih SRA Mo ns 5595 | Uruguay. .,.. 88240] Zlotys (Polonia), .. .. .. 8$000 39400 | Decreto 1948, 7 G4.. .e cu us —— 1895000 | Cebolas nacionses, caixa, . . +. 529000 a BAFOUU | E Genova . . . . 18|Ocenia . ... 18/B. Aires... 23-5S10 
| E Sa e SÓBHT Japão; (o Lraso w DEO00] TT Ex Decreto 2.097, 7 Ph .. ce co vu 1708000 | 1695000 | Ervilhas, kilo. . 24... 00s B$UVO a 3$200 | E southampton . . 21 | Arlanza . .. . 21/B. Atres . . 25-2151 
Hj dortugal. ... gs BOLSA DE TIT ULOS Decreto BEBO 7 Geo secos qá ES E perit pus de raniaa esp. ares ico a ns Hamburgo ... 28|Cap Norte. . 23/B. Alres . . 23-57 
| MERCAVO DE MOEDAS , ecreto 3.264, 7 Jo. «x.» e» 00 1669600 | Farina; do; Mançrocã +:08; Se a O | E Hamburgo . . . 23| Babitonga . . . 23|B. Atres . . 23-57 
EM A Bolsa de Titulos funccionou hontem em condi- ESTADUÃES Farinha de mandioca ent, 60 ks.. 31000 a 323000 TE e e DR loue .. . BIB. Air = 28-1955 
EL y “Abra .. 2... 988147, Corôe sueca 45800 | ções calmas, com os negocios animados sobre a maior | S, Paulo, de 1:0003, 8 Go unif. 9288000 9265000 | Farinha de mandioca, gros, 80 k. 258000 a 26$006 postos SEA Ea O Aids ndtiad, 25 rara: “ 23.375 
H K Dollars: , 2% 198367 | Corôs norueg.. . 49745] parte dos papeis em actividade, como se vê a seguir: | Minas, de 2005, 5 Fe, 1984... 1465500 1455000 | Feijão preto, espace. novo, 60 k8,,  S28000 a 48$U0U | E Londres . . « « 28| Andalucia Star . 28 /B. Aires . . 23-5955 
É | Ftanco: a = pi Ara argentino. Eos meo Ra o AS EDNDEM HUNTEM RDat o ia srta. bo dd braço pes Eno dire ts. 22 no os Pei a Ee rts Londres . . .« .« 28 | High. Princess . 28/B. Aires . . 23-216] 
nr. Er Ss ca o anroiná STO eso vruguavo, , 95 APOLIGES SER: Minas, de 1: «7%, port... ae S eijão branco, E... Ju as. : a 
A |! Secudo. ..... É $908 | Zloty . 2... .- 8671 32 Div. emissões, de 1:0005, 5 9, nom, 80BSUUO | Porta Alegre, de 508, 2 % %. 358000 338500 | Feijão enxofre, novo, 60 ks, .. «. 508000 a 523000 DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
ET Reichsmark. ... 4864 Yen, cc... B$200 2 Div. emissões, de 2008, 5 Y%, nom... 1503000 | São Paulo, de 2008. 5 % .. «. 1925000 1905000 | Feijão manteiga, novo, 60 ks. . .  45$000 a 60$000 
| é OUZO FINO 5 Div. emissões, de 1:000%, 5 9, port, B03SUNU ACÇÕES Feijão mulatinho, 60 ks. ,. .. «« 308000 a 388000 B. Ares . . « « 14 | Almeda Star . . 14 | Londres . . . 25-5955 
, O Banco do Brasil adquiria hontem, s gramma de 6 Idem, idem, idem, idem .. .. «e.» SOOSULO | Banco do Brasil .. .. .. cu w 3603000 3556000 eo pers 50 ip de deraa tos a aaa B. Aires . , . . 15 | Asturias . +. « 15 | Souchampt. . 23-215! 
Iê - y ! - | REAJUSTAMENTO Banco dos Funccionarios .. .. 475500 455000 | Fubá extra-fino, 50 kilos .. .. «. 268000 & '8$000 B. Alres . « . . 15| Egluntler . , « 15] Antuerpia . . 23-482: 
| suro fino ná base de 1.006/1.000, em barras ou amos E De 1:08. 8 G%s Port... .. ce ve» 762500U | Banco do Commercio .. .. .. 2005000 1986000 | Herva maite, kilo. .. .. .... 0. 1085004 128000 NB. Altos . o. d8 | Merguelen . + + 15 | Havre . . . 23-198 
ado, a 1988700) , 
l nr] : GIRO COMPRADO 69 Idem, idem, idem, idem .. .. «e» ii Banco Mercantil .. .. .. ., «u = 493$000 pais porco salg., min. kilo . oo a  3$500 Rio : Jc... 18 |Sirls. . . «o o 16 | Londres , . .« 23-216i 
131 Idem, idem, idem, idem .. .. .. +» BUSUUU COMP. FERRO E CÁRRIL Lentilhas, BO KB... .. oco. 5458000 a 564000 B. Aires . . . .- 17|Psa Maria . . 1W |Genova , . . 23-550 
, Õ ra de compras etfectuado por este Ban- "52 De 1:0008, 5 9%, port, c/3 sem. vence. SJUSUUY | Minas de 5, Jeronymo.. .. «+ 135$000 1328009 | Linguas defumadas, GINA sis (o 88200 a 48500 B. Alrez . . . .« 22 |H. Monarch . . 22 | Londres . . . 23-216) 
co, foi o seguinte: , 2 De 5005, 5 %, port, €/8 sem» vence. 45308000 COMP. DE SEGUROS Lombo de porco salg., do sul, k. , 28900 a  2$100 B. Alres . . « « 22) Augustus , , .« 22 | Genova . . « 23-5840 
! Quantidade | APOLICES ESTADUAES A So PED A os RSA — 4805000 | Manteiga do interior kilo... B$600a 64000 |] B. Aires... . 23 |Massilla ... . 23| Bordêos . . « 23-1985 
bh TOMbEN Guise sela seios EH CESRY VD 1.754.383 16 São Paulo, de 2005, 5 S%, port. 1935 1915000 COMP. DE TECIDOS Milho Cattete vermelho, 60 ks.. . 248000 a 254000 B. Aires . . . . 28/| Avila Star . . . 23 | Londres . . . 23-5955 
RES) . Dejaiidocorrente.... cc 801,698.668 5 Idem, idem, idem, idem ,. «nc. 1928000 | Manufactora .. ,. .. -. «e us 2108000 1905000 | Milho Cattete amarello, 60 ks.. . 228000 a 23000 Gen. Osorio . . 23 |B. Aires . + « »« 23| Hamburgo. . 23-5947 
Ui = 4 Minas, de 2008, 5 Y%, 1034, 1* série 1463500 | Corcovado ., .. ce ro co vo 04 —— 858000 | Milho Cattete mesclado, 60 ks.. . 195000 s 205000 B. Aires . +. « . 23|Bore VIII . . .« 23|Finlandia , . 23-1582 
Total atos (os LE va) à 803.428,051 "0 Idem, idem, idem, idem .. .. .. e 1455000 | Alliança,. .. .. se ce cum em — 1808000 | Polvilho do norte, kilo.. ,, «. vu $850 a $900 B. Alres . . . . 24 | Kosciuszko . . . 24 |Gdynia , . « 23-1955 
MOEDAS DE QURO 20 Minas, de 2008, 5 Se, 1034, 24 séria Renas Petropolitana .. .. ,. couve 0. —— 200$000 | Polvilho a qui; Kilo; é qe rsa eo $300 a $850 B. Aires . . . . 25| Montferland . . 25) Amsterdam . 43-2057 
ELI DENISE 1445824 | Franco, +... 58713 200 Idem, idem, idem, idem .. .. .. .. 1T4GUDU DIVERSAS Tapioca, kilo . . «vce cosa 16800 a 28000 
Dollar. . .... 298629 | Franco suisso. . 5$719 98 Pernambuco, de 1008, 5 Se, port. -. oba Docas de Santos, nom. .. ., «. cet sacia aqucinto simeio, Rio, E Ro 28800 a  3$000 DA A. D() SUL PARA OS E, UNIDOS E JAPÃO 
16 Idem, idem, idem, idem .. .. «. =» 500 | Docas de Santos, port... ., .« 2518000 2208000 | Toucinho paulista, kilo., s. «e «s» 38300 a  2$400 = 
EGIO DA VERIA APOLICES MUNICIPAÉS MERCADO ca su coins 0/00 40 —— 2405000 | Toucinho de fumeiro, kilo... 488008 48400 |] 2 co AME a rnetônacia 4º ARO ei o ce 
CASAS DE CAMBIO 123 Emprestimo de 1981, 5 %, Pt, caut. 168$UVU DEBENTURES Xarque, mantas puras, nac., kilo. 3$100 a  3$200 ne Rreteio MIMAS eo pu MIN. Tork .. — 
- Prata da Republica, .. .. 120 %o 140 % 7 Emprestimo de 1921, 5 %, pt. caut. 1725000 | Antarctica Faulista., .. .. +. 2055000 — | Xarque, patos e mantas, min, k.. 28900 a 38000 [E q Pri E po! N. Prince . « E teias o nei 
aeb pb i .. 2 5) 2 , Premia, 000.0 7 Ui ... .. .. .. su .. ' ' | Mid X z ns asia 
rata da Menarchia .. .. ces. 190 % 210 % 250 Decreto 3.264, 7 %, port 167$UUU | Mercado 5 2078000 , 200$000 | Xarque, patos e mantas, do sul, k 3$000 a 36100 y do | Nximas Merá 20 |S. Fraco-Jap. 23-2508 






« 23-20 
23-2900 
23-2000 






20 
23 
24 


N. Orleasn 
Baltimore . . 
N. Tork . . 


20 
23 
24 


Delvalia . .. 
Collingsworta, 
S. Cross . . . 






ALGODÃO 


» : ASSUCAR Il 


Funccionava, hontem, sustentado 





Cc a FF E 


DIARIO DE NOTICIAS — Em 12 de Fevereiro de 1938 


Abriu e regulava hontem calmo é 
com as cutações em baixa, o mer- 


“cado desse producto. Na taboa, us 


possuidores deram o preço de 12$ 
por 10 kilos do typo 7, tendo sido 
menos activos os embarques do que 
as entradas. Venderam-se ás pri- 
mairas horas do dia 723 saccus e 
durante o dia meis 2.204, que som- 
“maram 2.927, contra 3.568 ditas de 


Co vespera, Fechou calmo, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3 148000 — Typo é 135500 
Typo 5 13$000 — Typo 6 12850) 
Typo 7 128000 — Typo 8 11$500 
O anno passado o typo 7 foi cota- 
“do so preço de 21$000. 
Taxa semanal — Café commum, 
1$300; café fino, 28270, 


MOVIMENTO DO DIA 11 





Sarcas 
Stock em 10,, .. .. .. +» 628,504 
Entradas; 
Pela Leopoldina, , 10.028 
Pela Central , .. 4.817 
Reg. Esp, Sento, , 1.592 
Reg. Flum, Rio, . 213 
Regs. Mineiros, . 276 16.927 
Da MPobBlis as vero cntceras |JOAVIADY 
; Sahidas: 
Evropa . .. «o 2.288 
Cabotagem , ..- 200 2.458 
Total,. ,. cx co vo oo os 643.919 
Consumo local ,. ., «. «+ BUM 
- Stock emll.. .... .. ++ 842,443 
Idem, anno passado .. 684.875 
Entradas gerses em 11, . 188.052 


-Bahides geraes em 11... 


. « 1,428.872 
1.542.280 
150.865 
- 1,399,3825 
1.186,036 


De 1.º de julho , .. 
Idem, anno passado , 


De 1.º de julho , . . - 
Idem, anno passado , ,. 
Revertido ao stock desde 


1.º de julho , , 20. + 10.12 


O café a termo não funccionon. 


EM SAO PAULO 
Ss. PAULO, 12. - Entradas de ca- 
te até ao meto-dia: 





Hoje  F.ant, 
Em Jundiahy, pela 
Estrada Paulista, 29.000 28.000 
Em São Paulo, pe- 
la Sorocabana , . 13.000 38.000 
Total,, .. +. «e 42.000 66.000 
EM SANTOS 


SANTOS, 12. — Fechamento do» 
cntó nesta praça: 

Mercado — Hoje, estavel; unto- 
rlor, estavel; anne passado, firme, 


N 4, disponivel. por 10 kilos — 
Hoje, 198700; unterior, 198700, an-1 
- no passado, 278700. 
Embarques — Hoje, 22.912 sau 
eus; unterior, 49.584; anno passa- 
dy, 23,824. 


je. 62.634 saccas; anterior, 46.281; 
anno passado, 18.244, 

Existencia de huntem por embar- 
car, 2.202.154: anterior, 2.167.898; 
anno passado, 2.267,037 saccas. 


Sahidas — Para a Europa, 39.591 
saccas, 


— + 


Foram retiradas do stock 5.466 
saccas, 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 12. — Não houve co- 
«ação neste mercado, ficando o dis- 
ponivel, typo 7, por 10 kilos, & 
12$000, calmo, 

ESTATISTICA DO MERCADO 





O mercado dessa fibra textil, 
hontem, operava firme. Pora as di- 
versas qualidades de algodão vigo- 
ravam as cotações anteriores e as 
negociações eram mais animadas, 
Fechou firme, 


CORRETORES 
(Entregas immediatas; 


Seridó . . T. 8 455000 T. 5 44$000 
Sertões ,. T. 3 44$UD0 T, 5 428500 
ceará, . . T.8 nom. T. 5 nom, 
Mattas . «T.8 mom. T. 5 nom, 
Paulista ,. T,3 nom. T. 5 nom. 


COTAÇÕES 
(Preços para entregas futuras) 


Seridó . 


100, MELHOR: RADIO: 


“ENTRE Os MELHORES 


“«SPARTO 


MODELO 1938 , 


N» p 


t 


Brogurem VER e OUVIE nas principars casas do ramo € no 


4 


S .. 


DISTRIBUIDOR GERAL, 


GORENSTAN. 


A" PRAÇA JOÃO PESSOA 9 








+ T. 3 448000 T. 5 435000 | radores do Hedge, Os baixistas lo- 


Sertões . , T, 3 439000 T. 6 429000 | caes estão se cobrindo 


Gesrá. . . T.3 mom. T. 6 nom: 


Baixa parcial de 1 ponto, desde 





Saccas [aulista,.'T.3 nom T. 6 nom. 
prime O Dodo polos 8.331] Mattas . .T.35 nom, T. 5 nom. Es sã Sp a E 
Sahidos ,, e» ne co so as 
Existencia .. ce coco co 176.705 HOVIMENTO: DO, DIA 4 RR A 
HAVRE Psrdos pie Sé PR A est. Estav. 
- Paulo Fair, No- 
HAVRE, 12. Stock em 10.. 2. cave so 12.684] Standard... 5.02 5.02 
UNICA CHAMADA Entradas; Pernambuco Fair. 4.62 4.52 
Huje F.ant. | De Natal, .. «é 19 Maceió Fair . She 4,62 4.62 
Entrega em março 166 % 1602 %| De Santos, ««« 27 46 | Amer, Fully Midi. 
n em maio, Il W 166 la a E A Univ. Standard, 5.02 5.02 
”  emset,. IO 175 motál). «o suas 5 cujo 12.480) Antero Futuros: 
”» em dez, . 182 4 179 | Sahidas .. «e ce co su vs 396 | Entrada em março 4.90 4,90 
Mercado . . . .. Estav. A-est. Eiras em maio . 4.90 4.95 
Alta de3 K a 5 frs., desde o fe-| Stock em 11.. «e cv co 12.034 "em gi pe 5.00 
chamento anterior, ê em out. . 5 5.05 
EM LONDRES EM SÃO PAULO DE edicao brasileiro — Inalte- 
O io - ro sida americano — TInalte- 
E . ES + 12, redo, 
Typo 4; Hoje Ant Cump. Vena, Termo americano — Alta parcial 
Sup, Santos prom- Entrega er fev. . 459200 495200] de 1 ponto, 
pto p/embarque .  2H/ 287 "em março. d9FI00 4455UU 
Typo 7: » em abril. GÚS000 BOG4DO 
Rito, prompto para n em maio . 5OS600 51$000 (G RB Ã T I S 
embarque ,. .. 197. 197 n em junho. 515000 5i$20U a! 
EM HAMBURGO » em julho. 51$500 nc | Está doente? Quer saber o que 
HAMEURGO, 12, ” em agosto BISI0O B2$00U | tem? Mande nome, idade, pro- 
FECHAMENTO ro em set, , 515500 52$400|) fissão, residencia, enveloppe sel- 
(Santos de 1º — Contracto novos ” em out, . DIS900 52STUU | Indo, para a resposta Ende- 
Bujo E ant Foram vendidas 500 arrobas, reço: Caixa Postal 509 Ri 
Entrega em março 30 30 Mercado estavel, cito dom 
E mm EM PERNAMBUCO I 
» em set, 2u 28 Sica ) 
» em dez,. . 29 29 RECIFE, 12. MERCADO MUNICIPAL 


Vendas do dia . . 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
Asturias . . . 15 Fevereiro 
TE, Monarch . 22 Fevereiro 
PARA O RIO Da PIRATA 
H. Chieflum. 14 Fevereiro 
Arlanza . . . 21 Fevereiro 

Para mais informações 











notre ABERTURA 
PASSAGENS E FRETES 
& de Amer. Wutures: Hoje T.ant 
2OYAL MAIL AGENCIES Entrega em março 4.90 4.90 
(BRAZIL LTD.) Ê em maio. ue ta 
51 - AV RIO BRANCO - 53 » Omo 40 SM 


Telephone; 23-2131 


Entradas até &s 14 horas — Bo Dre EIS o UU cas 


Ant 
Firme 


Hoje 
Firme 


L'reço por lô ks. 

Mercado , 2, cs 
1.º Surtc, comp... . 

Entradas 

Desido hontem, .. 
De 1.º de set. p, - 
Existencia em sac- 
cas de 80 ks... . 


Succas de oU Es. 
2.200 


Forum vbatidas do consumo 300 
succas de 80 kilos. 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 12, 


As oscillações do mercado foram 
poucas, devido à pressão dos ope- 











PREÇOS CONRENTES 
Carne verde, vendida no bulcão, 


besuvo Sesquu] kilo 18500 a 28400; porco, kilo 35300 


4 35000; toucinho, kilo JSTUO; cur- 


“.000| neiro e cabrito, kilo 25600 u 35000, 
27,800 235,100 | Tecixes vendidos nas buncas do mer- 


cudo: camarão, kilo 4$ & 118; pa- 


82.600 80.700 | roupa, bijupirá, badejo e robalo, ki- 


lo 28200 u 55800; badejetes, corvina 
(do linha), pescadinha, numorado. 
vermelho, tninha e enxova, kilo 
28400 na 55, Gullinhas, kilo 48: fran- 
gos, kilo 43500; ovos, duzia 33100, 
Leite, litro S800; 14 litro, S400; % 
de litro, S$260, Laranjas, kilo $300 


e 5500, 


ESTA" DOENTE 


Quer saber o que tem? Mundo 

nome, tdude, residencia, com en- 

veloppe sellado para a resposta, 
à culxa postal 3281 — Rio, 





TRIGO 


PREÇOS NO MERCADO DA FARI- 
NHA DE TRIGO 


MOINHO DA LUZ 4é Ja. 
Semolina, . . . . 638000 
TA ac exero io + SOURDO 
Tres Cordas . , . B9SON0 
Brilhante. . .,. 588000 

MOINHO FLUMINENSE 
Semolina, . . . . 634000 
Especial , . . . . 02000 
Bôn Sorte, ,. .. 693000 
S,. Leopoldo, . . . 585000 

MOINHO INGLEZ 
Semolina. . . . . 6G5$000 
Budha ...... 60000 
Nacionul , ,.. . 5ESU0O 
Comogasta, . , « BOS000 

FARELLO DE TKIGO 


MOINHO DA LUZ 


Sac. de aniagem 
Farelo, 35 ks. , . J0$000 a 10850 
Fareallinho, 85 ks. 10Z000 a 10Bbm 
Triguilho, 50 ks.. 18$500 a 19300U 
Fnrello g5 ks... 10$000 a 103500 
Remoido, 50 bs. . 138500 a 145000 


MOINHO FLUMINENSE 


Farellinho, 35 ks. 10$000 a 10$6h0r 
Remuido, 40 ka, , ASG5hU a 14G0Wy 
Triguilho, 35 ks 188500 a 198000 
MOINHO INGLEZ 

Farellv, 95 ks , 10$500 s LIS00N 
Fareltinho, 35 ks. 1OS500 a TISULO 
“emoldo, 40 ks. 123500 à 13SUM 
Friguilho, 35 ks. L4S0U0 a 14S50du 


Em BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 11, 


FECHAMENTO 
Preço pur VOU ka. Hoje Fam 
Entrega em fev, . 12.00 11,09 
de em março 12.00 12.uZ 
” em ubril. 13.01 12.04 
Mercado , +... A-est, Ácces. 
visgun eypo Bur- 
Jetta p/o Brasil. 12.20 12.20 


EM CHICAGO - 
CHICAGO, 11, 


FECHAMENTO 
Bulo Fan 
Entrega em maio, 84.75 95.00 
» em julho. 90.50 1.00 


o mercado desse producto, Às ne- 
gociações levadas a effeito eram 
de mnior vulto € os preços corriam 
nas bases de vespera, Fechou sus- 
tentado, 


VOTAÇÕES POR 60 KILOS 


— Nominal — 


Mssesvinho . , 
419500 a 42800 


Mascavo regular. 
Eranço crystal, . 566000 » 57$000 
Demerara .., . . BB4000 a S4GÕ0U 


| MOVIMENTO DO DIA 11 





Saccas 

Stock em 10.. “e... .... 61,920 
Entradas: 

Ge Campos. « «s 21 
De Maceió , « «« 1.166 
De Minas. , cvs 12 8.805 
Total.., .. 0... ue. .. “4 65.815 
Sahidas a... .. e... 21.774 
Stock em 19.. .. «x vo» 44.041 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 12. - Não houve cota- 
ções neste mercado. 


PREÇO DO DISPONIVEL 


Branco crystal, . 629000 a 83$000 
Somenos , , « « 55$U00 a BBZU0U 
Mascavo, , . « + 458000 a 46$000 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 12, 


Pruço poi 16 s8,£ Hojo An 
Mercado , . .. - Estav. Estay, 
Usina de 18 , . .« 549500 545500 
Usina de 2» . , .- 518500 6Ig6UC 
Crystnes , , . . » 46FU00 4GFULL 
Demeraras , . , . 844000 B4300U 
g* sorte. . « . - B5$UDO BEGUCL 
Somenus , . «+ SENDO  9E50C 
Brutos seccos . ,. 78000  T$00U 

Entradas; Saccas de 80 ka, 


Desde hontem, . . 10,000 14.500 
De 1.º de set, p. 2.574.900 2,563.400 


Expourtaçãos 
Rio de Janeiro, . ——. 300 
ENVAGUR O se rogo Tio —— 12.300 
Sul do Brasil .,. ——— 2.000 


2.000 


a) 


Norte do Brusil. . 
Existencia em sac- 
cas de 60 ks., . 1,284.900 1.276.900 


CIA. CARBONIFERA | 
RIO GRANDENSE 











NORTE: Sam eã 
PROXIMAS |Z Té GT 
SAHIDAS aisesa 

asi 
Fovorciru n z Ê E “ 
Olinda... 18 [2 ,CRnS 
a Eh - = 
Herval, .. BIAS A! 
[o See 
SUL: Por nºs , e 

pão 

Fevereiro ELE Eu 
Maceló nm |SÊ »9t 
9. Cod. 


AV, RIO BRANCO, WU — 3.º 


COM CE e O e ee ra 


The Angeles . . 


21 N. Orleans . 23-375 


DOS E, UNIDOS E JAPAO PARA A A. DU SUL 


—— e e————ee——————e——- o ———m meme 


Taubaté . 21 


.. 


N. Tork . + 14 | Parnahyba . .. lá [Rio .. . 23-2736 
N. York . 15 | Normandie, , . 15 | Rio... meme 
N. Zork . « 18 |S. Prince . . . 18|B. Aires Ba-IM 
Japão . . 20 | Jamabiko Marú. 20 | B. Alres 23-1898 
N. York . . 22 | Caxambú .. 22 | RiO.. +» Qia 


22 
23 
25 


B. Aires 
IO o lo 
B. aAlres 


. BB 


bi SA a] 


“2 
23 
25 


West Ivis . k 
Segundo . . « «4 
Am. Legion . 


Los Angeles 
N. York . . 
N. Tork . . 


+ 23-20 





LINHAS COSTEIRA 


SAHIDAS 


PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL 











NAVIOS DESTINO DESTINO 


Le. 


....-..s. 
...... a. 
TE QI CA? 
et o * 
ESET SEIS EA TS A CITA ESTO TIS PESC IS E MS TE ET MS tp IO (ESTATE E Se 











d 3| NAvIOS 
m 

13 |Itegiba - P, Alegre 23-35: 
13 [Campos - P. Alegre . 20-5751 
14 |jAlayde - Antonina . 4347 
14 iItaguassú - P. Aleg. 23.510. 
14 |S. Cath, - S. Franco 23-hv 
14 |B. Macedo - Antonina 23-85» 
15 |Arerá - Imbituba . . 23-J450 
15 |Tleté - P. Alegre , 23-01: 
15 |Itaguatiã - P, Aleg. 23-315% 
16 |jAratimbó - P. Aleg. 23-34 
16 [Maceió - P, Alegre , 23-452 
18 jAnno - Laguna , . . Sade 
WM IC. Ripper - P. Alegre 23-á7is 
17 [Itapoan - Imbituba . 23-34 
17 |Itapé - P. Alegre . . Medio 
W |Jary - P. Alegre , . 23U14 
18 |R. Alves - Paranaguá 28-G709 
18 |Apody - Itajahy . 23-3445 
[19 |Laguna - S, France. 23-5:515 
20 jUçã - P, Alegre , . . 23-57 
24 |C, Alcidio - P. Aleg. 23-U756 
23 |Paranãá - S. Franc. 23-68 
24 jCurityba - P. Alegre 23-97 
24 |C. Hoepecke - Laguna 23-3443 


ENTRADAS DO SUL 


13 |jArataia - Belém .... 23-3433 
13 lIguassú - Maceló , 23-3756 
14 |A. Benevolo - Recife 23-3756 
14 |Mogy - Belém .. . 23-3443 
15 |Araiy - Cannavleiras 23-3433 
15 |Itnquera - Cabedelo 23-5433 
16 jAralm - S. Matheus 23-3433 
16 |Araguá - Caravelas 23-3433 
16 |Amaragy - Aracajú 23-9443 
17 |jAraranguá - Cabe.º 23-3433 
18 jJOlinda - Recife , . , 23-4320 
13 jAraguá - Victoria . . 23-3433 
18 [Pará - Belém . . . 23-5756 
20 [Cubatão - Maceló . , 23-3756 
23 |C, Salles - Manãos . 23-3756 
25 |Herval - Recife , , . 23-4820 
26 |Campeiro - Tutoya . 23-3433 











ENTRADAS DO NORTE 


15 |Maceió - Recife + 28-4320 
17 |Rod. Alves - Belém . 23-3756 
ITI|C. Alcidio - Recife . 23-3756 


24 |P. de Moraes - Manãos 23-3756 





16 |Pará - P. Alegre . . 23375 
17 jAtalaia - R, Grande 23-0755 | 
17 |JOlinda - P. Alegre . 23-43. 5 
20 IC. Hoepecke-5. Wranco 23-9t45 
20 |Paraná - Antonina , 23-5205 
23 |A. Alexd,º-Paranaguá 23-5756 
24 Herval - P, Alegre . 23-430 


MOVIMENTO AÉREO 














Destinos: L Aviões da: | Ch. |Suah. 
Santiago (Chile) . . sereness a, u 
Matto Grosso é Bolivia , sus ça pda is | 1º 
Fortaleza . . cics cossoscoereo | PANAIE , « Gai — | 18 
Porto Alegre , . .sessorenousaa | Condor , , scscsseso | — | 14 
Assumpção e B. Alres , ....««« | Pan Am. Airwals . | 13 14 
BATENDO ear ser anairs Saio Condor , «ecc | — | M 
Bello Horizonte PADSIS 4 o oaws emas) SAM Ph) 6 
Porto Alegre ..cccecsceccsssesse | Panair , sserrornar id 4 | 35 | 
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Na Gonorrhéa, em qualquer perlodo não tem competidor, Purs 
mento vegetal. —— A* venda nas Drogarias de todo Bras! 
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PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 


Boletim do Departamento do Pessoal 


Apresentaram-se os generaes Góes Monteiro, Franco Ferreira e Horta Barbosa — Ficou addido o 
coronel Luiz Tavares Guerreiro — Data do «concurso da Escola Technica do Exercito 








DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DO EXERCITO 


Rio, 12 de fevereiro de 
BOLETIM INTERNO N. 36 
Publico, de ordem do sr. mi- 
nistro, para conhecimento deste 
departamento s devida execução, 
o seguinte: 


APRESENTAÇÃO DE OFFI- 
CIAES — +presentarem-se a este 
Trepartamento os seguintes offi- 
cines: hontem; 


1938 


4) — por motivo fe venuisito 
espitão Libernto de Carvalho, do 
80 B. C. por ter sido rocuifi- 
enda para esse butalhio q sui 
trensfecencia a seguir de-tino; 
primeiros terentes Cid Pinheiro 
Barroso, do 5º R. CO. 1., vor ter 
de regressar é sum qu: aidade, de 
nrdsin do sr, ministro; José dJa- 
cintho de Camerino da. F, P, 
por ter sido desligado da F. P. 


m 
44.4 


E. e entrado em transico para o 
og B. C, pura onde foi tráns- 
serits, 

bj) — com permissão nesta ca- 
nital. capitães José Carlos Cruz 


Miranda, por tor vindo da 2a R. 
M., em gozo de férias, com qper- 
missão: Francisco Torquato Paes 
Barreto Filho, da D, 8, por ter 
entrado em guzo de férips, Carles 
Eerenhausen Jurior, por ter em- 
trado em gozo do 29 dias de Tá- 
rias relativas uu anno de 1955: 
Sylsomar de Suuza Martins, do 
99 G, A, Do. por ter vindo da 
4 R. M., em gozo de férias, com 
permissão de sr, ministro, 


cy) — por óutros motivos: ga 
meraes de divisão Pedro Aurelio 
de Gócs Monteiro, chefe do E. 
M. E., por ter de seguir para 
Buenos Aires, como embaixador ao 
Brasil em missão especial, e ter 
de visitar o Uruguay, Argentina 
e o Chile, 2 convite dos respecti- 
vôs governos, deixado a chefia do 
E. M. E. cujo cargo transmittlu 
hontem a seu substituto; José Ma- 
ria Franco Ferreira, do 3º G, R. 
M., por ter do ir á Vitoria afim 
de inspeccionar o 8º B. C. e 8" 
é. R., sediados nessa capital; 
general qe brigada Julio Caetano 
Horta Barbosa, do E. M. E., por 
ter assumido, interinamente, a 
chetia dr E. M. E,; couroneis Gus- 
tavo Cordeiro de Farius, do E. 
M. E., por ter de seguir porz 
Buenos Aires como addido mili- 
tar junto á embaixada especlar 
chefiada pelo sr. general Góes, 
e haver deixado 4 chefia do ga- 
binete do E. M. E,; Manoel Ara- 
ripe de Faria, por.ter terminado 
um 1. P, M.; dr, Alatico Dams- 
sio, medico, do 8. S, da 3 R. 
M., por ter terminado dois pe 
riodos do férias e achar-se doen- 
te; tenentes-coroneis Antonio Josá 
de Lims Camara, por ter sido 
transferido para esse Quadro s 
nomeado director do ensino mi- 
litar ga D. M.; Themistocles Cor- 
deiro de Mello, por terminação 
da férias é assumpção da chefia 
da D, 2: Asclepiades Cantalico da 
Cinhá Pinheiro, do S. I. R. da 
8 R. M, por ter ficado addido 
a ese D. P, É.; Joaquim de Ma- 
galhães Cardoso Barata, do 22º 
B. C., por ter de embarcar para 
João Pessoa e recolher-ca ao 22º 
B. C.; José ds Abreu Araujo, do 
4 Rr. AM, por ter chegado de 
Bello Horizonte, ónde éxercia as 
funcções de chefe da 7º C, K. 
(era transito); majores Oswaldo 
Nunet dos Santos, do Q. S, de 
4., por ter vindo da 6º E. M. 
R serviço; Edgaráino de Azevedo 
Pinto, por ter deixado a chefia 
interina da D. 2; Alberto Dias dos 
Santos, por ter de acompanhar o 
sr. general inspector do 3º G. 
ER. M, a Espirito Santo; Victor 
Cesar da Cunha Cruz, por tar de 
acompanhar o er. genera! inspe- 
ctor do 30 G, R. M., á cidade de 
Victoria; capitães Geraldo da Ro- 
cha Lima, do 3º btl, saep,, por 
ter sido indicado pela 3 R. M. 
psra tirar o curso de Educação 
Physica do Exercito; Mario Men. 
des de Moraes, por ter deixado o 
cargo de commissario militar, vol- 
tando ás funcções de adjunto da 
commissão de Rêde n. 1; José 
Venturelli Sobrinho, por ter de 
seguir para o Forte da Ponta do 
Leme, em Angra dos Reis, aonde 
vz6 em commissão encarregada da 
demarcação dos terrenos neces- 
sarios á Ria., do citado Forte; 
Antonio Linhares de Paiva, por 
ter terminado as férias rélatives 
so anno de 1936 e continuar ad- 
dido a este Departamento aguar- 
dando classificação; João Evan- 
gelista Campos, por E ud passado 
e edãdido so D. P. E., para ef- 
feito de matricula na E, 4.,; án- 
tonio Ferraz da Silveira, por ter 
terminado as férias, em cujo gozo 
ge achava; Altair Franco Ferrei. 
ra, por ter de seguir para Victo- 
ria acompanhando o sr, general 
Franco Ferreira; Felix Toja Mar- 
tinez, de artilharia, por ter sido 
desligado do I2º R. A. M. & 
designado assistente do D. A, €. 
da 1º R. M.; Martinho Candido 
dos Santos, por ter sido transfe- 
rido para esse Quadro; dr. Bo- 
nifacio Antonio Borba, medico, do 
H. C. E. por ter sido mandado 
auxiliar de instructor da E. 8. 
E. a ter sido transferido da 1º 
F.S R. prao KH. C. E.; Luiz 
FReveduti Sobrinho, do E, S. da 
1º R. M., por ter obtido permis- 
são do sr, ministro para gozar 
as férias regulamentares no Ee- 
tado do Rio; primeiros tenentes 
Frita Azevedo Manso, por ter sido 
designado instructor da E, E. 
Ph. E. e transferido para esse 
Quadro; Syrto de Andrade ds Ni- 
no, do 8º R. A. M,, por ter sido 
designado auxiliar de instructor 
de E, Ph. da E, M.; Milton 
Lisboa, do 2º R, I., por ter sido 
rectíficada a sua classificação pa- 
ra esse R.; Harry Maximo Padi- 
lha, por ter de ir a Victoria a 
serviço, acompanhando o er. ge- 
meral inspector do 3º G. R, M.; 
Joaquim José de Souza Junior, 
por ter de aguardar nesta capí- 
tal a vinda do sr. general Gui- 
lJhorms Cruz, de quem á ajudante 
de ordens; dr, Joté Alves de Oli- 
veira Dies, medico, do A. G. R. 
J., por ter sido transferido do 





to Btl, de Pont., para o 4, G. 
R. J., ao qual se recolhe; Eurico 
Magalhães, do S, 1, R. por ter 
de regressar a São Paulo, de onde 
velo a serviço. Segundos tenentes 
da reserva: Adroaldo Barbosa da 
Silva, por ter vindo da 4 R, M. 
designando para servir na D. 3; 
Geraldo Baptista de Oliveira, por 
conclusão de um 1. P, M,, de que 
era escrivão, cujo encarregado 
era o meiny Godofredo Leite; 
Antonio dos Santos Coelho e Wal- 


demnr jinheiro Soares, por con- 
vlusão do Térins, 
AVISOS MINISTERIÃES — O 


sr. mlaistro declara que o major 
àz engenharia João Valdetaro de 
Amorim Meilo é ncmendo official 
de seu gabinete 

O sr. mbulstro, declara, para os 
devidos fins, que as Unidades Ad- 
ministrativas, em cujas sédes hou- 
ver agencias do Banco do Brasil, 
ou, na felta destas, de bancos re- 
conhecidomento  idoneos, deverão 
obrigutoriamente  eftectuay, por 
melo de cheques nominnes, quacs- 
ur prgamentos superiores & um 
conto ds réis, excoução íulte ape- 
nas de venciníentos e vantagens 
Ga pessoal, fielmente observadas as 
disposições constantes do n. 2 do 
artigo 208, do R. I. &. G. 


Esse modo de vagamento devera 
constar claramente nos documes- 
tos de despesa, com discriminação 
do numero e série do cheque e no- 
me do Banco. 

NCTA MINISTERIAL — O sr. 
ministro permitte que o capitão de 
administração Luiz Raveduti So- 
brinho, goze as férias regulamen- 
tores a que tem álreito, no Estado 
qo Fio de Janeiro. 


ADDIÇÃO DE OFFICIALES . Pl- 
cam addigos ao D. P. E.: para 
effelto de vencimentos, o cel. Lutz 
Tavares Guerreiro, da 16,2 C. R.; 
> para effeito do vencimentos e 
ajustes de contas, o cap. Manoel 
Parmenio da Silva; 


— à enpitão Joêo Garcez do Nas- 
cimento, por se achar no Q. 5. 
sem çommissão, aguardando clas- 
silicação. 

DESLIGAMENTO LE ADDIDOS 
— fCejam desligados de addidos 4 
este Dopartamento: o major de 
Inf. Gastão de Albuquerque, por 
ter sido transferido do Q. S. para 
» Q, O. e classificaão no II-12,º 
R. 1. por Dec. de 28 do mez findo, 
publicado no D. O. de 1,º do córe 
renté. 

— Majores Lincoln qa Rocha 
Marinho, de Cav., nor ter sido de- 
signado para servir no D. S. M 
R.,. por despacho de 5 publicado 
no D. O, de 8 do córrente; e An- 
tonto Orózimbo Soares Dutra, de 
Inf., por ter sido mandado addir 
go 3.º B. C.. de ordem do gr. 
ministro, conformes B. I, de 10 do 
corrente. 


— Major de Inf. Alfredo Augus- 
tu Ribeiro Junior, por ter sido 
por Dec. de 2, publicado no D, O. 
de 8, tudo do corrente, transferi- 


do do Q, 5. para o Q. O., sendo 
classificado no 7,º R. I. 
PERMISSÕES -— Concedo" ao 


cel. Miguel Ney de Carvalho, che- 
fe do gabinete da D. I. G.( per- 
missão para gózar as férias a que 
tem direito em São Paulo; 

— AO major Carlós Menna Bar- 
teto Monclaro, do 14.º B. C., per- 
missão para gozar o resto do 
transito nesta capital; e ao sub- 
tenente rádio-telegraphista João 
Baptista da Silva permissão para 
interromper por 10 dias, em São 
Salvador (Bahia) a sua viagem pa- 
ra Belém, 


ENGARREGADO DE 1. P.M, — 
Fol desgnado para proceder a um 
TI. P. M, o major medico dr, Lino 
Rodrigues Machado. 

BAIXA AO H. C. E — O di- 
rector do H.C.E., em officio nº 
680, de 10-II-938, communicou que 
baixou, e 9 do corrente áquella 
estabelecimento, de açcordo com 
o memorandum nº 49, de £ deste 
mez, deste Departamento, o 1º. 
ten. Pharm. da Reserva. Arthur 
Ribeiro de Oliveira. 

FALLECIMENTO DE PRAÇA 
KEFORMADA — O director do 
Campo de Instrucção de Gericinó, 
communicou, em officio nº. 64, 
de 9 do corrente, que falleceu às 
rove horas e vinte minutos de 7 
do corrente, no H.C.E., o cabo 
1eformado João Sabino 'ão Nas- 
cimento, que era guarda de can 
cella desse Estabelecimento, vicr 
tima de molestia 162, conforme 
communicação do reivrido Hos- 
pital. 

DATAS DAS PROVAS DE CON- 
CURSO A' E. T. E. — Consoen- 
te solicita o sr. insp. geral do En” 
sino dó Exercito, em officio nu- 
mero 682, de 10 do corrente, puru 
conhecimento dos interessados, 
publicam-se as datas abaixo en: 
uue serão realizadas, na E.T,B,., 
as provas para o Concurso de 
admissão á referida Escola: 

Ficam marcadas as seguintes 
datas para a realização das pro. 
vas escriptas: 

1º prova: Geometria Analytics 
e Complementos de Mathematica 
-— dia 17 do corrente. 

2a prova; Analyse Infinitesimel 
e Mecanica Analytica — no ara 
|) do corrente. 

8» prova — Physica e Chimica 
— no dia 21 do corrente. 

Os exames oraes começarão no 
proximo dia 23 pelas cadeiras da 
primeira prova. 

PROROGAÇÃO PARA ENTRE- 
GA DE I.P.M, — Attendendo ás 
ponderações feitos pelo ten. cel. 
Eranklin Barbosa Lima, encarre- 
gado de um 1.P.M., concedo mais 








Ouro velho e Brilhantes 


| Em joias. Compram-se ate 

| 248000 a gram. Brilhantes 4 
até 10:000$000 kts. Certifi 

| que-se: o melhor comprador | 

| do Rio - À CASA DO OURO 


— Ouvidor, 95. 





| 


5» dias para entrega do mesmu, 
em prorogação. 


EXPEDIENTE DA INSPECTO- 
RIA DO 3º G R.M. — O sr. ins- 
vector do 3º G.R M. communicuu 
em officio n. 11B, de 10-I7-92R. 
que durante sua permanencia em 
Victoria, ficará respondendo pelo 
expediente dessa Inspectoria o cel, 
Manoel Collares Chaves, chefe da 
EM. do 38º G,R.M. 


COMPARECIMENTO A JUIZO 
— Foi providenciado o compure- 
“sento vo juizo da 14 Pretoria 
Criríual, no dia 24 do corrente, 
és 11 hcras, dos soldados Ignacio 
sOSÉ pte Carvalho, no 63; Vivaldo 
itudrtgues, mn. 848 é José Octavin- 
no da Silva, n. 80º; o 1º do 1º 
Wegimento Divisinnario e or de- 
mais do 1º R. Avu afim de de- 
vurem como testemunhas no pro- 
ccsso em que é uceusado Curival- 
do Vulensim, consennte solicitou 
4 respectivo juiz em vtíicio n 311, 
de & do corrente 


AINDA PERMISSÕES — Conce- 
do: ao «antor Hobson Coutinho, 
Tt. G. permissão pura gozar o 
transito nesta enpital; 


— no 20 ten. vet. Renato da 
Silva Mendes, do 10º B. G., 15 
dias de dispensa do serviço; 


— an 1º ten. Homero Floren. 
zano, do 30º B,C., 15 dias de 
dispensa do. serviço, para descon- 
o em Íérias. 


APRESENTAÇÃO DE SUB.TE- 
NENTE — Apresentaram-se, a 10 
do corrente, a este Departamento, 
os sub-tenentes João Baptista da 
Silva e Manoel Francisco, do 8. 
R. E., por terem regressado de 
8. Paulo, aondé tinham ido a ser- 
viço; e Sebastião Gomes Barra- 
das, do 1.º Bt], Pont., por haver 
obtido permissão para ir a Itao- 
cork, 


APRESENTAÇÃO DE PRAÇAS 
RESERVISTAS — Apresentaram- 
sc, no dia 10, a este Devurtamen. 
to, as seguintes praças reservis- 
tha; — Marciano dos Santos, Josá 
Maria Masera, Aristeu Vianna Go- 
mes e Lucho G. Almrida, do R. 
A. N., por terem sido licenciados 
e Irem residir ém P. Alegre, ten- 
do sido mandados 4 Contadoria 
deste Departamento, para efteito 
de passagens; José Soares de Li- 
ma, Severinó Paixão do Nascimeas- 
to e Manõel Mornes de Sóuza, do 
2º R. C. D., por terem sido Il- 
cenciados a irem residir em Ma- 
ceió, Recife e Guarabira — Paras 
hyba, respectivamente, tendo al- 
dó encaminhãass 4 Contadora des- 
ts Departamento, para fins dé 
passagem. (Nota Da If 1 n. 29] 
de 10-11 938). 


AGRADECIMENTO E LOUVOR 
— Ab desligar deste D, P. E. q 
Major Gastão de Albuquerque 
classificado ultimansente no 12.º 
R. 1., é-me prato saltentar à aus 
destacada actuação na Chefia aa 
1: Secção da D. 2 e na propria 
Chefia desta Divisão, ongs por 
diversas vezes se achou á testa, 
conduziúdo-se não só com ha- 
bilidade é efficiancia, mas ainda 
com muita solicitude, harmonisan- 
do os interesses individuaes aos 
ão Exercito. O Major Gastho ser- 
viu tres annos neste Departameén- 
to sem que Os afazeres e dissa- 
borés o esmorecessem  Agrado- 
co-lhe os serviços aqui prestados e 
louvo-o pela córrecção com que 
sempre se houve no desempenho 


LEILÃO DE 
PENHORES 
Francisco de Aguiar & C 


Leilão em 15 de Fevereiro de 1928 
86 - RUA LUIZ DE CAMÕES - 38 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


Lellão em 15 de Fevereiro de 1958 
RUA PEDRO T, NS. 28 E 80 
(Antigo do Espirito Santo) 


Lellão em 18 da Fevereiro ds 1988 














C B. Aurea Brasileira 


Secção de Penhorss 
RUA 7 SETEMBRO, 187 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
leilão, 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & O. 
Lellão em 14 de Kevereiro de 1938 
58 — Rua Lulz de Camões — 60 


A MUTUANTE S/A. 


LEILAO DEZ PENHORES 
Em 17 de Fevereiro, ás 13 horas 
170 - Rua Sete de Setembro - 179 

As cantelas poderão ser refor- 
madas até á vespera e o cata- 
lego será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão. 


CASA JOSE CAHEN 
Leão da Silva & Cia. 


Successores 


“FILTAL”, RUA D. MANOEL, 24 
Leilão em 19 de Fevereiro de 1538 








CASA CAMPELLO 
ERNESTO CAMPELLO 


35 — Avenida Passos 85 


Lellão em 21 de Fevereiró de 1988 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-se a cautela n.º 208. .824, 
do Casn de Penhures da M, L. 


DA SILVA OLIVEIRA (Cana 
Silva). — Travessa do Rosario 
n.º 20. 


Perdeu-se n cautela n.º 211.987, 
da Casa de Penhures de M. L. 
DA SILVA OLIVEIRA (Casa Sll- 
va). — Travessa do Rosarlo, 20 
e 23, 


——— O ——— e. e eme 


tp 


-! 


DIARIO DE NOTICIAS 








Exercito 


das suas funcções, que em nada 
constrastam com as que tem sa- 
bido manter na tropa. 

(a) MAURICIO JOSE' CARDO. 
SO, General de Brigada, Chete do 
D. P. E. À 

CONFERE, Edgard de Oliveira, 
Ten. Cel. Chefe do Gabinete. 


PATENTE N.º 17.589 


ELECTRICA", que faz objecto da 
patente N,º 16.356, concedida em 
25 de Outubro de 1927", privile- 
glados pela patente supra menclo- 
nada, de propricdade da NAAM- 
LOOZE VENNOOTSCHAP MA- 
CHINERIEEN — en APPARATEN 
FABRITKEEN,. estabelecida 
Utrecht, Hollanda. 








Instituto C 


FUNDADO EM 1905. 
Decreto n,'3,249, 


— Reconhocido 
de 10 de Janeiro de 1917, 


ommercial 


offintulments pelo 
do Governo Foe- 


deral OFFICIALIZADO — Cursos mixtos, diurnos e nocturnos, 


Matriculas abertas em todos os cursos. 


— Avcoltam-se certifi- 


cudos do gymnasto e escola publica, 
Acham-se unbertas as matriculas no curso de admissão do 


1.º unno Propedeutico. Znsino 
RUA SD RATE sina 


essenclulmente pretico. 


BU-lo a go — Tel, 


25-4775 





him om alega 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Rua Evaristo da Veiga, 130, Teleprônes, 22-1025 e 22-1926. Expe- 
diente, todos os dias, inclusive domingos e feriados, das 8 às 22 horas. 





Domingo, 13 de Fe- 


vereiro 
ADVOGADO DE DIA — Dr. 
Alberto Moreira, 


PROCURADOR DE PERNOITE 
— Carvalho, à rua Francisco Mu- 
ratori, 23 — Tel, 22-07149. 

INTERNAÇÕES — Foram inter. 
nados, os ussuciados: Paulo Ber- 
lemont, na Casa de Saude São 
Jorge e Manoel Antonio de Sou- 
za, no Sanatorio de São Christor 
vão, em Campos do Jordão. 


ANNIVERSÁRIO — Faz annos 
Enje, o dr. Deocleciano da Costa 
Velho, abalisado clinico em Nic- 
Lheroy, e medico da Uniio nar 
quella cifade. Os motoristas de 
Nictheroy farão uma homenagem 
ao annivorsariante em sua resi- 
déncia 4 rua José Clemente, 90. 


EMBARQUE — Seguiu para Cas 
cupava, onde servirá no 6º R.l, 
vu nosso amigó Jo tenente Edgard 
du Mello, sobrinho do chefe da 
Secretaria da União, sr. Antonio 
Fodrigues de Carvalho. 

FIANÇA — Foi prestada a fi- 
urça de 600$000, em favor do nssn- 
elado Edgard Norát, na 89 Pretoria 
Criminal. 


COMPARECIMENTO  — Devé 
comparecer ao gabinete do presi- 
nente, das 11 ás 12 horas, o asso 
cido Anniíbal de Souza Rocha. 


REMISSÕES — Foram remidos 
or associados: Germano da Fon- 
seca Pinheiro, José da Costá 3º, 
Luiz Sapienza,  Moysés Mendes, 
Avelino Gomes Pinheiro, Antonio 
Francisco Pinto. 


Segunda-feira, 14 de Fe- 
vereiro 


ADVOGADO DE DIA — Dr. 
Carlos Raposo, 

PROCURADOR DE PERNOITE 
Norival, 4 rua do Rezende, 8, sob. 
Telephone: 42-1700. 


GABINETE JURIDICO — De, 
vem compesrecer ás 11 horas du 
manhã para summario, os asso- 
ciados seguintes; Ruy de Miran» 
da a Arthur da Cunha Pereirs, 
na 82 Pretoria Criminal; José de 
Olivesra Castro, Augusto Pinto. 
Rosalino Gonçalves Sena, Patro- 
tínio Bernardes, na 5a Pretoria 
Criminal; Joaquim dos Santos Al- 
meida, na 1º Pretoria Criminal; 
Ramiro Vicira « Joaquim Duarte 
Nel, na 22 Vara Criminal e Oscar 
Medeiros Guimarães, na 7a Vara 
Criminal. 


TAMBEM SERVEM PARA AD- 
VERTIR — Para muitos automo- 
bilistas, os postes de signalização 
ao logar dns estradas servem: 
cpenas, para comprovar a resis* 
tencia dos pára-chuques deantei- 
vos e, ás vezes, até do radiador 
dos seus carros demasiadamente 
accelerados, Entretanto, aquelles 
postes servem, tambem para in- 
dicar os perigos de certos cami- 
nhos e de certas curves. 


Touring Club do Brasil 


O SERVIÇO DE LICENÇAS DE 
AUTOS E GARAGES 


Como nos annos anteriores, o 
Departamento de Assistencia Ad- 
ministrativa do Touring Club do 
Brasil vem se encarregando da 
renovação de licenças do pgarages 
e automoveis dos socios automo- 
bilistas daquella agremiação, sam 
qualquer onus addicional para os 
mesmos. 

Esse serviço, que é uma das in, 
novações do Touring Club na vida 
uutomobilistica da cidade, é di- 
vrectamente oriontado pelo secre- 
tario geral do Club, dr. Edgard 
Chegas Doria, o qual, de acçor- 
do com gs ingtrucções da direc- 
toria, está providenciando pela 
mais perfeita oxecução do megmo. 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA AMANHA, 
A'S & HORAS — José Ribeiro dos 
Santos, Orlando Gonçalves, Can 
dido Bentes de Oliveira Guimarães 
Antonio Barreto dos Santos, Ma- 
noel Leite Rodrigues de Mello, 
Catharina Bell, Alfredo Napoleão 
Pereira Bezerra, José Augusto 
Martins, Severiano Primo da Fonr 
seca Lins, Adauto Corrên. Beni- 
cio Machado Rangel, Jorge de 
Jesus Martins. ; 

Prova pratica — Augusto Faria 
ue Vasconcellos. 

Prova regulamentar — Manoel 








Alberto de Almeida, Oswaldo Pa- 
vudés. 

Turma supplementar 
toppe Laricchia, Syro Campello 
Palhares, Dagoberto Pinto Pae- 
ca, Renda Vicente, 
nio Brigido. 


CHAMADA DE MOTORNEIROS 
NA CIA. LIGHT, PARA AMANHÃ 
AS 9 HORAS — Sebastião 
Pereira, Decio Powell, Abner 
rentino Cordeiro, Antonio Mar, 
ques, Thcophilo Daniel Moreira, 
Manoel Gonçalves Fernandes. Mel- 
thiades Luiz da Silva, Manoel Far 
veira Passos, Lourenço Silvestre 
dos Santas, João Domingos Tei- 
xeira, Loocadio Francisco de Oli- 
Neg e Laurentino Vicente Cor 
rêa 

RESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS HONTEM: — Ap 
próvados — Riul Roulién, Wulde- 
mar Barreto, Paulo Ferreira, Mas 
tio Simões, 
albuquerque Maranhão, 
Rucéhheim, Antonio Abel de Aras 
uújo, Walter Chaves. 

Reprovados — Dezésois. 

ORSERVAÇÃO — A falta 4 cha 
mada na turma effectiva impor: 
terá no pagamento de nova ins 
cripção, (Art. 294, do R.T.). 


Infracções registradas 
ESTACIONAR EM LOCAL NÃO 


— Giue 


Manoel Anto- 


Jnsé 
Flo- 


Marilia Barreto de 


PERMITTIDO — R. 1. 10, 320 
M. G. 124, 8168 . 8. P. 1, 5505 
S. P. 1, 774 - R. J. 15, 9840 


S. P. 1, 18485 - C. D. 186 = 139 
R. E. 4 - C. 880 - 1109 - 2408 
3014 - RB009 - 0367 - 10.368 - 
"0.458 - P. 14 - 15-49. 70 - 194 
257 - 442 - 577 - 588 - 929 - 3423 
no2 - 167% - 4580 - 4589 - 5040 
5154 - 5324 . 5T6R - ATAS - 6045 
POTO .- 6455 - 6456 - 6655 - 6898 
7245 - 7608 - 7902 - 8046 - 8270 
8427 - 8780 « 8796 - 6092 - 9978 
0447 . 9685 - 10.210 - 10.522 
JU.67T8 - 10.728 - 11.167 « 11.543 
IZ 039 . 12.165 = 12.275 - 13.139 
12.204 - 12.941 - 13.710 - 14.917 
15.609 - 16.400 - 16.560 - 16.604 
27,042 = 17.048 , 17.221 - 17.882 
T7.974 - 18.329 - 18.720 - 18.789 
18.882 - - 

19.776 - - 
20.386 - 
20.878 - 


18.836 
19 364 
18.958 
20.659 . 
“2.071 - 
21.394 - 
po 136 a 


18-990 

19,842 

20.412 - 
20.893 - 
21.833 - 
21.829 - 
23.386 - 
23,541 - 
24.067 - 


19.077 
19.958 
20.540 
21.071 
21.887 
21.852 
28.289 
28 684 
24.188 
24.998 
25.084 


21.075 
21.602 
22.692 - 
23.533 - 
23.920 
214.204 - 24.296 - 24.851 
24,955 - 25.019 . 25.030 - 
25-820 - 25.970 - 26.013. 


* DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
S. P. 2683 - R. J. 27, 4610 - 5. 
P. 1, 11,147 - O. 684 - 2735. 
2922 - 4112 - 6875 - 9140 - 9487 
9748 - P. 976 - 077 - 1532 - 1918 
2)41 - 2297 - 4350 - 4738 . 4885 
6092 - 6646 - TOBS - T520 - 7984 
9039 - 9546 - 9670 - 6977 - 11.480 
12.745 - 13.273 - 18-549 , 13.621 
18.976 - 16.456 - 17.663 - 18.006 
19.149 - 19.725 - 19.759 - 19.908 
20.141 - 20.282 - 20.803 - 21.403 
21.517 - 21.687 - 21.089 . 22.118 
22.326 - 28.041 - 23 396 - 23.430 
24.704 - 25.163 - 25.854 - 25.477 
25 777. 


FALTA DE TRANSFERENCIA 
DE LOCAL — C. 435 - 555 - 1812 
$671 - 2801 - 3815 - 5198 . 7049 
7812 - 7500 - 8060 - 8935 - 8533 
SES0 - P, 984 - 1044 - 1128 - 15%2 
1719 - 1765 - 2078 . 2184 - 2250 
2680 - 2755 - 2830 - B224 - 5104 
:228 - 5512 - 6042 = 6560 - 7726 
7634 - 7903 - 8097 - E829 . 9385 
10.059 - 10.067 - 10.262 - 10.359 
'0.894 - 10.685 - 11.308 - 11.841 
"1.924 - 13.096 - 13,644 - 13.661 
14.932 + 15.780 . 15.646 «+ 17.424 
17.712 - 18.878 + 18.986 - 79.008 
16,094 + 20.534 + 20.720 » 20.813 
21-924 = 22.421 + 22.629 + 22.768 
2.802 — 28.139 - 23.383 - 23.441 
23.698 . 23.890 + 25.924 - 25.581. 

CONTRA MÃO — C. 2833 - 
9951. 


CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO 
— €. 2627 »- P. 21.308 - 91.795. 

DESOBEDIENÇIA A'S ORDENS 
DE SERVIÇO  — P. 13.537 - 
16.230. 

DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
PARA SER FISCALIZADO: 
M. G. 124, 4986 - CG. 2059 - P- 
E291 - 8114 - 18-346 - 20.008 - 
21.898. 

ANGARIAR PASSAGEIROS — 
P. 1255 - 19.123. 

ABANDONADO — P. 15.493 - 
15 427 - 19.536 . 24.154. - 

FILA DUPLA — P. 15-090 - 
20.594 = 23.755- 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU- 
TELA — R. J. 27. 188 - L. P. 78 
C. 21 - 5692 - 9220 « P. 1915 - 


*440 
28.765 


Luta 


a a ES O is et 


— 


Momsen & Harris, Agente Official 
da Propriedade Industrial, esta- 
beiscida 4 Praçu Mauá, No 7, 
18.º, nesta cldnde, encarrega-se 
'ãe promover o emprego de “Me- 
Moramentos introduzidos re in- 
venwio de “DISPOSITIVO vuOM- 
PENSADOR DAS FORÇAS EM 
REGULADORES DE TENSAO 


Alfred | 








-—— 


po ltron 
E j 


djHoJs 


MEIO DIA 
[4 16 18-26 
E 22 HORAS 


UM PROGRAMMA 
ESSENCIA LMENTE 


JOVIAL 


Num ambiente 
de 
temperatura 
maravilhosa! 


PPOUTROND 
43400 
ESTUDANTES 


NiuU ati as Segãas 


W 25200, 


COLUMNA 


ROBERT YOUNG 
FLORENCE RICE 


dume CLAYWORTK à Bornen 5 PARKER 





DE EDIP 








Concedida na para 
tirar photographias no 


é: CONCURSO DOS VETERANOS | fluctuante do Aeroporto 


PROBLEMA N.º 





! 


De DIMALO — Rio | 


VERTICAES 
1 — Que não reflecte luz. 
2 — Revolução, 
8 — Caturra, 


GS o) u cronistas 
HORIZONTAEÉ 
1— A mórte 
5 — Tumor. 


6 — Ignorante. 
7 — Rescendente., 


4 — Ave pernalts do Brasil. 
Dice. Simões da Fonseca e Jay- 
me de Seguler. 





SOLUÇÕES DO 3.º CONCURSO 
DOS VETERANOS 
PROBLEMA N.º 1 

KH. 1 — Bath, 5 — Oclo,. 6 — 


Hull. 7 — Mata, 10 — Tberia. 
13 — Acrato, 17 — Só, 18 — Ao. 
14 — Ha, 20 — Ex. 21. — Al, 2— 


Ma. 24 — Ti. 25 -—— Tu. 26 — Colica, 
28 — Avolas. 29 Asir. 30— Oboe, 
33 — Mann. 34 — La. 35 — Osga. 
36 — Ar. 37 — Só. 

v. 1 — Bohemlo. 2 — Aço. 8 
— Til. 4 — Holbach. 8 — Aa. 9 
— Fa. 10,— Isac. 11 — Bolo, 12 
—- Rami. tá — Ralo, 15 — Teta. 
16 — Oxus. 23 — Acarom. 24 — 
Tyrteu. 27 — As. 28 — Al. 31 — 
Balsas. 32 — Onagro. 

PROBLEMA N.º 2 

H. 1 — Veneravel. 7 — Iça. 8 

Ima. 9 — Sor. 10 — Cem. 11 — 





ECZEMAS, VARIZES, ULCE- 
RAS, PROSTATITES, 
HEMORROIDES 
molestias do uteto, etc. Trat. 


curativo local, rapido e sem dôr 
pela 


TOPOTERAPIA 


Av. Rio Branco, 183, sulas 808, 

9 e 810, 13 ás 15. Não ha consulta 

pago. Gratis nos pobres de 9 ás 10. 
Dir.: Prof. Godoy Tavares. 








5026 - 5244 - 5498 - 12.088 - 24.810. 
DESUNIFORMIZADO | — P. 
14.074 + O. 4112 - 6790 - 8076. 
RETARDAR A MARCHA — P. 
14.601. 


NÃO DIMINU'R A MARCHA — 
C. 1a60. 

MARCHA A* RE' — CG. 9999. 

RECUSAR PASSAGEIROS — P, 
bO17T - 10.080. 

Inspectoria do Trafego, em “ 
de fevereiro de 1988, 


Anil. 13 — Airo. 14 — Gogo, 15 
— Bass. 16 Emaciação. 17 
— Moda, 18 —Mãos. 19 — Alvão. 
V. Visagem. 2 — Economo. 2 
— Narigada. 4 — Viclação. 5 — 
Emersão. 6 — lIamosas. 12 — 
Local, 13 — Abama, - 


PROBLEMA N.º 3 


H. 1 — Gap. 4 — Sapal. 6 — 
Don. 8 — Pre. 10 — Ara. 12 — 


Angolares. 13 — Ria. 14 — Ubá. 
15. — Ant, 17 — Khlva. 18 — 
Não. 


V. 1 Gad. 2 — Apolónia, 3 — 
Pan. 5 — Armim. 7 — Erebo 
8 — Par. 8 — Pga. 10 — Aru. 
1 — Ata. 15 — Ahn, 16 — Avo, 

PROBLEMA N.º 4 

H. 1 — Arabia. 5 — Ut. 6 — 
Orende. 9 — Ramses, 10 — Tn. 
1 — Os. 12 — Acossa. 15 — 
oc 


«1 — Acoria, 2 — Alem. 38 — 
Bios. 4 — Acessa. 7 — Ranço. 
& — Deosa. 13 — Ol, 14 — Se. 

PROBLEMA N.º 5 
H. 3 — Oder, 7 — Puas. 10 — 


'Famulento. 12 — “Tiberlo. 13 — 
Aretusa . 14 — Nha, 15 — Dia. 
17 — Poaia, 

V. Hof. 2 — Uso. 4 — Data. 


5 — Emir. 6 — Ruben. 7 — Pe- 
rua, 8 — Unis. 8 — Atoa. 11 — 


Lethargia. 15 — Do. 18 — Al, 
PROBLEMA N.º 6 

H. 1 — Nascituro, 8 — Te. 9 

Ria. 10 — Es. 11 — Vago, 12 


— Içae. 13 — Em. 14 — Cat. 16 
Ja. 17 — Leporinos. 


Vv. 1 — Nivel, 2 — Arame. 3 
— Croco, 4 — Jo. 5 — Taitl, 6 
— Reajo, 7 — QOseas. 

PROBLEMA N.º 7 

H. 1 — Rata. 5 — Pedaço. 7 
— Acorar. 8 — Parita, 8 — Ca- 
marata. 11 — Alamares. 

V. 1 — Recama, 2 — Adoram, 
3 — Tarira. 4 — Acatar. 5 — Pas 


15 — Ar. | 


Santos Dumont 


Pelo dr. Trajano Furtado 
Reis, fol concedido a titulo 
precario ao Syndicato Condor 
Limitada, licença pêra que o 
seu photographo sr. Hans 
Kbenns possa ingressar e Jo- 
comover-se na fluctuante do 
Aeroporto Santos Dumont, 
afim de tirar phótographias, 
para fins de propaganda dos 
séus serviços. 


SYPHILIS REBELDE !! 


Attesto que um 
dos melhores pro- 
parados de que te 
nho lançado mão 
para o tratamento 
da syphilis rebelde 
é o “ELIXIR DE 
NOGUEIRA”, de João da Bilva! 
Bllveira, 


(Ass.) Dr, Joaquim E. Barreto 


— &. Salvador (Bahia) | 


pal. 8 — Orate, 7 — Apal. 
Ca. 10 — As. 
PROBLEMA N.º 8 

H. 1 — Pifia. 6 — Amear, T — 
Norte, 8 — Iro. 9 — Des, 19 
— Uba. 

Vv.1 — Pan. 2 — Imo. 3 — Fe. 
rião. 4 — Jatreb. 5 — Arosa, 

CORRESPONDENCIA 

DIMALO: — Só hontem tiva 
occasião de decifrar o seu cartão 
ds boas festas. Mas ainda vem & 
tempo o meu agradecimento a rar 
tribuição. Mais vale tarde do que 
nunca. 

ANCORA: — Tambem só hom« 
tem descobri o ssu amavel car- 
tão. Muito obrigado e desejo-lhs 
o mesmo. 

AUVRAT: — Recebi o ceu re- 
cado. Vou assestar as baterias 
para a féra que, conforme o seu 
aviso, é Sylvio soltará hoje. Mas 
entre mortos e feridos alguem ha 
de escapar. Não lhe parece? 




















3 — 


TONIO: — Primeiro que tudo, 
nada mestres. 

TONIO: — Primeiro, — nada 
de mestres. Segundo, não tenho 


na Redacção mas aim em casa, 
onde estão & sua disposição, Ter. 
coíro, pode enviar as soluções no 
fim do torneio. Está satisfeito? 
Querendo meis, é só perguntar. 

CEDAN BACEL: — Nictheroy: 
O Amigo quer ter e bondade de 
me enviar o &4u nome por exten- 
so, atim de completar o registro 
de sua, inscripção. 

GAUCHINHO: — Como sel que 
o Amigo gosta de um Ra 
nho como o de hoje, quasi pedi a 
Dimalo, para que lhe fosse offe- 
recido. Não me venha, agora, cá, 
com essa tapeação de “Problema 
Advinhação", que eu não vou 
nisso. 

JUCA: — Realmente a revista 
“DECA” é muito bem feita e por 
isso cu lhe aconselhe]) a adqui- 
ril-a. Não sei se encontrará o ul- 
timo numero, polis penso que ss 
esgotou, Porém se não o encon= 
trar, avise-me, que talvez eu cone 
siga ainda um. 

BELMACE: — Você & um bi- 
cho! Foi o primeiro que se ma- 
nifestou. Meus parabens, Mas 
não ganha mais por Isso. 

Para se inscrever em nossos 
Concursos, basta enviar a esta 
redacção dirigido á COLUMNA 
DE EDIPO o coupon abaixo, de- 
vidamente prosas 

ANNIBAL 


MALTA 





R 
i 
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 


JUFA- ART FILMS APRESENTA: 


UBMARINO HEROICO 


PRODUCÇA ÃO DA UFA COM 


RUDOLF FORSTER 
ADELE SANDROCK 


FRITZ GENSCHOW 
e CAMILLA SPIRA 


DIRECÇÃO DE GUSTAV: UCICKY 


TM EMPOL 


-—— DIARIO DE NOTICIAS 


ANTE FILM EM TORNO DA GUERRA SUBMARINA 


COMBATE: * TREMENDOS! - ACÇÃO !NOBREZA ! HEROISMO'! 2 
“LUTA DA ASTUCIA CONTRA A FORÇA 


NHÃ no IMPEBIO 


À situação do inspector 
de ensino em face das 
accumulações 


Communicado do De- 
partamento Nacional 
de Educação 

O Serviço do  Fublicidado do 
Ministerio Un Educação pede-nos 
= publicação da seguinte nota do 
DU NAO Roo 

“O director da Divisãn do Ensi- 


ny Securderio encaminhou ao di- 
rector geral do Departamento uma 


consulta noz seguintes termos: 

“Em face do artigo 7º do de- 
ereto-lei que regulamenta o ar- 
tizo 154 da Constituição, podem 


os inspectores que tenham algum 
outro cargo elfectivo e ortem por 
este ultimo, continuar a exercer 
em comniissão as funeções de ins- 


pector, deixando, emquanto o Tfi- 
zerem, de exercer o cargo effe- 
crivo?" Submettido a consulta ao 
sr. ministro, este, por despacho 


de 28 de janeiro ultimo, assim se 
manifestou: “O inspector do en- 
erro poderá exercer esta Tfuncção 
sem perder o sey cargo effectivo, 
uma ver gue licenciado ou posto 
& disposição. O que não póde é 
secumular os dois vencimentos,” 


o aaa meo o am SS SS SO 


CAE" AMORIM. 
| 


Sempre o Melhor 
Sempre o Mesmo 


Em todos os bons Armazens, 
Torrefacção, SMeRiNORS 43-2224, 


———— 








ULTIMA HORA SPORTIVA 
pvc queda espectacular do Vasco Irente ao Flamengo, 


5x2 0 RESULTADO DA “REVANCHE ” - O VASCO SAGROU-SE, EM EXPRES- 
SIVA VICTORIA, CAMPEÃO DOS AMADORES 


Numerosa assistencia compare- 
ceu, hontem, ao campo da rua 
Campos Sallos, para presenciar os 
dois jogos — Flamengo x Vasco. 


O VASCO LEVANTA O CAMPEO- 
NATO DE AMADORES 

A primeira partida da noite re- 
uniu as equipes de amadores dos 
dois, em disputa do titulo ma- 
ximo, 

Sob as ordens do sr, Carlos da 
Silva Santos, que procurou acer- 
tar, os teams assim formaram: 

FLAMENGO: Germano — Jayme 
e Antoninho — D'Avila, Jocelino 
e Almir (Malcher) Gualter, 
Gallego, Italo, Napolitano e Fans- 
tino, 

VASCO: Alcino — Waldemar e 
Bilu” (Nobre) — Seraphim, Braga 
e Passos — Picolé (Carlinhos), 
Alfredo, Fernandinho, Nino e Qdra- 
evr. 


O JoGo 

Com a sahida dada pelos vas- 
cainos, o prelio & inioindo e q 
Flamengo organiza varios ataques, 
mas algo descontrolados, 

Valendo-so dessa falha, é que 
os cruzmaltinos vão Ros poucos, 
assumindo o domínio do jogo, até 
que Fernandinho obtem um tento 
depoiz de ter sido outro annul. 
lado, terminando com esse score 
o primeiro tempo, 

Na phase derradeira, o encon- 
tro foi mais movimentado, dado 
o enthusiasmo de ambos os ad- 
——— = versarios, 


Ataca o Vasco com mais precl- 
são e Fernandinho, recebendo de 
Carlinhos, aproveita a snhida de 
Germano do gonl, para marcar o 
segundo tento dos pretos, 

Reagem os rubro-negros e Faus- 
tino, numa serimmage, consigna 
o goal dos seus, 

Não desanimam os vaseninos € 
Nino, marcando o terceiro e ulti- 
mo goal, da noite, garante o cam- 
peonato de amadores de 1937, 
para o C, R. Vasco da Gama, 


SURURU” 

Faltavam dez minutos para ter- 
minar a partida, quando um forte 
desentendimento verificou-se en- 
tre os players, levando a polícia 
a intervir, 


Almir, do Flamengo, e Bibi, do 
Vasco, foram postos fórn de 
campo, ; 


O AMISTOSO 


Terminado o match de amado- 
res, os teams para o encontro 
amistoso entraram en campo € 
assim se organizaram: 

VASCO: Joel (Agostinho) 
Florindo e Poroto — Raffa, Zar- 
zur e Marcellino — Lindo, Bahia, 
Feitiço (Alfredo), Niginho e Or- 
lando, 

FLAMENGO: Walter — Domin. 
gos (Natal) e Villa — Médio, 
Fausto e Barbosa — Valido (Car- 
linhos), Waldemar, Leonidas, En- 
gel e Jarbas, 

ATACA O VASCO 
Os primeiros minutos da con- 





tenda caracterizaram varios ata- 
ques dos vacainos, durante os 
quaes Walter o seus backs foram 
chamados a intervir, 

NIGINHO ABRE O SCORE 

Aos seis minutos de jogo, a ll- 
nha do Vasco consegue mais uma 
investida e Zarzur dá bom centro 
a Niginho, que colloca o balão no 
alto do canto direito de Walter, 

LEONIDAS EMPATA 

Mas Os rubro-negros são toma- 
dos de grande energia e passam & 
realizar perigosas Incursões ao 
campo ndvyersario, Sua linha está 
entendendo-so bem e Leonidas, 
interceptando um passe da linha 
media, empatou, 


JARBAS! O 2.º GOAL DO 
FLAMENGO 

Animados com o feito, os defaen- 
sores do Flamengo augmentam o 
perigo para os contrarlos e dão 
grande trabalho ao seu trio final. 

Já no ultimo minuto do 1.º 
tempo Leonidas estende magnltfl- 
camente e Jarbas emenda para 
registrar o 2º goal dos rubro- 
negros, 

A ETAPA FINAL 

Com o mesmo enthusiasmo os 
teams re-iniciam a pugna e logo 
Joel tem que entrar em acção. 

CARLINHOS CONSIGNA O 

3.º GOAL 

Aos primeiros minutos, 
nhos burla Joel, 
8º goal, 

CABLINHOS, NOVAMENTE 

O trabalho da linha deanteira 


Carll- 
conquistando o 


A MELHOR 
GARGALHADA 
DO ANNO! 


do Flamengo ainda é efficiente. 
E Carlinhos, recebendo de Engel, 
faz novamente tremer as redes 
adversarias, marcando o 4.º goal. 


AGOSTINHO NOVO KEEPER 
DO VASCO 
Joe] está actuando fracamente 
e é substituido por Agostinho. 
5.º GOAL — ENGEL 
Mas o impeto dos atacantes Tu- 
bro negros é o mesmo. 
E, num cerrado ataque, Engel, 
obtem o ultimo goal dos seus. 


REACÇÃO VASCAINA 
Nos ultimos momentos o Vasco 
estabelece energica reacção, dan- 
do intenso trabalho a Natal, Vil- 
la e Walter. 
GOAL! ALFREDO 
Ja no ultimo minuto Alfredo, 
numa magnifica entrada consig- 
na o 2." goal do Vasco e ultimo da 
noite. 
o JUIZ 
O sr. José Ferreira, Lemos teve 
actuação satisfactoria, 
RENDA 
A renda assumiu e 28:7638900. 


O BRASIL PERDE PARA A 
ARGENTINA 
LIMA, 12 (U, P.) — Urgente 


— Foi a seguinte a contagem Ti- 
nal da partida entre argentinos € 
brasileiros; Argentina, 60; Bra- 
sil, US 





IR KO 


A SOLUÇÃO ECONOMICA DO PROBLEMA DO LIVRO | Não foi 


- 


(HIGH Fê vers) 


ye VELEZ 


Os escriptores Jorge de Lima,! papéterie, et d'enseignêment pm 


Josá Lins do Rego, Ivan Ribeiro, 
Francisco Keran, Newton Belleza, 
Murillo Mendes e Annibal Macha- 
do, acubam de lançar o seguinte 
manifesto sobre a solução economi- 
ca do prublema do livro no Brasil: 
— "A idéa de uma instituição eco- 


nomica que resolvesse, pratica- 
mente, o problema do livro no Bra- 
sil, preocceupava de ha muito não 
sá os intellectuses, como tambem 
o publico leitor, 


Poder-se-a resolver o problems 
em apreço, seguindo o exemplo de 
que se observa com vantagens nos 
meios intellectuaes da França, dk 
Belgica e da Allemanha — vanta- 
gens decorrentes das organizações 
cooperativas literarias, 


Temos como um dos mals ex- 
pressivos e concludentes exemplos 
do poder de milugre do espirito de 
solidariedade mnesso sector, a dr- 
ganização empolgante e formidavel 
de “Les Press Universitaires de 
Trance” (societá coopérativa d'im- 
pression, d'édition, de librairie, de 


| 





Vimage), 

Podemos affirmar com absoluts 
convicção que a fórma cooperati- 
va epplicada so consumo intelle- 
ctual está tambem victoriosa em 
nosso meio, 


Com esse objectivo fol fundada 
a “Cooperativa Cultural Guanaba- 
ra”, cuja finalidade é tornar os es- 
criptores, os proprios editores de 
seus livros e por outro lado, re- 
unindo na mesma organização, os 
consumidores do livro, aquelles 
que frequentarem a sua bibliothe- 
ca-circulante, augmentar o interes- 
se do publico pela leitura e, con- 
sequentemente, com Isso uma 
maior procura de llvzus, entrosan- 
do numa harmonia perfeita o con- 
sumo com a producção, ideal ma- 
ximo da cconomia, 


A collaboração de tados og inte- 
ressados tornará a nossa tarefa (le 
facil reslização e attingiremos 
mais rapidamente os nossos obje- 
etivos, 

As adhesões poderão ser dirigi- 
das nos siguaterios, ou para & rua 
do Ouvidor n.-55, 1,º andar, sala 
n. 4”, 


dei 


UM FILM SENSACIONAL, QUE APRESENTA UM DOS PROBLEMAS MAIS 


EXCITANTES DA CIVILIZAÇÃO MODERNA ! 


QUE VEM CHAMANDO A ATTENÇÃO EM TODO MUNDO... 


UM FILM DIFERENTE, 


“4 DAMS Eb 


“ FONTAINE 


Cote 


—— 
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LORD. 


achado, ainda, 0 
cadaver 


PROSEGUE A REMOÇÃO 
DOS ESCOMBROS DAS 
CASAS DESABADAS 


Os trabalhos de remoção 
dos escombros dos  desaba- 
mentos das ruas Hermenagil+ 
do de Barros e Dias de Bar- 
ros, levados a effeito por ope- 
rarios da prefeitura e Bom- 
beiros prusequem activamen- 
to, Até o final do serviço cs 
hontem, entretanto, não has 
via sido encontrado 9 corpo 
do joven Henrique Botino que 
tol sepultado pelos destroços 
de sua residencia, na rua Her- 
menegildo de Barros, 


Curto circuito na Avenida 
Marechal Floriano 





Manifestou-se hontem. um 
curto-circuito no prediu xu- 
mero 155 da avenida Mars 


chal Floriano. 





o 






































S tres grandes estudos, — 

dizia eu no artigo ultimo, 
— do livro “Les Juifs” da 
collecção “Présences”, são: 
“Limpossible antisémitisme”, 
de Jacques Maritain; “Voca- 
tion et destin d'Israel”, de 
Denis de Rougemont; e “Ins- 
tances d'Israel”, de G. Cat- 
tani, 

Georges Cuttani marca, na 
gua pagina, as differentes 
formidaveis etapas da cami- 
mhada de Israel através dos 
millenios em accentos profun- 
damente impressivos, Primei- 
ro, o surgimento, no começo 
da historia, quando Israel, à 
inhumana economia dos impe- 
rios asiaticos, oppõe “sa dis- 
pensation stricte, sa haute so- 
Jitude, et son intransigence”. 
A primeira imagem que esse 
“povo-metaphora"' nos offere- 
ce é a de Abrão, pae do po- 
vo. que será bem logo Abra- 
hão, pue dos povos. “Seme- 
lhante ao servo que ouve seu 
Senhor ordenar: “faze isto”, 
e o faz, Abrão obedece, Re- 
ccbe a ordem; confia nas pro 
messas, na simplicidade robus- 
ta de seu coração: humildade 
do coração predestinado!” 

Em seguida, vem a Lei de 
Moysés, “Em face do archi- 
tecto egypro, em face do 
geumetra grego, o propheta 
judeu apparece”. “San élan 
brusque, sans arrêt, surplom= 
be Vabume qui hée entre la 
pensée et Iacte”, Israel é o 
homem concreto, o homem 
“existencial”, O Egypto cons- 
trôr o seu templo da pedra. 
Platão edifica a sua republi- 
en nas nuvens. O judeu con- 
sidera o homem, e é com o 
homem de carne e de sangue, 
é pelo homem inteiro, corpo 
e alma, que entende instau- 
rar sun ordem, ou, antes, sua 
justica, 

Depois, vem David; a pe 
nitencia e a oração, .. “David 
sabe que as provações são 
perguntas que Deus nos diri- 
ge e às quaes exige que res 
pondamos como respondem 
seus eleitos, como elle pro- 
prio responderia”, 


te, exclama 
historia do 











LETRAS ALHEIAS 


DESTINO DE IS 


Tasso da Silveira 


Que de mais surprehenden- 
G. Cattani, na 
Homem, do que 


Vêm, depois, os nuncios do 
Messias. E, depois, a gloria 
no exilio, quando o templo 













Moysês, por Noemi 


este Rei que torna publica a 
sua falta secreta e cujas con- 
Jissões solemnes se tornam a 
lithurgia de todo um povo, e 
passam, por meio desse povo- 
sacerdote, de boca em boca, 
a todas as raças da terra, 
convertidas á fé de Abrahão 
e de David”. 














foi abolido, e, depois, a dias- 
pora, — a dispersão —, a in- 
filtração no.-seio..de. todos--08 
povos do planeta, o periodo 
da Kabbala e do racionalis- 
mo e, por fim, o tempo em 
que são visiveis os signos do 
retorno, “Israel, quand on 
lenvisage dans la durée, on ne 


RECORDANDO... 


Uma tentativa quasi ignorada 





SARMENTO DE BEIRES 


DC quer vir commigo à 
Madeira? 

Foi assim, que Brito Pues nie 
convidou pura a primeira pas- 
segta dúreu que a Aeronautica 
Portugueza havia de realizar. 

A unha cesposta affirmuti- 
va mesclou-se de euthuslustmo 
e duvida, porque u surpresa do 
convite (nunca trocarumos pa- 
lavra a respeito), como que We 
dey 4 sensação de estar souha- 
do ucordado, 

Brito Pues, tuciturvo e fleu- 
gmatico, replicou então com 
a naturalidade de quem se 
apresta para tomar O bonde ; 
— Bem, O uvião será este, 
(e Indicou-me no hangar), — 
vamos installur um deposito 
supplmentar, de modo a dispor 
de oito horas de gazoliua, 

Ko dia seguinte em Eteute 4 
egrta, estudavamos O percurso: 
voo kilometros, approximada- 
mente, que à média horaria de 
150 kilometros, exigiram um 
vôo de gels horas, Com vento 
provavel do quadrante norte, 
a média hornria seria nutu- 
ralmente um pouco mais ele- 
vada, 


Para aterrar, escolhemos O 
Paul da Serra, planalto onde 


suppinhameos encontrar um 
canto onde fazer pousar qu 
avião, 

1 ao approximar-sea hora 


da partida, conieçou O fadário 
das idas ao Ministerio da Guer- 
ra, afim de obter a autoriza- 
são, 

Xão sei já quuntas vezes al 
fomos em vão, 

Sel apenas que umit 
fatigado de delongas, 
Paes resolveu: 

—se o tempo estiver bom, 
vartimos amanhã, 

Estavamos a 19 de Cutubro 
de 1920, 


noite, 
Brito 


O dia 20, amanheceu de cara 
lavada, frescalhote, com uma 
brisa de nor-noroeste que pelu 
velocidade pão deixava de con- 
vir-nos, se bem que nos preoc- 
cupasse o seu habito de embru- 
mar o horizonte com frequen- 
cia 





Brito Tues chegou às 9 ho- 
ruas, já eu me occupava em fa- 
zer vetlent do lugar o “Cuval= 
teiro Negro” — ussim papliza- 
vumos o aslão, 

Antondo Maya, cotitmuento 
do Grupo, do corrente de todos 
us NOSSOS passos, appareceu 
Lambe, 

— Julio que resolvem? 

— Vumos purtir, 

As duas pulavias souraum 
sem vepercussão sulemmne, SO 
uv uosso jutimo estretneceram 
vibrucões de enthuslusmuv e es- 
pVermuça, 

Medo tatubemY? Náv, A nussa 
certeza de chegar era tio gran 
de que nos dispunhumos a to 
mar Jogur a bordo sem cintos 
de sulvação, 

Foi Antonio Mugya que uva 
forçou d envergulus, 


Despeditio-nos com it mesma 
despreoceupução com que o fa- 
adumos, se nos elgissemos a 
qualquer aerodromo «his cerca- 
nus, 

A's Jy botas e cluco núuu- 
Los, o “Cavalteiro Negro“ des- 
colluva, 

Ninguem 
gem!” 

“Bou viagem" era uma phra- 
ge Jzarenta ua superstição dos 
primeiros tempos da uviução, 

Maya e duls ou tres officises 
e mecuicos que assistiram á 
largada, pronunciatim a phra- 
se de Cambronne, tida como de 
muita utilidade para afastar 
perigos e punnes, 

“o “Cavallelro Negro” urran- 
cou. soltoy vumo e cumeçou 
galgando es kilometros que se- 
param Lisbon da Ilha da Ma- 
deira 


disse: “Bou via- 


As viagens séreas sobre O 
mar caracterizam-se pela mo- 
notoniã. | sempre v mesmo 
rontonar metallco entre a toa- 
lha de agua que q vento ar- 
caubando, transforma em ten- 
da de bilros por sobre placa 
de suphica, q o Cem que ts nu- 
vens se cutretém, fatabem pur 
vezes mw rendilhar. 

o “Citvalelro Negro”, urras- 
tado pelos 300 cavallus do seu 










motor Renaut, singrava a 800: 


metros, 0 eco úéreo da vota dos 
navios que demandam à Fun- 
chal, 

Apercebemos alguns, ainda 
havia sol, As horas escorriam 
pira q Passado, com a lentl- 
dão que lhes é peculiar sem- 
pre que temos pressa, 

Vor volta dus duas horas po- 
vonuse o ceu de nuvens bal- 
xus. Como agullo adensasse, ul= 
cindoramo-nos à 3.500 metros, 
culeulaudo que 4 llha devin es- 
tar proxima, e receosos de que 
o nevoeiro nol-g ençobrisse, 

O eco, porém, afivelura uma 
carrauca sombria, Mais ultas 
que vós vutras nuvens ccculta- 
vam q gol, A cluridade erã cre- 
pusculur e inquietante, 

res horas, Os nossos olhos 
prescrutavam o horizonte au 
slosamuente, Sublamos que o 
vento nos guxillara um pouco, 
calculando que a nossa velocl- 
dude fora de 160 kilometros à 
bora. 

Pres huras e guiuze, Uma 
nuvem distante, Iluminada a 
capricho, e isolada num elr- 
culo du névou que nos permit- 


Conclue na terceira pagina 





Bibliotheca de Brochuras... 


= ei q atm mma 





' geral, e da cultura judaica, 





voit que sa revolte, son refus.' 
Mais, dans IEternel, cet im-' 


patient, ce plaignant qui ré- 


du, cet appelant 


clame son jo 
, 


qui désire son “Emmanuel 
qui exige, “parmi nous”, le 
Principat de la Justice, de la 
Paix et de Amour, il nous 
designe 'Autre Versant de la 
Vérité, I'autre Avénement de 
ce Messie qu'il ne veut, qui 
ne peut reconnaitre que dans 
la gloire”. ET 

Ahi ficam estas linhas gra 
dar uma pallida suggestão UM 
complexidade do assumpto de 
Georges Cattani. 
Denis de Rougemont foge BO 
tom inspirado do escriptor 
precedente para dar-nos, em 
serena exegese, os dados fun- 
damentaes da vocação e do. 
destino de Israel. “Destino 
nomade, vocação messianica, 
— escreve o “leader” protes- 
tante, Destino visivel insigni- 
ficante; vocação invisivel € 

















dade de sentido destas pa- 
vras, em qualquer dominio 


Conclue na pagina seguinte 


triumphante: aquela que 05 | fi 


prophetas prégam so povo e 
que, unica, o eleva, 0 conju- 
ga e dá um sentido à vida 
de cnda um". “Ce peuple er- 
“rait sans “fin” dans le dé- 
sert, sans but jusqu' à ce 
que Dieu Vélise. Désormais 
sa voice est fixée, mais ce 
n'est plus sa “propre” voie”. 
Is vient de Dieu, il va vers 
Dieu, et c'est la loi de Dieu 
qui I'y conduit. C'est pour- 
quoi son “telas” (sa fin der- 
nlére), est transcendant et 
mystericux comme Dieu, uni- 
que en son essence, comme 
Dieu, e comme Dieu objet da 
la foi seule”, 


Denis de Rougemont desen- 
volve considerações de surpre- 
hendente originalidade em tor- 
no do sentido da cultura em 


em particular. 
que 


“O dilema 


neira urgentissima á nossa, é 
clarissimamente definido pela 
comparação que se púde esta- 
belecer entre nossa riqueza 
anarchica, tornada quasi vã 
por seus excessos, e a pobre- 
za cheia de sentido e de gran- 
deza que s Lei de Israel im- 
punha”. 

Um pouco adiante pergun 
ta: “Que devient em effet la 
culture, dans un monde oú 
n'est tolerée que “Ja seule 
chose nécessaire”?” [...] À 
cultura de Israel será pobre 
em razão mesmo de sua pu- 
reza. Sua pobreza será a 
condição de sua grandeza. 
Porque é grande o que enche 
a medida, e não “o que a ul- 
trapassa”. Não a riqueza, 
mas a fidelidade, Não os 
melos em si mesmos, mas 08 
meios medidos pelo fim”. 

A fecundidade, e a profun- 


Como a terra, 





"OVA YORK, janeiro — 
(E. P. 8.) — (Especial 
para o DIARIO DE NOTI- 
CIAS) — O que representam 
os disturbios da politica eu- 
ropéa e os desplantes de Mus- 
solini ao lado do que occor- 
re nos céos? Na primeira se- 
mana de janeiro caiu sobre 
“Bear Montain”, situado a 30 
milhas de Nova York, um me- 
teoro que por pouco não aca- 
bou com o New Deal roosevel- 








NEWTON SAMPAIO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS), 


ALA-SE nos trinta ill volu- 
mes que o sr. Pontes de 
Miranda possue a domicilio, no 
melo dos quaes o incuravel com- 
mentador de nossas constitul- 
cões passeja a sua possivel dya- 
pepsia... 
Fala-se nus edições raras que 
sr, ni ae no Inter= 
valo de emas actividades diplo- 
muticas ou jornalísticas, des- 
pachou para casa, possivelmen- 
te de mistura com ulgumas pro- 
salceas encomendas na Cnea 
Curvalho. Commenta-se ainda, 
n cupricho que O sr. Aliuachio 


Diniz punha da encadernação 
dos volumes de sua bibliothe- 
ca, talvez pelo recelo de esque- 
cer o titulo das obras ei, aca- 
so insectos indesejaveis conse- 
guissem estragar as lomba- 
das... 

Ninguem, entretanto, se tem 
referido áquelles que — na hu- 
possibilidade de colecionar edi- 
ções “princeps”, de adquirir 
exemplires da primeira tiragem 
das “Flores do Mal” de Bau- 
delutre, ou de encadernar Ju- 
xuosamente us obras-primas 

Conclue nu tercéira pagina 













a toda - civilização: 's6|« 
- apresenta, diz .olle, “e. de. más 





dar-lhe uma surra. 
cantasse. 


Luso). 





tiano... No dia 30 de ou- 
tubro ultimo a terra esteve 
a ponto de soffrer uma col. 


—e- 
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(Do livro “Fabulas do meu jardim” 


trella gigante, tres milhões de vezes maior do que o 


ea a mim 
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A VID 


MAXIMO DE MOURA SANTOS 


OUTROS tempos ensinava- 


so, ns escolas publicas 


Estado, 
horarios 


abrissem 


———s rr > Ar 


IOS do 
ID 


educação 


moral. 


prefixados O 
professor de classes mais ade- 
antadas determinava que vs me- 


um 


Com as mãos atraz das costas, a fronte curvada, passeio nas 
aleas do meu jardim, entregue á uma meditação» da qual o me- 
nos que posso dizer é que me parece admiravel. Penso na in 
dulgencia, no espirito de tolorancia, na resignação serena, em 
todas as bellas virtudes que tanto gostaria de cultivar... 

Comtudo, se o cão Castor continua a 
do ridiculo; se o joven Castor me impede de pensar em socego 
ne indulgencia e na resignação, provavelmente me resignarei a 


livrinho 









































ladrar daquelle mo- 


Se o cão Castor fosse passaro, eu lhe pediria talvez que 


, em traducção de joão 


e 


ERMES” E “EROS”-DOIS PERIGOSOS VISITANTES COSMICOS | 


sa civilização teria alcançado 
o seu fim. E nestes mesmos 
ultimos dias de janeiro esta- 
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Eros e Hermes, nossos perigosos visitantes 


lisão no “trafego cosmico” 
que, Be se verificasse a nos- 


mos 
com 


correndo 
“Eros”, 


tanto 


um 


perigo 
“planetoi- 
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do falecido Henrique Coelho, e 
elles lam lendo og trechos so- 
bre a virtude, à temperança, à 
enridade e outros titulos ana- 
logos. 

Si q mestre disponha de lo- 
quacidade e boi vontade, obri- 
gava os alumnos é Interpreta 
cão e commentava os ennitulos 
e periodos, Caso contrario, O 
tempo se limitava a uma aula 
de ;dicclo apenas, Mestre pri- 
mario nesses tempos, eu gosta- 
vn dos conselhos e ensinamen- 
tos que o sr. Henrique Coe- 
lho, velho e habil udvogado, 
colligiu, sorrindo certamente 
no fnazel-o, por saber o quanto 
og seus trechos estitvum cmi «les- 
accordo com a vida pratica e 
real, conhecida intimamente pe- 
los advogados, Ou talvez, tem- 
peramento bom que er O dis- 
tineto cnusldico, tivesse em 
vista uma utópica reforma da 
humanidade, 

A escola, realmente, eusina 
(quando merece o nome de es- 
cola), mas nio educa, isto é não 
prepara para à vida, Um excel- 
lente gymnaslo pôde — e isso 
é raro, — diplomar mocos 
que falem francez, e inglez, 
conheçam bem & Hngua patria, 
a mathematica e as outras hu- 
manidudes, 

Uma escola profissional pó- 
de, — e talvez muitas o fa- 
cam — habilitar seus grádua- 
dos ao exercicio habil de' uma 
profissão manual, 

Ha escolas de commercio, e 
são a muloria, como os cursos 
secundarios, fue são excellen- 
tes commercio de escola, E” 
possivel que uma. boa escola 
de commercio posta habilitar 
moços e moças para as lides 
re casas commercines, pois que 
para formar commerciantes não 
me consta nenhuma tenhá effi- 
clencia ou cursos capazes, 

Pois bem, Além de conhe- 
cer luguas, humanidades ou 
de ter uma babilitação profis- 
glonal, mesmo de Curso supe- 
rior, aos que das escolas sabem 
para a vida falta uma orienta- 
ção que nenhuma dellas dá, so- 
bre à propria vida, * 

Não ge vive apenas da pro- 
flasão que se adoptou; dentro 
ou fóra della, a todos os mo- 
mentos cada um de nós tem de 
se equilibrar com os Seus se 
melhantes, na commtunhão, que 
melhor se chamaria commum 
desunião social, 


Do modo de se conduzir de-, 


pende, para cada qual, o seu 
exito, sinão no todo, pelo me- 
nos em grande parte. 

O preparo para a vida, in- 
felizmente os pues raramente 
dão, assoberbados em sua luta 
pelo pão diarlo, e a escola não 
trata do assumpto, Ora, esse 
preparo, para ser efficlente, de- 
veria vir desde o berço, e prã- 
ticado com grande intensida- 
de dos seis annos em dean- 
te, 

Longe de mim qualquer idéa 
contra a educação rellglosa. 


de” de 1b milhas de diame- 
tro, que até os astronomos te- 
mem de observal-o, ; 
Assim deverão ter sumido 
Sodoma e Gomorra, às cidades 
biblicas que foram sepultadas 
numa “chuva de fogo”. So- 
bre as montanhas de Arizona 
ha um orifício mal chamado 
de “cratera” que é uma ci- 
catriz geologica de enorme 
meteoro que caiu naquellas al- 
turas ha uns dez milhões de 
annos. Do Observatorio de 
Johannesburgh, na Africa do 
Sul, acabam de chegar noti- 
cias que confirmam o peri- 
go que a Terra correu em de- 
zembro, ante este “planetoi- 
de” que se approximou 
400.000 milhas da nossa 
atmosphera € que, no terre- 
no astronomico é assim como 
um decimo de millimetro. 
Nunca um astro se approxi- 
mou tanto dos nossos domi- 
nios atmosphericos como O 
fez o ousado “planetoide” 
cuja presença foi confirmada 
na Africa Meridional e talvez 
tambem em outras regiões. 


O dr. Karl Reimmuth, do Ob- 
servatorio de Heidelberg, na 
Allemanha, observou entre os 
dias 27 e 80 daquelle mez, 
“certos raios inexplicaveis” 
nas chapas photographicas, 
verdadeiramente impressionan- 
tes para as observações as- 
tronomicas. O visitante cha- 


Embora não militante, sou Sa 
bidamente pelo cusino relíglo 
so na escolt publica, como fun- 
damento moral necessario, lme 
prescindivel mesmo nã educa= 
cão, Combuti a permissão cons: 
tituclonal de viurias religiões 
estabelecendo para os proprios 
alumnos Uuvidas explicaveise 
por ser adepto do ensino só 
mente duquella purte em que 
todas as religiões christis que 
tio de uccordo., 

E sendo u religião, para cer 
tos espiritos, uma influencia 
penefica util, un theoria tal- 
vez, mas theorla cousoludora e 
necessaria, eu Sempre julguei 
que pura u formação moral dus 
homens ella pudesse uglr cor 
mo a theoria dos utomos em 
chimica, isto é, hypothese da- 
da como materia positáva, ly- 
pothese sem à qual não se por 
deria estudar chimica, hypos 
these busica de uma sejencia 
em que tudo se passa como sl 
essa nypothese seja real, E me 
perdoem pela comparação os 
graves clúmicos que vivem & 
sonhar com o atomo concreto, 
visivel nos ultramicroscoplos, 
corpusculos esse que, pela, theo- 
ria, seriam formadas dos ver- 
dndeiros atomos, Isto é, ultima 
sub divisto “imaminaria” de 
um corpo, 

A morul leiga, não sabendo 
siquer distinguir o bem do mal, 
evidentemente não se presta a 
ser pregada em escolas, 1) pá- 
ra os adultos ella: produziria 
males infinitos, pois facilmen- 
te provarseila por ella, que 
actos universalmente reprova- 
dos, silo actos de “bem”, E 
quem tiver duvidas leia com 
attenção os exemplos de um ll- 
vro de educação do conhecido 
professor e Jurista, no capitu- 
lo referente ás distincções en- 
tre o bem € o mal, 

Admitte-se que a religlio, 
ensinada e prégada na escola 
publica, sl fosse continunda 
nos cursos secundarios e pro- 
fissionaes, pudesse produzir b9- 
mens bous, superiores, incupa- 
zes de fazer o mal. 


Bastaria leso, porém para: a 
vida? Wrldentemente não bas-= 
ta. E' mesmo muito pouco, 
porque um homem bom não 
vae conviver com outros igual- 
mente bem formados, Ao con 
trario, qualquer que seja sua 
profissão, elle vae se avir, no 
exercicio della ou não, com in- 
numeros outros caracteres jm: 
telramente varios, WD si liver 
sldo educado apenas pelos 
principlos religiosos, alnda Je 
vará pura a vida uma desvan: 
tagem immensa, & de ser victl. 
ma constante dos ensinamen: 
tos que segue à risca, 

Por fulta de orientação ses 
gura e constante durante Os pe 
riodos de criúnca e adolescente, 
é que muitos sossobram na vi 
da. Será talvez disso que ori- 
glnou o velho brocardo de que 
a vida é a mestra da vida, 

Conclue na pagina seguinte 





caminhando 2.000 milhas por segundo, pulverisa os planetoides que se aproximam della = “Epslon Auriga”, es- 


sol - Um livro que surgiu das necessidades dos tempos actuaes 
ping 
Pelo dr. JULIO CANTALA : 


gou a “ferir & sensibilidade” 
photographica como nenhum 
outro astro poude fazel-o, até 
agora O “duende cosmico” 
seguiu a sua róta sem nos 
incommodar, e pelos céos via- 
ja catalogado pelos astrono- 
mos com o nome scientífico 
de Objecto Reinmuth, 1937, 
U.B." e o nome popular de 
“Hermes”. O dr. E. Wood, 
do Observatorio de Johannes= 
burgh estudou as caracLeris= 
ticas do visitante e as defi- 
niu “como um corpo solido de 
meia milha de diametro”. 


O professor Jan Schilt, do 
Departamento dê Astronomia, 
da Universidade de Columbia, 
descreveu as possiveis conse- 
quencias do choque de “Reim- 
muth, 1997, U.B.” com a Ter: 
ra, se isto houvesse aconte: 
cido. “Ao cair sobre os ma= 
res, se originaria uma mu- 
dança nas correntes e até um 
movimento das marés. Uma 
commoção mnautica dessa na- 
tureza influíria sobre as cos 
tas dos continentes, O cho- 
que hydraulico affectaria os 
povos do littoral, alguns dos 
quaes poderiam até desappa- 
rececr, absorvidos pela agita- 
ção gigantesca das ondas de 
caracter mecanico...” E 58 
o “planetoide” se tivesse pou- 
cado sobre algum ponto da 
Terra? Então se repetiria 9 

“Conclue na pagina Seguinte 


e a Es pare mao 


Po e SEIA Ice Du? pi eli 


Atas giga do q ju ias 
















es ic 


ha 7a) 


easere arde ae 
din 


-- E see va 





ren 


e Rats AME 


7 


ue Tere 


Iê 
[a 
f- 
) 





A Pato Oo 


ao as dE Se A 


e 


EA Da os 





PAGINA DOIS 


















Futros, saladelras, 


para plantas, 








ESSENCIALMENTE AGRICOLA... 








À Feira dos Filtros 


E' A CASA MAIS ORIGINAL NO RIO 


moringues esterllizantes contra o 

Velas e peças extra puras qualquer filtro. 

Geludeirus domesticas e para escriptorio — 

trega = domicilio — RUA 1.º DE MARÇO, 92 — Esquins ds 
São Pedro — Telephone 23-0498, 


VASOS MARAJOARA OS 


trpho — 
Variedade de vasos 
En- 
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HONORIO DE SYLOS 


()* jornaes de S. Paulo 
noticiaram, um dia des- 
tes, com certo estardalha- 
ço. que Oo governo creára 
não sei quantas escolas. A 
notícia, não resta a menor 
duvida, é alviçareira. Mas 
tambem, cabe, no caso, uma 
perguntazinha Impertinen- 
te: que especie de escolas 
eram essas? 

O problema do ensino pri- 
mario reside, fundamental- 
mente, na escola rural. na 
“qualidade” da escola ru- 
ral. O problema não é, co- 
mo muita geme suppõe, 
“quantitativo” E', antes, 
“qualitativo”. “ Quando se 
ouve falar em installação 
de novas classes, devemos, 
antes de mais nada, inda- 
gar qual sua organização. 
E devemos perguntar, sem 
demora, pelo mestre-escola, 
o professor especialisado. 
Para que a escola rural não 
fracasse, é mistér: 

1º — professor de menta- 
lidade rural; 

2 -— programma adequa- 
do ao ensino no campo: 

9º — Yvros didacticos pro- 


prios; 

4º — cnsa para o mes- 
tre: 

3º — pequeno campo de 


experiencia. 

Admiruvel o exemplo do 
Ceará, que fundou uma Es- 
cola No:ma] Rural, com sé- 
de em Jonzeiro. e acaba de 

crmar o primeiro elenco 
de profc-sores ruraes, 

O Brasil inteiro precisa 
saber disso. Dentro de pou- 
cu teniro, veremos que à es- 
nlendido lição do Ceará foi 
apro eitada por outros Es- 
tados 

S Paulo, que tem a ma- 


nia etévica de marchar à 
frunfe dos grandes movi- 
muntos macionaes, desta 


eita cede O passo à mara- 
vilhosa terra dos verdes ma- 
res bravios... 

Reputo, dentre os proble- 
mas bra. ileiros, como o mais 
inportame de todos o do 
ensino suial — a formação 
de uma consciencia rural. 

Fara isso é. antes de mais 
sada mecessario. seguindo o 
exemplo de Mussolini: em- 
beilezar à vida rural, in- 
Ni! e mais in- 

essante e encantadora 
E a cidade com todas suas 
alsas seducções. 

E' urgente a organização, 
no Brasil de uma authenti 
escola rural, porque a qu. 
hoje exists por ahi, com es- 
se ncine. nada mais é que 
uma agencia de publicida- 
je do vrbanismo, Urbanis- 
a v o prosiamma, como são 
os livros. Urbanista é o pro- 
fessor, que passa a ser, na 
roça, um cusado “camelot” 
da cidade. 


Alphabetizando o filho do 
caboclo, sob o figurino ur- 
banista, o Estado furta, ao 
campo. vii homem valido. 
Esse crime não póde conti- 
nuar. 

E não é só a escola que 
despovoa as fazendas. Ou- 
tro agente ostensivo do ur- 
banismo: o quartel. E aln- 
da outro: a Penitenciaria. 

Sim, o quartel, porque os 


Este “planetarium” 

Fe Historia Natural de Springfield. Não custou mais de 12.000 dollares e não é 

menos util do que os de cem mil, Este novo modelo permittirá às pequenas insti- 
tuições adquirirem o im portante apparelho, 







sorteados vêm para as cida- 
des, incorporando-se aos 
batalhões sempre, invaria- 
velmente, localizados em 
grandes centros urbanos. 
Tal localização é um erro, 
— erro, creio, de damnosas 
consequencias. Para Os sor- 
teados agricultores, deveria 
o governo destinar quarteis 
installados no campo. Dest'- 
arte, o rapaz, nascido e 
eriado na fazenda, faria o 
serviço militar sem fugir 
aos seus habitos de vida, 
Hoje, o cumprimento desse 
dever cívico importa na 
conquista. pela cidade, de 
novos e preciosos elementos 
pertencentes à agricultura, 
Após um anno de caserna 


— vida ruidosa e divertida 

— o moço da fazenda vê, 

deante de si, dois caminhos. 
1º — ficar no Exercito. 

2.º — fixar-se na cidade. 

Isso acontece, talvez, com 
80 *" dos sorteados da Tru- 
ça! 

Convença-se o Brasil de 
que é, mesmo. um “paiz es- 
sencialmente agricola” e 
volte seu pensamento para 
problema de tamanha rele- 
vancia. O assumpto vae, 
naturalmente, interessar O 
Exercito. A vida da caser- 
na não deve e não póde al- 
cor o vistoso e nefasto cay- 
taz — RUMA A' CIDADE. 
Ao contrario, nos batalhões 
da zona rural, caberia, além 
do escoia de alphabetização, 
um curso destinado a dil- 
fundir noções de agricultu- 
ra, prendendo, assim. ainda 
mais, o homem à terra, 

E a Penitenciaria? Outro 
vehículo de urbanização, 
porque nossas penitencia- 
rias são do typo industrial 
O agricultor vem à metro- 
pole para cumprir pena, 
aprendendo na prisão um 
officio urbano. Após alguns 
annos de reclusão, ao re- 
gressar ao campo, é wtf 
desambientado. 

Evitaremos o mal, crean- 
do, além de  Penitenciaria 
industria], de que o Presídio 
do Carandiru é admiravel 
padrão, — a Penitenciaria 


Agricola, 

(Copyricht da T. B. R. — Ex- 
elusividads no Districio Fe. 
deraj para o “DIARIO DE NO- 
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da actividade espiritual, são 
patentes. Denis de Rouge 
mont se revela, de facto, dus 
mais altos pensadores do mo- 
mento. Não podendo, comtu- 
do, acompanhato do comple- 
xo desdobramento do seu €s- 
tudo. limito-me a registar aqui 
a sua conclusão: “A sorte do 
mundo, e poder-se-ia mesmo 
dizer: a data da sua salva- 
ção final, depende, assim, da 
conversão dos judeus. E isto 
nos revela a mais profunda 
razão dos sentimentos “ambi- 
valentes”, como diria Freud, 
que nutriram os christãos de 
todos os tempos com relação 
ao povo de Israel. Tudo del- 
le depende. c ele recusa! 
Dahi o odio surdo, e ao mes- 
mo tempo o respeito religio- 
so que se lhe devota. [...] 
O drama é bom mais vasto 
do que o podemos conceber 
em nossas pulemicas. E seu 
termo não depende, nem só 
de nús, nem delles sós. Diz- 
se: vs judeus sãç isto, os ju: 
deus são aquilo. apoderaram- 
se de nossas riquezas, etc. 
Mas de que bens se preoceupa 
o crente? “A falta delles faz 
a riqueza do mundo”. E esta 
riqueza se chama a salvação.” 
Jacques Maritain, perlus- 
trando, no fundo, o mesmo ca- 
minho seguido por Denis de 
Rougemont, fala-nos, comtudo, 





] 


numa linguagem mais lucida | 


e positiva de philosophia e 
de fé. O estudo seu conti 
do no volume, “O impossivel 
entisemitismo”, é uma das 
muitas solidas construcções 
com que tão altamente vem 
servindo à intelligencia em 
nossos dias. Tambem a esse 
estudo não poderei resumir 
nas poucas laudas de que dis- 
ponho. Alinharei agenas umas 
breves indicações an respeito. 

“Israel, escreve Maritain. é 
um mssterio. Da mesma or 
dem que w mysteric do mun- 
do ec o mysterio da Iureja. 
Cumo elles, no coração da 
Redempção”, O pensador ni 
nente de. 'Theonas acha que 
certas accusações lançadas 
contra os judeus parecem ter 
nascido para atlestar que 2 
“impossivel odiar aq povo iu 
deu permanecendo-se intelh- 
gente”, 


“A fragedia de Isrnel, con 
finda adiante, é a tragedia 
mesma da humanidade, ja se 
o disse, e eis porque não ha 
solução para o problema ju- 
daico, Digamos mais exacto 
mente; é a lragedia do ho 
mem em sua luta com o mun- 
do e do mundo em sua cnta 
com Deys*" 

Para Maritain, 
diencia ao 


e em anhe 
espirito do mun- 
do. e não qa espirito do 
Christianismo que podem 
christãos fazer-se antisemitas, 
Entre outras muitissijmas 1a: 
ebes. porque “não é ponta 
enisa, para um christão ediuo 
ou desprezar, ou pretentar 
tratar de mancira aviltaite à 
raça de que seu Deus e a 
mãe immuculada de scu Dons 
surgiram”. Em verdado, cm 
verdade, direi agora, serão noe- 
cessarios outros argumentos 
contra o antisemitismo, Dara 
o christão conymovido que vive 
no fundo de sua alma 4 rea- 
lidade divina de Jesus e de 
Sun mãe purissima” 
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Os International 
são desenhados e 


construidos erpecialmente para o 


serviço de trai..porte de carga. 


e annos 


B--nos 


de experiencias cor auto- 
caminhões et e a 
um motor especia 


erfeiçoar 


para vehiculos de 


carga. Caracteristicos como sejam : 
cylindros removiveis, lubrificação á 


pressão de bomba, 


| mancaes pninci- 


paes e das bielas com bronzes substi- 
tuiveis, sédes de valvulas de descarga 


embutidas, 
de oleoem 


urificador de ar a banho 
tos outros, asseguram ser: 


P viço constante, economia na operação 
e em manutenção, a par com a excep- 
Ro resistencia dos Intemational. 


re a alta 


em ntemnational 
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Mus é mestty turdlia e inutil 
porque quando q custa de dece- 
puões e de experiuncia propria, 
uniu pessimo compreende que 
nin esteve q altura du vida tal 
qual ella é — eu geral já o 
posa dos ganos pv O cansuço das 
toras aonatant cl vida que de- 
eloa e que difriciimente póde 
ser recumecada, E sl a forma- 
vão mural tiver sido solldu, a 
pessou não terá grunde pesar 
porisso, e sim qm profLudo no- 
jo desse uglmerado de unimues 
nos quaes, dando a intellizen- 
cia, o Creador permittiu a clas- 
siflvação como superiores, mas 
que tão mal se servem dessa 
faculdade divina, 


Figuremos uma bypothese qm: 
pessoal, Como as lezendas de 
vortos films americuuus, diga- 
mos que. si porventura q bis- 
roria for semelhante à qual- 
quer vaso tea), tratar sed de 
méra coincidencia. “Hong soiL 
qul mal xy pense”, 

Um cidadão. cruza sua vida 
vom 4 de um erupo de ladrões 
de cusaca e põe o upito 4 boca, 
sem admitir qualquer fusinua- 
cão do grupo para se que acom- 
mode em troca de comypensições, 
ob de que e no bando, Todos 
os funduluentos dá moral que 
q relleião lhe ensiuoy q ve to” 
tepussudos severos lhe ditarem, 
o movem para so luta que con- 
sidura um dever seu perante q 
sovledude, Os Julriões de vasa- 

ca são ve quis inteligentes, exe 
nivos, covardes e quldos, Pa- 
ra ellus não existe codigo pe- 
vu) e com solidariedade de uu- 
tros irmãos ou contrades. inva- 
rinrelmente vencem q questiw 
ou pelo menos. se loruplerum 
lupunes, [yu série e vuntra 
tempus e mesimnuy de represalias 
rece sobre o Ingenuo que api- 
toy pela policia, 

E então o homem hunesto re- 
conhece que é um clurio da 
vida, E pardo que não que de 
attitude, pura que vão vlurne 
a udmirar os que o tenham 
vencido. é preciso ter tanta 
fortaleza de uulmo prazor es- 
piritual emp sentir que cumpre 
sem dever, apesitr do tuda, Mus 
prizer esplrituu] nour sempre 
é tuo, 


Serin preferivel que pues € 
mestres, piocutaudo fnzer «de 
seis filhos bomeas bons e ve- 
Lys — euslintsseo  ulio 
sutfrve a convivencia dos nus 
— — pesguatdando-se quinto 
possivel, uzindo qura o 
bom com armas equivulentes 
úquellas dus que upgely pura o 
mal, — urtllizundo 4 hypocrl- 
sin, dizuvos honesta vu dirivi- 
Gu tunto quanto bustusse para 
que vs muts fussens destrul- 
dos ou iuttilicados eo atriuas 
leuses, Elotim, quer que a bio 
mem Dom não seja eterum vicil- 
ms do mu, 

O problema é compleso e qua 
st iosúluvel. Resnlvelen seria 
resolver, em doventa pur cen- 
to, o problenia de como viver 


us 


ben, 

Mus à verdide é que jncy- 
mos para a vida os mussos fi 
lhos sem do ioeduj unção do 
que seda q properda ablm e el. 


lo quele ser perfeltaugente com 
pardo a om rink de box em 
que d todo o uiotbento q Bu- 
mem tem um) competidor que 
lhe appilva gulpes probthidos e 
desuevessarios; cumpre-lha co- 


nhecel-as todos pará poder de- 
fender-se delles, 1 note-se que o 
julz desse box. 4 opinião pu- 
bllcon, € 0 pelor dos juizes, por- 
que s6 dá zunho de causa a 
quem vence quaesguer que se- 
Jam os merhodos, Nessa luta a 
final é um só: — hogannas ao 
vencedor — tomates do venei- 
do. 





mms lie 


e ———e mea 


«Hermes» € 
gosos visitante 
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que já antes guccedeu sa su 
perficie Lerrestre. Surgiria à 
devastação completa de um 
territorio de algumas vente- 
nas de milhares de kilome- 
tros de extensão. 

de Moscou, não 


logivas dos Estados Unidos & 
descoberta de um signal, na 
Siberia, produzido pela que- 
da de um meteoro gigante no 
uia 30 de junho de 1408. B 
parte terrestre que recebeu 
o traumatismo encontrava- -sê 
completamente desolada com 
a destruição completa de toda 
a vida unima!l e vegetal, Par- 

geugiapiicva nua 
tambem & 


o UM zona 
wstagos Uniuos, 
consequencia ue um uUsc3es 
“barazios” cosmicos. Us pro- 
fessores da * Buutheru Metho- 
uwist Univérsily” cumntunica- 
rum à Socieuade Americana 
pura o Progresso das Seien- 
cas, na ultima primavera, que 
a contormação geologica do 
tstado de “+ennessee, situado 
no sul da America do Nut- 
ce, é o resultado de uma mat- 
tetiada geologica produzida 
por um “planetojde” quu vi- 
eitou os Estados Unidos mui- 
vos seculos antes de Colon. 
Tennessee pois, é uma ci 
catriz, ou melhor, o resulta- 
do de uma manobra mecani- 
ca que póde ser considerada 


como “manobra de cirurgia 
plastica sobre a superficie 
terrestre"... 


Por sorte, nossa atmosphe- 
ra e a velocidade da Terra 
em sua trajectoria através dus 
espaços, evitam a presença 
destas  catastrophes. Cami- 
nhamos a umas 2.000 milhas 
de velocidade por segundo. À 
terra envolta em suas vapas 
atmosphericas é assim prote- 
gida por uma especie de tri- 
turador mecanico que convet- 
te em “farinha cosmica” us 
meteoros planetoides que ou- 
sam approximar-se dus nos- 
sos dominios. Desta acção 
pulverizante deriva a “ecnuva 
de fogo” que o vulgo nos tela 
em seus velhos conselhos. À 
acção da velocidade terrestre 
transforma as grandes mas 
sas metallicas de astrus em 








Pi q e ip infinitos fragmentos mivrusco- 
derai para o “DIARIO DE NO- : Picos de ferro que dt vezes 
TICIAS”) | fluctuam sobre as nossas «a- 
Roatigo Octavio Fllhao — vibrante, a cultura que, matu- 

A VIDA AMOROSA DE ralmente, fiue dos versos. 
LISTZ — Rio — 1857. Pertence o er. Osorio Dutra 
O «r. Rodrigo Octavio Filho 4 Ilustre companhia des postaé 


& um espirito de eleição. Poeta 
de wma sensibilidade rara, es 
criptor primorozo, & uma pena 
que as multiplas actividades de 
sua vida profissional, só lhe 30» 
brem raros vagares para o trã- 
balho encantador das bóas let- 
tras. Mesmo assim. de quando 
em vez, é, para os admiradores 
de Rodrigo Octavio Filho, uma 
grata e amavel surpresa o ap- 
parecimento de uma prenda do 
seu estylo admiravel, 

Seu ultimo trabalho — uma 
conferencia que [ol modelo de 
graça, de originalidade, de bel- 
leza, A Vida Amorosa de Lists 


— é uma dessas obras para As 


E ad Op ad 


quacs, tamanha a suavidade 
que della se eleva, a gente re- 
serva a leitura, afim de tbem 
sentil-a, para  opportunidades 
em que o nosso estado d'alma 
seja todo especial. 


A originalidade da conferen- 
cla é que ella teve a collabora- 
cão do eminente planista Suzon 
Méghe, assistindo, os que ti- 
veram a ventura de estar pre- 
sentes a essa encantadora festa 
de espirito, ao mesmo tempo 
que Rodrigo Octavio Filho des- 
fiave o rosario maravilhoso da 
vida de Listz, a interpretação 
notavel das melhores produ- 
cções do grande mestre 


A obra. agora, não perdeu o 
brilho do amblente em que fd 
pronunciada, E até n esméro da 
confecção falla aito do fino es- 
pírito do autor, 


f "SERENTDADE” — Osvrlo 


1+ Dutra — Civilização Edl- 
toru 8. A, 
E' o ar. Osorio Dutra um dos 


poucos artistas do verso que, 
renimento, assim se podem clas 
sificar. Autor de varios livros 
que obtiveram o mais francu 
successo, aqui e no estrangeiro. 
e aos quaes criticos da polpa 
do sr. Eloy Fontes, do sr. Car- 
los Chiacchio ou do sr. Nuno 
Simões não tém regateado os 
mais sinceros applausos, vem o 
er. Osorio Dutra, através dos 
annos, mantendo uma attitude 
câêmirave] em rrlação A sua 
arte. E' um escriptor elegunte, 
sempre eeradavs!, cujas produ- 
cções despertam interesse, e que 
nunca transtely com as suas 
nórmas e directrizes de penta. 
mento, 


Não lhe procuremos, nos ver- 
zos vcoleridos, rythmicos. chetor 
de Imagens e de conceitos — 
por vezes. amargos e philoso- 
phicos — a preocoupação do es 
cendaio, da crita, do mão-gos- 
to, emfim, que tanto anda em 
mods, ha alguns annos — mão 
gosto que Se convensicnoy ser 
a quintascencia da originalidade 
e da talento.. 

Procuremer, antes, NOS ESuE 
livros plence de ternura e de 
bondade — e a Possis é isso, 
afinal -- a fsrma escorreitn, as 
imagens vivas, c estylo agi) é 


de raro estro e maravilhoso ta. 
lento; Martins Fontes, Filinto 
de Almeida, Alberto de Oliveira, 
Olavo Bilav, Raymundo Corrta, 
Goulart de Andrade, Mallarmeé, 
Juana de Ibarbouyrau. Ha com- 
posições suas que foram toca» 
dus pela centelha da immorta- 
lidade: "Gotas de orvalho”, 
"Fadas", “Esperança”, “A dor 
de pensur”, "O rythmo da Ter- 
ra”, “Serenidade”, Outras, são 
impeccavels pela  philosophia 
que encerram, pelo mysticismo 
do poeta, pela comprehensão da 
vida, pela felicidade do dever 
cumprido, pela ventura de er 
bom, de não invejar, de não an- 
star em vão, pela “serenidade” 
a que chegem. A maloria sobre- 
cáe, aínda assim, pelo tom do- 
rido, ou através da sinceridude 
da expressão, O livro inteiro é 
um alto documento da renuncia 
e da satisfação a que chegou o 
poeta, ao comprehender a in- 
utilidade e a desventura do so- 
nho e ao constatar o bem es- 
palhado, sem zaber a quem € 
sem aguardar recompensa. 


E' com prazer que finaliza- 
mos estas breve noticia, procla- 
mando: ainda ha poetas de va- 
lor no Brasil, — F. 


"0 CANTO DO CISNE 

— Leon Tolstol — Collesção 

“Mp” — ULivilização Bra- 

silelra 5. A, — 1958. 

TOLESTO! não *01 gponas uma 

das matores figuras da litera- 
tura qyussa, foi um dos maiores 
escriptores do mundo em todes 
us tempos. 


“ua influencia literária é tão 
grande como a do seu patriviu 
Dostojewskl, 

A Cirvilisação Brasileira, atra. 


vês de sua popular collecção 
"SIP", divulgou uma série de 
grandes obras de Tolstol, des- 


tacando-se entre 
SACOS", "SONATA DE KREU: 
TZER". "A ESCRAVIDÃO MO 
DERNA" e o romance mundiai- 
mente famoso "RESURREI- 
ÇAO”. 


Agora, q Uivilisação Brasilei. 
ra presentea-nes cem um novo 
livro de Tolstol, "O CANTO DO 
CYENE”. 

“PORQLE os 
FALHAM” — Inquerito de 
uuze psychiatras morte» 
ameritanos  —  Collecção 
“Obras Educativas” da Ul- 
vilizoção Brasileira S, A. 

Muitos livros já nos deram se 
razões de felharem os homens 
na complexa vida moderna, mas 


elias "OS COS: 


HOMENS 


nenhum dellas analysou sESe 
importantigsimo problems por 
tante phases cono ste. 


“"POBQUE OS HOMENE FA- 
LHAM”, traduzido pelo admira. 
ve! romancista de “Vida Ovio- 
sa”, que é Godofredo Range! e 
editado pela Collecção “Obras, 
Educativas, da Civilização Bra- 
sileira, é um livro admirave! e 
prestará ao Brasil es mieemos 


=]D][][[][]["""- 


q dr, Kulik 
faz muito, 
communicou"as sucjedades geo- 


QUEBRA DEDRA, CHA MINEIRO, BOLDA., 


DOMINGO, 





ao am 








e «Bros» - 
3 


fórma de “nuvaho 
metallicas” que substituem « 
eyelo electrico do ar.. Assim 
tem origem as emigrações 
mysterivsas de aninaes € 5 
de cerlos pussaros e inseclvo 
que são considerados na usvi- 
cultura conto pestes uuviitas 
mas são, na realidade, coros 
nias inoífensivas de “animats 
sensitivos” que logem à auçõe 
das nuvens metallicas mectri- 
ficadas que nós, csmi 08 nd5 
sos sentidos pi cus ão 40 
podemos apreciar. 


Segue o Cosmos reveiando 
as suas bellezas: * Epsibom é à U- 
riga” é uma estrela gisem 
te tres milhões de vozes 
maior do que o Sol, descobar 
ta ha uns 30 annos. Paru 
os estudantes da Ástrenun iu 
era um dos numerv:us * Kids” 
que estão perto de “Cape 
la". “Epsilon Auriga” está 
hoje estudado com mais de- 
talhes e é “a maior estral's 
observada pela sciencia” 

No dia 13 de juneiro o 
dr. Otto Struve, do “Yerkes 
Observatory”, da Universida- 
de de Chicago, fez publicar 
uns trabalhos que revolam no- 
vos detalhes do “Epsilon Au- 


beças em 


riga”. Tal estrella é do typo 
“binario”, (6) que vale dizer 





TEM CASPA? 


USE 


PETROLEO 
SOBERANA 


unico preparado <cientifico 
contras caspas e queda do 
cabello, 


Yenda em todo o Brasil, 





XADREZ 


PROBLEMASN 174 


a TVE es 
2, KEIRANS 

rancas: Rº2R, D2Bh = quas 
peças. 

Pretas: RôR. P4R. 4D = tres 
peças, 

As brancas jogam e dão mate 
em dois lançes, 


As soluções exactas serão pu- 
blicadas. 





PARTIDA N.º 170 


(dejesa. indianas,! 
Brancas: FLOHR versus Pretas: 
LISSITZINI. 

1 — P4D, CSBR; 2 — P4BD, 
P3R; 3 — C3BD. B5CD. 4 — 
P3R,. 0-0: 5 — CR2R. PáR: 6 
— PSTD, B2R; 7 — PxP, PxP; 
8 — C3CR, P4BD; ?º — B3D. 
C3ED: 10 — O-O, PSCR: Il — 
PxP!, BNP; 12 — PSCD. 85D: 
13º. — PSC C4SR) It — BIR 
C5CR: 15 — B2C. PSTR: iS — 
PSTR. P5T; 17 — PC. PxC 
18 — D4é4D!t. CID: 39 — PSC. 
xeg, PxP xeq; 20 — TxP, B&B; 
q. — DITR. CIC; 13 — PM. 
P4B: DE. — P4P ép,. BSPA 
— D6T. BIC: 25 — DxP. TxT: 
96 — C4RI! T2B; 27 -—- Co. 
T3B: 28 — BxT, DAB: 99 — 


DIT xeq. RIB; 30 — BxD. BD 
31 -- D6C, BIR: &2 — D5B xºg. 
RIC; 33 — B3T. vas pretas abas» 
donami, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
N.º 189, B 308 
Enctaram solução exagera da 
Problema N. 158: Oto de Fa- 
rta, David Street, Samue: Da- 
uemberg, Francisco de Carvajno 
Dama Preta, Torres ND. Gaytrivi 
da Silva, Augusto Beck. Car 
Alves, dos? Fa- 
Paulo Freitas «o 







Garvia, Thomaz 
gueiredo 
Valle, 


1169), 













-— CONTRA O ARTRITISMO me 
“DI-SOLVENTE” 
Elimira o ACIDO URICO 
= Preparado liquido 

J. Ed. SILVA ARAUJO 


LITINA FDOMINA ETC 








enormes serviços 
aos Estados Unidos 
Ongs pexeMintras 
estudam as muluplas rar 
falharem os homens 
apresentup) multiples 
para repór cs homens 
mienocia 
“"PUEDHAS EMUULIHILAS 
— Manne] Bandeira — Vl 
vilisação Braosliolra & 4 


Affirma-se que os livros de 
verEos não se vendem mass 
E' possivel quê izso aconteça 
com os livros de maus versos, 
Os versos hboae são empre pça- 
curados Manuel Barreiras qua 
blica um novo Jiero de versos, 
"PQESTAS ESCOLHIDAS, dt. 
ção da Civllisação Brass'ara 
Nesse livro re encontram «a 
mais bellós versos do grande 
poeta. inclusive “OS SAPOS", 
que marcarain uma época us 
histuria da nesta queaia. 


que 


prestou 








Na 


off. 
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Dois peri 


| 


cosmicos 


que está formada por di 


vem cel 





tros (algo parecido ! 
gemeas astronomicos) um 
maior do que o outra. 4 
maior Lem um dismonce qu 
2.000 milhões de milhas vom 
temperatura moderada qu 
nau excede de 1.40% grãos 
centigrados. Palavras do doq 


tor Stuve manifestam que ss 
fosse pussivel vollucar esto us: 
tro no logar em que esta uz 
va situado o Sól, zua expuu 
são seria lão grande que va 


briria a meior parte de te 
reno em que baila o mu 
systema planetario & sm iu 
capariam dos seus ratos (Ma- 
nc e Platão. Viste a Sim 
annos-luz da Terra, re fura 
ma «te seus raios. que cu 


agoru chegam até nós, Extra 
da estrella na epoca en aa 
os Mayas esculpiam sevt ca- 
tendarios na pedra, 

Os novos estudos reveintem 
que “a irmã gemen” do us 
tro é uma cetrelia de ms ai 





tamanho, do typo char 
“astro negro” porque não «s 
póde apreciar À sua intadi 


ção nem pelo telescopio, vim 
por meio de chapas pi» 
graphica nem siquer vor 
meio do esnestivêCopio, qts 
tructura physiva dessas c 
trellas negras estã basencs 
em elevadas temperaturas q: 
só emittem luz “inira-vern 
lha escura” e não permitres 
o seu registro com os pera 
apparelhos de que a a: 
nomia dispõe. Em outras va 
lavras: a escuridão dessa: 
trellas é devida, precisam-s 
te, — ainda que seja para: 
doxal ao seu exvesso n!5 
brilho. A nova estrelia 
baptisada vom o nome de + 


trelia-I-Epsilon” e e tm=" 
vada, actualmente. qo 
methodo chamado de “imicr 
terencia”, 

Cuda 2i7 annos à conss: 
da “Epsilon” perdia mar «s 


do seu brilho. E qu” 
“irmã” se approxime 
va de sua orbita, origanso 
do uma especie de Tuus 
pção” de vaios luminoso: 15 
uma espécie de * "eclipre 
terminado não peia interes 
são das indssus cstreligr. 
mus pelo conticio des vu! 
caloriços e lunnnvad=. Lts 
modo o brilho estrellar ditet 
puis comu se o fogo centos 
do asttu se upagassL, Até 
a observação moderia es 
dando os “"systemas binary .º 
de estrellas anslysou u “in! 
ferencia” qu seja 3 qb: 
dade passagui! conj raio 
mteresse como E estuda 
brilho dos astros... As 
mãs Epsilon” têm sido 
sjuetedas nestes dias 
desuoberta asttunombra 
importante dos nitimos t= 
pos, 


Astros. velocidade: 
vias «É demais elementos “3 
Astronomia iormam 2 ri 
gem diaria da vida 
às paluvras da phivscnai = 
da atte foram despreises: 
por qutros vocabulos que it 
sem É 
tamanho”, 
Ostes novos 


doninam a 


oU Co 
a sua 


4 
Y 


com" à 


que nt t 





Hess A 





detiniy “a JrIuuge 
plped=o 


se enter fl 


GITA ba 












não Fe usa! adjec. 
que s€ appicam a: UM uia 
dro og arúmia ecsca teses 
Ha que conecer os qualift 
nr en to 
vid mo 
penso 
ra jurt ' 


silowanis 


Cm vii deita Ses Ami : 
uny imsier — Mister Lunceiv 
Hogbenl -—- que teve dy mol 
tu do apresse Cu + TALE) 
ticas COMO se tora ty diva 
de voz OIE Sri Ee ES a , 
suas pa - desde vs qui! 
cito» tulinentáren im 
timutica ate vs canipiprios 
du Caio Intocral, N 

pal de cala capitulo na um 
uromenta que cu feitor o 
Pesolver o que lho serve qa? 


calvular q 
movel, a 


tamuniso do 20º 
MAVIEUES 


de um sum 

a altura de uma cass ; 

“uidico” de libras que 4 

FE pusa perdem durante e Mm 
no. 

Assim comu os |yegos do ce. 


vulo passado nos ensinasan à 


nos iamiiiarizar com us 





tistas da Renascença e a !4- 
tar de “mm” a Platão, 4 
toteles e demais sabror rs 
gos. “Muthematicas para & 
pulsão” no: lova a pers o 
veSpeiro q Newton, Copereico, 
aliou, Prthagoras e ate aós 
ayibes ceniazs da Geone 
E" um livim que surgiu Vu 
necessidade: doe temos 
actuge-. época em que t: 
se conta, tudo se mede e tro” 
ca aquilata fesde que » 


material... 
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WDITORS Press 
Nova York, janeiro de 
1235 — (especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS — 
“No prazo de seis mezes os 
judeus venderara e malba- 
rntaram os seus bens, ca- 
saúdo os jovens dos dois se- 
sos maiores de 12 annos, 
attm de que todas as mu- 
JRrres ficassem à sombra e 
em companhia de maridos; 
e começaram a sahir de 
Castella, os primeiros, na 
primeira semana do mez de 
iulho de 1492”. 
Assim começa o relato de 
um historiador dá época, 
ntitulado “Como e por on- 


Hoppa sehematico com indicação do nu mero de 


ie sahiram os judeus de 


Castela” 


O “ukase dos reis catho- 
cos foi decretado em Sevi- 
lha. tres mezes antes que 
Colombo descubrisse a Ame- 
rica, provocando uma das 
maiores emigrações da his- 
torja, de caracter compyá- 
sorio, Cerca de 450 mil ju- 
ceus abandonaram a Hes- 
panha em pouco tempo. Só 
de Custelia sahiram cem mil 
para Portugal. “com con- 
sentimento do rei D. João”. 
Dos reinos de Aragão e Ca- 
tajunha partiram outros pa- 
“a us portos de Cartagena e 
rolno de Valencia. 


Ale 1933, quando subiu ao 
mocor o partido Nazi, ne- 
uhum tegimen no mundo 
tinha incorporado ao seu 
programma o problema ju- 
daico, como bass de constru- 
ecção de uma ordem nova. 
co) decreto dos reis catholl- 
cos não obedeceu a uma at- 
titude ideologica, nem a um 
plano politico preconcebido, 
tendo sido antes o fruto es- 


Conclusão de primeira pagina 
miversues — se divertem colle 
sonsodo o que de pelor se 
cem publivundo vo Brasi) des- 
ras qjtimos EELIPOS +, 

Counhevo, messe particular, 
sm rag moeudor no Cubin- 
go e proptletario de uma no- 
avel hillialheca de brochuras, 
notavel pot quantidade de 
maus livtus que elle conse 
-uly teunir em tão reduzido 
cumero de estantes... 


L4 estã, por exemplo, u “Re- 
publica dos Estados Uuidos do 
Brasil! — uma dessas monstru- 
netdudos inadjectivuveis com 
ue a sh, Menotti del Picchia 
resolveu maltrutur os leitores, 
mem momento de lLotul esque- 
«Juento do talento que Deus 
he deu, Explique, uu umigo 
bllomnno, que o sr, Menotti 
“ qutor de alguns poemas 
venito Interessantes (“Juca 
Mulato”, “Jesus”, ete.) mus O 
msntebo argumentou que UA- 
da disso o luteressava porque 
seu gosto (7) se polarizura 
uus volsas Eulns. . 

Próosimo uo “poema” verde- 
amárollo de Menotti (no qual 
“va um incrivel "Hymno Nuclo- 
gal" começando asslmr; 
Turâut. Pucaguay! Turata. 

(Humaytá! 

Hutoso, Cuxlaus, Ge- 
(neral Osorio! 
Curupalty, Riachuelo, Serro Co- 
[ rál 

o Brasil esperu que cada um 
[cumpra q seu dever! 
Faratachim! Parutachim! Pa 
pratuchuchiu ! 
vestido de sangue, 
Fogo! Vivi q 
(Brasil! 

Proxtio do “poema” de Me- 
uoiti, dizluuos, está quast tudo 
a Viriato Correa — desde à edi- 
cão maranhense de “Minure- 
fes" até o clnematogruphado 
“Bonbonzinho”, com escalas 
por qui “Gaveti de supatei- 
ro que positivamente desmora- 
lo a nobre classe dos arts 
ras das miias subise. UConSUA 
ane a sr Viriato acalma de quis 
or a Murqueza de Santos pi- 
ria thedlro, NOS, puré, aore 
divatoes em sus Domin tun- 


Turátu.., 


Corecnhinler 
amtunio dudu: 


Service,. 


“A 
Po 


| 





RIBLIOTHEÇA DE BROCHURAS.. 
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Quinze milhões de judeus ameaçados outra vez 
de vida errante. Dos reis catholicos a Hitler, O mys- 
terio do desapparecimento das tribus de Israel e ex- 
pansão das de Judá no mundo, Os prophetas, a sub- 

missão a Jehová, as leis de Torah, 


Por LUIZ SORUCO 


pontaneo de rancores ac- 
cumulados. Mouros e ju- 
deus são semitas. ambos fo- 
ram confundidos pelo mes- 
mo estizma de heresia. por 
occaslão da cruzada reli- 
glosa de independencia e li- 
berdade. 

Tocou a Hitler a “origl- 
nalidade” de clevar às al- 


continente 


turas dc “acto governamen- 
tal”, em nossa época, a per- 
seguição ao judeu, que an- 
teriormente era “um assum- 
pto de policia”, de refluxos 
sentimentaes ou passionaes 
oriundos de guerras e crl- 
ses, 


Desde 1933 emigraram 
approximadamente 125.000 
judeus allemães. Au contra- 
rio do que fazia Fernando 
de aragão, Hitler usa de 
outros membros de disper- 
são, para acabar com os 
375.000 que ainda vivem em 
territorio allemão, conver- 
tidos pelas leis de Nurem- 
berg em uma “casta de in- 
tangivel”. 


Todas as firmas judias, 
commerciaes, industriaes, 
bancarlas, desappareceram, 
e sómente funccionam algu- 
mas poucas necessarias uo 
commercio de exportação, 

Nos primeiros dias, o na- 
gismo fez Lemer que se re- 
produzisse o “exodo de Hes- 
panha” e que. como Os seus 
irmãos de sangue de ha qua- 





to quanto uu cinema de Dona 
Carmen Suntos ou no Sicy-Pe: 
rerê,..). 

Companheiro de Virktto, nes” 
sus miudezas de historia, é O 
sr. Moniz, No suu “0 Brusil 
de honey” enEretitito, tuiu se 
salva nem o quipel, P” papel 
de liquidação, munrellecido e 
vrdinatio.,. 


Levanto u Wyputicu us ulhos & 
eucontro o st José Muria Bel- 
lo, representado por CA" Mare 
gem dos Livros", A proposito, 
esse Llitulo é um selado, Por 
que, realmente, o st, José Mat 
pda mumen vio dele dito at- 
gem dos livros, uio chega à 
esseueli dus obras, Jumuis de= 
fine, de mineira original e pus 
sante, Os autores de aque Lit- 
tu, Sendo, conto eritico, de tum 
incnracterização notabilissitua, 
o autor de “Intelligencia do 
Brasil" (que bello titulo sacri- 
ficado!) so é representativo 
de um coisa, a clusse dus M- 
petantes, em sum: dos “Ii- 
tevutos", tomndu-se a quluvia 
em sum dccupção mis calami- 
tus... 


Distenio-me um pouco vc de 
repente encontro v “durdif dus 
Confidencias",  Extrunho O 
acontecimento, |, Iumuediata- 
mente, juri tirar tudo a dus 
po, leio eu voz ului um gra- 
closo puema de Ribeiro Cou- 
to; 

A chuva fina uol u puizagem 
ta tóru, 

O dia estã cinzento q luugo, 
[Ui luugo dial 

uu vaga Mupressão de 
Lque uu demunio 
a chuva Cia contiuma, Cua 
pe Cria. 

Continuum q cude pela tuvdo, Tá 
(ora, 

O bibliomuno de Cubsiugo vu- 
ve a deltura do poem, dela 
aquilo vestmuento bonito, Fica 
espuntudo e exclua: 

— Uouve uu CUgAMo, UuIigo. 
slim, um engane Eumenmuvol, 
ste io or Dera puto MO que 
dado Ribeiro Conto, Mila 
teeth cc diaaço  DJaTos Dinseãa 
de priuclplos... 

Disse q ittlgo q 
Cuulidenclas" uedit Jauetlooo, 


Tem-se 


“furiosa 


judeus 


Fá 


* gistencla 


tro seculos e melo. os jJu- 
deus allemães tivessem que 
ser embarcados em Hambur- 
go e Dresde “erguendo gran- 
des gritos, homens e mu- 
lherer, adultos e crianças, 
pedindo misericordia a 
Deus”. 

Hitler preferiu seguir um 
caminho mais simples e me- 






que vivem em cada 


nos apparatuso em sua 
identica finalidade: a pau- 
perização. 


Todos os medicos judeus 
foram despedidos dos hos- 
pitaes e instituições de as- 
sanitaria, appli- 
cando-se serveras penalida- 
des aos “aryanos” que vies- 
sem a ser seus clientes, Os 
raros medicos que não se 
viram expulso de sua pro- 
fissão sofírem, diariamen- 
te. injurias publicas por 
parte dos subordinados de 
Julius gtreicher., 

Nenhum advogado judeu 
póde exercer a profissão, 
nem mesmo como conse- 
lheiro legal, pois uma ulti- 
ma disposição recente de 
um mez, exige licença para 
tal, e esta é concedida ape- 
nas aos “aryanos”, Em 
1933, os judeus foram eil- 
minados de todos os servi- 
cos publicos, universidades, 
escolas, cinema, imprensa, 
radio, e um novo decreto 
extendeu a medida aos pro- 
fessores aryanos cujas mu- 
lheres tenham antepassado 
judeu. 


Os judeus não pódem as- 
sistir a nenhum concerto, 
conferencia ou reunião pu- 
blica, nem ser empregados 
de bibliothecas, nem pos- 
suil-as “porque influenciam 
os leitores aconselhando- 
lhes livros erroneos”. 

75 0º dos que exerciam oÍí- 
fício, trabalhavam em em- 
presas ou no commercio, 
em 1933, estão actualmente 
desoccupados. Em taes con- 
dições, todos os judeus jo- 
vens sentem-se constrangi- 
dos a procurar no exterior o 
proprio sustento e o de seus 
paes legalmente impossibi- 
litados de trabalhar. 


Um judeu de Hannover, 
com sete filhos para sus- 
tentar e educar, despedin- 
do-se dos tres mais velhos, 
que partlam para a Argen- 
tina, Australia e Palestina, 
não se cansava de repetir: 
Não os verei mais, porém, 
estarão melhor nas terras 
distantes, porque é assim o 
nosso destino”, 

As tribus de Israel e de 
Judá surgiram nas planicies 
da Arabia ha cerca de qua- 
tro mil annos, e famintas € 
em tumulto se dirigiram pa- 
ra o norte em busca de lo- 
gar fertil e habitavel, mo- 
vendo-se com lentidão até 
que se installaram entre o 
Jordão e o Mar Grande. 
Primeiro sob a tutela dos 
cananitas, aos quaes subju- 
garam, logo depois livres, 
aprenderam os rudimentos 
agrarios. substituíram as 
tendas nomades pelas casas 
de barro e mudaram de or- 
ganização hlerarchica, agru- 
pados em torno de um che- 
fe, de um rel, concentrando 
assim as dispersas e anti- 
quadas funcções de juizes 
tribaes.  Converteram os 
seus feiticeiros em sacerdo- 
tes e oraculos da lei, 

Esta organização, porém, 
não habilitou os hebreus a 
fundarem uma grande na- 
ção nos limítes de um po- 
deroso Estado o reino de Ju- 
da, na epoca florescente de 
David e Salomão. não teve 
soberania senão sobre um 
territorio de dez mil milhas 
quadradas. mais ou menos 
do tamanho da Republica 
do Halli E esta mesma ex- 


k 








tensão foi obtida sá duran- 
te o breve periodo de unifi- 
cação que vae de Saul à 
Salomão. pois, posterior- 
mente, Israel no norte e Ju- 
dá no sul voltaram à sepi- 
rar-se, até que em 722. an- 
tes da nossa era, os assyrios 
os conduziram ao captivel- 
ro, aos das dez trubus de 
Israel, do qual nunca mais 
regressaram.  E' um dos 
mysterios mais profundos 
que guarda a historia, O 
dasapparecimento ou absor- 
pção dos israelitas na Asia. 
Segundo uma these modetr- 
na, depois da destruição da 
Chaldér,  confundiram-se 
na população da região, ou 
voltaram ás condições pri- 
mitivas de nomades. Ao 
contrario, as duas tribus de 
Juda, apesar de dispersadas 
pelos assyrios, puderam vi- 
ver nas montanhas por va- 
rias gerações, porque logra- 
ram “estabelizar a sua fé”. 
disciplinadas pelos prophe- 
tas na submissã a Jehovah 
“unico Deus, Senhor de to- 
da a creação”. E quando 
Babylonia novamente os in- 
vadiu, a estas duas tribus, 
ellas não pereceram, per- 
sistentes. sentindo-se o po- 
vo escolhido pelo “Senhor 


Concluc no pagina seguinte 
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1 Recordando... 


Quito mil amos de sofrimento é perdão, 


Conclusão da primeira pagina 
ti aperceber o mar, Mlude-nos 
com voquinte: 

— A  Mudeira! — 
mos, 

Desfelta n miragem, decidl= 
mos aprovellur a bocarra das 
uuvens quit descer, mas com 
surpresa, iu nevon fundiu-se ao- 
tes que pissassemos, e q “Ca- 
valleiro Negro" mergulhos num 
nevocira conmqueto a 2.200 me 
tros, part só aperceber hor) 
zonte ubgixo de 400, 

A” us dubia que escorria do 
algodosdo sujo. o mar cor de 
chumbo perminecia deserto, 

E wu exploração desesperada 
prolongou-se até às quatro ho 
vas, O avião descreveu grandes 
clreulos; aleaudo-se, por vezes 
achma das nuvens, descendo u 
espreltar por sobre à chapa dos 
nimbos. sem avistar terra, 
(Mais turde hitviamos de saber 
que o nosso motor fora ouvido 
em vuviis Jocalidudes da Ha). 

Desistímos. 

Brito Pues resolveu entito fa- 
zet quelu volt mi esperança de 
attingir a Costa do Algarve, 

coMas o “Cavalleiro Negro” 
não conseguiu alcançula. A's 
IS horas e 15 minutos, esgo- 
tada ce guzolua, descia em ple: 
no oveno, submergindo-se qua- 
sb “in continend”, 

O cargueiro iuglez "Gambia 
Hiver", proximo do qual o 
uvião descera, salvaviu-me e à 
Brito Vues, 

(Copyright du L. B, R, — Ex- 
elusividuado ro  Districto Te- 
derap pera o “DIARIO DE NO- 
TICIAS"1, 
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publicações da Bibliothe- 
ca no aono de 1937 





DE GRANDE INTERESSE HISTORICO 


— — — NACIONAL 


puta as publicações que 
o Ministerio da Educação 
vem realizando, figuram. em 
plano de relevo, us que são 
devidas à Bibliotheca Nacio- 
nal. Desas sairam os volumes 
XXXV a XXXVI dos Do- 
cumentos Historicos, que von: 
têm os provimentos seculares 
e ecelesiasticos de 15) a 
1562, e Mandados de paja- 
mentos e de outras despezas 
da Administração do Brasil, 
a partir de maio de 1bd) € 
abril de 15524, abrangendo as- 
sim a maior parte do gover- 
no de Thomé de Souza, pri- 
meiro governador geral. 
Houve necessidade de inter- 
romper a sério das Provisões, 
alvarás e cartas, que attin- 


giu no volume anterior o 
anno de 1712, para retroceder 
ao seculo da fundução do 


Brasil e divulgar diplomas 
mais antigos e múis inteves- 
santes do que os que se se- 
guiam naquela sério, refe- 
rente ao seculo XVIII os 
quaes a seu tempo serão reto 
mados nesta publicação. 


Os provimbntos seculares € 
ecelesiasticos são os primei- 
ros documentos administrati- 
vos do Brasil durante os tres 
governos gevaes, Thomé de 
Souza (1549-1553), D. Duar- 
te da Costa (1553-1558), e 
Mem de Sá (1558-1562), par- 
te apenas de sua administra 
ção, que terminou dez annos 
depois; nelles se incluem tam- 
bem, os provimentos do pri- 
meiro bispo D, Pero Ternan- 
des, e do vigario-geral e pro- 
visor dr, Francisco Fernan- 
des, que por morte «daquelle 
bispo, em 1556, occupou O 
bispado até a chegada de 
D. Pedro Leitão, a 4 de de 
zembro de 1559. 

Estio ahi documentos de 
summo interesse para a His- 
toria do Brasil, verdadeiras 
revelações, comu sejam Os 
que se referem à fundução 
da cidade de Salvador da Ba- 
hia de Todos os Santos, cuia 
data inicial, até agora des- 
conhecida, pôde ser fixada no 
primeiro de maio de 1549, 
quando começaram a venecr 
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soldos os pedreiros, carpintel- 
vos c outros artífices, que 
construlam vs muros, casas 
e baluartes da séde do go- 
vermo geral, Além de mui- 
tas notícias interessantes para 
o periodo historico, mais ou 
menos conhecidas, muitas O0uU- 
tras existem nesses documen- 
tos, que nunca foram divul- 
gados, como, por exemplo, as 
que se referem à entrada na 
Companhia «le Jesus, no Bra- 
sil, dos irmãos João de Sou- 
za «e Rodrigo de Freitas. 
Quanto ao primeiro, parente 
de Thomé de Souza, que acom- 
panhou ao Brasil como ho- 
mem d'armas, existe o man 
dado de pagamento ao padre 
Manvel de Paiva, de seus sol- 
dos vencidos até o derradei- 
vo de Julho de 1550, quan- 
do foi riscado por ter metti- 
do na Companhia, na Capita- 
nia de S. Vicente, João de 
Souze, personagem de relevo 
na historia dos Jesuitas, foi, 
como se sabe, v companheiro 
de martyrio do irmão Pero 
Corrêa às mãos dos indios 
Carijós, no Natal de 1504. 
Os autores dão para a sua 
entrada na Companhia o an- 
no de 1553, 0 que o documen- 
to agora publicado vem Fe- 
etificar, 

Quanto ao irmão Rodrigo 
de Freitas, de quem não se 
sabin onde e quando havia en- 
irado para a Ordem, documen- 
tos agora divulgados infor- 
mam sufficientemente, Veio 
para o Brasil ainda com Tho- 
mé «de Souza, era cavalleiro 
da Casa Real e tinha um 0f- 
ficio de fazenda, o de eseri- 
vão da matricula geral. No 
governo de JD. Duarte da 
Costa foi envolvido nas lutas 
do bispo com esse governa- 
dor. foi preso, vondennado em 
degredo « em dinheiro sob 
falsa accusação de alcance ve- 
rificado nos livros do arma- 
zem da matricula. Rodrigo 
doe Proitas cra casado e veio 
para a Bala com sua mu 
lher e sogin; esta morreu no 
naulragio da nau “Nossa Se- 
nhora da Ajuda”, com o bis- 


Conelue na pagina seguinte 
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DA SUGESTÃO PARA AMENTAÇÃO POPULIR 


DR. F. POMPÊO DO AMARAL 


ESMO paizes grundes pro- 
duetores de trigo cuidam 

de substitulr o pão — vonfor- 
me tivemos oceuslio de expor 
— no caracter de substancia 
alimentar capaz de prover em 
grande parte ás necessidades 
dus cluisses economicamente 
desprotegidas No emtanto, en- 
tre nós, ou melhor, uqui no 
sul do Brasil, o pão é o alímen- 
to popular, por excellencia, 4 
despeito de produzido com ma- 
teria prima Importada, Quasi 
todos o comem, Ricos é pobres. 
Bvidentemente, us primeiros q 
ingerem apenas por aprecial- 
o. Evltum-no, senão O cunshle- 
rum agradavel, ou supprimem- 
no, quindo percebem que d dk- 
gestão delle exige de seu esto 
mago trabalho demasiudo pe- 
noso, Naturalmente, para es- 
tes pouco interessam a diges- 
tibllidade do pão e us deficien- 
vas de seu vulor nutritivo, que 
são cobertiás pelo consumo de 
outras substuncias nlimentares, 
capazes de compensar perteita- 


"mente suas curenclus, EB" pura 


a clusse pobre que o problema 
adquire importuncia verdadei- 
rumente premente, Paru os que 
não se sentem capazes de del- 
xar de comer pão « pouco muis 
ingerem porque é dos poucos 
alimeutos em contu, que estão 
ao alcunce de seu sulario de 
núseria. 


Vivemos uulba situação pa- 
cudoxal, O custo da vidu cres- 
ce cnda vez mais paru que us 
productores, os industriúes e 
os comerciantes possum at- 
tender sos jmpostos que vão 
num crescendo, dia u dia, é 
ainda obter lucros, Mas o go- 
verno — que uugmenta as tas 
xus de maneira assustadora — 
pem como productores e Judus- 
trlues — que elevum constantes 
mente q preço do que veudem 
— vão se lembram de fuzer 
subir nu mesinu proporção os 
guuhos daquelles que lhes pres- 
tam serviços, O Luncelonario 
publico, o commercinrio e o 
uperario coutluuium a receber ut 
mesma colsu, emquanto tudo 
está mails curo, Como resultum 
do desse absurdo, u nutrição da 
populução terá fatulemute de se 
resentir, com prejuizos enor- 
mes para ellu e pura u uução 
luteira, Us Juconvenientes da 
situação uctuul, que têm mere- 
cido q utteução de diversos hy- 
giemstas, hão dé extender-se 
uuturalmente durunte varius ge- 
ruções pois que uão se pódem 
pretender homeus fortes de cri- 
unças mal allmeutadas, nem fl 
lhos sadios de pues desuutri- 
dos, 


E, emquanto a solução desse 
problema realmente ungustinu- 
te consta apenas das platafor- 
mas de candidatos. em vespas 
ras de elelçes, cuidemos pelo 
menos de dur é população pos 
bre, áquelles que couforme o 
adagio “vivem au pão e lira 
Ja", uma alimentação de custo 
baixo e que, no emtanto, pos= 


sa attender de muneiva umis 
conveniente às suis uvcessida- 
des plusticas o euergeticias, 

Desde já, convém que se sub- 
ba que tuuben precisamos, a 
exemplo do que deunteco em 
pulzes  estringelros, procuro 
fornecer algo melhor do que 0 
pão quit alimentação do que 
vo. Alimento popular, ulimen- 
tu de que todos póden servir- 
se diariamente porque buruto 
precisa sor muis completo e 
muis uutritivo, Não podemos 
nos contentar, pura Lal, vom 
siuples unido, reles farinha, 
empregada ui confecção dus 
productos que sacu de nossits 
padurias e que são carentes de 
proteinas, de sites minerues, 
de vitaminas Fudlispensaveis à 
vida, Não podemos, absoluta- 
mente, estu sutisteitos com el- 
les, E não só com os pães ue 
tlgo, mus Uunbem com so pães 
wixtos com milho ou arroz e 
uté com o de trigo é mundioca 
que fechuicos francezes vecusa- 
pulo puti Os presos de peniten- 
clarko de Coyenna e, no emtiu- 
to, ueuba de ser preconizado 
euthusiasticamente, um Capital 
po puiz, por personalidades de 
renQiue, 


Mus uv que poderia tu ali 
mentição popular, substituir o 
pão, de maueita umis vautia- 
jusa ? 

A resposta poderia ser duda 
muito mais precisamente pu- 
los que detêm os vustissbos 
luboratorios ufficiues pur us 
tudos de problemuis liygleni- 
vos, physlologicos e ulimentit 
res. Comtudo, tentemos suleun- 
tm algo nesse sentido. 


Não tenios, em nosso palz, 
cultura vultosa de trigo, que 
represente patrimonio núcio- 
uul, como acontece ua Argentl- 
mi é em multos outros púizes. 
Nuda nos obriga, por cuuse- 
guinte, u buscar no proprio 
trlgo, como fuz o Insttito Mu- 
mlclpul de Nutrição de Due- 
nos Aires, substituto part q 
pão. Culdemos de utllizar, 
com tul fim, prolucto nosso. 

A mandioca Não parece con- 
venlente, &' pobre em prlnci- 
plos nutritivos e de difficil di- 
gestão, Itecorrumos ao tuilho, 
uma de nossas principes cul- 
turas. “Num valor globul de 
4.119.000 contos dit nussit pro- 
ducção gricola cm 024 — 
consider Abelardo  Pompeo 
do Atmitul num de seus d- 
vivos — q enté concorreu com 
1.045.340 contos e q ullho cota 
UV. 040 contos, ou seja mais 
de 40 So pura esses duis pro- 
ductos e cerca de 31 Go pura 
todos os outros cm numero de 
doze, Pois bem. Como já foi 
dito, Isso não é bustunte; o mi- 
Ho deve ter o primeiro logar 
we nossa produceção agricola, 
porquanto elo E a base du lh. 
queza e alimentação do paia, 
do Totti er leis ELHÍTICÇÕOS td 
geral, Muito til quer dizer 
muito Pecmesa, grande prodne- 


cão qundumo Eartura, ubustanya, 
riqueza, Apestr du ma tuvio- 
so elima o da fertilidade quas 
«i goral de nosso Estudo, à pro 
ducção não é U que devia ser”, 
O ullho uãy é luferior ao 
cego, uu que «dz respelto do 
seu valor nutritivo e à eua 
digestibilidade, Diversas expes 
rienciias tom detuvustrado que 
us productos do tullho não são 
pouco digestiveis, cunuv se tem 
dito, um meios nutritivos de 
que 08 du trigu, Citrus de ana- 
Iyses do grão inteiro revelam, 
pelo conturio, que 0 milho é 
tio uutritivo quinto q trigo, 


“Nu verdiuls — é qluda Abe 
tivdo Vompeg do Antiral quer 
atua — us muterlas tulnerue: 
não existens vo mlibo em quau- 
údudo igual às do trigo; mas 
é subluo que us cerenes con 
teus nutis tuterias mineraes do 
que é ureciso; w differença, 
portanto, não teu importancia. 
Cony excepção di avelu, o ml. 
Wo. quinto às umterias gue 
xus, é suvptlur uus outros ce 
penoso cello contém, clira te 
onda, duas vezes uuis mate: 
ria graxa que uv trigo € À cer 
vaclil e tres vozes mais do que 
o duros, Quunto dus hydrato: 
de citboio encerra-os em malor 
proporção que à avela e os con- 
têm mil Mest proporção qua 
uv trigo, Succede o mesmo com 
as wmterlas pruteicas”, Expe- 
tlencias reulizudas nos Estados 
Unidos qula Estução Tisperl- 
mental de Minesota demonstra 
carma concinçetucmente a supe 
rioude do iuilho sobre o trigo, 
sob q ponto de vistir da disgea- 
tébilidude, Alm disso, outras 
uão meuos interessantes reali 
andas pelt Estação Agronomi- 


Conglue na pagina seguinte 








SURGE NO CÉO A 


Estrella D'alva... 


“e, com ella, na terra, 
a elegancia do cariocal... 


A ALVATATARIA ESTRULLA 
DALVA vesto o RIO ELE. 
GANTE que encho as arterias 
encantadoras da CIDADE 
MARAVILHOSA 1... 
Tecidos os mais finos, confe- 
cções as mais esmoradas, po- 
los preçus minimos, 
Quem se veste na ALFAIATA- 
NHIA ESTRELLA D'ALVA traz 
em tudo q traço fino ds 
ELEGANCIA, 
E é porque existe u ALFAIA- 
PARIA ESTRELLA D'ALVA 
que n cldado mais encantadora 
do mundo, que 6 o RIO DE 
JANEIRO, está chela de 
“smarts”, 
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Assumptos Psychicos 


A civilização Occidental 


ADA é transcendenvia das 
dissertações mediumnleas 
êntelradhs no tivro “Enma- 
nusi?, que acaba de rir a pt- 
bltco, à ellas recorremos ain 
dé hoje, data vento, pora: foca- 
tizór um dos probtemas mais 
ém evidencia na hora presen 
té — a Gititização Uccidental, 
que o luminoso espirito com- 
municante nos diz em vespes 
reu de profundas transforma- 
18 

Para ella, pois. chamamos q 
atténvdo de quantos atrdia sup- 
põsni ser uma questão de for- 
na que virá êmplentar na Ter= 
ra o espirito de harmonia. en- 
trê os potos, quando, pelo con 
trordo, « paz só se obterá quon- 
vo à força material houver 
desopparecido por inutil, pas 
ro céder logar à força espirt- 
tuut emanando da Verdade 
Evangelica, trmanando todos os 
poros num Mesmo € univo sen- 
timento de amour do prortmo co 
mo à si mesmo. 

Eis o que sobre tio magno 
ossumipto nos diz o tisptrito de 
taamanuel: 
sys imprescindivel não perder- 
Emos de vista os aspectos 
mociaes da civilização moder- 
na, para encontrarmos os fal- 
sos principios das suas bases 
e o fim proximo que a €&S- 
pera inevitavelmente. 


As corridas armamentistas e 
as angustiosas conversações 
diplomaticas destes ultimos 
.empos, no continente europeu, 
que vepresenta o cerebro da 
civilização occidental, deno- 
tam os perigos ameaçadores 
da guerra. Todo o organis- 
mo social da Europa moder- 
na repousa sobre as bases mi- 
litaristas, Da industria das 
armas, mais que da agvicul- 
tura, e isso é lamentavel, úu- 
pende a estabilidade da civi- 
lização de todo o Occidente. 


nhão e da bomba explosiva, 
as collectividades ultentas ás 
actividades bellicas, consti 
Luem os elementos vitaes da 
evolução curcpéa. Um surto 
de civilização dessa natureza 
não póde prescindir da guer- 
ra e é por essa razão que 0 
perigo imminente da carnifi- 
sina bate de novo à porta da 
ima humana, saturada de te- 
mores e sotfrimentos. 


Não bastou ao Velho Mun- 
do a dolorosa experiencia de 
1914 que lhe custou trezentos 
bilhões de dollavres e mais de 
trinta milhões de vidas. À 
guerta quer devorar as der- 
radeiras energias desses povus 
gue não souberam edificar as 
suas leis, 


A Europa é um grande vul- 
cão em repouso. Nos gabi- 
mestes, os estadistas se des 
enganam na procura de uma 
solução objectiva, em favor 
da paz internacional. Ha uma 
pergunta angustiosa e afihiwti- 
va em todos os corações. As 
mentalidades directoras dos 
povos tremem ao enunciar as 
suss sentenças e os seus jul- 
gamentos. Ninguem deseja 
arcar com as responsabilida- 
des da ultima palavra. 


Emquanto isso occorre, ob= 
serva-se a decadencis da cei- 
vilização occidental para orien- 
tar o pensamento do mundo, 


POSSIBILIDADES DO 
ORIENTE 


Desde o primeiro quartel de 
seculó XX, após a victoria ja- 
poneza, em 'Tsushima, mul- 
tiplicam-se as possibilidades 
do Oriente, para onde pare- 
ce transportar-se o centro 
evolutivo da humanidade, O 
Pacífico volve a revestir-se de 
uma vida nova, A China mo- 
vimenta-se com as suas re- 
voluções internas. Em cen- 
tros remotos, como o Afgha- 
aistão e a Turquia, percebe- 
se uma ondá de renovação 
geral. A Russia sovictica, ha 
muito tempo, dirige as suas 


PROSPROR 


- USEM 


Oa exercitos compactos, as ca- 
sas manufactureiras do ca- 





vistas para o Extremo Orien- 
te, E' na Siberia oriental que 
repousam, na actualidade, as 
mais importantes de suas ba- 
ses militares. A Nora Zelan- 
dia e a Australia são cellei- 
ros de possibilidades infinitas. 
A India, não obstante o do- 
mínio britannico, formece ao 
planeta exemplos e doutrinas 
regeneradoras. Figuras pro 
eminentes dos povos orientaes 
são hoje acatadas em todo o 
mundo, A figura de Gandhi 
tem a sua projecção univer- 


sal. As costas do Pacifico es- 
tão cheias de movimentos 
conimerciaes; nas suas mar- 


gens as Republicas da Ame- 
rica Medirional accusam uma 
vida nova, no plano da cul- 
tura, do progresso e do pen- 
samento. Todos os movimen- 
tos mais importantes do orbe 
atiguram-se-nos, mais ou me- 
nos, deslocados de novo para 
a Asia, onde o Japão assume 


o papel de orientador desse 
incontestavel movimento de 
reorganização. 


O FANTASMA DA GUERRA 


A Europa, na actualidade, é 
o gigante cansado, à beira do 
seu tumulo. Infelizmente, o 
senso atraigado do militaris- 
mo envenenou-lhe os centros 
de força. A Allemanha e a 
Italia super-lotadas appellam 
para os recursos que 2 guer- 
va lhes vfferece, Não obstan- 
te todos os tratados e pactos 
em favor da tranquillidade eu- 
ropéa, nunca, como agora, foi 
a paz, ali, tão vilipendiada. 
O Tratado de Versalhes, u 
Pacto de Lovarno nada mais 
foram que phenomenos diplo- 
maticos da propria guerra em 
perspectiva. Nunca houve um 
proposito sincero de fraterni- 
dade e de igualdade nessas 
alliunças. Em 1928. foi as- 
signado o Pacto Kellog, como 
se fôra uma esperança para 
todas as nacionalidades. En- 
tretanto, jâmáis, como nestes 
ultimos annos, o armanmentis- 
mo tomou tanto incremento, 
em todos os paizes do pla- 
neta. Só a França, nas suas 
estatisticas do annu passado, 
aceusava uma despeza de tre- 
ze bilhões de francos, mver- 
tidos nos programmas de sua 
defesa, E, atráz dos grandes 
vasos de guerra, das metra- 
lhadoras de pesado valibre, 
das granadas destruidoras, es- 
condem-se os novos pazes as- 
phyxiantes e os terriveis ele- 
mentos da guerra bacteriolo- 
gica que os algozes da seien- 
cia engendraram criminosa- 
mente para o supplicio dos 
povos, O momento é de un- 
gustia justificavel. A propria 
Inglaterra, que nunca se en- 
controu tão poderosa e tão 
rica quanto agora, sente de 
perto a catastrophe; a sua 
missão colonizadora tóca igual- 
mente a seu fim, Ao lado 
dos bens que os inglezes pro- 
digalizaram a diversas regiões 
do planeta, houve, de sua pat- 
te, um lamentavel esquecimen- 
to, o de que cada povo tem 
R sua personalidade indepen- 
dente, 


ee e e 


EM [PES TRE 


Edição du Livraria da Fede- 
ração — Av. Passos, 30, Rio. 
A' venda em todas as livrarias, 
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ANSIA DE DOMINIO 
E DE DESTRUIÇÃO 


Diz-se que todo o Oriente 
se oteidentaliza na actualida- 
de; todavia, o Oriente apenas 
aproveita o fruto de experien- 
cias que hoje lhe entrega à 
civilização occidental, presen- 
tindo o symptoma de sua de- 
cadencia, 


O Christianismo, deturpado 
na Europa, degenerado pela 
influenciação dos bispos ro- 
manos, não conseguiu ser O 
baluarte dessa civilização que, 
aos poucos, vae desmoronando. 

As nações do Velho Mundo 
apenas cuidaram de dominar 
os outros paizes; como seus 
vassalios; mas, é passada à 
época desses dominios injus- 
tificaveis. Os pretextos de 
expansionismo não se justi- 
ficam dentro dos principios 
da paz internacional e os mo- 
vimentos de conquista apenas 
servem para enfraquecer à 
economia dos povos que se 
abandonam aos seus excessos. 
A Europa moderna se esque- 
ceu de que a Asia Lem à 
massa consideravel de sete- 
centos milhves de almas, como 
elementos de energia poten- 
cial, aguardando igualmente 
instante de sua necessaria ex- 
pansão; olvidou que a Ame 
rica é consciente agora de 
sua importancia e de suas 
immtinitas possibilidades, pres- 
cindindo de sua tutela e dos 
seus estatutos e, no momen- 
to actual, o continente euro- 
peu reconhece a inefticacia 
de suas theorias de paz, dian- 
te da sua necessidade irre- 
vogavel de guerra, de destrui- 
ção. Integrada no conheci- 
mento de seus lalsos princi- 
pios, edificados, todos elles, 
na base armamentista, a ci- 
vilização occidental reconhece 
o seu proprio desprestigio, lu 
muitos annos, o virus do mor- 
ticinio vem solapando os seus 
alicerces e as épocas de af- 
tlicção e de crise periodica- 
mente se repetem, A Fran- 
ca que, em 1870, toi procurar 
soccorro às portas da Russia 
poderosa dos tzares, acossada 
pela Allemanha, volta-se nuje 
para a união pseudo-commu- 
nista de Stalin, pedindo a 
mesma alliança para conj 
o perigo germanico, A qrê- 
Bretanha observa da sua bri- 
buna o movimento e prepara: 
se para surpresas eventuaes; 
tentando conservar o seu qu 
derio, volve à politica de cun- 
ciliação; todavia, u gueria é 
immevitavel no ambiente dessa 
civilização de monumentos 
grandiosos de seiencia no pla- 
no material, mas feita de fo- 
gos fatuos, no dominio da es- 
piritualidade, Os povos, em 
virtude da organização de 
suas leis, tem necessidade da 
detingração dos movimentos 
bellicos. Não poderão viver 
muito mais tempo sem elles. 
à destruição lhes é necessaria, 

A quem caberá então u 
seeptro da cultura, a leade- 
rança do pensamento? Sabe-o 
Deus. 


O FUTURO DAS GRAN- 
DEZAS MATERIA ES 


Dentro de alguns seculos, 
os colossos de Paris, de Ro- 
ma e de Londres serão con- 
tenplados com o embeveci- 
mento historico das recorda- 
ções, a Torre Eiffel, a Abba- 
dia de Westminster serão co 
mo as ruinas do Colyseu de 
Vespasiano e das construcções 
antigas do Spalato. Os ven- 
tos tristes da noite hão de 
soluçar sobre os destroços on- 
de os homens se encontraram 
para se destruirem uns aos 
outros, cm vez de se amêe- 
rem como irmãos. Os raios 
da luz deixarão ver nas mar- 
gens do Tamisa, do Tibre e 
do Sena o local onde a civi- 
lização oceidental se suicidou 
à mingura de conhecimentos 
espirituaes. O Imperio bri- 
tannico conhecerá então, co- 
mo a peninsula iberica, a ve- 
cordação dos seus dominios « 
das suas conquistas, A Fran- 
ça sentirá como a Grecia an- 
tiga um orgulho nobre por 
ter cooperado na ennunciação 
dos «direitos do humem e a 
Italia se lembrará melancholi- 
cemente de suas lutas. 

De cada vez que os homens 
se querem impor, arbitrarios 
e despoticos, diante das leis 
divinas, ha uma força mys- 
teriosa que os [az cair, den- 
tro dos seus enganos e de 
suas proprias fraquezas, A 
impenitencia da civilização 
moderna, corrompida de vicios 
e mantida nos seus maiores 
centros, à custa das indus- 
trias das armas, não é dif, 
fervente do imperio babijoni- 
co que caiu, apezar do seu 
fastigio e da sua grandeza, 
No banquete dos povos illus- 
tres da astualidade terrestre, 
lêm-se as tres palavras fali- 
dicas do festim de Balthazar. 


Uma força invencivel gravou 
novamente o “Mane — Thecel 
— Phares” na festu do Mundo. 

Que Deus, na sua miseri- 
cordia, ampare os humildes 
e ns justos.” ) 


BYLVIO ROBERTO. 
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MENTAÇÃO POPULAR 


Conclusão da pagina anterior 


eu de WUlnois vievam revelar 
— o que é particularmente jm- 
portante sob o uspecto all 
mentar — ser possivel, por se- 
lecção raciount, nugmentay até 
de 502 Yo a taxa de protelna 
do milho e baixar a de subs- 
tunas graxas, 1º verdade que, 
usslm, mesmo(, suas proteluys 
serão quantitativa e quialltati- 
yamente deflcentes, “Yrutu-se, 
porém, de uma inferioridade 
commum à todos os vegetnes, 


E como utilizar q milho em 
nossa alimentação? Na consti- 
tuleão do pão mixtu? Nãu é es- 
ta decididamente à For umis 
conveniente, D' verdade que 
contém um pouco Untis de pro- 
teinas e de materias gruxas 
do que o pão de trigo, Mas a 
farinha de milho que entrou 
uu sua constituição: denumina- 
du “tariuha de múlho granula- 
da”, não encerra tudos us 
principios nutritivos du grio de 
milho, Em seu prepito, passa 
por manobras multo semekhun 
tes às que desvitalizam u turi- 
nba brinca de trigo. O milho 
peueivado «e limpo é passudo 
primeiramente entre dois eylin- 
dvos anelados ditos “desgetr- 
miniulores”, que byumem o grão 
e sepurimmo uv germe, Uma pe- 
nela de lona eum corrente de 
ar opera essa sepiutução, 'Llra- 
dos vs gertues € tegumen- 
tos que revestem o griu, é pius- 
sado, em seguida, eus tu “ujod- 
ubo de cyliudros”, igual quo 
eu uso um moagem do trigo, 
sendo 4 furinha, assim obtida, 
uovameute peneltmda e purltl- 
cuia em corrente de ut, A fa- 
rins dessa foruns coustitulda, 
cum it perda do germe e dos 
teguimentos, é desprovida eus 
geuude parte de seu value ali- 
mentar, O grito de tullhy per- 
de, vo curso dessis munipular- 
vões cercu de UU u dã Z% de 
seu peso, | a “frios gruas 
Iudu” se apresenta com tgor 
reduzido no que diz respelto uo 
seu lenloso, às stils gli: & 
proteluas, tendo sido comiple- 
tameute ou quusi privada de 
sães minerimes, 13" tão vinpubte- 
cida quanto ao farinha branca 
de trigo, 


U que devemius, pur couse- 
euiute, aproveitar do milho 
pura nossa iimentação: O Lu- 
bá, que é tambem qume fovinha 
de milho, mas ditterente da Cu- 
riohu granulado” quo se em 
pregi no tubrico do pio mixto, 
O fubá uão pode ser utilizado 
vo preparo do pião porque uito 
Lora Neg, 8º obtido pela simi- 
ples ttitovação du who eutre 
us pedras de uiy ulnho, teu- 


Us 


do, assim, sensivelmente qu 
mesma composição dos grios 


desse cereul, OQ fubá uuils fi- 
no é conseguido por peneira- 
wento que separa grande quir- 
te dos furelos e, por isso, con 
témi menos flhrus e muaterius 
mineraos, Hu de ser, cortatiey= 
te, todavia, do umtis Each dis 
gestto embora de valor uotriti- 
vo ligeiramente menor, Sua ti- 
queza em uuido e principalmen- 
te cm Duateriu graxa, proveni- 
ente em grande parte do ger- 
me, faz com que esti Laurinha, 
no fim de pouco tempo, quas- 








con: 
dess 


do não convenlentemente 
servada, se torne mofuda, 
prehendendo um cheiro de ran- 
vo muito pronnuciado. Não 
constituirá isso avgumento que 
justifique sum conderiuação, 
desde que se possit tsir fulã 
mais grosso, em que se vediz 
esse perigo, um sperieiçuay us 
processos de colisgrvação e, so- 
bretudo, em se considerando 
que o fubá pódo ser perteitu- 
mente producto de prepuro res 
conte, sendo c milho gmigla- 
do em esplgus, nos pulóes, 

5 o que se póde Euzep couro 
o Cub Jumensidade de pra 
tus que =utisfarão a todos os 
gostos, Qualquer uoesto re 
sta em cullumtria quderá um 
gata quiri elle coretilha qutd- 
to amis variado do que a pre 
partida pelo Lustituto Munici 
gul de Nutrição de Buenos Me 


res quiri o trigo comdlel, Em 
artigo  untendoro já muinilesta- 


mos du opportunidade de dival- 
ear, à tudo qu custo, a polenta, 
aconselhundo com q tidloy co- 
thuslusimo possivel sem prepa- 
to com fubá q leite, melhor do 
que com agua, Veriumw, assiiy, 
sido reunidas us proteinas ani- 
wmes v vegetaes pum pralo que 
tembeim Íuclue liydratos de car- 
bono, gorduras e saes ne 
raes, votidamente plosphatos 
em elevada proporção. Pelo sen 
valor uutritivo, wuito se ds 
semelhe do preparo com lei 
ce e farinha de vela, que euro 
peus e norte-americanas con 
somem com ceuorme enthusius- 
mo. Constitulria, para uossas 
populações, alimentação popu- 
lar de velor incompuravelmen- 
te mnior do que 0 do melhor 


pão vu de custo relitiva mente 
baixv, 

(Copyright da 1, B. K. — bix- 
elusividade nu Districto Fe- 


dera) pars o “DIARIO DE NO- 
TICIAS"1. 


As publicações da Bi- 
bliotheca no anno 


de 1937 


Conclusão da pagimi anterior 


po, o deão, dois conegos, 6 
provedor-mor e outras pes 
sõas. Por provisão geral de 
5 de outubro de 1535 foi no- 
meado escrivão das rendas de 
Sua Alteza no Brasil. Nes- 
se officio, em 4 de outubro 
de 1560, provou Mem de Sá 
a Sebastião Alvares. por ha- 
ver Rodrigo de Freitas, que 
o exercia, entrado na Ordem 
dos Padres da Companhia de 
Jesus, e não poder servir o 
dito officio. conforme o Divei- 
to, e Ordenação de Sua AI- 
teza. 

Rodrigo de Freitas passou 
a Pernambuco em 1568; em 
fins de 1573 veio para a Ba- 
hia com o dr. Antonio de Sa- 
lema, e dahi seguiu para Lia 
hoa, levando em sua compa- 
nhia o índio Ambrosio Pires; 
voltou ao Brasil em 1583 com 
o visitador Christovão Gouvêa 
e o padre Fesnão Cardim, Os 
achados histovicos contidos nos 
quatro ultimos volumes dos 
“Documentos” foram muito 
bem recebidos pelos historia- 
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A alimentação para pintos até 
SO elias, póde ser assim : 
Fubá de milho ...... 45 ka 
EarelNDO ss ves see se BO? 
Remoldo.. vo so a, 10, * 
Tankage.. EE TER E = 
Farinha de osso .. su > ME 
Farinha de sangue,. .. Ee 

A raça Wyandotte tem os 5C- 


euintes pesos padrões : 
Gallo gk.a00 gre, 


Gallinha ,. .. 2k.050 
FrANÇO., ce ve vo 38k.400 * 
Prangã.. .. cs. 2k,490 * 


O leite fornecido às nves, €s- 
peelalmente aos pintos, deve sor 
crut e desnatado, 

As gallinhas que põem regu- 
larmente durante o mez de fe- 
vereiro, devem ser marcadas, 
porque é symptoma de optima 
qualidade, 

O mel mais escuro é o mais 
vi em ferro e outros mcetaes, 


que Oo nosso organismo neces- 
alta, 
Em fevorcira é preciso uma 


revistu gera) dus colmeias, afim 


Chá preto de luxo 
Finest Darjeeling 


Este chá é cultivado na 1.0) me- 
tros acima do nivel do mar. O seu 
sabor lembra o perfume dus rosas 
e o gosto das melhores uvas mos 


catel. Uma especlalidade de 
RIDGWYS 
Em pucotes & muito mais ba: 


rato. 


Recebemos e agra- 
decemos 


Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho o numero de Janeiro 
da veterana vevista “"Chacaras 
e Quintues", cujo exemplar con- 
tém o record de paginas, 288. 
O seu summário variado e um 
comporta um verdadeiro ma- 
nual sobre u maundiocu. A capa 
neste numero representa uma 
das mais elegantes Cattleyas do 
Brasil pintada “d'apres nature” 
pelo aquarelista carioca sr. Ma- 
nuel Salvado. Jintrando no seu 
29» anno de trabalho, esta re- 
vista mostra o quanto tem tido 
de lutas e de utilidade tambem 
para esutisfazer os seus leitoret 
do Brasil o do estrangelrn. 

Apresentamos nossos cumprl- 
mentos ao Conde Amadey Bar- 
biellint por esta brilhante vl- 
ctoria, 

ALAGÃO 
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E 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA 


MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã. 
4º VENDA DAS PRARMÁGIAS E OROGANIAA : 








dores nacionaes e portugue- 
zes, especialmente pelo sábio 
padre Seraphim Leite, S Je. 
que está escrevendo presen- 
temente u “Historia da Com- 
panhia de Jesus, no Brasi”, 

Dos “Aulos de Devasaa da 
Inconfidencia Mineira” sai 
ram os volumes V e VI; 6 
VIH estã em via de publi- 
cução. 
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HIME & C. 


52 — RUA THEOPHILO OTTONI — 52 — RIO DE JANEIRO 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 595 — End, Telegraphico FERRO — Phone: 23-1741 








Fabricantes — Importadores — Exportadores 


— — ——— — 





DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Sacadura Cabral 108 a 112 


trrande denositu 
ferro pretus «q 
enivanizudas, tubus de 
oleus a tintas, urume 
ferragens em geral pura 


de: 


Depumitarius du COMPANHIA BEASILELRS DE 
altos fornus para a praduoção de ferro guza, grande 
barras, vergalhões e cantonalras; fundição de forro e brunze, 


ferro 
qalvantendis, 

erru 
farpado, 
venstrucção, 








em 
vigas de uçus 
gulvintandou, 
enxadan 


cobre. latão, 

Cubos 
bombas, 
usu dumesticu, etu. 


aradus, 


barrus, vergulhões pára cimento 
zine, 
pura vuldeira 
soda caustica, 


taminacção de ferro e 


velephones: 43. 0596 e 13-6282 


armado, chapas 
vimento, 
vapor, 


força 


etnia, 
e pura 


aço em 


fubricação de purufusus, 


rebites, prégos pára trilhos, Fezros de engonimar, balanças, luuças de ferro fundido estanhado 


e de ferro batido estanhado, de canvs de chumbo, etc. 


NOVA 
de Paris, tachas pira 
ferro esmaltudy, etc, 


EMPRESA PROGRESSO 


INDUSTRIA — 


tkua 
sopateiry, 


— «Rua Figueira de 


FAJSRICAS: 


de Melly) — 
ferro e latãv; 


Vigueirra 
em 


&9es, cnlxas d'aguu, ferruduras, purtas de aqu, guadis, ele, 


FODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


Mas” 


telephone: 
louças de ferzv batido, 


Mellvy — 


" 
ar 
telhas 
alvulude, 
sonitnrin, 
USINAS METALLUNRGIUAS, cum 


CB-ZZATO — Pontan 


luuça de 
MBILTAS  — 


Felephene - Fa- 





Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA Dt PHOSPHOROS 
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Metal DEPOYE' — Coalho JACARE' — Oleo de linhaça crú e fervido marca 
TIGRE -- Enxada MINERVA e GOLFINHO — Cimento Ingtez WHITE BRO- 
THERS — Cimento NACIONAL — Dinamite & Geliguite da Nobel's Explo- 


sives Company Lid. 


Representante em São Paulo: HEI 





Ferro Guza da Usina Morro Grande. 


TOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


RUA LIBERO BADARO”, 488 — 3.º ANDAR — CAIXA POSTAL 618 
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abundancia ds 


de verificar à 
mantimentos, à vitalidade «das 
rainhas e A normalidade de 


era, atim de substituir ou cor- 
rigir o quo se acher deficiente. 

Em fevereiro devem contingar 
05 touros epartudos das vaccas. 

A mandioca tem O eyclo vege- 
tativo muito varlavel. A influ- 

encia do clima, sólo u à propria 
variedade. são factores de alte- 
rações. 

A camella é a planta que me- 
lhor supporta e aprecia à poda, 
quendo praticada pela prima- 
cera, 

As galinhas destinadas A 
grandes posturas devem receber 
uma forte ração de proteina, 

A avetu deve ser administra- 
da as aves. porém, seus grãos 
devem ser triturados. 

Criar abelhas é obter lucros, 
saude « distracção, 

A cultura do bicho da seda, 
é tacil e lucrativa. Todos os 
velhos, tulus as senhoras e to- 
dns as crianças, a clla podem 
ae dedicar incilmente. 

Plantar uma arvore e 
ger-se a si mesmo, 

As leituras escolhidas são dl- 
vertidas e instructivas. A5 pes- 
soaa do campo devem se dedl- 
car ás leituras especializadas. 
As revistas agricolas e os Jor- 
naes com secções especines so- 
bre agricultura em geral, de- 
vem ser os preferidos. 

As senhoras podem dedicar-se 
ás plantas proprias de vasos, 
pois, além uu distracção que 
ollas offerecem, obtém-se um 
lar mais agradavel com as suas 
côres variadas, 

A floricultura é uma indus- 
tria lucrativa e deve scr prefe- 
rida pelas pessous que residam 
nos suburbios das cidades. O 
mercado de flores cada vez mais 
se «desenvolve e ussim o consu- 
mo de fores cada vez é malor. 

ALAGÃO 


prote- 


O incremento da pro- 


ducção do trigo 


Agora que estamos numa 
nova phase de vida economica, 
que temos um agronomo à fren- 
te do Ministerio da Agricultura, 
não podemos deixar de lembrar 
a S. Ex. as experiencias teitas 
em 1922 ou 21 pelo extincto Ser- 
viço de Sementeiras com a plan- 
tação de trigo em Santa Catha- 
rina, Eatado do Rio, Parahyba 
do Norte e São Paulo, cujos 
trabalhos forant por nós publi- 
cados no Annusario Commereial, 
Industrial e Agricola daquelta 





DOMINGO, 13 DE, FEVEREIRO DE tSE 


a a e pe e e tr 













das arvores 


Fm gera) uma fertda ara) 
euer Felta numa arvore fraytyo 
fera, púde ser perizes A 


ella acarreta enormes preinjzes 
à mesma, por causa da sus «4 
catriznção demorada, permuttem 
do cue innumeras doencas ve, 
nham atacar à planta 

Esses parasitas elestrutisesa 
da planta, tendo entrado pers 
ferida, causam, mails tarde a 
morte da arvore. Multas var, 
a póda mal feita concorre para 
esse ecatado anormal, visto qua 
havendo a formação Incommplora 
de um tecido de cleatrizacan, 
suecedo que os organismos mn. 
civos aproveitam essa porta ca 
entrada. 

Todavia, M. Chavastelon e 
Clemont-Ferrandn aconselha cy 
melo de curar essas cleatriza, 
ções, consistindo em pintar (ja. 
go que se observem as [eras 
em especial depois das 
as mesmas com uma solução cia 
bicromato de cobre, gue é 
tida misturando soluções frias 
ao fogo, esfriadas depois, de q. 


podas, 


e 


cromnato de potassio ou dr emita 
a 6 & e de sulfato, tambem 
6 %. A mistura completa con. 


tém sulfato de cobre, não ria. 
composto, sulfato de potassio ou 
de sodto e bicromato de cnims 

As substancias albuminr'tar 
das cellulas abertas, ou feridas, 
conguladas e immobilizadas «o- 
los bicromatos, contribuem um 
Lem para a sua acrão preserva. 
tivir, compoletando a espec de 
“cortiça  Imputrescivel foriado 
pelo bicromato de cobre, 


Os vasos, em que devem ser 
feitas as soluções, desem se 
sempre ce madeira (tinasi cs 
barro, e nunca de olitra . tn. 


stancia que seja atacada 
ingredientes usados. 


VITREBUA 


GELATINA PARA VIDEO 
Papeis pintados nncimnae 
estrungeiros 


pel 





VYariudo sortimento. 


CASA OCTAVIO 


60 RUA DOS OURIVES 


| 
À 
| 
| 








=" e 
êpoca, servindo de base pura a 


experiencia az sementes de |! 
go preto do municipio de Ma 
tos Claros, no Estado de Mime 
Geraes, S. Ex. deve estur hor 
lembrado dos bons resultado: 
colhidos no Campo de Semes 
tes de S. Simão, no Estado “e 
São Paulo 

ALAGÃO 





QUATRO MIL ANNOS DE SOF- 
FRIMENTOS E PERDAS 


Cunelusão da pagina anterior 


do ceu e da terra”, com um 
destino seguramente traça- 
do. 

Os Lerrores do deserto, vi- 
vidos nas aridas planícies 
da Arabia, transftormaram- 
se em outros soffrimentos, 
nunca extinctos nem antes 
nem depois da invasão as- 
syrla, do captiveiro de Ba- 
bilonia, da fuga do Egypto, 
das conquistas de Alexan- 
dre, do imperio romano, 
Nem durante a Idade Média. 
quando perseguidos pelos 
senhores feudaes. nem ao 
serem expulsos da Hespa- 
nha, nem através dos ac- 
cordos communaes. 

As duas tribus de Judá 
conseguiram perdurar, mul- 
tiplicando-se, e viviam nes- 
tes ultimos lustres em rela- 
tiva calma, até que Hitler, 
em 1933, levantou a bandel- 
rya racial para combatel-os 
e esmagal-os, gesto que fol 
imitado, como “plano de 
governo”, pelos naclonaes- 
christãos, cujo chefe, Octa- 
viano Goga, agora primel- 
vo ministro da Rumania, ex- 
pediu uma série de decretos 
de discriminação no tocan- 
te a judeus. O seu amigo 
e collaborador intimo Ale- 
xandre Gurza, o Julius Sly- 
eicher rumaico desta campa- 
nha. declarou-se costrario 
a qualquer distincção “en- 
tre judeus chegados ao patz 
antes ou depois da guerra”, 


Goga. que só contava com 
9 e» do parlamento recen- 
temente dissolvido, prosegue 
em seu plano anti-judaico 
de accordo com a platafor- 
ma eleitoral da maioria dos 
partidos que se apresentam 
para as eleições de 3 de mar- 
ço. 

“Na ausencia de um genui- 
no programma politico ou 
economico, o calminho mais 


facil e mais barato para uni - | 


ficar a nossa opinião publi- 
ca é à luta anti-judaica” —. 
dizia ha algum tempo um 
politico ao referir-se a esta 
questão — na Polonia. Em 
discurso perante o Sejam, q 
“premier” polonez Feliciano 
Salijow-Skladkowki, apontou 
a posição do governo frente 
à questão frizando que “as 
meridas economicas não 
eram motivadas por prejui- 
zo racial e sim por nevessi- 
dades imperescindiveis" No 
acto de assim se expressar, 
qualificou de barbaria que 
deve ser castigada a condu- 











cta em contrario. Entretar- 
to, num anno, em 19 
março, o presidente da Pe. 
nia, dr. Moscicki no seu 119: 
me e no do chefe do exs:- 
cito, prometteu uma perfsi- 
ta collaboração no campo nº 
unidade nacional. alludia à 
partido que se propõe esa 
belecer um Estado totalirs 

rio, e expulsar os 3.150 990 
judeus à maneira dos 1º! 
catholicos”, fazendo-os 527) 

immediatamente do pz.2" 
sem nenhuma preoecupação 
acerca das consequencia: ' 

Actualmente dos 15.006.) 
de judeus que existem 
mundo, seis milhões es" 
sob a ameaça do seu hístcri 
co destino de “soffrer q per- 
doar”, e são elles, summar!:- 
damente além dos 375.90) 
que vivem na Alemanha, 0º 
3-150.000 da Polonia, 
177.500 da Lithuania = 
97.000 de Latvia e o milhã» c 
cicoenta mil da Rumar* 
sobre os quaes Goga ens..: 
algumas das “seleccionados” 
experiencias do III Reicr 

Na Inglaterra, Franc: 
Belgica, Tchecoslovaquia, 
hamarca Finlandia, Nor: 
ga, Suecia e Suissa, 2024 
os judeus de absoluta bc 
dade e igualdade. Na Ita 
Portugal, Grecia. Yugoslav: 
Esthonia. Bulgaria, não ex'- 
te “discriminação” offici7 
Na Austria e na Yugusis 2 
ha um forte sentimento + 
ti-semita. controlado 1" 
autoridades. Os tres mino? 
de judeus que vivem na F 
sia gozam «de completa iz": 
dade “e toda agitação an 
judaica é considerada cove 
offensa punivel”. 

Tal é o scenario act! 
onde ha mais de trinta [7: 
culos “multiplicam-se e co! 
frem" os descendentas da? 
duas tribus de Judá, os «!: 
cípulos de Isaias, Zachazri:= 
Nahum e Jeremias, que «º- 
ram a seu povo "uma fe €5- 
tabllizada” e as leis Ss 
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Torah, para resistir “4 dor * 
ao extermínio - 
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O alegre quaricio que 


ca“. a comedia romantica que o 


SER amanha. 


OHSNY DOWNS, O sympa- 
J thico galã da Paramount 
que vae apparecer na proxima 
semana na téla do Gloria em 
"NOIVAR COM MUSICA", acha 
que estã grassando uma epide- 
mia de compositores musicaes 
nos Estados Unidos... 


“Nos ultimos seis mezes", — 





Sobre penhorcs 


de JOIAS 


Roupas, metues, 
fazendas, machi- 
nas victrulas. 
radivs e qualquer 
mervadorin que 
represente valor, 
Emprestam VIANNA, IRMÃO & 
CIA. 28 s 0, Pedro 1. 
cal: 25-1582. Cantiga Espirita 
&snto! 





“Corno e alma de uma 
raça” 


Sob a orientação de Milton 
Rodrigues proscgus, animada, a 
filmagem de "Corpo « Alma de 
uma Raça”, o precinso celulm. 
de que a Cinéila estã vealizan- 
do soh os anepisios do qlornso 
"élub de Regatas do Flamen- 


go, Este flim vem fixar um 
angulo novo para o nosso Ci- 
nema, o sportivo. cm que ha 


toda uma vibrante o enthuslas- 
tica exaltação aos nossos “fvol- 
ballers”, remadores, nadadores 
é ao: demais “sporimen” patri- 
clos. Sus figura maxima é & 
inda camprã Lygia Cordovh, 
que vem revelando, através da 
filmagem. os requintes de qua 
sensibilidade artistica apurada 
3ey poder emotivo e Los uma 
4dmiravel vocação. O film vne 
surprenender pela «na Lechnica. 
pelas massas humanas que as 
'comeras" fixam «e peia maneira. 
como O seu sentido artístico Es 
erticula com as Eeltusções emo 
cionantes e os momentos spor. 
tivos de «que o film está vhcio. 
Tem ambientes luxuosos, sce- 
nas de amór, vibrantes e sig- 
gestivos e grandes é arrebata= 
dores espectaculos sportivos. 
Não demorará muito e Milton 
Rodrigues dará o film por ter- 


minado e a “D. F. B” o apre- 
sentarã na  Cinelandin, para 
marcar o acontecimento mais 
ruidoso da temporada, 


CAPTIVA E CAPTIVANTE 


Fred Astaire o bailarino muimero 
que amanhã inicia a su 


“Captiva e Copntivante”, 


o mp 


interpreta “Noirar com nuasi- 


28 e S0,] 
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res ASTAIRE, o geêntal hal- 
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Gloria vae exhibir 





diz Johnny — “os studios da Pa- 
ramount receberam nnda menos 


que 1.300 canções originaes! 
Alguns: dos autores mandaram 
a musica e a letra. Mas, de 


accôrdo com o preceito seguido 
pelos studios, todas as musicas 
foram devolvidas sem ser lidas, 
convencidos como estão os dire- 
ctores que a porcentagem apro- 
veltavel serta to pequena que 
não valeria a pena ter trabalho 
com semelhanto avalanche de 
inspiração. Não comprehendo, 
— para ser franco — como per- 
siste tanta gente em semeihan- 
te occupação, pouco vrondosa 
como ecila é hoje quando uma 


melodia «de exito, mesmo assi 
gnada por um grande nome, 
remndova una 6.000 dollars, nada 
mals”. 


Em “NOIVAR COM MUSICA” 
Johuny Dewns vepresenta O p= 
pet de um compositor popular 
que vae para Nova York certo 
de nssombrar todo o mundo com 
as suas producções Iyricas.., 


Além de Johnny. figuram nes 
tn esplendida comedia musical 
Eleanore Whitney, Lynne Over- 
man, Benny Baker, etc. 
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OMO O DR. 


EM cinema irsiste 
N apenas em assumplos de 
amór, A's vezes, eumpeindo a 
<ua mais definitiva dus Fingli- 
dades, envereda por certos &s- 
sumptos vltaes da soctedade 
moderna, focalizando, com à 
sua licção Inegualavel de fa- 
etos, os pbrolomas mais sérios 
da clvilização. 

Assim acontece, por exemplo, 
com o novo film da Calumbia 
"O DIABO AO VOLANTE" 


sempre o 


(The Devil Is Driving), que O 
rtex estreará amanhã. Nessse 
celluloide de scenes palpitan- 


tes, onde Richard Dix sabe en- 
contrar raras opportunidades 
para O seu romance com à Hin- 
da JOAN PERRY, surge, pela 
primeira vez na historia da ci- 
nemutographia, em original 
debate, a questão dos voluntes 
sem consciencia do suas respon- 
sabilidades para com a vida 
alheia. 

Justamente, devido a esse aS- 
pecto do film, é que a Columbia 
vem de receber, penhoradissi- 
ma, a seguinte carta do Dr. 
Edgard P, Estrella, Chefe da 
Inspectoria do Trafego do Dis- 
tricto Federal: 

“Agradecendo a V. S. o con» 


I ASSAR RAR AGRADA DREHAANHAAHO 


EDGARD ESTRE 


O DIA 





ville 
assintlr, 
















obsequiou, para 
especial, * 


me 
cm sessão 


eque 


Uma scena do film da 
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t OEA 
LA. CHEFE DO TRAFEGO, JULGOU 


O AO VOLANTE 


“UM FILM QUE REPERCUTE PROFUNDAMENTE NAS CONSCIENCIAS BEM FORMADAS” 


pellicula 
LANTE" — aprazme salientar, 


“O DIABO AO VO- 


“Columbia” “O diabo ao vo- 


lante”, que o Rex exhibirá amanhã, vendo-se Richard 








Dick e Joan Perry 





O 
—e e 


Trafego da Policia do Distrieto 


grados, us producção da Colum- 


aos casos inevitaveis da fatali- 


' 
pRRARRES ATA 
' MORORNDACRNNO DRDS RO DARDO DDD DA RODO ESA ERAS ERAS LARA LAMA BRANDA 
, + 
poa 


UTRLLTET 


na qualiinde de inspector do 
Federal, 
magistra] 


constatam, 


a feliz concepção e o 
cdcsempenho que se 
perfeltamente inte 


bla, a qual, em toda a parte do 
mundo, onde cruzem pneus, ja- 
mais perderá sua indeclinavel 
realidade objectiva e flagrante 
opportunidade. 

Os desastres da mais variada 
natureza, ligados no trepidante 
trafego hodierno, deverão ficar 
absolutamente circumseriptos 


dade. E assim, constitue impe- 
rativo de humanidade denun- 
clar e combater, um por um, 
todos os factores que possibili- 
tom ou favoreçam directa ou 
indirectamente as tragedias 
quotidianas dos grandes cen- 
tros, apontando-lhes cruamens 
te as terriveis e irroparaveis 
consequencias, NO 

"O DIABO AO VOLANTE” 
preenche tal finalidade — nos 
aspectos que focaliza — da ma- 
neira mais completa, efficiente 
e impressionante. E' um fiim 


que repercute profundamente 
nas consclencias bem forma- 
das”. 





Atemporadaque a Metro-Gold- 


yn-Meyer reali 


A LISTA de produeções de 
uma organização cinemato- 
graphica, para uma temporada 
inteira, não póde ser fornecida 
completamente, Gera mente 
uma  productora realiza uma 
série de 48 ou 52 pelliculas — e 
quando tem início a temporada 
apenas lhe é possivel fornecer 
detalhes o títulos de metade 
dessus produeções. Assim acon- 
tece, naturalmente, tambem, à 
Metro-Goldwin-Mayer, da qual 
passamos a dar detalhes refe- 
rentes à sua proxima tempora. 
da, aliis a temporada que vir- 
tualmente já se iniciou com O 


lançamento do “O VAGALU- 
ME". «cujo successo no Cine 
Metro tem sido invulgar e po- 


pularisou ainda, mais o nome de 
Jennette MacDonald. 


Eis aqui, portanto, detalhes 
de alguns, apenas alguns, dos 
tims da Metro-Goldwin-Mayer 


que o nosso publico terá na 
“season” que ora se Inicia: 
“a Prínceza de El Dorado” 


(The Girl of the Golden West), 
com Jeanette Mac Donald, Nel- 
son Eddy. Musica de Romberg, 
o antor de "Primavera". Dire- 
ução de Robert Z. Leonard. 

“Ym Yankee em Oxford”, com 
Robert Taylor e Maureen 
O'Sullivan. 

“O Malfeitor de Brimstone”, 
o mais espectacular fim de 
Wallace Beery depois de “Viva 
Vila!”. Completam o elenco 
Virginia Bruce e um “novo” de 
rrande futuro; Dennis O'Kee- 
fe, 

"Felicidade de Mentira” (The 
Bride Wore Red), com Joan 
Crawford, Robert Young e 
Franchot Tone. 

“"ROSALIE”, considerada a 
mator realização da Metro no 
terreno musical, Comedia mu- 
sical de rara magnificencia, 
com partitura de Cole Porter, 





um da tela, em uma divertida seena do film 
a segunda semana de exhibições 


e e cm 


e (Guyarte Allen, € npairxens-se 
por Joan Fontalne, una regtrel- 
tao bonlia e cheia de talento 
“Captiva e Captivame” & atm 
titm completo, pole a par de 
um entedo bem urdida elredo «ta 
gitumedae Improvieta encerra 
po r=piendida mueltã, dunta 
cinaes muito humor e 
MCuptlca 
es iram E 


Peatrqat pretos Eequtt- 
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“Frosatic” tem Nelson Eddy € 
Elcanor Powell como principnes 
figuras. Esse (ilm revejará uma 
cantora hungara de grande bel- 
leza, uma figura esculptural: 
Hona Massey. 

“O Romance de Madame Wa- 
tewshka” Conquest), o maior 
flim da carreira de Greta Gar- 
ho. Ao seu lado, no papel de 
Napoteio Bonaparte, O admira- 
vel Charles Boyer. 

“Paraiso pura tres” (Paradise 
tor threcj, uma farça origina 
lissima, com Frank Morgan, 
Robert Young e Florance Rice. 

“Amor em duplicata” (Double 
Wedding), considerado pela eri- 
tico americana como um dos 
mais impagaveis films até hoje 
produatdos. William Powell e 
Myrna Loy são As principaes fi- 
gurus. 

“Mannequin", ora sendo es- 
treiado com grande successo € 
vuusiderado por todos O melhor 
citm de Joan Crawtord nos ul- 
timos cinco annes. Spencer 
Tracy é q primeiro elemento 
muzculino. Direcção de Frank 
Bormage. 

"Labyrinthos do destino” (Big 
Citvi. A grande Luise Rainer 
ao Indy de Spencer Tracy. Di- 


recção de Borzoge, 
“Parnell, o vel sem vorõo” 
(Pamotlly. Um film vigoroso, 


com Clark Gable e Myrna Loy, 
sub a direcção de John M. Stahl. 

“9 amor à uma dor de caba- 
Sa" ILove is a headache), co- 
media com Franchot Tone & 
Gladya George. 

eMalame NX”, a famosa pesa, 
mais una vez magislralmente 
interpretada. Desta vez por 
Grsdys George e Warren wyl- 
liam 

“Dralunho de sains” 
tecno mea, comedia 
com Judy Variando a garota- 
cantora que fanto suíscesso toz 
“Broadway Melody 198”, 
com Allan Jones, o 
tenor de “O Vagalume”, 

“o Piloto de Provas” (Test 
Filet. com Clark Gable bem em 
sem genero. Ao tado. MyT- 
va Loy e o admitavês Epencer 
Tracs 


(HByery- 
musical 


em 


desta vez 


seu 


de FPagnol, 


Becry *£ 


“Pungavio a 
etubita 


Vea 
Wallace 
eee O'Sullivan 

“Duro sobre Azul", comedia de 
uinlmoente gportivo a raritimo, 
cem Roberto Young. Florence 
tee e Irmes Stewart 

va Nulta de Areene Lupin”, 
nose ergue jr py SterIaR, com 
Warren Wilton, Melvyn Dou- 


quer 


Garbo e Charles Boyer, em “O romance de madame 
Walewska”, que o Metro estreará proximamente 
































glas e Virginia Bruce, 

"o Amór é um cocktail” (Mer- 
rlly we lve), com Constance 
Bennet e Brlan Aherne. Produ- 
cção Hal Roach. 

“Mais forte que o destino!” 
(Benefits Forgot), realização de 
Clarence Brown grandemente 
espectacular. Walter Huston e 
James Stewart, 

“amór de lda e volte” (Man 
Proff), com Myrma Loy, Rosa- 
ind Russell e Franchot Tone. 

“Menino de Quro” (Thorough- 
breds don'a cry), com Judy 
Garinnd, Ronnie St. Clalr € 
Mickey Rooney. 

“MARIA ANTONIBETTA”, 
agora em plena renlização, com 
Norma Shearer, Tyrone Power 
e Richard Morley nos primeiros 
papeis, Espera-se que seja O 
malor fllm da carreira de Nor- 
ma Shearer. 

"amores de Principe” 
“Principe Estudante”). a Ope- 
reta, de Romberg, o autor de 
“Primavera”. Betty Jaynes, lin- 
da soprano de 17 annos, & a 
primeira figura. Allan Jorés, O 
gal. 

“Shopworm Angel”, vom Joan 
Crawford e Dennis O'Keefe. 

"Northwast. Passage”, 
Robert Taylor e Sponcer Tracy. 

“Balalalka”, opereta de gran- 
de espectaculo, com a esculptu- 
rel Nona Massey e o barytono 
Nelson Eday. 

"Nohre é Valente” (The Great 
Canadian), um romance espe- 
cialmente ohtido pela Metro- 
Goldwin-Mayer para. Clerk Ga- 
ble. 

“Kim”, o niais famoso dos To- 


tou O 


mancos da Kipling. Rober 
Taxtor tera o primeiro papel. 
Freddie Bartholomew fará O 
paper de Kim quando mentno, 


“Batalhão Naval! CTell to 
the marines). com Robert Tay- 
lor e tambem Spencer Tracy. 

“Fran and Easy”. com Ronald 
Colman ao lado de Margaret 
Sullavan, 

“Road Show”, com Margaret 
Sullavan e John Barrymore. 

“Mr. Topper takes & trip”, 
enntinuação de "A Dupla do 
nutro mundo”. Os mesmos In- 
torpretes; Constance Bennett. 
Gary Grant e Roland Young 

"Queijo Sulsso”, que marvara 
o Intcia de nova phase da car 
rerra de Laurel & Hardy. Pro- 
duccão de grande espectaculo, 
partitura propria e dirigida por 
John Blystone. Ao tado do Gor- 
do e q Magro, a cuntoera Delta 


Lind aque a Metro contractou, 


com 


zará este anno 


ha pouco mais de um ánno, em 
Vienna. 

"Molly, Bless Her!”, romance 
de Frances Marion. Wallace 
Beery, Sophie Tucker e a dell. 
ciosa Judy Gurland. 


“a Vida é uma comedia” 
(Idiot's Delight), com Norma 
Shearer e Clark Gable, sob n 
direcção de Clarence Brown. 

Ed 


Na producção de “shorts” — 
complementos de programma 
— grande será tambem, como 
sempre, a actividade da Metro- 
Goldwin-Mayer, Grandes serão 
as surprezas que nos dará & 
querida productora, nesse gene- 
ro. Adiantemos, a proposito, 
que uma será uma nova edição, 
muito ampliada, muito melho- 
rada, de “Audioscopia” — curlo- 
sa demonstração de cinema em 
relevo, varias vezes superior & 
que a mesma Metro nos deu ha 
anno e meio e que tento SUo- 
cesso teve no Cino Metro e ou 
tros cinemas, 


Corta 





O 


bert Woolney e Bert Wherler. 
oz mais impagaveis comedian- 
tes da téla. Em “Cortando ns 
aguas", esem hiariante comedia 
da RKO Radio, Wheeler & Wo- 
mise viveno mimn historia agi- 
(sda, tnetiidos na pello do con- 


DD a me canas fui 


Dia a e cm a 


PALACIO Theatro exhibi- 
ra. a pardr de amanhã, à 
maia divertida comedia de Ro- 








Submarino feroico 


Rudolf Foster, no papel de commandante do subma 


rino, observa pelo periscopio o que se passa a su 


perficie. Scena do film da Ufa “Submarino Heroi 
co”, que o Imperio vae exhibir amanhã 


LUTA nos mares attingiu 

durante q Grande Guerra 
proporções fantasticas. Duel- 
los tremendos se travaram en- 
tro possantes encouraçados e 
ariscos submarinos. Muitas 
vidas foram tragadas nessa 
voragem de odio. E navios mer- 
cantes, conduzindo passageiros, 
soffreram tambem os excessos 
dessa belligerancia desenfrea- 
da, 


"SUBMARINO HEROICO" é 
um film da Ufa que pinta nas 
suas córes exactas, o que foi o 
drama maritimo do tormentoso 
periodo que poz lão rudemen- 
ta a civilização em cheque, E' 
tambem uma tocante homena- 
gem aos bravos animadores das 
machinas submarinas. Mostra 
de que estofo eram feitos taes 
homena. Heroes do bôa fibra- 


tura, tudo sacrificavam em Dbe- 
nefício da patria.  Partiam 
para as mais arrojadas mis- 
sões com um sorriso nos la- 
bios. Sablam que so menor 
desculdo os aguardava a mor- 
te Jenta por asphyxta na eme 
barcação immobilizada no fun- 
do do oceano. E não tremiam 
nem mesmo quando todas as 





ndo as vazas 


trabandistas perigosos, 
varridos, bailarinos, detectivos, 
e ainda grandes amorosos!... 
Lupe Voloz, a irriquicta 
eana, que conquistou os 
telros, quando de sua visita 84 


nesso palz, tem uma imterpro- 
tação caplendida, fazendo Imte- 
ressantissimas tmmitações As 


mais destacadas 


esperanças 
perdiam. 


apenas nos mares. 
documentario da guerra 
marina. 
dada em torno da mesma. Com 
bastante 
co. Com caracteres bem obser= 
vados e uma poesia quasi tra- 
gica 
mostram um 
4 tona ao nlvorecer, Na solidão 
dos mares. Drama forte, e mé- 
Jhor que 


Mex 
brast- 


"estrellas" le 


de salvamento M 
O flim, porém, não =e passe 
Não é um 
sub- 
E' uma historia bor: 


interesse  psychologt- 


envolvendo as 
submarino 


scenas que 
vindo 


até hoje se fez no ci- 
torno do assumpto, 
punhado de artistas 
Rudolf Foster, Fritz 
Genschow, Camilia Spira, Ade- 
le Sandrock « outros. 

Gustav Uclcky, o director, fez 
do argumento uma obra prima 
de cinema. Tudo nesse film 6 
rapido, impressionante, compor 
vonte, A alegria ce a dor, & TE- 
nuncia c o heroisme, o amor € 
o odio, formam | & cadeia de 


nema em 
reune um 
de nome; 


sentimentos que manictam do 
mesmo destino os principaes 
personagens dessa narrativa 


heroica e sublime! 

“SUBMARINO HEROICO" es 
tará na têla do Cinema IMPE- 
RIO q partir de amanhã. 


res 











Kobert Woolsey e Lupe Velez, em uma scena de “Cortando os vazos", film da 
R. K. O., amanhã, no Palacio 


louros 


FHootyvodd Bert. Wneeler por 
mostra tambem 
optimo sapatcador, e faz uma 
mitação notavel 4 Charlie Char 
pn. Bo uma verdadeira fabyte 
ca de gargulhados, essa pélli= 
cuia da dupla “gosada”, que 
conta ainda com o concurso de 
Margaret Dumont, Marjorie 
Lord 


sum vºc. 
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Rio de Janciro, 13 do Fevereiro de 1938 


BILHETE AZUS, SAPATOS PARA l 


E' um alílvio calçar sapatos, que se se conservem frescos, nesta estação. 
tizer uso de accessorius de varlas cores. Isso fará realçar o vestido e admitte uma 
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Aqui estão reproduzibis alguns estylos, que satisfazem esse requisito. 

O primeiro, no tópo, 4 csquerda, é em jpellica branca, todo perfurado e 
aberto, no calcanhar. : x b 

À” direita, logo ebáxo, um oxford, com frestas e biqueira aberta: 


infinidade de variações, As cores, em co mbinação, que aconselhamos, são; Ouro Abaixo deste, uma sándália, con a gaspea trancada. 
velho. azul marinho, e vermelho vivo; fuchsia e urpura; escarlate, rosa claro e cin. Em seguida, à esquerda, um outro, em sutde, com malhas largas . : 
Logo abaixo, à direita delle, outra sandalia asymetrica, tendo um tado for- 
| cento pallido, : ; i tro tiras 
| mnitdo por uma tira e o outro lado, por um conjuncto de quatro tiras, Bet á 
| Essas cores pódem ser usadas na faixa da cintura, nos sapatos e na blusa. Finalmente, no pé-da gravura, um pantufo em seda azul, com abertura de 
| | 
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LGUEM disse um dia que só- 
mente o Carnaval interessa de- 
véras os brasileiros! E esse al. 
guem estava com a razão quando pro- 
clamou tal verdade. As mulheres, so- 
| bretudo, encaram essa festa a Momo 
| como sua propriedade, um hymno an- 
| nual á sua belleza, aos seus direitos, á 
sua libertade. Desse modo, os prelu- 
dios carnavalescos alteram profunda- 
mente o estado de alma feminino, pro- 
duzindo nessas mentes, delicadas, mas 
ardentes, uma combustão terrivelmen- 
te perigosa para a sua felicidade futu- 
ra. Iniciam-se já as esperanças e os pro- 
jectos para os quatro dias vermelhos e. 
ao som da CUICA fanhosa e do tambor - 
tonitroante surgem japonezas, dansa- 
rinas, marinheiros, “gigolettes”, encan- 
tadas por cambiarem de aspecto. Os 
homens velhos que, durante os tre- 
zentos e sessenta e cinco dias do anno, 
lutaram pelo conforto e pela ambição, 
adquirirem a mocidade e os jovens tor- 
nam à infancia, E as damas, essas eter- 
nas crianças de graciosidade sem par e 
de cerebração sempre supplicante de ale- 
gria e de disiracção, sentem-se no seu ele- 
mento nesse periodo de intenso ruido, de 
roupas coloridas, de falta de rythmo e 
de jocosidade ilimitada. A vida muda 
de objectivo para essa humanidade car- 
navalesea que, aos roncos dos corne- 
tins e à melodia selvagem das canções, 
esquece tudo, renega todos os idenes, 
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da meme ça 


Logo abaixo, 





aquellas pupillas brilhantes, em todos 
aquelles meneios graciosos. E as intri- 
gas de amor, os romances passionaes 
começam ou terminam entre as suas 
acções e reacções de conquista ou de |. 


das, balançam. os quadris em amphora 


um chapéo fazendo dos dias do gordo Baccho es- 
de palha pecie de permanencia num inferno ce- 
srossa, lestial! Pelas noites ecaloradas ou tem- 
! branca- pestuosas esculam-se no longe as musicas 
F gitoio da hora, os sambas do momento e as 
Romana gargalhadas sonoras do publico que 
A principiou o seu exodo. E nos clubs de 
| Srta age dansa, aos repinicados dos tangos e das 
| deugute marchinhas, as mulheres, enlangueei- 
| listada. | 
E À aba € com deliciosa harmonia de gestos e de at- 
| bordada “titudes. 
| atraz. Viva o Carnaval! lemos em todas 
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vingança, de vida ou de morte. com 
mascara ou sem mascara... Terrivel 
essa festa ao deus do prazer ou da be- 
bedeira para a nossa sensualidade bra- 
sileira! E mais desastrosa ainda para o 
sentimentalismo feminino que, de fan- 
tasia ou sem ella, julga poder alargar- 
se no cheiro operatorio do ether e à 
chuva empoeirada dos “confeui”. En- 
tretanto, mão grado a atmosphera do 
ambiente carnavalesco. o ciume e a 
desilusão como em todos os jubilos da 
terra, são os verdadeiros reis desse pe 
riodo, em que a bussola da ordem e 
da razão se extravia e se entorta! Por- 
que, quantos dramas e quantas trage- 
dias já se desenrolam durante esses pre 
ludios carnavalescos. entre as quatro 
paredes dos lares, sob tectos, que aba- 
| fam as discussões, «us amenças, os peric | 
gos e as lagrimas das pobres mulhe. | 
res!? Mas... os tambores ruflam, as 
cornetas tocam, as CUICAS roncam e a | 
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demencia esmaga a previsão da desgra- 
sa, a melancolia sinistra do que vae 
succeder,.. E trefegas, bamboleantes, 
mysteriosas nas suas fantasias varias, 
as mulheres celebram a rubra homena- 
gem ao rubicundo deus, que repleto de 
uva e de eynismo, incita-as «a gozarem 
do prazer que não dura, do prazer que 
não tem dia seguinte. 

O thermometro da folia humana 
sobe, pois, diariamente, e a infantil es- 
sencia dessa collectividade se desvela 
por completo nessa temporada, em que 
cada um despe o seu artificialismo pen- 
sando, aliás, que o veste. E sob a mas- 
cara de seda ou de papelão, debaixo dos 
mulanhos variegados dos costumes ado- 
ptados, penso que a creatura apparece 
mais mntural e mais sincera do que com 
o fato da cidade e com o ritus da civiliza- As 
ção. As mulheres então, como flores ao Maia 
vento,, exhibem e trescalam nesses dias a ; 
sua verdadeira natureza e o seu real per» 
fume! 
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